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VERBAS DA CEE 


100 MIL CONTOS 
PARA O BARREDO 
VIVER MELHOR 


À zona histórica da Sé-Barredo, no Porto, 
vai receber, através de um fundo especial das 
Comunidades, cerca de 100 mil contos até 
Junho do próximo ano. 

Segundo fonte do Centro Regional de 


DINIZ ONTEO Segurança Social do Porto (CRSS), e como 
se explica na Penúltima página, o programa 


inclui projectos para reabilitação urbana, 


AO VENCER Ã LIGUINH Ã apoio à infância e idosos, saúde e animação 
AGOSTINHO DA SILVA 
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2 IDEIAS E COMENTÁRIOS 


Foram dias, e até meses, de muito tumulto na vida dos brasileiros. Mas, graças ao braço forte 
do governo (e porque não dizer da ministra Zélia Cardoso de Melo?) - tudo se foi recompondo 
e voltando à normalidade. Os poderosos, claro, de beiço caído e asas cortadas, começaram logo 
a ceder na ganância desenfreada, até porque, se o não fizessem, teriam a polícia no encalço - 
-e cadeia, como ainda alguns tiveram. 


BRASIL: UM PAIS 


É difícil de entender que o Brasil 
(oitava potência mundial e a mais 
privilegiada da América Latina), não 
tenha ainda o seu lugar ao sol - justo e 
merecido. 

E difícil entender que um pais 
geograficamente imenso e cheio de 
riquezas e terras que «Deus aben- 
Çoou», passe por metamorfoses as mais 
despudoradas - ou atravesse e viva 
crises de arrepiar os cabelos. 

O porquê desse fenómeno deve-se à 
falta de bons (e fortes) governantes. 

Desde a revolução de 64, o Brasil 
vem atravessando crises contínuas, e os 
governos de lá para cá, têm-se mostrado 
incapazes de conduzir o barco, acossa- 
dos que são por um bando de tecnocra- 
tas - políticos de todas as facções - que 
os impedem de governar. Querem, 
esforçam-se até por acordar o gigante, 
mas, por este ou aquele motivo, sempre 
falharam em seus propósitos. 

Ou porque o osso seja duro de roer, 
ou porque âáquelas facções interesse só 
a anarquia, a verdade é que o Brasil 
anda a passos de lesma rumo ao 
progresso. Assim, o grande povo (que 
merece melhor sorte), é a vítima fatal 
desse rio de desmandos. 

Enquanto «gregos e troianos» en- 
chem os bolsos nem sempre com 
trabalho honesto, os donos da terra 
sofrem duramente. Mas, como povo 
ordeiro e de grande coração, vive 
embalado pela esperança, certo de que, 
um dia, toda essa politicagem barata (e 
outros males ainda piores) terá um fim... 

Os brasileiros (os bons patriotas) 
sabem que o Brasil lhes pertence. E 
sabem, também, que o sofrimento que 
lhes é imposto - ou são obrigados a 
carregar nas costas - acabará por se 
voltar contra e esmagar os seus autores. 

Os usurpadores e todos aqueles que 
só pensam em si e não no bem da 
colectividade, serão certamente des- 
truídos e afastados dos «altos coman- 
dos» em que até hoje só se têm 
refastelado - ou enchido a pança e 
esticado a pele. 

Num país como o Brasil, não é 
admissível que oitenta por cento das 
suas riquezas estejam nas mãos de uns 
poucos, e os brasileiros sofram como 
sofrem. Há que repartir o pão, e pôr, de 
vez, um «pé na garganta» daqueles que 
o esfolam. Há que acabar com toda essa 
miséria, indigna da oitava potência 
mundial. 

Dando-se conta disso, o jovem Pre- 
sidente Fernando Collor já arregaçou as 
mangas, cerrou os punhos e gritou: 
«Chega de injustiças, dor e fome, 
minhas gentes. Eu lhes prometo um 
BRASIL NOVO!» 

Logo que assumiu o governo (um dia 
após), a bomba explodiu. E, como a 
bomba em Hiroshima, teve efeitos arra- 
sadores. 

Ninguém, em sã consciência, espe- 
rava que um jovem governador alagoa- 
no, fosse capaz de «castrar» os grandes 
especuladores do povo. E fê-lo com um 
só tiro, certeiro e fatal. 

A inflação - ou o tigre que devorava o 
povo - em um mês apenas, veio de 
oitenta por cento para a estaca Zero. 
Estupefacto, o povo perguntou-se: o que 
está acontecendo? Sonho ou realidade? 

Realidade. Morto o tigre (a inflação), 
os brasileiros logo se deram conta de 
que o caçador de marajás (o Presidente 
Collor foi assim cognominado pela caça 
que deu aos ociosos e todos aqueles que 
em nada contribuíam para o engrandeci- 
mento do Brasil) estava mesmo disposto 
a cortar o mal pela raiz, doesse a quem 


José Antônio Marcelino 


doesse. E isto até porque, a exemplo dos 
seus antecessores, não queria ser «mais 
um» que passou por Brasília, governou 
os brasileiros, e... Não queria. Esperto e 
audaz, destemido e sem compromisso 
de qualquer natureza com grandes ou 
pequenos partidos, foi em frente, tecen- 
do, em surdina, planos «diabólicos» que 
arreariam até as calças dos mais cépti- 
cos e descrentes... 

Bomba de tal efeito só mesmo a 
lançada em Hiroshima. Enquanto esta 
matou justos e injustos, crianças e 
velhos, aquela «queimava as vísceras» 
dos poderosos, sempre impunes e nunca 
atingidos pelas leis - para desgraça do 
Brasil. 

Sim, estupefacto, o povo perguntava 
se tudo o que estava acontecendo, não 
seria outro sonho enganador, habituado 
que estava a sonhar em vão. 

Os descamisados e pés descalços 
(povo humilde, assim classificado por 
Collor) eram os mais atónitos. Eles, 
sempre relegados aos maiores sofrimen- 
tos, tinham, agora, a luz da esperança no 
olhar. Tinham a fé, que se fora - a fé por 
melhores dias e por uma vida condigna a 
que todo o cidadão tem direito, indepen- 
dentemente de raça ou cor. 

Pelas ruas e em adjuntos, de cenhos 
escancarados e vozes quentes, era 
gostoso ouvi-los dizer: «Agora, temos 
um homem que tem tudo nos devidos 
lugares. Agora, temos um Presidente!» 

Enquanto isso, os inimigos do povo 
arrancavam as unhas... 

Quando o Presidente Collor e seus 
assessores deram a conhecer o Plano 
Económico, a estupefacção foi geral. 
Ninguém parecia entender ou compreen- 
der o que estava acontecendo no país. 
Todo o dinheiro confiscado? Todo o 
mundo (o povo brasileiro) sem um 
tostão no bolso? Não era possível! 

Era. O dinheiro em circulação (cerca 
de 130 biliões de dólares) estava, num 
abrir e fechar de olhos, fechado a sete 
chaves no B.C. (Banco Central do 
Brasil). E dali só poderia sair através de 
medidas provisórias - ou leis emanadas 
do governo. 

Depósitos em Cademetas de Pou- 
pança («imexíveis» durante mais de 
vinte anos); aplicações a curto e longo 
prazo e até mesmo as contas-correntes, 
tudo, enfim, ficou e estava sob o controlo 
governamental. 

isso quer dizer que, quem era rico e 
tinha grandes fortunas aplicadas na 
especulação, ficou, de repente, pobre 
igual ao pobre, teso - ou duro como se 
diz lá no Brasil. 

Acreditar foi dificil. Mesmo até diante 
dos aparelhos de televisão que, a toda a 
hora, emitiam boletins informativos. E 
quando, então, foi dito que a «elite» só 
poderia sacar (das grandes fortunas 
aplicadas) cinquenta mil cruzados anti- 
gos (hoje cruzeiros, equivalentes mais ou 
menos a sessenta contos portugueses), 
o céu só não desabou, porque é o Reino 
de Deus. 

Isso é um assalto; isso é um roubo; 
isso é... Aonde já se viu coisa assim? Só 
a Alemanha, no pós-guerra, usou desses 
vandalismos... - gritavam e berravam os 
«chefões da Máfia» - ou todos aqueles 
que viram as fortunas confiscadas. 

Enquanto isso, os «pés descalços e 
descamisados» iam batendo palmas, 
porque todos eles (noventa por cento) 
tinham menos de cinquenta mil cruzados 
aplicados e, portanto, livres para fazerem 
deles o que bem entendessem. Assim, 
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ricos e pobres eram todos iguais! Uma 
vaidade que estes sentiam... 

Foram dias, e até meses, de muito 
tumulto na vida dos brasileiros. Mas, 
graças ao braço forte do governo (e 
porque não dizer da ministra Zélia 
Cardoso de Melo?) - tudo se foi recom- 
pondo e voltando à normalidade. 

Os poderosos, claro, de beiço caído e 
asas cortadas, começaram logo a ceder 
na ganância desenfreada, até porque, se 
o não fizessem, teriam a polícia no 
encalço - e cadeia, como ainda alguns 
tiveram. 

Assim, do alto do seu pedestal e mais 
firme que a rocha, o Presidente Collor foi 
(e vai) governando o país com mão de 
ferro, corrigindo aqui e acolá injustiças - 
-ou erros que o Plano BRASIL NOVO não 
previra. 

De acordo com a Nova Constituição 
Brasileira, todas as leis emanadas do 
governo terão, primeiro, que passar pelo 
Senado, onde são reestudadas. Depois, 
os partidos (pró ou contra) as aprovam 
ou não. 

O governo, eleito no primeiro e 
segundo tumos pelo voto popular (e 
com grande maioria), até agora venceu 
todos os «rounds», porque os seus 
propósitos são justiça e só justiça. E 
como o povo sabe disso, está com ele e 
não arreda. O senado, por sua vez, 
diante dos factos e da maioria de votos 
perde, então, todo o seu poder de vetar - 
-ouU «queimar» as leis que a maioria 
aplaude. 

isso é bom. Isso significa que, no 
Brasil, também há grandes políticos, 
homens que esperavam por «um grande 
homem» para governá-los e governar o 
Brasil. 

Os esquerdistas - ou todos aqueles 
aos quais só interessa a baderna - vão 
assim murchando o rabo e reconhecen- 
do, a cada dia que passa, que ou se 
enquadram na Nova Política ou, então, 
terão o desprazer de verem os seus 
«inflamados discursos» irem por água 
abaixo e sem nenhuma ressonância. 

Os bons brasileiros sabem disso, 
assim como sabem que os martelos do 
mal, agora não chegarão a lugar algum, 
porque estão sós e desprotegidos. 

Depois, se o Brasil e os brasileiros já 
foram tão sacrificados, porque dar (de 
novo) ouvidos a esses tecnocratas da 
politicagem que «envelhecem» a fazer 
política sem nenhuma consistência? 

O tempo dos brasileiros se deixarem 
levar por promessas vãs já passou. 
Cônscios de que os políticos são para 
servir o povo e não engordarem às suas 
custas; cônscios de que a miséria num 
pais de quase oito e meio milhões de 
quilómetros quadrados é uma aberração; 
cônscios de que o lugar de «marajás» é 
na cadeia; cônscios de que as leis devem 
ter a força das leis para o bem da 
colectividade; e cônscios, ainda, de que 
só poderá haver fartura e pão na mesa, 
se as forças do mal forem arrasadas e 
banidas de suas vidas, pouco lhes está 
importando que umas sopradas de 
ventos (malignos) ainda rujam e façam 
ameaças de toda a cor e feitio. Assim 
como o anjo bom vence o anjo mau, 
também o homem, justo e humano 
vencerá e terá, sempre, as multidões a 
seus pés - e conhecerá a glória a que fez 
jus. 

Tem sido assim desde os tempos 
medievais. Os bons e os justos sempre 
se salvarão e, mesmo depois de mortos, 
ecoarão (ainda) nos corações. E aqueles 
outros? Uns coitados que viveram (ou 
vegetaram?) e se apagaram no túmulo 
do nada... 


——— e eme me - -— -— -— — = Ea e -  ——— =» E e 
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EU EEE ES 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


CONDENAÇÃO 
DO 
EXPANSIONISMO 
IRAQUIANO 


Alguns já a tinham en- 
terrado. Outros preparavam- 
-lhe o enterro. Todos comun- 
gavam da mesma saudável 
esperança e do mesmo opti- 
mismo. 

Mas ela aí está, lem- 
brando a todos que conti- 
nua viva e que assim conti- 
nuará até os homens e os 
grupos por eles formados 
ajustarem a sua condição 
política e social de relacio- 
namento pacífico e solidário 
no contexto largo da huma- 
nidade. 

O ano passado, numa 
espécie de antecipação aca- 
démica às consequências 
utópicas do desmoronamen- 
to das fronteiras leste-oeste 
na Europa, caracterizava-se, 
aqui, a sociedade internacio- 
nal contemporânea e suge- 
ria-se prudência na tendên- 
cia compreensível para con- 
fundir alterações na forma 
com mudanças na estrutu- 
ra, continuidades com pro- 
cessos, políticas com 
princípios. 

E concluía-se que não 
se tendo operado, nem se 
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vislumbrando, uma mudança 
na estrutura da sociedade 
internacional, esta continua- 
ra a ser regida pelos mes- 
mos pnncípios, as mesmas 
regras, os mesmos compor- 
tamentos, muito embora to- 
mando formas diferentes, 
porventura melhorando a 
qualidade das relações inter- 
nacionais, mas incapaz de 
transcender a sua natureza 
e dinâmica. 

À invasão, ocupação, 
pilhagem e anexação do 
Koweit pelo lraque é a 
primeira evidência brutal, 
primária, após a guerra fna, 
daquilo que foi sugerido. 


O poder reduzido do 
lraque, em termos absolu- 
tos, não deixou, porém, de 
mobilizar uma superpotên- 
cia. Trata-se de controlar o 
significativo poder relativo do 
Iraque na região, de acaute- 
lar um interesse vital para o 
mundo e de restabelecer a 
ordem e a legitimidade inter- 
nacional. 


O mundo uniu-se e 
apoiou esmagadoramente, 
como nunca antes, a conde- 
nação e sanções votadas 
nas Nações Unidas, embora 
haja divergências na nature- 
za, método e intensidade da 
punição, o que é usual. 


J. Baptista Comprido 
(«E a história 
continua...») 


OPINIÃO DO LEITOR 


PENAFIEL: 
PEÕES 
SEM 
PROTECÇÃO 


Por me parecer legítimo 
e justo vou falar dos aban- 
donados semáforos à beira 
da Câmara, em Penafiel, 
para conhecimento das ins- 
tâncias superiores que, nes- 
te caso, é a Câmara Munici- 
pal de Penafiel. 

Acontece que os semá- 
foros estão há bastantes 
meses sem funcionar, tor- 
nando-se perigosíssimo pa- 
ra o tráfego rodoviário e para 
os peões. 

Está à espera, o senhor 
presidente, que ali se dê 
alguma morte? É urgente 
que voltem a pôr semáforos 
a funcionar, e caso o meu 
clamor não seja ouvido pelos 
responsáveis, então mais 
vale arrancá-los de uma vez 
para sempre, para não en- 
ganarem ninguém. 

Assim, impõe-se neces- 
sanamente alertar as instân- 
cias superiores, a fim de 
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«Bem mais cortante que o dente da 
serpente é ter um filho ingrato». 


WILLIAM SHAKESPEARE (1564-1616) 


providenciarem, destacando 
para o referido local, de tão 
grande movimento, um 
agente da PSP para regula- 
rização do trânsito, evitando 
assim acidentes, como tem 
acontecido noutras passa- 
deiras. 

Não faz sentido que uma 
cidade de tão grande movi- 
mento, e onde já se verifica- 
ram desastres nas passadei- 
ras para peões, esteja quase 
deserta de policiamento. 

A PSP, para manter a 
disciplina, continua a ser 
indispensável junto das pas- 
sadeiras, onde se verifica 
total anarquia de trânsito, 
quer de carros, quer de 
peões. Penso, como diz o 
adágio: "Mais vale prevenir 
que remediar”... 

Daqui lanço apelo ao 
pelouro penafidelense para 
resolverem, quanto antes, 
este delicado problema que 
está a prejudicar, e muito, a 
cidade e a população. 


Antônio Pereira 
Barbosa Júnior 
Penafiel 


— Escritor inglês 


empresas «O Comércio do Porto», sa 
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31.829 exemplares 


+ 5 


23/AGOSTO/1990 


«Forças navais portu- 
guesas poderão ser en- 
viadas para a zona do 
Mediterrâneo Oriental, no 
quadro das iniciativas da 
UEO (União Europeia 
Ocidental), admitiu on- 
tem Cavaco Silva, frisan- 
do, no entanto, que 
«nenhuma decisão des- 
se tipo será tomada sem 
estarem definidas as 
áreas, as missões e os 
apoios, quer logísticos, 
quer de segurança». 

Pondo de parte a 
hipótese de «neste mo- 
mento, enviar qualquer 
contigente militar para a 
área do Golfo», o Primei- 
ro-Ministro adiantou que, 
«antes do mais, é neces- 
sário saber se as nossas 
forças são adequadas ou 
não», pois, se o não 
forem, «estas não serão 
disponibilizadas». 

Foi sublinhado, por 
outro lado, que «o Go- 
verno está consciente 
das limitações dos nos- 
Sos vasos de guerra», na 
medida em que as fraga- 
tas da Marinha Portugue- 
sa «não dispõem de 
sistemas de defesa anti- 
-misseis, ou de protecção 


O ambiente que se 
vive na capital da Arábia 
Saudita é de pré-guerra, 
disse ontem, à chegada 
ao aeroporto de Lisboa, 
um dos três cidadãos 
portugueses vindos da- 
quele pais. 

Alcides Fernandes, 
36 anos, mecânico de 
máquinas numa empre- 
sa estatal italiana de 
prospecção de petróleo 
acrescentou que, no en- 
tanto, «a vida em Riade 
decorre normalmente, 
sem restrições de qual- 
quer ordem». 

«A tensão que se 
vive indica que se está 
num clima de grande 
tensão, e não é necessá- 
rio ser especialista militar 
para dar por isso», acres- 
centou. 

Outro dos regressa- 
dos a Lisboa, Carlos 
Brito, 52 anos, electricis- 
ta também numa empre- 
sa italiana, disse que 
deixaram a Arábia Sau- 
dita porque a companhia 
onde trabalhavam «su- 
geriu» que o fizessem, 
«por motivos de seguran- 
ça». 

«Nota-se um maior 
movimento, principal- 
mente no aeroporto da 
capital do pais, Riade, 
onde se encontram mui- 
tos egípcios e paquista- 
neses que pretendem 
abandonar o pais», con- 
tou Carlos Brito, cujo 
último local de trabalho 
era a cerca de 500 quiló- 
metros da principal cida- 
de saudita. 

Há seis anos a traba- 
lhar naquele país, Carlos 
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contra ataques de artilha- 
ria não-convencional». 

De qualquer modo, o 
chefe do Executivo mani- 
festou a sua convicção 
de que «apenas no 
domínio naval é que o 
nosso Pais está em con- 
dições de contribuir» 
uma vez que, no campo 
do Exército verifica-se 
que «os nossos solda- 
dos não estão prepara- 
dos para actuar naquela 
região». 

Na sequência da con- 
ferência de Imprensa 
realizada na residência 
oficial do Primeiro-Minis- 
tro este revelou que, «a 
pedido de responsáveis 
norte-americanos pela 
Defesa, Portugal autori- 
zou que aviões dos EUA 
utilizassem o Aeroporto 
de Santa Maria, para 
eventuais transportes de 
tropas». 

Foi ainda divulgada a 
informação de que «es- 
tão asseguradas reser- 
vas petrolíferas suficien- 
tes para um período de 
quatro meses». Para tal, 
«o Governo tem coorde- 
nado as acções das 
companhias importado- 


CAVACO REUNIU COM SOARES E A OPOSIÇÃO 


ras no sentido destas 
desviarem as compras 
para outras fon- 
tes» sendo exemplo dis- 
so o facto de a "Petrogal" 
ter começado a comprar 
petróleo em Angola. 
Oposição 

não mostrou 
antagonismo 


As declarações de 
Cavaco Silva foram fei- 
tas após a reunião que 
este teve com os líderes 
dos partidos da Oposição 
com assento parlamen- 
tar. Na opinião do Primei- 
ro-Ministro, «viveu-se um 
clima de convergência 
em relação às posições 
do Governo», pelo que 
«fiquei muito satisfeito 
por não encontrar anta- 
gonismos». 

Recorde-se que, tam- 
bém ontem, Cavaco Silva 
foi recebido em Belém, 
pelo Presidente da Repú- 
blica, Mário Soares, não 
tendo sido manifestado, 
na audiência, «qualquer 
desacordo entre aquilo 
que o Governo pensa e 
aquilo que o chefe de 
Estado defende». 

Quanto aos líderes 


da Oposição, todos eles 
falaram com a Comuni- 
cação Social antes de 
saírem de São Bento. A 
tónica dominante das in- 
tervenções então feitas 
foi no sentido da reafir- 
mação de posições já 
anteriormente tomadas 
pelos diferentes partidos. 

Deste modo, o secre- 
tário-geral do Partido So- 
cialista, Jorge Sampaio 
afirmou que «preocupa- 
-nos a forma pouco clara 
como o Governo tem 
tratado a questão do 
Golfo junto da opinião 
pública», razão pela 
qual, «propusemos que 
fosse dada uma maior 
abertura nesse sentido». 

Jorge Sampaio de- 
fendeu, por outro lado, 
«a criação de um Gabi- 
nete de Acompanhamen- 
to da Crise» e «a convo- 
cação de uma reunião da 
Comissão de Permanen- 
te da Assembleia da 
República, bem como 
das comissões de Defe- 
sa e dos Negócios Es- 
trangeiros». 

Por sua vez Álvaro 
Cunhal, secretário-geral 
do Partido Comunista, 


MAIS PORTUGUESES REGRESSARAM 


«AMBIENTE EM RIADE 
É DE PRÉ-GUERRA» 


Brito afirmou, a exemplo 
do seu colega, que, 
«logo que possa», volta 
para a Arábia Saudita. 

A aguardar os traba- 
lhadores portugueses 
que chegaram no voo 
690 da Swissair, vindos 
de Riade, via Zurique, 
estava o chefe de gabi- 
nete do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, 
Sequeira Nunes. 

»Desloquei-me aqui 
para saber como é que 
tinham chegado os cida- 
dãos portugueses e dar- 


-lhes qualquer apoio que 


fosse necessário», afir- 
mou aquele responsável. 

Contudo, nenhum 
dos regressados pediu 
qualquer tipo de apoio, 
mostrando-se apenas 
impacientes por chega- 
rem junto das respecti- 
vas famílias que os 
aguardavam à saída das 
instalações do aeroporto. 


Restantes 

não pretendem 

ser 
expatriados 


Os cerca de 85 por- 
tugueses que ainda se 
encontram na Arábia 
Saudita não |demonstra- 
ram, até ao momento, 
qualquer intenção em 
regressar a Portugal, dis- 
se ontem o embaixador 
nacional naquele pais, 
em contacto telefónico 
com Lisboa. 

Matos Parreira acres- 
centou estar em contacto 
diário com os portugue- 
ses residentes na Arábia 
Saudita, na sua maioria 


engenheiros que traba- 
lham em empresas pe- 
trolíferas e de construção 
civil. 

Em relação aos cerca 
de 100 cidadãos portu- 
gueses que permanecem 
no lraque e no Kuwait, 
Matos Parreira disse 
desconhecer a situação 
em que se encontram, 
acrescentando não ter 
conseguido, durante ter- 
ça-feira, qualquer con- 
tacto com a representa- 
ção diplomática portu- 
guesa naquele pais. 

«E mais fácil falar 
para o céu do que para 
o Iraque», afirmou, por 
seu lado, um funcionário 
da Embaixada de Portu- 
gal na capital saudita. 

A mesma fonte disse 
serem visíveis movimen- 
tos de tropas em Riade, 
embora não se detectas- 
sem deslocações de ar- 
mamento pesado. 


Embaixador 
português 
confiante 


O embaixador portu- 
guês no lraque disse, 
também, que as autori- 
dades iraquianas vão dar 
autorização de saida 
«em breve para uma 
pequena percentagem» 
de cidadãos portugue- 
ses a viver naquele pais 
e no Kuwait. 

Mesquita de Brito re- 
feriu que «quanto aos 
restantes, a sua saída 
dependia da posição de 
Portugal em relação ao 
Iraque» 

O diplomata portu- 


guês precisou que esta- 
vam recenseados na 
Embaixada em Bagdade 
49 portugueses a traba- 
lhar no lraque e no 
Kuwait, sublinhando que 
todos se encontram bem. 

Mesquita de Brito 
acrescentou que a auto- 
rização de saida do lra- 
que se estendia ainda a 
cidadãos da Austria, Fin- 
lândia, Suíça e Suécia. 

«Quanto à saída, ain- 
da não se sabe se será 
por fronteira aérea ou 
terrestre», adiantou, ex- 
plicando que «corre aqui 
a noticia que o espaço 
aéreo foi aberto», o que 
poderá levar à utilização 
de aviões “charters" 

O embaixador referiu 
que tem tido contactos 
frequentes com os em- 
baixadores dos restantes 
quatro países, para esta- 
belecer uma acção con- 
certada, tendo-se deslo- 
cado várias vezes ao 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros do Iraque 
para tratar da eventual 
saída de cidadãos nacio- 
nais. 

Mesquita de Brito não 
especificou o número de 
portugueses que pode- 
rão abandonar o Iraque, 
ressaltando apenas que 
«é uma pequena percen- 
tagemp». 


MNE exige 
autorizações 
de saída 


Entretanto, o Ministé- 
rio dos Negócios Estran- 
geiros português exigiu 
que as autoridades ira- 


criticou a política que o 
Executivo tem vindo a 
desenvolver, classifican- 
do-a de «muito hesitante 
e indefinida em vários 
aspectos». Foi, paralela- 
mente, defendido que 
«Portugal não deve en- 
viar Forças Armadas, 
sejam estas quais fo- 
rem», pois «a solução 
para o confiito deve ser 
política e não militar». 

Por essa mesma ra- 
zão, o líder histórico do 
PCP disse que «nós 
condenamos a política 
agressiva dos EUA que, 
ao concentrar grandes 
contigentes militares na 
zona», assim como «ao 
exercer um bloqueio a 
pretexto de um embar- 
go», pode vir a «despo- 
letar uma situação muito 
grave». 

No que diz respeito à 
posição dos renovadores 
democráticos, expressa 
pelo seu presidente 
Hermínio Martinho, foi 
salientado que «a Oposi- 
ção portuguesa não tem 
sido tão bem informada 
como devia» e que «o 
PRD é contra o envio de 
tropas portuguesas». Foi 


quianas concedam de 
«imediato» autorizações 
de saída dos cidadãos 
portugueses no lraque e 
no Kuwait, revelou o 
MNE. 


Em comunicado, o 
MNE referiu que, «na 
sequência das declara- 
ções prestadas pelo mi- 
nistro dos Negócios Es- 
trangeiros iraquiano à 
RTP em Amã, foi o 
embaixador iraquiano 
chamado ao Ministério 
dos Negócios Estrangei- 
ros onde o director-geral 
dos Negócios Político- 
-Económicos procedeu à 
entrega de uma nota 
manifestando a estra- 
nheza do Governo portu- 
guês pelas declarações 
proferidas por aquele mi- 
nistro». Em nota verbal, 
aquele alto funcionário 
do MNE explicou ao 
embaixador iraquiano 
que a afirmação do mi- 
nistro dos Negócios Es- 
trangeiros do Iraque de 
que o Primeiro-Ministro 
português enviou para a 
região do Médio-Oriente 
um navio de guerra «não 
corresponde à verdade, 
uma vez que Portugal 
não fez deslocar para a 
região do Golfo ou do 
Mar Vermelho qualquer 
unidade da nossa Arma- 
da», sublinha o comuni- 
cado. 


Em face do explica- 
do, o MNE transmitiu ao 
embaixador iraquiano a 
exigência de que «sejam 
de imediato concedidas 
autorizações de saida 
aos cidadãos portugue- 


criticada, ainda, «a reser- 
va até agora manifestada 
pelo Presidente da Repú- 
blica, que sendo o Co- 
mandante Supremo das 
Forças Armadas, já se 
devia ter pronunciado 
sobre a questão». 

Os centristas, final- 
mente, pela voz do res- 
pectivo presidente, Frei- 
tas do Amaral, adianta- 
ram que «o Executivo 
não prestou esclareci- 
mentos suficientes ao 
Pais», pelo que, «suge- 
rimos a Cavaco Silva que 
fizesse uma exposição 
pública acerca daquela 
temática». 

Freitas do Amaral 
apelou também a «uma 
grande ponderação» a 
propósito de um even- 
tual envio de tropas por- 
tuguesas, no quadro das 
decisões da UEO, já que 
«enviá-las é fazer correr 
o risco de que os nossos 
soldados, mal prepara- 
dos e equipados, pos- 
sam vir a morrer». 

Confrontados por tais 
criticas pelos jornalistas, 
Cavaco Silva viria a sub- 
linhar que «o atraso des- 
te encontro com a Opo- 
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PORTUGAL PODE ENVIAR NAVIOS 
PARA O MEDITERRÂNEO ORIENTAL 


sição Parlamentar, ficou 
a dever-se ao facto de, 
apenas ontem (ou seja 
terça-feira), ter Portugal 
reunido com os restantes 
parceiros da UEO». An- 
tes de tal cimeira, portan- 
to, «não era sequer posta 
a hipótese de enviar 
forças nacionais», acres- 
centou. 

O Primeiro-Ministro 
fez também questão de 
enunciar as diversas me- 
didas até agora tomadas 
pelo Governo, entre as 
quais avultam «o reforço 
da segurança interna 
contra possíveis actos 
de terrorismo», o «aler- 
tar da Força Aérea, a fim 
exercer uma mais forte 
vigilância do nosso espa- 
ço aéreo» e o «ordena- 
mento do regresso de 
duas fragatas portugue- 
sas que se encontravam 
no Brasil». Foi por fim 
revelado que «existe 
uma estrutura de acom-. 
panhamento, encarregue 
de seguir atentamente a 
crise do Golfo, em todos 
os aspectos que concar- 
nem a Portugal». 


J. Prata Ramos 


PORTUGUESES EXPECTANTES 


DUAS FRAGATAS 
PRONTAS A PARTIR 


A Armada Portuguesa tem, em prontidão, duas 
fragatas com capacidade de deslocação imediata para o 
Golfo Pérsico, no caso de surgir uma directiva govema- 
mental nesse sentido, disse um responsável da Mannha 


de Guerra. 


Questionado sobre a hipótese de surgir uma directiva 
do Governo português com uma ordem de marcha 
imediata de unidades da Mannha de Guerra para a zona 
de conflito no Médio Oriente, o informador referiu que duas 
fragatas, vindas do Brasil, e que chegam hoje a Lisboa, 
poderiam ser aprontadas em algumas horas para 


seguirem para aquele destino 


«Seria necessário reabastecê-las e meter máscaras 
anti-gás, entre outros objectos», explicou. 

Acrescentou que a Armada tem ainda, em prontidão, 
um batalhão de fuzileiros, com 450 homens e um 
destacamento de operações especiais daquele ramo da 


Mannha de Guerra. 


As fragatas, com guamições de 185 homens cada 
uma, «são os navios indicados que poderemos enviar 
para a zona de crise, de acordo com o cenário 
conhecido», revelou um informador do Estado-Maior da 


Armada. 


«Para aquilo que supomos ser necessário, as fragatas 
são as embarcações ide ais», acrescentou a mesma fonte, 
considerando, no entan o, que qualquer decisão depende 


de indicações governamentais. 


Salientou ainda que, para um bloqueio naval, as 
fragatas portuguesas possuem vantagens perante outros 
vasos de guerra mais modernos «por estarem armadas 
com artilhana de 100 milimetros, cuja utilização se toma 
mais rentável do que os mísseis que possuem os navios 
com tecnologia mais avançada». 

«Nos exercícios da Nato, o poder artilheiro das nossas 
fragatas tem-se revelado bnlhante», sublinhou o oficial 


general da Armada Portuguesa 


Contudo, ressalvou que a deslocação das embarca- 
ções para um cenário de guerra tem que se fazer 
integrando uma força conjunta, com outros navios que 
compensarão as «lacunas»e defesa perante eventuais 


ataques. 


As fragatas portuguesas estão ainda equipadas com 
armamento anti-aéreo e anti-submarino. 


Aviões-tanques 


continuam a operar nas Lages 


Aviões-tanques norte-americanos para reabasteci- 
mento em voo continuam a operar nas Lajes da Terceira. 
Uma fonte militar da base das Lajes, onde os Estados 
Unidos dispõem de destacamentos da Força Aérea e da 
Maninha, disse que só em caso de avaria é que outro tipo 
de aeronaves, nomeadamente caças, poderão escalar 


aquela base. 


Na sua operação normal, estes aviões são reabaste- 
cidos no ar, em pleno Oceano àAtiântico, adiantou o 


informador militar. 


Desconhece-se, por outro lado, a eventual utilização 
de um outro aeroporto açoriano, o de Santa Mana, 
disponibilizado pelo Govenro português para o trânsito 
das Forças Armadas norte-americanas. 
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FESTRU RECUSA 


"CARRIS" RECUSA 
"HORAS EXTRAS" 


A Federação dos Sindicatos de Transportes Rodovia- 


ros e Urbanos (FESTRU-CGTP) fez, ontem, um balanço | 


positivo da recusa ao trabalho extraordinário dos traba- 
lhadores da "Carris", que «tem vindo a aumentar desde 
| segunda-feira». 

Em conferência de Imprensa, a FESTRU fez um ponto 
da situação na "Carris" e anunciou que os indices de 
adesão à recusa ao trabalho extraordinário na empresa foi 
de 80 por cento na segunda-feira, 81 na terça e 85 ontem. 

A recusa ao trabalho extraordinário continua até 
amanhã e, na próxima semana, «vai ser feita uma 
| divulgação junto da opinião pública das reivindicações 
dos trabalhadores», afirmou Amável Alves, da Direcção da 
FESTRU. Dia 4 de Setembro, os trabalhadores vão fazer 
greve entre as 5 e as 8 horas e dia 6 entre as 16 e as 19 
horas, acrescentou o sindicalista. 

Também dia 6, os trabalhadores vão «analisar de 
novo a situação que se vive e que não pode continuar», 
disse Amável Alves. 

Os trabalhadores da "Carris" reivindicam essencial- 
mente o aumento salarial de quatro mil escudos, 
retroactivo a Janeiro, «que representa mesmo assim 
apenas um terço do que os trabalhadores perderam nos 
últimos anos», disse Amaável Alves. 

«Nos últimos 3 anos, os trabalhadores, entre o 
aumento salarial e a inflação, perderam sete por cento 
no poder de compra», acrescentou. 


NO NOSSO PAÍS 


NOVA EMBAIXADORA 
DE MOÇAMBIQUE 


A diplomata Esperança Alfredo Samuel Machavela foi, | 


| ontem, nomeada embaixadora de Moçambique em 


Portugal, através de um decreto presidencial tornado 


público esta tarde em Maputo. 
Esperança Machavela foi até recentemente embaixa- 


dora de Moçambique junto dos governos de Havana e | 
Manágua, acumulando a partir de agora a chefia das | 


representações diplomáticas do seu País em Lisboa e 
Madrid. 

A nomeação de Esperança Machavela para nova 
embaixadora de Moçambique em Portugal foi noticiada 
pela Agência Lusa, em Junho passado, tendo sido na 
altura desmentida pelo quotidiano de Maputo, "Notícias", 
citando fonte do MNE moçambicano. 


RECLASSIFICAÇÃO DE CARREIRAS 


MÉDICOS AGRAVAM 
ORÇAMENTO DOS 
AÇORES 


O Orçamento da Região Autónoma dos Açores vai ser 
agravado este ano em 900 mil contos devido à entrada em 
vigor do diploma de reclassificação das carreiras médicas, 
informou ontem o secretário regional da Saúde. 

Segundo António Meneses, esse acréscimo de custos 


| equivale a cerca de um quarto do Orçamento regional para | 


a área da Saúde. 

Referiu ainda que tal aumento de despesas, não 
previstas quando o Orçamento foi elaborado e aprovado, é 
um exemplo de como decisões do Governo central têm 
| implicações nas finanças açorianas. 


O Presidente da Re- 
pública promulgou ontem 
10 importantes diplomas, 
entre os quais o da 
Televisão e os que 
abrem companhias de 
seguros e bancos à ini- 
ciativa privada. 

Alfredo Barroso, por- 
ta-voz do Presidente da 
República revelou tam- 
bém que foram promul- 
gados o diploma das 
Incompatibilidades e o 
que regulamenta o fun- 
do de pensões dos mili- 
tares das Forças Arma- 
das. 


O antigo Presidente da República, general 
Ramalho Eanes, poderá vir a apoiar a candida- 
tura de Alberto João Jardim — ontem noticiada 
nas nossas colunas — à chefia do Estado. 

O actual conselheiro de Estado encontra-se 
de férias na ilha de Porto Santo, com a esposa, 
Manuela Eanes e os filhos, e, segundo as nossas 
fontes, já teve um "prolongado encontro" com o 
lider social-democrata da Madeira, que ambos 
se preocuparam em que não fosse divulgado. 

Ramalho Eanes já deu uma entrevista ao 
"Diário de Notícias” do Funchal e nela voltou a 
manifestar a sua discordância sobre a forma 


EANES PODE VIR à APOIAR 
CANDIDATURA DE JARSIM 


mandato presidencial. O general disse também 
que vai escrever sobre episódios que envolvem 0 
antigo secretário-geral do PS, por os considerar 
«importantes para a História». Ainda no seu 
comentário à figura de Mário Soares, o general 
Ramalho Eanes afirmou que só Alberto João 
Jardim «denuncia que o rei vai nú». Esta 
simpatia de Eanes por Jardim parece que é 
correspondida e ontem mesmo nos disseram 
que o presidente do Governo Regional da 
Madeira não entraria na corrida para Belém se 
o ex-presidente avançasse. O que não vai 
acontecer, pois o general considera que Portu- 
como Mário Soares tem desempenhado o seu gal não vive neste momento uma situação de 


datura. 


REGRESSANDO DE NOVO ÀS FÉRIAS 


SOARES PROMULGA 10 DIPLOMAS 


Num intervalo de reu- 
niões sobre a crise do 
Golfo, que o obrigaram a 
interromper as férias no 
Algarve, Mário Soares 
deu, ontem à tarde em 
Lisboa, luz verde final a 
diplomas que tinham sido 
objecto de controvérsia 
na sua elaboração. 

Um deles diz respeito 
à impossibilidade legal 
de Fernando Gomes 
continuar a acumular as 
funções de presidente da 
Câmara Municipal do 
Porto e de deputado ao 
Parlamento Europeu pa- 


ra onde foi eleito nas 
listas do PS. 

Outro é relativo ao 
regime de actividade de 
Televisão que abre pers- 
pectivas à Igreja Católica 
e a outras entidades para 
a emissão regular em 
concorrência com a RTP. 

Soares assinou tam- 
bém os diplomas que 
transformam as compa- 
nhias de seguros "Bo- 
nança", "império" e 
"Mundial Confiança" em 
sociedades anónimas de 
capitais públicos. 

Trata-se do primeiro 


passo para as respecli- 
vas privatizações. 

idêntica transforma- 
ção foi operada para o 
"Banco Espirito Santo & 
Comercial de Lisboa”, 
para o "Banco Pinto & 
Sottomayor", para o 
"Crédito Predial Portu- 
guês" e para o "Banco 
Fonsecas & Burnay", cu- 
jos processos de privati- 
zação ficam assim aber- 
tos. 

Finalmente, o Presi- 
dente da República pro- 
mulgou o diploma que 
cria e regulamenta o 


(O Comércio do Porto 
ore eee 


crise e que só nesse caso apresentaria candi- 


Entretanto, Alberto João Jardim viajou ontem 
para Lisboa e permaneceu durante cerca de uma 
hora no Aeroporto da Portela, antes de embarcar 
para as "Américas", onde vai contactar, durante 
alguns dias, com núcleos de portugueses ali 
residentes. O regresso do líder madeirense a 
Portugal estã previsto para a próxima quarta- 
“feira e à sua chegada é provável que de, ele 
próprio, um sinal significativo sobre a sua 
intenção de concorrer às presidenciais. 
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À. Santos Martins 


fundo de pensões dos 
militares das Forças Ar- 
madas, uma aspiração 
antiga. 

Findos estes dois 
dias de trabalho no Pala- 
cio de Belém, durante os 
quais recebeu uma dele- 
gação do Governo de- 
posto do Kuwait, o presi- 
dente da Assembleia Le- 
gislativa de Macau e O 
Primeiro-Ministro, Cava- 
co Silva, Mário Soares 


rumou de novo de férias 


para o Algarve deixando 
a secretária vazia de 
diplomas por assinar. 


«Uma delegação da 
CGTP chefiada por Car- 
valho da Silva e que 
integrava também José 
Luis Judas avistou-se 
ontem com o ministro 
das Finanças, Miguel Be- 
leza, a quem manifestou 
o desejo de ver imple- 
mentada uma politica 
que melhore o nivel dos 
trabalhadores, «espe- 
cialmentes os de mais 
baixos rendimentos, e 
dos reformados». 


Para o dirigente da 
"Inter", não tem funda- 
mento as alegações se- 
gunda as quais os salá- 


PARA DISCUTIR O "PESAN" 


rios não podem ser au- 
mentados para que a 
inflação não dispare: «O 
que é certo é que a 
inflação disparou e os 
salários não acompanha- 
ram esse disparo», como 
refere o próprio "Banco 
de Portugal" no seu rela- 
tório. Carvalho da Silva 
insistiu na tónica da per- 


“da de poder de compra 


dos trabalhadores: «Nos 
últimos anos, os salários 
não aumentaram o que 
deviam, não acompanha- 
ram o aumento da produ- 
tividade, e a distância 
entre os portugueses e 


os restantes trabalhado- 
res da CEE é cada vez 
maior». 

À razão primeira que 
levou a esta reunião com 
o ministro das Finanças 
foi, segundo Carvalho da 
Silva, a discussão do 
"PESAN", - Progresso 
Econômico e Social dos 
Anos Noventa —, progra- 
ma previsto para cinco 
anos mas que, segundo 
aquele sindicalista, «não 
representa um projecto 
global e coerente de 
desenvolvimento socioe- 
conómico». 

Quatro foram os pon- 
tos para os quais foi 


pedida uma especial 
atenção ao titular da 
pasta das Finanças - 
«as melhoria dos sala- 
rios reais, aumento dos 
mais baixos rendimentos, 
entre os quais as pen- 
sões de reforma, o res- 
peito pelos direitos dos 
trabalhadores e a redu- 
ção dos horários sema- 
nais de trabalho». 
Carvalho da Silva 
manifestou-se relativa- 
mente optimista quanto 
aos resultados que deve- 
rão ser obtidos em sede 
do Conselho Permanente 
da Concertação Social: « 
Há uma reunião marcada 


DESPEDIMENTOS NA TELEVISÃO 
PROVEDOR DE JUSTIÇA 
CONVOCA CG DA RTP 


CGTP REUNIU COM MIGUEL BELEZA 


para o dia 4 de Setem- 
bro, e o Govemo diz que 
está empenhado em fa- 
zer aprovar o "PESAN" 
com brevidade, pois O 
Orçamento de Estado 
em preparação esta de- 
pendente dos resultados 
a que se chegar». 


O dirigente máximo 
da CGTP referiu, a termi- 
nar, que apesar de não 
haver um acordo quanto 
as posições a adoptar 
entre a central sindical 
que representa e a 
UGT,«há um compromis- 
so que surgirá na reunião 
de 4 de Setembro». 
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Exposição Tapetes Urientais 
no 


MONUMENTAL CASINO DA PÓVOA DE VARZIM 


SALÃO NOBRE 


De 24 de Agosto a 2 de Setembro 
das 16,30 às 23,30 horas 


Soraya = lapeçarias Orientais 


PORTO -— Rua da Constituição, 973 
LISBOA — Av. Almirante Reis, 80-C 
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O provedor de Justiça «de- 
terminou» a presença do presi- 
dente do Conselho de Gerência 
da RTP, «ou de quem legalmen- 
te o substitua», naquele organis- 
mo, amanhã, afim de prestar 
esclarecimentos acerca do des- 
pedimento das jornalistas Mar- 
garida Marante, Maria Elisa e 
Maria Antônia Palla. 

A informação foi dada ontem 
de manhã, pelas duas primeiras 
jornalistas, numa conferência de 
Imprensa que decorreu no Sin- 
dicato dos Jornalistas, em Lis- 
boa. Segundo informações co- 
lhidas junto da Administração da 
Televisão, o CG já tomou co- 
nhecimento do despacho do 
provedor de Justiça, enviado 
terça-feira à noite, mas ainda 
não decidiu qual dos administra- 
dores comparecerá perante Má- 
rio Raposo. 

Entretanto, dirigentes dos 


partidos da Oposição com re- 


presentação parlamentar decidi- 
ram promover uma conferência 
de Imprensa, cuja data e hora 
não está marcada, como forma 
de se «solidarizarem» com as 
três jornalistas. 


Jorge Sampaio, líder do PS, 
também enviou, às jornalistas 
despedidas da RTP, uma men- 
sagem em que lhes exprime a 
sua «solidariedade pessoal e 
politica». 


| Também a Federação da 
Area Urbana de Lisboa (FAUL) 
do PS acusou a RTP de 
«privilegiar a mediocridade» ao 
despedir Margarida Marante, 
Maria Elisa e Maria Antônia 
Palla. 

Em comunicado, este órgão 
distrital dos socialistas considera 
que a RTP «afastou vozes 
virtualmente incómodas pelo 
seu profissionalismo». 

O objectivo deste despedi- 


mento, considera a FAUL, é o de 
a RTP «desempenhar melhor 
as suas funções de caixa de 
ressonância do Governo. 


Por sua vez, O presidente do 
Sindicato dos Jornalistas, João 
Mesquita, anunciou, ontem, que 
vai pedir audiências ao Governo, 
Presidente da República e As- 
sembleia da República, para 
discutir o caso das jornalistas 
agora despedidas. 


João Mesquita acrescentou 
que «sugeriu» aos delegados 
sindicais que convocassem um 
plenário de jomalistas para de- 
cidir «medidas de luta concre- 
tas». «A possivel entrada em 
greve» dos jornalistas da Televi- 


“são, «só a eles compete deci- 


dir», sublinhou o mesmo dirigen- 
te. Margarida Marante, Maria 
Elisa e Maria Antónia Palla já 


afirmaram que vão recorrer aos | 


tribunais da decisão da RTP. 
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COMBATEM NA FRENTE INTERNA 


As Forças Armadas 
Portuguesas já estão a 
atacar directamente in- 
cêndios, sem esperar 
pelos bombeiros, em re- 
sultado da decisão toma- 
da em Maio, pelo Gover- 
no de Cavaco Silva, que 
empenhou os militares, 
de uma forma organiza- 
da e sistematizada —- o 
que não acontecia ante- 
roormente - em acções 
de defesa como são os 
patrulhamentos das flo- 
restas e o combate aos 
fogos. Hã nada menos 
que 15 mil homens pron- 
tos a actuar, segundo 
informação recolhida pe- 
lo nosso jornal junto do 
Estado-Maior do Exérci- 
to. 

Nunca são demais as 
ajudas disponíveis para 
combater os fogos que 
vão empobrecendo as 
florestas portuguesas ao 
longo das épocas esti- 
vais. Este ano, os milita- 
res juntaram-se, de modo 
sistemático e coordena- 
do, à luta, encontrando- 
-se cerca dei5 mil ho- 
mens prontos a apoiar os 
bombeiros em acções de 
prevenção, combate e 
rescaldo de incêndios 
em território português. 

Até final de Julho, 
ascenderam a cerca de 
2.600 os patrulhamentos 
efectuados pelo Exérci- 
to, 1.500 dos quais duran- 
te este último mês, que 
foi particularmente de- 


“sastroso, no que toca a 


floresta ardida. Com esta 
actividade foram detecta- 
dos, até final de Junho, 
84 fogos de que resulta- 
ram cerca de 24 acções 
directas de combate por 
parte dos militares. 

Em Julho, os nume- 
ros são mais elevados. 
Assim, os referidos 1.500 
patrulhamentos permiti- 
ram a detecção de 150 
fogos, 84 dos quais fo- 
ram combatidos e extin- 
tos directamente pelos 
militares envolvidos. 

Todas as unidades 
militares do Exército es- 
palhadas pelo Pais são 
abrangidas pelo novo 
esquema, passivel de 
ser analisado em três 
"frentes". Na verdade, a 
acção dos militares con- 


(O Comércio do Porto 


ZE THE: 


15 MIL PRONTOS A APOIAR BOMBEIROS 


MILITARES PORTUGUESES 


cretiza-se nas áreas da 
prevenção, ou seja patru- 
lhamentos - em coorde- 
nação com a Direcção- 
-Geral das Florestas — e 
combate, que insere Oo 
apoio às coorporações 
de bombeiros. Neste am- 
bito, e como declarou a 
"O Comércio do Porto" o 
major Newton Parreira, 
do Estado-Maior do Ex- 
ército, «a acção dos 
militares estã limitada, 
uma vez que não dispo- 
mos de equipamento de 
combate adequado às 
circunstâncias especiais 
das florestas. Os instru- 
mentos de que podere- 
mos dispor são pás, 
picaretas, ramos de oli- 
veira, e boa vontade, 
tudo o resto é posse dos 
bombeiros». 

Na verdade, cada 
unidade possui serviço 
de incêndios, mas resu- 
me-se ao necessario e 
indispensável para resol- 
ver pequenos incêndios 
que possam surgir local- 
mente, de dimensões 
reduzidas, sendo muito 
limitado para fogos de 
grandes proporções. 
Quanto a preparação pa- 
ra combate a incêndios, 
são fornecidos conheci- 
mentos, tanto teóricos 
como praticos aos recru- 
tas, o que, no entanto, 
não é tão elaborado co- 
mo o treinamento dos 
próprios bombeiros, mes- 
mo a nível técnico. 

Na terceira área de 
intervenção dos militares, 
o rescaldo, conta-se a 
vigilância de pequenos 
focos que teimem em 
continuar, onde poderão 
actuar directamente. 


Comissão 
coordena acções 


Para coordenar a ac- 
ção das diferentes enti- 
dades existe uma comis- 
são de coordenação dos 
fogos, que insere grupos 
de reunião distribuidos 
pelas regiões militares 
do Continente e ilha da 
Madeira. O major Parrei- 
ra fez questão de referir 
que «com vista a um 
maior grau de operacio- 
nalidade, os serviços es- 
tão descentralizados, ou 
seja, desde que nos 


UTILIZE SP-NESTA COLHEITA O SEU NOVO 
TRACTOR 


Sem esperas, sem créditos dificeis, sem despe- 
sas pesadas. 


Com a Sofinloc pode escolher - nós finan- 
a À 


tenha sido pedido apoio, 
a resposta é imediata. As 
unidades regionais têm 
autorização para dar 
prioridade ao combate a 
incêndios florestais, sain- 
do logo que solicitadas». 

Embora seja dificil 
fazer uma contabilização 
exacta dos quilômetros já 
percorridos pelos milita- 
res, nesta actividade 
«poderá dizer-se que as- 
cendem a cerca de 200 
mil até fins de Julho». 

A distribuição, tanto 
do apoio como do nume- 
ro de militares envolvi- 
dos, depende da predis- 
posição para incêndios 
registada em cada zona. 
E empreendida uma 
maior vigilância nos lo- 
cais que, devido à exis- 
tência de floresta e ao 
clima apresentaram, no 
passado, elevados 
niveis de área ardida. 
Assim, regista-se uma 
maior incidência de 
apoio na área do Centro 
e do Norte. 


Mais apoio a Norte 


Só na região Norte 
foram efectuados 320 
patrulhamentos, detecta- 
dos 75 incêndios, três 
dos quais imediatamente 
combatidos e apagados 
pelos soldados do Exér- 
cito. Entre as zonas que 
usufruem da ajuda dos 
militares conta-se Santo 
Tirso, Valongo, Quintani- 
lha, Castelo de Paiva, 
Fafe, Póvoa do Lanho- 
so, Terras do Bouro, Vila 
Verde, Ponte de Lima, 
Arcos de Valdevez e 
Monção. 

São diversas as uni- 
dades que prestam este 
tipo de apoio no Norte, 
onde se sucedem os 
fogos, tal é o caso do 
Regimento de Cavalaria 
de Braga, regimentos de 
Infantaria de Vila Real, 
do Porto, e de Chaves, 
Regimento de Artilhana 
da Serra do Pilar e o 
Centro de Instrução de 
Operações Especiais de 
Lamego. Em todos estes 
postos do Exército estão 
homens prontos a entrar 
em acção se for caso 
disso, ou se forem solici- 
tados. 
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O major Parreira de- 
clarou-nos que «salvo 
nos casos em que ao 
realizar uma fiscalização 
detectamos um fogo, só 
agimos mediante solicita- 
ção de apoio. E que, por 
vezes, muitas pessoas 
no local do sinistro pode 
atrapalhar aqueles que 
tentam extinguir o fogo. 
Respondemos ao pedido 
dos bombeiros e traba- 
lhamos sob sua coorde- 
nação, pois a nivel de 
técnica, eles têm melhor 
preparação». 


Segurança 
não é descurada 


Um outro aspecto 
que não é descurado 
relaciona-se com a segu- 
rança dos militares que 
vão combater incêndios. 
Apesar das medidas to- 
madas, registaram-se al- 
guns acidentes em anos 
anteriores, quando os 
militares colaboravam 
com os bombeiros, mas 
não sistematicamente, 
com esquema de traba- 
lho conjunto, tal como 
acontece actualmente. 

Entre as medidas de 
segurança destaca-se os 
conhecimentos adquiri- 
dos na instrução, O co- 
mando e controle das 
forças na área do sinis- 
tro, de modo a estarem 
bem enquadradas e à 
definição prévia, com os 
bombeiros, das áreas 
onde é possível intervir. 

Segundo o major Par- 
reira, a atitude dos mili- 
tares acerca deste as- 
sunto, «é a melhor 
possivel. Eles cumprem 
o que é decidido pelo 
Governo, não existindo 
qualquer tipo de discor- 
dância. Por outro lado, 
há também uma habitua- 
ção, pois desde 1960 que 
damos ajuda aos bom- 
beiros, só que a partir de 
Maio passado, com a 
decisão do Governo, 
passou a ser uma activi- 
dade sistematizada e or- 
ganizada». 

A situação descrita 
resulta de uma decisão 
do Conselho de Ministros 
de 17 de Maio, segundo 
a qual o Estado-Maior do 
Exército «com o objecti- 
vo de colaborar no esfor- 
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ço nacional de minimiza- 
ção dos efeitos dos fogos 
florestais, e tendo em 
vista protecção dos re- 
cursos vegetais e preser- 
vação do ambiente e a 
segurança dos bens e 
populações, vai desen- 
volver, entre 1 de Junho 
e 30 de Setembro, a nível 
local e regional e em 
ligação com os restantes 
organismos competen- 
tes, várias acções». 

Levantamento das 
zonas florestais existen- 
tes e elaboração de pla- 
nos de patrulhamento, 
efectuar patrulhamentos 
em matas e florestas 
com maior risco de in- 
cêndio, manter forças 
permanentemente dis- 
poniveis para actuação 
neste âmbito e colaborar 
em operações de rescal- 
dc mediante solicitação 
das autoridades compe- 
tentes, são as onenta- 
ções descritas no docu- 
mento aprovado pelos 
ministros. 


Elsa Alves 


desde 
157.500S 


AVIÃO + HOTEIS 
4 e 5 ESTRELAS + 
TRANSFERES + VISITA 
+ ASSISTÊNCIA 


PARTIDAS SEMANAIS 


SANTO DOMINGO 
PUERTO PLATA 
PUNTA CANA 
JUAN DOLIO 

LA ROMANA 


CONDIÇÕES MUITO 
ESPÉCIAIS PARA 
CRIANÇAS 


PEÇA PROGRAMA DETALHADO 
E INFORMAÇÕES: 


& COSMOS 


VIAGENS E TURISMO 
Avenida do Boovisto, 1681 (Edifício Bristol) 
Tolel. 690552. Tee 20001 
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ciamos, em /easing. As máquinas agrico- 
las de que Você necessita. No tempo 
preciso. 


A Sofinloc tem resposta, faça chuva ou 
faça sol. Consulte-nos. 


NACIONAL 5 


MURTEIRA NABO 
NOS EUA 


Uma delegação de Macau chefiada pelo secretáno- 
“adjunto para os Assuntos Econômicos parte domingo 
para Washington, para discutir, com responsáveis norte- 
“americanos, questões ligadas ao novo acordo bilateral | 
de lêxteis, soube-se de fonte oficial. | 

Murteira Nabo manterá reuniões de trabalho em 
Washington com serviços do Departamento de Estado 
para preparar as negociações que se vão realizar em 
1991, com vista à renovação do acordo bilateral de 


| têxteis a partir do ano seguinte. 


A delegação de Macau, que permanecerá nos 
Estados Unidos durante uma semana, integra elemen- 
tos ligados aos serviços de economia, Policia Marítima e 
Fiscal, bem como técnicos do Gabinete do secretáno- 
-adjunto para os Assuntos de Transição. 

O secretário-adjunto Murteira Nabo disse que, além 
de abordar com os responsáveis norte-americanos 
aspectos de pormenor do novo acordo bilateral, fará 
«uma exposição sobre o projecto económico de Macau 
na perspectiva do seu desenvolvimento após 1999» 

As exportações de Macau para os Estados Unidos 
representaram em 1989 cerca de um terço do total das 
vendas do território ao exterior. 

Durante os três primeiros meses de 1990, as 
exportações de Macau para os Estados Unidos ascen- 


| deram a 36 por cento do total das vendas ao exterior, 


tendo o Termitóno adquindo no mercado norte-amencano 
7,5 por cento do volume total das suas importações 


NOVE HECTARES DE TAPADA 


"NECESSIDADES" 
ABERTA AO PÚBLICO 


Os jardins e arruamentos que constituem os nove 
hectares da Tapada das Necessidades, em Lisboa, vão 
ser recuperados através de um protocolo agora assinado 
na Câmara de Lisboa. 

O acordo entre o Municipio lisboeta, a Estação 
Florestal Nacional (EFN) e a Junta de Freguesia dos 
Prazeres vai permitir, segundo o vereador da CML, Vitor 
Costa, «recuperar aquele espaço, actualmente em 
estado de degradação». 

Ao mesmo tempo, o protocolo estabelece que a 
Tapada vai passar a poder ser visitada pelo público, a 
partir de Setembro, altura em que terá início a 
recuperação. 

O director da EFN, Raúl Sardinha, considerou que 
«é possivel recuperar aquele espaço verde tendo as 
pessoas como testemunhas, tomando o restauro uma 
atitude positiva e até de educação ambiental». 

De acordo com este responsável, o aclual estado em 
que se encontram os jardins deve-se «à falta de meios e 
à vocação de investigação da EFN, que levou a passar 
para segundo plano a manutenção dos jardins da 
Tapada». 

A EFN dispõe no local de vános laboratórios, 
serviços de investigação e serviços administrativos, 
que ali deverão permanecer. 

A vegetação da Tapada das Necessidades que, 
segundo Vitor Costa, dispõe de «um dos maiores jardins 
de catos da Europa», é constituida, na sua maioria, por 
zambujeiros, pinheiros de alepo e cupressos. 

O projecto de recuperação inclui também um 
programa de reflorestação cujo estudo foi entregue ao 
Centro de Estudos e Sistemas Urbanos e Regionais 
(CESUR), da Universidade Técnica de Lisboa, informou, 
por seu lado, o director da EFN. 

Raúl Sardinha afirmou, contudo, que as espécies 
predominantes deverão continuar a ser as mesmas, 
enquanto as novas serão também espécies da flora 
mediterrânica. 

O protocolo ontem assinado responsabiliza a CML 
pela manulenção e limpeza da Tapada e pelo forneci- 
mento e instalação de bancos, mesas, papeleiras e 
contentores, para além da segurança do local, que será 
garantida através da Policia Florestal Municipal. 

A Junta de Freguesia dos Prazeres, segundo o 
acordo, encarregar-se-á da divulgação, junto dos 
público, da abertura do lugar. 

A abertura da Tapada ocorrerá dianamente entre as 
10 e as 18.30 horas, de Maio a Setembro, e entre as 10 e 
as 17 horas nos restantes meses. 


SOFINLOC 


Lisboa — 726 80 53 e Porto -— 68 92 51 e V. Nova Famalicão - 31 24 17 e Aveiro-2 9058 e Leiria- B1 1966 e Faro- 291 89 


6 NACIONAL 


— e — uu o 


NA EMBAIXADA DE LISBOA 


DIPLOMATA RECEBEU 
OPOSICIONISTA 


O encarregado de Negócios da Embaixada de 
São Tomé e Principe em Lisboa recebeu, ontem, 
um dirigente da Coligação Democrática da Oposi- 
ção (CDO), no dia em que se realizou o referendo 
à nova Constituição do pais. 


O dirigente oposicionista Lavres Amado foi 
recebido por Raul Aragão, na representação 
diplomática em Lisboa para manifestar a sua 
«solidariedade» pelo facto de estar a decorrer o 
«primeiro passo para a democratização do país». 

Lavres Amado afirmou esperar que o Governo 
são-tomense leve mais longe a democratização do 
país, «com a convocação das eleições legislativas 
em Outubro» para dar oportunidade à Oposição de 
participar na vida de São Tomé. 

«Vim demonstrar a minha solidariedade por o 
Governo de São Tomé cumprir aquilo que 
prometeu: a realização do referendo sobre a 
revisão constitucional», disse Amado sem dar 
mais pormenores sobre o encontro com Raul 
Aragão. 

Na entrada da Embaixada, os imigrantes são- 
-tomenses (350 recenseados) votaram, ontem de 
manhã, em pequenos grupos. 


Depois de se identificarem, os eleitores 
recebiam um boletim de voto com o simbolo do 
pais e, ao cimo, com a pergunta «concorda com o 
texto do projecto de revisão constitucional?» à 
qual deveriam responder, assinalando um dos 
quadrados com «sim» ou «não». 

A câmara de voto funcionou, improvisadamen- 
te, numa das recepções da Embaixada, sem 
grandes filas, e permaneceu aberta durante cerca 
de 12 horas. 


O presidente da mesa de voto disse que o 
número de votantes foi «satisfatório, tendo em 
conta que é o primeiro acto eleitoral do género em 
que participam os são-tomenses». 


O encarregado de negócios da Embaixada 
informou que a votação em São Tomé e Principe 
decorreu «com a participação popular em clima de 
tranquilidade e civismo, próprios do povo sãoto- 
mense». 

O novo texto da Constituição, elaborado com o 
apoio do constitucionalista português Jorge Miran- 
da, preconiza a abertura ao multipartidarismo e à 
democratização da vida política, que conduzirá ao 
fim de 15 anos de regime de partido único, sob a 
liderança do MLSTP. 


«O CONCELHO DE CASCAIS 
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ACUSAM VEREADORES DE CDU 
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CORRE RISCO DE COLAPSO» 


O concelho de Cas- 
cais corre o risco de 
colapso e de saturação 
se os 12 projectos em 
estudo na Câmara forem 
aprovados, afirmaram 
ontem, em conferência 
de Imprensa, os verea- 
dores da CDU, Carlos 
Sota e Vitor Silva. 

Estes autarcas res- 
ponsabilizam o PSD, de- 
tentor do pelouro do 
Planeamento e Urbanis- 
mo há 11 anos, «de 
todas as fraudes e irre- 
gularidades cometidas 
ao longo destes anos e 
que agora pôem em nsco 
o futuro do concelho». 

«O presidente da Cà- 
mara, Georges d' Argent, 
faz acusações, condena 
acções cometidas em 
outros mandatos. Se as- 
sim é, está a criticar o 
próprio PSD», disse o 
vereador Vitor Silva, res- 
ponsável pela divisão de 
Oficinas Gerais e Equi- 
pamentos. 

Tecendo duras 
criticas à actuação do 
presidente da Câmara, 
os vereadores conside- 
ram que ele não é 
o«justiceiro de que à 
opinião pública fala, pois 
nem ele próprio cumpre 
as regras do Plano de 
Urbanização da Costa do 
Sol (PUCS)». 

«Georges d' Argent 
construiu uma moradia 
de três pisos quando o 
PCUS permitia apenas a 
construção de dois pisos, 
desrespeitando a regula- 
mentação que vigora», 
acrescentou o vereador 
da CDU. 


DESTAQUE 


— TOP PRESS 


Na «melhor onda da cidade», os sons que transmitem 
alegria e movimento. As «últimas» dos tops em fesfile 


muito vivo, das 14 às 18 horas. 
Apresentação de Pedro Gomes. 


— O PORTEIRO DA NOITE 


Emissão muito musical, para acompanhar aqueles que 
não querem ou não podem adormecer. Apresentação de 
Sérgio Carmo, a partir das duas da manha. 


A CDU classifica de 
manobra «branqueado- 
ra» a atitude assumida 
pelos autarcas do PSD, 
quanto ao actual momen- 
to no concelho sobre 
planeamento e urbanis- 
mo. 


Selvaticamente 
urbanizado 


Autarcas da CDU fa- 
zem acusações graves à 
vereação PSD. «Os que 
dizem hoje que Cascais 


responsável pelo pelouro 
do trânsito, cemitérios e 
ocupação da opinião pú- 
blica. 

Grande preocupação 
dos vereadores Vitor Sil- 
va e Carlos Sota são os 
projectos em consulta na 
CMC, que a serem apro- 
vados implicam uma ocu- 
pação de nove milhões 
de metros quadrados, 
dos quais oito milhões 
se localizam na área de 
paisagem protegida. 

Dos nove milhões de 


tuais habitantes. 

«Este Verão, o con- 
celho de Cascais tem 
tido falta de água, não 
por ter havido rupturas, 
mas sim porque a EPAL 
forneceu a água 
possível, as condutas de 
água não têm capacida- 
de para abastecer em 
mais quantidade», adver- 
tiu Carlos Sota para o 
perigo de um excesso 
de população. 

indignados e revolta- 
dos com a imagem pú- 
blica que o vereador 


PRESIDENTE DA CÂMARA 
GARANTE PRECAUÇÃO 


«Os 12 projectos em consulta na 
Câmara Municipal de Cascais não impli- 
cam necessariamente uma construção 
maciça nem implicam que todos sejam 
aprovados», disse, por seu tumo, Geor- 
ges d'Argent, presidente da CMC. 

«Estes projectos englobam zonas 
verdes, golfes e parques, podendo ape- 
nas uma pequena parte ser para cons- 
trução e a Câmara vai ter em considera- 
ção tudo isto antes das devidas aprova- 
ções». 

Georges d'Argent admitiu, no entanto, 
que tudo seria mais fácil se a área de 
paisagem protegida de Sintra-Cascais 
(APPSC) estivesse regulamentada. 

«Não sou um ecologista radical, mas 
tenho que preservar os espaços verdes, 
por isso tenho sido tão exigente na 
aprovação de projectos», afirmou o au- 
tarca. 

Sendo Cascais um concelho bastante 
apetecido, as pressões sofridas pelo 
presidente da Câmara, por parte das 
empresas construtoras são grandes e de 


difícil resolução. 

«O Plano Director Municipal (PDM) 
vai funcionar como escudo de defesa, é 
mais fácil dizer às pessoas que num 
determinado local não se pode construir 
porque a lei não permite, do que dar 
explicações que eles não entendem», 
salientou o presidente da Câmara. 

George d' Argent reconheceu, toda- 
via, ser importante informar os construto- 
res que também é possível ganhar 
dinheiro construindo com qualidade e 
tendo em vista o futuro saudável do 
concelho. 

Referindo-se às irregularidades co- 
metidas em antenores mandatos, o presi- 
dente da Câmara salientou que houve 
«muitas alterações ao Plano de Urbani- 
zação da Costa do Sol (PUCS), e que 
agora lhe são criados muitos problemas». 

Discordando da acusação de falta de 
sintonia com o vereador do Urbanismo, 
Casimiro Pires, o presidente afirmou que 
ambos pretendem a defesa do concelho, 
para que este não se «descaractenze e se 
transforme num pinhal de betão». 


está selvaticamente ur- 
banizado e que é neces- 
sário salvar Cascais, fo- 
ram exactamente os 
mesmos que ontem 
aprovaram os projectos 
de loteamento e constru- 
ção e que se mantém no 
actual Executivo camará- 
rio», disse Carlos Sota, 


metros quadrados, três 
milhões serão de cons- 
trução-cimento — a que 
corresponderá a curto 
prazo a mais 100 mil 
habitantes, num conce- 
lho que os vereadores 
admitiram não ter infra- 
-estruturas para satisfazer 
as necessidades dos ac- 


APANHADOS EM GIBRALTAR COM HAXE 


TRAFICANTES 
SOB FIANÇCA 


Os dez acusados por tráfico de haxixe presos na 
semana passada em Gibraltar, entre eles dois portugue- 
ses, foram postos em liberdade sob fiança, anteontem, 
segundo fontes judiciais. 

O juiz Félix Pizzarello, do Tribunal Menor de 


Gibraltar, atendeu o pedido dos advogados de defesa, 
mas impôs aos acusados fianças que oscilam entre as 
dez mil e as 20 mil libras esterlinas, tendo ainda 
confiscado os seus passaportes. 

Dos dez acusados dois são portugueses, cinco 
gibraltinos, um marroquino, um jugoslavo e um espanhol. 

Foram presos na semana passada, durante uma 
operação em que a polícia local apreendeu 300 
quilogramas de haxixe e sete lanchas rápidas que 
utilizavam para o transporte da droga. 

Os acusados vão ter que comparecer de novo no 
Tribunal Menor de Gibraltar para o julgamento que, 
provavelmente, se iniciará em princípios de Outubro. 


Casimiro Pires e o presi- 
dente d' Argent querem 
transmitir, os vereadores 
da CDU acusam-nos de 
não serem os «grandes 
defensores da área de 
paisagem protegida, os 
anti-especulação e os 
anti-corrupção que di- 
zem ser». 


CDU quer 
explicações 
na próxima 
reunião 


Agendada para o dia 
30 está uma reunião 
pública na Câmara de 
Cascais, onde a CDU irá 
pedir ao vereador Casi- 
miro Pires e ao presiden- 
te da Câmara, Georges 
d' Argent, que informem 
a Câmara das irregulari- 
dades cometidas nos 
mandatos anteriores. 

Os vereadores da 
CDU propõem a elabora- 
ção e aprovação urgente 
do Plano Director Munici- 
pal, com discussão públi- 
ca e o indeferimento de 
todos os projectos para a 
área de paisagem prote- 
gida, até que esta seja 
regulamentada. 

Carlos Sota e Vitor 
Silva defendem que se- 
jam, entretanto, aprova- 
das «normas preventivas 
e cautelares que salva- 
guardem em simultâneo 
a continuação da activi- 
dade dos agentes econó- 
micos e sociais do con- 
celho, sem comprometer 
o futuro, até à aprovação 
do PDM». 

Estes vereadores 
classificam de «absur- 
da» a decisão do verea- 
dor Casimiro Pires, em 
entregar ao arquitecto Gil 
Graça a feitura dessas 
normas, já que «este 
arquitecto é especial in- 
teressado na aprovação 
do projecto Metropol, que 
irá abranger uma área de 
700 mil metros quadra- 
dos, em área de paisa- 
gem protegida». 

Em relação à ocupa- 
ção de terrenos atingidos 
pelos incêndios, a CDU 
refere que «coincidente- 
mente, as áreas queima- 
das fazem parte de pro- 
jectos em consulta na 
Câmara, como é o caso 
do projecto do Abano, da 
Penhalonga e Savelos». 


NA PROVÍNCIA DE BENGUELA 


PORTUGUÊS FERIDO 
POR MINA DA UNITA 


Um cidadão de na- 
cionalidade portuguesa 
foi ferido por uma mina 
da UNITA na província 
de Benguela, na passa- 
da semana, tendo fica- 
do destruida a viatura 
em que seguia, revelou 
uma fonte militar da 
região. 

A fonte, que não 
indicou a identidade da 
vítima, disse que 11 
civis angolanos foram 
mortos e 17 outros fica- 
ram feridos em conse- 


RUBI - TURQUESA 


SALDOS E PROMOÇÕES 


até 31 de AGOSTO 


31 DE JANEIRO 


PORTO 


quência de um ataque 
dos rebeldes contra a 
localidade de Chivuco, 
na mesma região, no 
final da última semana. 


Entre as acções mi- 
litares recentes, atri- 
buídas à UNITA, na 
província de Benguela, 
nos últimos dias, são 
apontados um ataque 
na região da Babaera, 
onde uma criança teria 
sido queimada e duas 
casas destruídas, e a 
dinamitagem de equipa- 
mento agricola na fa- 
zenda "Brito", zona da 
Canhamela. 


A fonte militar afir- 
mou que em acções de 
represália, no mesmo 
periodo, as FAPLA cap- 
turaram dois soldados 
da UNITA e destruíram 
um acampamento rebel- 
de constituído por 240 
cabanas, apreendendo 
ainda. material de guer- 
ra e 47 cabeças de 
gado bovino. 


«Cerca de um milhão 
de contos é o valor em 
que está estimada a 


colecção de notas do 


"BNU" (Banco Nacional 
Ultramarino)», afirmou a 
"O Comércio do Porto” 
um funcionário daquela 
instituição, em cuja ex- 
-sede, desde o dia seis do 
corrente, está patente 
uma exposição de diver- 
sos espécimes monetá- 
ros, considerados muito 
raros e valiosos. 

De acordo com Joa- 
quim de Sousa, «apenas 
esta pequena parcela da 
nossa colecção, que está 
aqui exposta, exigiu o 
pagamento de um segu- 
ro no valor de dez mil 
contos». E não é para 
menos: ao redor dos 
balcões da dependência 
bancária que o "BNU" 
tem na Rua Augusta, 
podem ser observa- 
das,até ao fim deste 
mês, algumas preciosi- 
dades muito interessan- 
tes, como sejam todas as 
primeiras moedas cunha- 
das nas nossas ex-coló- 
nias. 

'* Recorde-se que o 
"BNU”", fundado em 
1864, assumiu, desde 
então, a par de uma 
função comercial, a fun- 
ção de banco emissor, 
responsável pela introdu- 
ção do papel-moeda, nos 
então territórios ultrama- 
nos portugueses. Na- 
quela altura, todas as 
transacções eram feitas 
não através da utilização 
de dinheiro, mas de ou- 


tra formas de pagamen- 


to. Disso mesmo nos dá 
conta a referida mostra 
de notofilia, que exibe 
alguns exemplares de 
moeda-mercadoria, co- 
mo sejam os "cauris”. 
Estas pequenas con- 
chas das maldivas foram 
empregues, ao longo de 
décadas, nas compras e 
vendas efectuadas nos 
países do Indico, em 
Africa e até na Europa. 
Conforme nos disse 
Joaquim de Sousa, as 
conchas de maior valor, 
que apresentando um 
orifício na parte superior, 


FOI BANCO EMISSOR NAS EX-COLÔNIAS 


NOTAS ANTIGAS DO BNU 
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eram enfiadas em cor- 
dões com 40 unidades, 
denominados "toquos”", 
podiam servir para com- 
prar «uma mulher, talvez 
duas, ou mesmo algu- 
mas vacas». 


Outras formas de 
moeda-mercadoria eram 
as contas de vidro, muito 
apreciadas por poderem 
constituir um adorno e 
que, "nascidas" na Ba- 
cia Mediterrânica, cedo 
se estenderam a toda a 
África. Utilizados tam- 
bém como moeda divi- 
sionária, foram os corai 
que, colhidos nos recifes 
do Mar Vermelho, chega- 
ram ao continente negro 
através da marinha mer- 
cante. Refira-se, por fim, 
a existência de diversas 
"manilhas de adorno, 
dignidade e luta", produ- 
zidas por artífices africa- 
nos com bronze europeu, 
e as "cruzetas”, género 
de moeda-mercadoria, 
feita de cobre, cujas 
dimensões variavam en- 
tre os 17 e os 30 
centimetros. 


Todo esse "caos mo- 
netário”, isto é, toda essa 
fabulosa diversidade de 
moedas, foi, pouco a 
pouco, dando lugar às 
emissões levadas a ca- 
bo pelo "BNU", cuja 
missão era uniformizar 
as formas de pagamento 
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vigentes nas ex-colónias. 

Aquele estabeleci- 
mento bancário perma- 
neceu, deste modo, o 
único banco emissor dos 
nossos territórios ultra- 
marinos, até estes se 
terem tornado países 
independentes. A excep- 
ção à regra foi Angola 
que, em 1926, com a 
criação de Banco de 
Angola, passou a ser 
auto-suficiente, em ter- 
mos de emissões. 

No Oriente, em Ma- 
cau, o "BNU” detém, 
ainda hoje, o direito de 
exercício de função 
emissora que, desde 
1902, tem vindo a asse- 
gurar. Segundo Joaquim 
de Sousa, «tal direito 
assiste-nos até 71999, 
altura em que aquele 
território entrará em pos- 
se da República Popular 
da China». 


Espólio variado 


Uma das carac- 
teristicas mais marcan- 
tes da recente mostra, 
levada a cabo no BNU, 
é a diversidade de espé- 
cimes exibidos. Expostas 
estão algumas curiosida- 
des de relevo, como por 
exemplo a primeira e a 
última notas emitidas pe- 
lo banco, e o tesouro de 
São Tomé. 
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Este é constituído por 
patacas mexicanas do 
século XVI, cunhadas 
em prata e "tostões ve- 
lhos do reino", encontra- 
dos por pesquisadores, a 
bordo de um galeão 
afundado nas águas de 
São Tomé. 


Merecem ainda rele- 
vo as diversas notas 
emitidas pelo "BNU", 
que apresentam uma so- 
brecarga, ou seja, um 
carimbo especial, que 
permitia a circulação de, 


por exemplo, dinheiro 


angolano em teritório 
moçambicano, ou vice- 
-versa. 


Curiosos, igualmente, 
são os certificados ma- 
caenses, pequenos pa- 
péis com as dimensões 
aproximadas de uma no- 
ta, que foram utilizados 
em 1944. Naquela épo- 
ca, o Japão espandia-se 
a Oriente de uma tal 
maneira, que as autori- 
dades portuguesas tive- 
ram receio de para lá 
enviar papel-moeda. 


A solução encontrada 
foi fabricar os certifica- 
dos-cuja validade era 
equivalentes à das notas 
-numa pequena tipogra- 
fia macaense. Para tal, e 
dada a escassez de re- 
cursos adequados, foi 
necessário recorrer às 
chamadas "pedras lito- 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
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As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


gráficas", blocos maçi- 
cos onde era feito o 
desenho inicial do papel 
moeda. Tanto os blocos, 
como os produtos deles 
resultantes, encontram- 
-se agora no "BNU", à 
vista dos interessados. 


Projectos de 
futuro incluem 
"Banco de outrora” 


De acordo com afir- 
mações de Joaquim de 
Sousa ao nosso jornal, 
«esta mostra insere-se 
num espírito muito em 
voga, que é o de aliar a 
arte à finança». É pois, 
dentro dessa tendência 
que os responsáveis do 
"BNU” pensam criar, no 
balcão da Rua Augusta, 
um "Banco de outrora”, 
isto é, a reconstituição 
histórica de uma institui- 
ção bancária do século 
passado. O local escolhi- 
do, conforme nos adian- 
tou Isilda Figueiredo, fun- 
cionária do "BNU", «foi 
o segundo andar, onde 
presentemente está ins- 
talada a administração, 
que se irá mudar para a 
sede recentemente cons- 
truíida na Avenida 5 de 
Outubro». 

Fica assim disponível 
um faustoso corredor, 
todo em mármore e com 
as paredes recobertas 
por riquíssimos azulejos, 
que dá acesso a inúme- 
ras salas, todas elas 
mobilidas com requinte. 
Para levar avante o pro- 
jecto, o "BNU" dispõe, 
para além da colecção 
de notas- que poderia 
ser distribuída pelas dife- 
rentes salas, em função 
da nacionalidade das 
mesmas-, de muitos mó- 
veis antigos, actualmente 
arrecadados em arma- 
zéns. 

Para além destes, 
existem velhas máqui- 
nas de escrever, cofres 
rudimentares pintados z 
mão, tapeçarias anti- 
quissimas e documentos 
de ordem vária, como por 
exemplo, livros de conta- 
bilidade manuscritos. 
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RDA: COMÉRCIO EM QUEDA 


O comércio de automóveis e de bens tecnológicos 
na República Democrática Alemã (RDA) registou uma 
queda do volume de vendas de 68,5 por cento, desde 
a união económica, monetária e social ocorrida a 1 de 
Julho, segundo um relatório publicado em Berlim- 
-Leste. As vendas ao consumidor final desceram, no 
mês de Julho, 44 por cento, relativamente ao mesmo 
mês do ano passado, particularmente nas regiões 
fronteiriças, sublinhou o relatório do Instituto Central 
de Estatísticas alemão-democrático. 

O instituto referiu que esta evolução é devida às 
«compras dos cidadãos da RDA na RFA e em Berlim- 
-Leste», acrescentando que a oferta de bens de 
consumo é muito melhor na RFA, e geralmente com 
preços menos elevados. 

Desde a introdução do "deutschmark", o volume 
de vendas do comércio de electro-domésticos desceu 
56,1 por cento, o de texteis 54,5 por cento, o de 
sapatos 53,3 por cento, e o de artigos de desporto e 
mobiliário 52,6 por cento. 

O ministro alemão-federal da Economia, Helmut 
Haussmann, anunciou, em Bona, que os preços de 
consumo na RDA tinham aumentado 7,5 por cento em 
Julho, relativamente a Junho. 


"ANA" VAI VOAR 
PARA ESPANHA 


A companhia aérea japonesa "All Nippon Airways" 
(ANA) vai começar a voar, a partir de 1992, para 
Barcelona, anunciaram responsáveis da empresa 

Segundo as mesmas fontes, os voos para 
Barcelona serão a extensão das carreiras que ligam 
actualmente Tóquio a Londres e a Panis. 

A decisão da ANA está directamente relacionada 
com as próximas olimpiadas de Barcelona e com a 
exposição de Sevilha. 

Actualmente a "Japan Airlines" (JAL) e a "Ibéna” 
fazem em conjunto oito voos por semana entre o 
Japão e a Espanha. 

Estatísticas oficiais indicam que as duas compa- 
nhias aéreas transportaram 80 mil passageiros, no 
periodo de um ano, cabendo à JAL 75 por cento do 
movimento. Mais de 210 mil turistas japoneses 
visitaram a Espanha em 1979, prevendo-se que este 
número duplique em 1992. 


"CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS" 
AUMENTA RESULTADOS 


48,7 milhões de contos foi o "Cash-Flow” gerado 
pela actividade da Caixa Geral de Depósitos (CGD), 
durante o primeiro semestre de 1990, representando 
este valor um aumento de 20,4% relativamente ao 
periodo homólogo de 1989. Por outro lado, o resultado 
do exercício, de Janeiro a Junho deste ano, e antes de 
impostos, fixou-se em 22,3 milhões de contos, o que 
significa mais 32,8 por cento em relação ao mesmo 
período de 1989. 

Quanto aos depósitos totais captados pela CGOD, 
ascendiam a mais de dois mil milhões de contos no 
final do primeiro semestre, apresentando um acrésci- 
mo de 14,4 por cento face a data homóloga do ano 
passado. Entre os depósitos totais, destacam-se os de 
poupança que registaram uma taxa de crescimento de 
46,3%. Continuando a sua política de abertura de 
novos balcões nas zonas urbanas e suburbanas, a 
CGD inaugurou de Janeiro a Junho do corrente ano, 
10 agências, ascendendo, actualmente, o seu número 
global para 411. 

Entre estas novas agências, destaca-se a Sucur- 
sal Financeira Off-shore da CGD na Madeira, cuja 
inauguração, realizada em Março, insere-se numa 
estratégia de expansão internacional. 

Esta expansão tem como principais objectivos a 
intervenção nos mercados financeiros, quer ao nível 
de obtenção de recursos, quer das operações activas, 
particularmente no apoio a projectos nacionais, 
requerendo financiamento externo. 
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CAMBIOS NACIONAIS 


No respetamie » moedas estas cotações 
devem ser cormsderadas a titulo meramente 
informativo 

Todas as operações de venda estão sujar 
tas ao imposto de 9 por 1 000 (mu) 
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E PRODUÇÃO DE TRIGO 


É MAIOR QUE A PROCURA 


A produção mundial de trigo, em 1990, vai atingir 
níveis excepcionais, e pode ultrapassar a procura, 
conduzindo os preços ao seu nivel mais baixo desde 
1988, revelou Ministério da Agricultura norte-america- 
no. 

O relatório do Ministério prevê um aumento de 18 
por cento da produção de trigo nos Estados Unidos, 
relativamente ao ano passado, e um aumento do 
consumo de apenas oito por cento, o que poderá 
implicar uma diminuição dos preços em um dólar (3,72 
dólares/ 36,348 litros, em 1989). 

O embargo contra o Iraque, oitavo importador de 
trigo norte-americano, deverá cortar as exportações de 
trigo e de farinha dos Estados Unidos em três por 
cento, de acordo com o Ministério. 


E AÇORES APOSTOU FORTE 


Bozell Sensus 


NA IMAGEM TURÍSTICA 


A região autónoma dos Açores gastou, em 1989, 
cerca de 200 mil contos em programas de divulgação e 
promoção turística, revelou fonte oficial. 

Campanhas de publicidade, participação em feiras 
e certames nacionais e intemacionais, bem como na 
actividade dos centros de turismo de Portugal no 
estrangeiro constituiram as principais acções desen- 
volvidas pela região, no sector, durante o ano 
passado. 

Em animação turística, a região investiu, por outro 
lado, cerca de 146 mil contos. 


O embargo contra o 
lraque pode permitir à 
União Soviética e aou- 
tros países beneficiar de 
melhores garantias de 
crédito por parte do De- 
partamento Americano da 
Agricultura (USDA), de 
acordo com fontes deste 
organismo. 


Os problemas de pa- 
gamento da URSS tor- 
nam delicada uma exten- 
são do crédito a Mosco- 
vo, mas muitos países 
vão sair vencedores do 
embargo, por serem fi- 
nanceiramente mais sóli- 
dos do que alguns parti- 
cipantes actuais no pro- 
grama de empréstimos, a 
curto e médio prazo, para 
a compra de produtos 
agrícolas americanos 
(gsm-102 e gsm-103), 


POR CAUSA DO EMBARGO AO IRAQUE 


MAIS FÁCIL COMPRAR PRODUTOS 
AGRÍCOLAS AOS AMERICANOS 


acrescentou um respon- 
sável da USDA. 


O sucesso do progra- 
ma traduziu-se por sub- 
venções, que alcançaram 
5,5 mil milhões de dólares 
(764,5 milhões de contos) 
anuais, e são limitadas 
para cada participante. 


No entanto, no ano 
fiscal de 1990, o embar- 
go decretado contra o 
lraque após a sua inva- 
são do Koweit, no passa- 
do dia 2, vai provocar 
uma descida das vendas 
agricolas americanas, co- 
locando-as a um nível 
inferior a 5,4 mil milhões 
de dólares (750,6 milhões 
de contos), número "re- 
corde" do ano anterior. 


Os créditos concedi- 
dos pela USDA totaliza- 
ram, até o mês em curso, 
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5 mil milhões de dólares 
(695 milhões de contos), 
e o embargo libertou 500 
milhões de dólares (69,5 
milhões contos), que difi- 
cilmente poderão voltar a 
ser distribuídos até ao 
final do ano fiscal corren- 
te, em Setembro. 


Bagdad, que comprou 
mais de mil milhões de 
dólares (139 milhões de 
contos) de produtos 
agrícolas norte-america- 
nos, em 1989, graças ao 
GSM, recebeu em 1990 


uma subvenção inicial de 
500 milhões de dólares, 
suspensa pouco antes da 
invasão do Koweit, para 
investigar eventuais abu- 
Sos iraquianos. 


Apesar de haver uma 
certa lentidão, por parte 
dos compradores estran- 
geiros, para obter novas 
subvenções, a USDA não 
perdeu a esperança de 
encontrar uma solução, 
nomeadamente para as 
exportações americanas 
de arroz, que perderam, 
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com o lraque, um dos 
seus principais merta- 
dos. Para o ano fiscal de 
1991, resta decidir se a 
USDA vai atribuir à União 
Soviética os 2 mil milhões 
de dólares (278 milhões 
de contos) para novas 
garantias de crédito, o 
que significa uma exten- 
são arriscada do progra- 
ma, mas que pode ser 
concretizada por razões 
políticas, com a reforma 
do sistema de emigração 
soviética. 


VOLTOU A SUBIR NO MÊS PASSADO 


DÉFICE NOS EUA 
É UM "QUEBRA CABEÇAS" 


O défice orçamental norte-ameri- 
cano voltou a crescer em Julho, e 
alcançou 25,9 mil milhões de dólares 
(3,6 mil milhões de contos), aumen- 
tando 52,9 por cento, relativamente ao 
mesmo periodo de 1989, anunciou o 
Ministério do Tesouro. 


Para os dez primeiros meses do 
ano fiscal de 1990, iniciado em 1de 
Outubro de 1989, o défice federal 
cifrou-se em 189,1 mil milhões de 
dólares (26,285 mil milhões de con- 
tos), contra 123,7 mil milhões de 
dólares (17,194 mil milhões de con- 
tos) em Julho de 1989, sublinhou o 
departamento. O défice totalizava 
152,1 mil milhões de dólares (21,141 
mil milhões de contos) no final do ano 
fiscal anterior, e o gabinete do orça- 
mento da Casa Branca prevê um 
"buraco" de 218,5 mil milhões de 
dólares (30,371 mil milhões de con- 
tos) para o exercício corrente, que 
finda em 30 de Setembro. 


O "recorde" de défice orçamental 
atingido pelos Estados-Unidos deu-se 
em 1986, com 221,1 mil milhões de 
dólares (30,732 mil milhões de con- 
tos). A Casa Branca e os responsá- 
veis do Congresso devem, em 


princípio, retomar as negociações, 
em Setembro, para chegar a um 
acordo sobre a redução do défice de 
50 mil milhões de dólares (6,9 mil 
milhões de contos) em 1991, aumen- 
tando os impostos e reduzindo as 
despesas, de forma a evitar a aplica- 
ção cega da lei "gramm-rudman", e 
conseguir um equilibrio do orçamento, 
em 1993. 

É objectivo da política económica 
norte-americana, para os próximos 
cinco anos, uma redução acumulada 
do défice em 500 mil milhões de 
dólares. O agravamento do défice 
federal, este ano, é atribuído, sobre- 
tudo, a uma diminuição das receitas 
fiscais, que foi o resultado de um 
crescimento econômico fraco, referiu 
Louis Crandall, um economista da 
firma "R.H. Wrightson and Associa- 
tes", em Nova lorque. 

Sublinha-se ainda que a crise do 
Golfo, com o aumento dos preços do 
petróleo, o custo das operações 
militares (mil milhões de dólares, 139 
milhões de contos, até Setembro), e 
as perdas ligadas ao embargo comer- 
cial contra o Iraque, vai, provavelmen- 
te, fazer aumentar o buraco orçamen- 
tal. 


NUMA "OPA" AMIGÁVEL 


"FINANZAUTO!" ADQUIRE 
MAIORIA DA "STET' 


Os espanhóis da "Fi- 
nanzauto", Sa, compra- 
ram, numa oferta pública 
de aquisição, realizada na 
Bolsa de Valores de Lis- 
boa, 58,37 por cento do 
capital social da "STET" 
— Sociedade Técnica de 
Equipamentos e Tracto- 
res, Sa. 

Tratou-se de uma 
"OPA" amigável, tendo a 
"Finanzauto", empresa 
do mesmo ramo, ofereci- 
do 6.650 escudos por 
acção, para um total de 
466.999 acções, adquiri- 
das pelo valor de 
3.105.543 contos. 

A oferta excedeu a 
procura em 3.906 ac- 
ções, pelo que foi neces- 
sário recorrer a rateio. 

O número de accio- 
nistas vendedores foi de 
25, tendo sido dois es- 
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trangeiros, de nacionali- 
dade árabe, que disponi- 
bilizaram 463.126 ac- 
ções.No final da "OPA", 
a "Finanzauto", com 58,3 
por cento, ficou detentora 
da maioria do capital 
social de 800.000 contos, 
e os restantes 41,63 por 
cento foram em parte 
dispersos pelo mercado 
e pela "Datumento Esta- 
blishment", que, em 
1988, era detentora de 
75 por cento do capital 
total. 


A "OPA", concretiza- 
da com êxito, foi organi- 
zada pelo Banco Alemão 
de Investimentos, tendo o 
negócio sido «cuidadosa 
e amigavelmente prepa- 
rado». 


Recorde-se que a últi- 
ma transacção da 
"STET", cotada no mer- 


cado não oficial de ac- 
ções da Bolsa de Valores 
de Lisboa, data de 26 de 
Junho passado, ao preço 
de 8.000 escudos, ou 
seja, 1.350 escudos aci- 
ma do preço oferecido 
pelos espanhóis. 


A situação financeira 
da "STET" é tida como 
boa, tendo, em 1989, 
distribuído divididendos 
da ordem dos 200 escu- 
dos por acção. 

Em 1989, os resulta- 
dos líquidos e o volume 
de vendas da "STET" 
cresceram respectiva- 
mente 36 por cento e 19 
por cento, relativamente 
aos valores obtidos em 
1988, mas os meios liber- 
tos decresceram 28 por 
cento, sendo de 794.359 
contos, em 1988, e de 
568.057 contos, em 1989. 
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O presidente do Instituto de Promoção Turística — IPT — defende a formação de grupos económicos luso-brasileiros. 


COOPERAÇÃO ENTRE PORTUGAL 
E BRASIL DEVE SER MAIOR 


A formação de grupos 
económicos para investi- 
mento turístico em Portugal 
e no Brasil é uma necessi- 
dade que se faz sentir, disse 
o presidente do Instituto de 
Promoção Turística (IPT), 
Victor Gonçalves. 

Aquele responsável 
acrescentou que esses gru- 
pos económicos deveriam 
ser constituídos por investi- 
dores de ambos os paises, 
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em conjunto ou isolados, 
criando-se facilidades 
recíprocas para as suas 
iniciativas. «Portugal deseja 
cooperar com todos os 
países de língua oficial por- 
tuguesa, nomeadamente 
com o Brasil, que, em ter- 
mos turísticos, é um patn- 
mónio de incalculável valor», 
salientou. 

Victor Gonçalves, que 
participou recentemente no 


Wi Congresso Internacional 
de Hospedagem, Alimenta- 
ção e Turismo, em São 
Paulo, disse que a coopera- 
ção turística Portugal/Brasil 
passa, também, pelo apare- 
cimento de operadores 
turísticos especializados 
nos mercados português e 
brasileiro. 

Essa cooperação, que 
«é uma forma de valorizar 
as realidades de cada pais», 


deve onentar-se, igualmen- 
te, para as áreas da promo- 
ção e formação turísticas, 
assim como do transporte 
aéreo, defendeu Victor Gon- 
çalves. 

O presidente do IPT 
sublinhou que o sector 
turístico, tanto em Portugal 
como no Brasil, se apresen- 
ta «dividido por muitos inte- 
resses e com pouca capaci- 
dade reivindicativa, já que 
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muita da sua força esta 
dispersa por várias associa- 
ções». 

Por outro lado, disse que 
o turismo deve ser entendido 
como «uma questão nacio- 
nal, à qual os governos 
devem dar atenção espe- 
cial, atribuindo os meios 
necessários e estabelecen- 
do ligações intersectonais, 
imprescindíveis à solução 
dos problemas». 


Na semana de 22 a 27 de Outubro, Madrid 
será cenário da maior promoção da imagem de 
Portugal até hoje realizada em Espanha, o que 
constituirá um passo em frente no futuro das 


relações económicas entre os dois países, . 


conforme a convicção de operadores dos dois 
mercados. Durante esses dias, a delegação do 
Instituto do Comércio Externo Português (ICEP), 
em Madrid, organiza uma exposição que realça 
aspectos como a indústria, o comércio e a 
cultura portuguesas. 

Do programa constam também exposições 
da indústria de bens de prestígio, pintura e 
arquitectura, assim como recitais de Amália 
Rodrigues e de Artur Pizarro. 

A exposição de bens de prestígio incluí 
mostras de pratas, jóias, tapeçarias e móveis, 
bem como encadernação e moda, entre outros. 


Amália Rodrigues actuará no teatro "Mo- 
numental", para mais de 1.300 espectadores. 

Está ainda prevista a realização de uma 
reunião entre empresários, seguida de um 
almoço, no qual se espera a presença dos 
primeiros ministros de Portugal e Espanha, 
Cavaco Silva e Felipe Gonzalez. 

No dia 26 de Outubro, acontecerá um 
encontro de empresários portugueses e espa- 
nhóis promovido pela Confederação Industrial 
Portuguesa, pela Associação Industrial Portu- 
guesa, pela Associação Industrial Portuense e, 
ainda, pela Confederação Espanhola de Orga- 
nizações Empresariais. 

O orçamento global para a referida semana 
ronda os 300 mil contos, uma parte do qual será 
suportada pelas instituições do estado, enquan- 
to a maior parte será da responsabilidade de 


uma dúzia das empresas portuguesas mais 
interessadas na promoção das relações entre 
os dois países. 

Com a semana de Portugal em Madrid, 
culmina a campanha de imagem iniciada em 
Novembro do ano passado, e que integrou 
nomeadamente três fases de anúncios publici- 
tários nos principais meios de comunicação 
espanhóis, acompanhados de outras acções 
paralelas, em que o objectivo fundamental foi a 
promoção da imagem e qualidade dos produtos 
portugueses, assim como do turismo e do 
investimento. 

A campanha, aprovada pelo Governo portu- 
guês, com um orçamento de 600 mil contos, 
insere-se num conjunto de acções similares 
levadas a cabo, também, no Japão e nos 
Estados Unidos. 


ECONOMIA 9 


E "PORTUCEL" VAI SER 
SOCIEDADE ANONIMA 


A "Portucel", empresa pública do sector da pasta 
de papel, vai ser transformada, até ao final do mês em 
curso em sociedade anónima, segundo fontes ligadas 
ao processo. 

A alteração dos estatutos da empresa, que, para 
este ano, tem em projecto investimentos da ordem dos 
25 milhões de contos, distribuídos entre participações 
financeiras e equipamentos, vai ser aprovada em 
Conselho de Ministros até ao final deste mês. 

O activo bruto da "Portucel", no final de 1989, 
ascendia a 232 milhões de contos, e o líquido a 124 
milhões. 

Quanto a resultados antes de impostos, ainda em 
fase de aprovação, a "Portucel" conseguiu apurar 6 
milhões de contos no último exercício. 

A empresa, que, no final de 1989, apresentava 
capitais próprios no valor de 63 milhões de contos, 
obteve um volume de negócios de 78 milhões de 
contos, tendo sido, quase totalmente, realizado no 
mercado externo. 


mM CENTRAL DO PEGO: 


CONCURSO EM SETEMBRO 


A Central do Pego, cuja construção oscila entre 
196 e 230 milhões de contos, deverá ser vendida até ao 
final do ano à companhia ou ao consórcio que sair 
vencedor de um concurso limitado que o Governo vai 
lançar em Setembro, soube-se de fonte oficial. 

O ministro da Indústria e Energia, Mira Amaral disse 
que vários investidores norte-americanos e europeus já 
manifestaram interesse em adquirir a central, que em 
1996 deverá ter a funcionar quatro grupos de 300 
megawatts cada. 

interrogado quanto à possibilidade de participação 
de capital privado português, Mira Amaral disse que, 
devido à soma avultada que implica a compra da 
central, não existem no país grupos económicos 
suficientemente fortes para tal. 

«Além disso, não existem em Portugal grupos 
económicos produtores ou com acesso ao carvão, O 
que acontece com os estrangeiros interessados na 
Central do Pego» , justificou. 

Caso os quatro grupos sejam dessulfurizados, isto 
é, obedecendo a novas normas ambientais da Comu- 
nidade Económica Europeia, obrigando a um muito 
baixo teor de enxofre, a Central poderá implicar 
encargos directos da ordem dos 230 milhões de contos. 

A Central vai garantir uma produção anual de 7.300 
milhões de kilowatts/hora, ou seja, cerca de 20 por 
cento dos consumos prováveis de energia eléctrica 
dentro de oito anos. 

O carvão - o combustivel utilizado pela Central em 
construção — a consumir anualmente será da ordem dos 
2,5 milhões de toneladas e totalmente importado 

A Central do Pego deverá empregar, depois da 
entrada em funcionamento, em 1996, do quarto e último 
grupo, cerca de 700 pessoas. 


REFORMA AGRÁRIA 


LEI 
DE BASES 
SOFRE 
ALTERAÇÃO 


A alteração a Lei de 
Bases da Reforma Agrária 
foi ontem publicada no Diánio 
da República, mantendo-se a 
composição da Zona de In- 
tervenção da Reforma Agrá- 
ria (ZIRA), «até à entrada em 
vigor da legislação que esta- 
belecerá as bases gerais do 
fomento agrário e das estru- 
turas agricolas» . 

A nova lei fixa em 91.000 
pontos o direito de reserva, 
sendo que as sociedades 
cujo património foi expropria- 
do ou nacionalizado cabe 
uma reserva múltipla equiva- 
lente à soma de várias reser- 
vas, num máximo geral de 
364.000 pontos. 

No referente ao domínio 
privado do Estado, o diploma 
estabelece que os prédios 
expropriados passam para o 
domínio privado indisponível 
do Estado. 

A definição e legislação 
sobre o uso e mau uso dos 
solos agricolas são igualmen- 
te contempladas na lei, bem 
como o regime de entrega 
para exploração de prédios 
expropriados ou nacionaliza- 
dos, a devolução de prédios 
meramente ocupados e a 
gestão pública da terra. 
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e Completa gestão financeira isofiware empresas. hotéis e particulares 
com a informação dos custos tratada, 

« Atenda uma chamada receba peia central BELCOM-DT em quaiquer 
parte do mundo 

e Actualização é revalonzação (Mbndo-celuiar programável a novas lunções) 

e Robot electronico, multi-sistema com scanning. ISBDIN voz e dados 

e Modular. capacidades pequenas médias e grande ponte (de 2 a 10000 extensões) 

e Economia mensal em cerca de 30% em relação a sistemas convencionais 
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e FAX TU OMS + TELEX 1584 
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MILITARES SOFREM 


A VIDA 
NO 
DESERTO 


DA ARABIA 


A temperatura ao meio-dia no deserto saudita 
devia ultrapassar os 53 graus centígrados, mas o 
tenente-coronel Jim Mattis não sabia ao certo. É que o 
termómetro que o Exército norte-americano lhe 
fomeceu não regista mais de 49 graus. 

O deserto é um sítio duro para se sobreviver, 
como têm vindo a aprender à sua própria custa os 
fuzileiros navais americanos estacionados numa 
ravina a quilómetros de distância da estrada mais 
próxima. 

Às oito e meia da manhã, na passada segunda- 
-feira, o sol estava tão quente que os soldados não se 
atreviam a sair de debaixo do toldo camuflado que 
protegia a sua unidade de morteiros. 

"Fazemos o menor esforço possivel durante as 
horas de maior calor e procuramos uma sombra para 
descansar! — disse um deles, que, de acordo com as 
instruções militares, não revelou a sua identidade nem 
o local exacto onde a unidade se encontra situada. 

Tapada por redes de camuflagem, a posição 
estava tão escondida que a certa distância quase 
não se distinguia, no meio da areia castanha. 

Antes de serem enviados para a Arábia Saudita, 
os fuzileiros tiveram treino no deserto do Mojave, nos 
Estados Unidos, mas o Exército americano não tem 
experiência de combate no deserto desde que, na 
Segunda Guerra Mundial, combateu as tropas alemãs 
no norte de África. 

Devido ao calor, os homens só ficam de vigia um 
máximo de duas horas de cada vez e no restante 
tempo dormem, comem e fazem leves tarefas de 
limpeza do equipamento e das armas. 

Cada fuzileiro recebe três rações diárias de três 
mil calorias que consistem em bolachas, frango, 
queijo, bolos e frutos secos. 

A água é consumida em grandes quantidades, 
dispondo cada homem até vinte litros por dia por causa 
do risco de desidratação. 

A protecção contra o sol é outra preocupação 
dominante, pelo que, além de terem sempre a cabeça 
coberta, os soldados usam óculos escuros a protegem 
a cara e o nariz com creme. 

Apesar de todas estas precauções, cada destaca- 
mento só permanece três dias no deserto antes de ser 
rendido, regressando então às bases, onde dispõem 
de ar condicionado nas camaratas. 

Embora o calor seja a preocupação dominante, 
todos os soldados, no fundo, o que mais temem é a 
perspectiva de virem a ser atacados com armas 
químicas. 

Cada homem dispõe de uma máscara anti-gás e 
de três ampolas de "Atropen", um antídoto que deverá 
injectar se for atingido pelo gás que ataca o sistema 
nervoso. 

Para os homens destacados no deserto, a maior 
frustração é não poderem acompanhar pela televisão 
os noticiários sobre a crise no Golfo para se manterem 
informados daquilo que os espera. Muitos deles 
também se queixaram da falta de notícias dos 
Estados Unidos, pois gostaram de saber como está 
a reagir a opinião pública americana ao envio de tropas 
para a Arábia Saudita. 


Joan Mower, "AP"/'Lusa" 
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Os ministros da Defe- 
sa do Conselho de Coo- 
peração do Golfo, CCG, 
acordaram ontem em 
reforçar com homens e 
armas a Força de Inter- 
venção Rápida da orga- 
nização na Arábia Saudi- 
ta. 

A decisão foi anun- 
ciada pelo secretário-ge- 
ral do Conselho, Abdul- 
lah Bishara, que se escu- 
sou a adiantar pormeno- 
res, invocando a 
"gravidade da situação”. 

Os ministros aprova- 
ram a Resolução 660 do 
Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, que 
reclama a retirada ime- 
diata das tropas iraquia- 
nas do Kuwait e o resta- 
belecimento da legalida- 
de no país ocupado. 

Participaram na reu- 
nião, inicialmente marca- 
da para domingo — o que 
a fara coincidir com a 
visita do secretário norte- 
-americano da Defesa, 
Dick Cheney — os minis- 
tros da Defesa da Arábia 
Saudita, Bahrain, Qatar, 
Emirados Árabes Unidos, 
Omã e do Governo do 
Kuwait no exílio. 

A força às ordens do 
Conselho congrega 
10.000 homens e está 
concentrada, desde há 
dois anos, na base sau- 
dita de Hafr al-Baten. 

"Apesar de ser pe- 
quena, a força exprime 
a determinação dos seis 
Estados do Golfo de 
fazerem frente ao perigo 
colectivamente", disse 
Bishara em declarações 
à Televisão kuwaitiana 
fiel ao deposto Governo 
transmitidas pela Televi- 
são saudita. 

Bishara referiu ainda 
que os seis adoptaram 
medidas destinadas a 
"fazer face à possibilida- 
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O Conselho de Segurança das Nações Unidas vem debatendo a autorização do uso da 
força no Golfo. (Telefoto Reuter/Lusa). 


Um «ferry» jordano, transportando milhares de egípcios do Iraque e Kuwait, atravessa o 
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Mar Vermelho. (Telefoto Reuter/Lusa). 


de de operações terroris- 
tas e subversivas". 

Confiante em que a 
crise terminará rapida- 
mente" e a legalidade 
será restabelecida no 
Kuwait, o secretário-ge- 
ral do CCG exortou os 
cidadãos kuwaitianos 
saídos do pais a regres- 
sarem e a juntarem-se à 
resistência contra o inva- 
sor e ocupante iraquiano. 

Bishara saudou a 
presença de tropas oci- 
dentais e árabes na Zo- 
na, considerando que 
elas têm como objectivo 
demonstrar a solidarieda- 
de e o apoio internacional 
e islâmico à Arábia Sau- 
dita. 

O vice-primeiro-mi- 
nistro e ministro da Defe- 
sa de Omã, Fahr Bin 
Teymour, actual presi- 
dente do CCG, abriu a 
reunião alertando para a 
"situação extremamente 
grave" a que se chegou 
na região. 

"A histórica respon- 
sabilidade que temos so- 
bre os nossos ombros" - 
-Sublinhou Teymour - 
-"torna imperativo que 
examinemos os perigos 
que pairam sobre a re- 
gião e tomemos as deci- 
sões necessárias para 
travar a deterioração da 
situação”. 

Antes do encontro, 
fontes próximas do Con- 
selho disseram que os 


ministros estudariam 
também a possibilidade 
de o Bahrain pôr as suas 
bases aéreas à disposi- 
ção dos Estados Unidos 
para reforçar a de Dah- 
ran, na Arábia Saudita. 


EUA não fecham 
a embaixada 
no Kuwait 


Os Estados Unidos 
anunciaram ontem que 
manterão aberta a sua 
embaixada no Kuwait, 
contrariando assim a or- 
dem dada pelo presiden- 
te iraquiano, Saddam 
Hussein. 

Hussein ordenou o 
encerramento, até sexta- 
“feira, de todas as mis- 
sões diplomáticas estran- 
geiras no Kuwait. 

Em declarações à 
imprensa, o porta-voz 
do Departamento de Es- 
tado, Richard Boucher, 
frisou que Washington 
insistirã na exigência de 
que o lraque respeite O 
Direito Internacional e 
garanta a segurança de 
todos os cidadãos norte- 
-americanos, os diploma- 
tas incluídos. 

O porta-voz disse que 
o embaixador dos EUA 
no Kuwait, Nathaniel Ho- 
well, permanecerá no 
seu posto, juntamente 
com pessoal suficiente 
para garantir a seguran- 
ça e o bem-estar dos 


norte-americanos no Ku- 
wait. 

"No cumprimento da 
Resolução 662 do Con- 
selho de Segurança das 
Nações Unidas, o Gover- 
no dos EUA, tal como a 
maioria das outras na- 
ções representadas no 
Kuwait, rejeitou a ordem 
iraquiana para encerra- 
mento das missões diplo- 
máticas no Kuwait e 
manterá uma presença 
diplomática naquele 
pais", disse Boucher nu- 
ma declaração. 

Todos os familiares 
dos diplomatas e o pes- 
soal não essencial aban- 
donarão todavia o Ku- 
wait. 


Bush autoriza 
convocação 
de reservistas 


O presidente norte- 
“americano, George 
Bush, autorizou ontem a 
convocação de reservis- 
tas para o serviço activo, 
a fim de reforçarem os 
contingentes militares já 
estacionados na Arábia 
Saudita. 

A autorização foi da- 
da a conhecer num co- 
municado da Casa Bran- 
ca. 

Fontes do Pentágono 
estimaram em 40.000 o 
número de reservistas 
envolvidos, nesta primei- 
ra fase. 

"Declaro que é ne- 
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cessário aumentar as 
Forças Armadas activas 
dos EUA para a realiza- 
ção de missões opera- 
cionais em e à volta da 
peninsula arábica", lê-se 
na ordem de Bush. 

Esta é a primeira 
mobilização de reservis- 
tas norte-americanos pa- 
ra fins militares desde a 
ofensiva do Tet, no Viet- 
name, em 1968. 

A última mobilização 
decretada nos EUA pôs 
em marcha, em 1970, 
26.273 reservistas, mas 
numa missão pacífica: a 
distribuição de correio, 
paralisada por uma gre- 
ve no sector. 

Segundo algumas 
fontes, a mobilização 
agora decidida poderá 
ser a maior já levada a 
cabo no país desde que, 
em 1961, durante a crise 
de Berlim, o então presi- 
dente John F. Kennedy 
fez regressar "ás armas" 
mais de 100.000 reser- 
vistas. 

Bush tem poder para, 


sem necessidade de aval . 


do Congresso, fazer re- 
gressar ao activo perto 
de 200.000 reservistas, 
por um período até 90 
dias, que pode prolongar 
por mais 90. 

O presidente norte- 
-americano informou da 
sua decisão os presiden- 
tes da Câmara de Repre- 
sentantes e do Senado. 

"O número de reser- 
vistas a mobilizar para o 
serviço activo" - esclare- 
ceu o porta-voz da Casa 
Branca, Marlin Fitzwater 
- "depende das necessi- 
dades operacionais das 
Forças Armadas, mas, 
nesta altura, não preve- 
mos que esse número 
venha a aproximar-se do 
total de 200.000 autoriza- 
do por lei". 

Fitzwater precisou 
que serão pnincipalmen- 
te chamados médicos e 
trabalhadores dos servi- 
ços de transportes, cons- 
trução e espionagem, a 
maioria dos quais deverá 
ficar nos Estados Unidos, 
nos lugares dos que 
partiram para a Arábia 
Saudita. 


UIP APELA À LIBERTAÇÃO 


DOS ESTRANGEIROS POR BAGDAD 


A União Inter-Parlamentar (UIP) 
afirmou ontem ter feito um pedido 
urgente às autoridades de Bagdad 
para que permitam a saída dos 
estrangeiros retidos no Iraque e no 
Kuwait e não adoptem medidas que 
coloquem em perigo as suas vidas. 

A mensagem, assinada pelo 
presidente do UIP, Daouda Sow, e 
pelo secretário-geral da organização, 
Pierre Comillon, faz um apelo urgen- 
te ao Parlamento e às mais altas 
autoridades do Iraque para que 
perfilhem as medidas exigidas pelo 
Conselho de Segurança da ONU. 

O documento apela também à 
nação iraquiana para que cumpra a 
Convenção de Genebra de 1949, 
segundo a qual os civis devem ser 
mantidos à margem das hostilidades 
e não podem ser utilizados com 
interesses militares. 

Apela ainda ao respeito pelos 
princípios fundamentais da UIP so- 
bre a conciliação pacífica das diver- 
gências internacionais, O não recurso 
a ameaças nem à força e, sobretudo, 


a não ingerência nos assuntos inter- 
nos de países terceiros e o respeito 
pela integridade territorial dos Esta- 
dos. 


Bagdad 

promete libertar 
alguns franceses 
e japoneses 


Bagdad anunciou ontem que 
libertaria alguns reféns franceses e 
japoneses retidos no Iraque e Kuwait, 
como gesto de boa vontade. 

A agência noticiosa iraquiana 
"irma" afirmou que o anúncio foi feito 
pelo presidente da Assembleia Na- 
cional iraquiana, Saadi Mehdi Saleh. 

Pensa-se que existam 560 fran- 
ceses e 731 japoneses, incluindo 
mais de 50 crianças, retidos naque- 
les dois países. 

Saleh tornou claro que o objecti- 
vo do Iraque era diminuir a oposição 
de Paris e Tóquio a Bagdad na crise 
do Golfo e encorajar outros países a 


mudar de atitude. 

O dirigente iraquiano manifestou 
a esperança de que a libertação 
ajudaria a "parar certas partes (que 
estão) a reboque da irracional posi- 
ção norte-americana contra o Iraque 
e a que outros reconsiderem as 
acções contra os interesses do 
lraque e que afectam os seus 
filhos", não tendo a agência iraquia- 
na fornecido mais detalhes. 

O Iraque detém 13 mil ocidentais 
como reféns, alguns deles instalados 
em potenciais alvos civis e militares. 

Entretanto, o lraque recusou a 
saída pela fronteira com a Turquia a 
um grupo de cerca de 130 suecos, 
finlandeses e austríacos. O motivo 
alegado foi que os documentos deste 
grupo, que efectuou um percurso de 
1.300 quilómetros desde o Kuwaitt, 
não estavam em ordem. 

Os refugiados, que passaram 
todo o dia na cidade fronteiriça de 
Fayshkabar, depois de 30 horas de 
viagem através do Iraque, deveriam 
passar a noite num hotel. 
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ALEMANHA UNIFICADA 
SEM ARMAS NUCLEARES 


O ministro alemão-fe- 
deral dos Negócios Es- 
trangeiros, Hans-Dietrich 
Genscher, disse ontem 
que a Alemanha uniífica- 
da não produzirá nem 
possuirá armas nuclea- 
res, biológicas ou 
químicas. 

"O desarmamento e a 
política de controlo de 
armamentos serão um 
elemento central da 
política de paz da Alema- 
nha unida", garantiu O 
ministro, intervindo em 
Genebra numa conferên- 
cia internacional que ana- 
lisa a forma como 141 
países estão a cumprir O 
tratado de não-prolifera- 
ção nuclear firmado há 
20 anos. 

Genscher frisou que 
os Governgs dos dois 
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NEM BIOLÓGICAS OU QUÍMICAS 


Estados alemães reafir- 
mam a sua "posição con- 
tratual e unilateral" de 
"não produzir, possuir ou 
ter controlo sobre armas 
nucleares, biológicas ou 
químicas”. 

Segundo Genscher, a 
Alemanha unida "também 
respeitará" o compromis- 
so assumido individual- 
mente pelos dois Gover- 
nos e envidará esforços 
no sentido de uma rápida 
proibição das armas 
químicas. 

"O tratado de não- 
-proliferação tornou-se 
num instrumento funda- 
mental para a salvaguar- 
da da paz internacional", 
disse ainda. 

A rejeição das armas 
nucleares, biológicas e 
químicas pela Alemanha 


em resultado da unifica- 
ção foi um dos vários 
pontos acordados em Ju- 
lho nas conversações en- 
tre Bona e Moscovo. 

Na sequência do acor- 
do firmado entre o chan- 
celer alemão-federal, Hel- 
mut Kohl, e o presidente 
soviético, Mikhail Gorba- 
chev, a União Soviética 
levantou a sua objecção à 
integração da Alemanha 
unida na NATO. 


Kohl pretende 
antecipar 
a reunificação 


O chanceler alemão 
federal, Helmut Kohl, pre- 
tende que a reunificação 
alemã se efectue em 6 de 
Outubro, um dia antes do 
quadragésimo-primeiro 


aniversário da fundação 
da RDA - disseram on- 
tem fontes governamen- 
tais em Bona. 

Aquelas fontes referi- 
ram que "o catastrófico 
declínio económico" na 
Alemanha Democrática 
levou o chanceler Kohl a 
mudar de opinião e a 
apelar à RDA para que a 
reunificação se concretize 
logo que possível após a 
conclusão em 12 de Se- 
tembro das conversações 
internacionais sobre o 
futuro estatuto militar da 
Alemanha unificada. 

O dia 6 de Outubro 
como data da reunifica- 
ção foi sugerido à lideran- 
ça do Partido Social De- 
mocrata alemão oriental 
por Guenther Krause, um 
alto assessor do primeiro- 


-ministro Lothar de Maizie- 
re, segundo revelaram as 
fontes. 

O Partido Democrata 
Cristão do primeiro-minis- 
tro Maiziere tem divergido 
com os sociais democra- 
tas sobre a data da reuni- 
ficação. 

Enquanto Lothar de 
Maiziere insistia anterior- 
mente no dia 14 de Outu- 
bro como data da reunifi- 
cação, os sociais-demo- 
cratas têm defendido que 
ela se efectue em meados 
de Setembro para que a 
debilitada economia da 
RDA receba uma maior 
ajuda da RFA. 

As primeiras eleições 
gerais conjuntas nas Ale- 
manhas estão ainda mar- 
cadas para 2 de Dezem- 
bro. 
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VANDALISMO CAUSOU CORTE DE ENERGIA 


BRASÍLIA "AS ESCURAS" 


- COLLOR CRITICA GREVISTAS 


"A greve é uma arma legítima, mas quero 
lembrar o que a História nos tem mostrado: 
greve política acaba sempre em prejuízo para 
os trabalhadores e para a sociedade”. 

Quem assim falou, terça-feira à noite, foi o 
presidente Collor de Mello, precisamente no 
instante em que a capital do Brasil estava às 
escuras, sem electricidade, em virtude de 
estranhos "acasos": os isoladores das linhas 
de transmissão de energia eléctrica em 
Brasília e Góias teriam sido destruídos a tiro. 

O ministro do Trabalho, Antonio Rogério 
Magri, disse que foi <italico<"um acto de 
terrorismo imperdoável", enquanto outras 
fontes do Governo disseram que na origem 
do corte de energia esteve "um acto de 
vandalismo”. 

No mínimo, chegou a vez de Brasília, 
depois de ter faltado a electricidade, nos 
últimos dias, nos estados do Piaui, Espírito 
Santo e Bahia, enquanto as falhas no Rio de 
Janeiro têm sido intermitentes desde o início 
de Agosto. 

E no Rio Grande do Sul ocorre - com 
frequência a queda de tensão. Entre a 
expectativa e o receio, os paulistas esperam 
que a "onda" não chegue até eles. 

A mensagem do presidente Collor visava 
duas frentes principais: de um lado, as 
ameaças que eclodem na campanha eleitoral 
em curso. De outro lado, os "electricitários", 
que estão em greve há mais de três semanas. 

O comando dos grevistas está no Rio de 


Janeiro, mas os chefes (seriam 30, mas todos 
identificados) mandam dizer que nada têm a 
ver com as violências cometidas contra as 
instalações da estatal "Eletrobras”. 

A maioria das empresas do sector eléc- 
trico já concedeu aumentos salariais, mas as 
estatais do sistema "Eletrobras" alegam que é 
impossivel atender as reivindicações. Os 
dirigentes sindicais reagem explicando que 
as "perdas salariais" nos últimos meses foram 
calculadas em 256 por cento. 

O Governo responde que não tem 
dinheiro nem para o essencial, quanto mais 
para o gigantesco aumento reivindicado. 

As 15 horas de escuridão sofridas por 
quase todos os brasilienses fizeram perder a 
cabeça de alguns governantes, que chegaram 
a pedir a declaração do estado de emergência 
ou de defesa. 

O presidente Collor reagiu lembrando que 
a acção do Governo deveria restringir-se "aos 
limites da le". E assim foi, embora o 
presidente tenha requisitado para essa noite 
a rede nacional de Rádio e TV. E disparou 
para dois lados - advertindo os grevistas e os 
que por vezes se excedem nos ataques ao 
Governo, cujo interesse nas eleições de 3 de 
Outubro não está em jogo. 

Acresce que o alvo dos oposicionistas 
não pode ser sempre o Governo, cuja 
popularidade continua a ser elevada, em 
particular no momento em que a inflacção 
começou a cair. 


Que a greve, anunciada por motivos 
salariais, tem conotações políticas, ninguém 
duvida: o presidente da Central Unica de 
Trabalhadores, Jair Meneguelli, cujas liga- 
ções político-partidárias com o PT de Lula 
são inequívocas, acaba de propor uma greve 
geral contra a política salarial do Governo 
Collor: <italico <"Não estamos convocando, 
estamos preparando uma greve geral", admi- 
tiu Meneguelli. 

Mas nem todos os sindicalistas estão de 
acordo, conforme observou Luiz António de 
Medeiros, presidente do Sindicato dos Meta- 
lúrgicos de São Paulo (o mais poderoso do 
Brasil): "Os sindicalistas não têm só que atirar 
pedras. Têm que discutir ideias e ajudar a 
construir o Brasil". 

Adversário ferrenho de Meneguelli e de 
Luís Inácio Lula da Silva, Medeiros defende o 
"sindicalismo de resultados", isto é, aquele 
que consegue melhores salários e vanta- 
gens para os metalúrgicos com firmeza, 
chegando por vezes à greve. 

Entretanto, a greve continua e novos 
incidentes ocorrem, como o da ocupação de 
uma central eléctrica em Minas Gerais e de 
outra no Paraná. Os ocupantes retiraram-se 
depois, mas a situação ainda é tensa. E em 
São Paulo tomam-se providências para evitar 
a repetição dos "blackouts" de Salvador, 
Brasília e de outras cidades. 


João Alves das Neves ("Lusa") 
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E HAVANA: 7 REFUGIADOS 


DEIXAM EMBAIXADAS 


Sete cubanos que se encontravam na residência 
do embaixador belga e um outro compatriota, refugiado 
na embaixada espanhola, em Havana, renderam-se na 
terça-feira, anunciou o Ministério cubano dos Negócios 
Estrangeiros. 

Uma declaração daquele Ministério esclarece que 
quatro cubanos refugiados a 13 de Agosto, na 
residência do embaixador belga, em Havana, se 
entregaram voluntariamente e sem condições, tendo 
regressado terça-feira a suas casas. 

Horas depois, três refugiados pertencentes a um 
outro grupo de cinco cubanos que, a 14 de Agosto, 
penetraram, de forma misteriosa, na residência do 
diplomata belga, renderam-se também, anunciou um 
porta-voz do Ministério. Sublinhe-se que dois dos 
refugiados eram mulheres. 

Posteriormente, a embaixada espanhola anunciou 
que Luís Monteagudo Rodriguez, um dos 16 cubanos 
que, a 11 de Agosto, se tinha refugiado nessa 
embaixada, pediu para sair, tendo sido transportado 
para sua casa. 

Fontes diplomáticas referiram que a saída de Luís 
Rodriguez pôde contribuir favoravelmente para des- 
bloquear a situação constrangedora que tinha sido 
criada com a permanência dos refugiados cubanos 
nessa delegação. 

Neste momento encontram-se ainda dois cubanos 
na residência do embaixador belga e 15 na embaixada 
espanhola. Paralelamente, soube-se que dois outros 
cidadãos abandonaram a embaixada espanhola no 
sábado passado. 

Desde 9 de Julho, dezanove cidadãos daquele 
país da América do Sul procuraram refúgio na 
embaixada da Checoslóvaquia, quatro na delegação 
italiana e três na Suíça, tendo todos os refugiados 
saído, posteriormente, sem condições. 


EH BOMBAS EXPLODEM 


NA CAPITAL FILIPINA 


Três bombas explodiram, na passada terça-feira à 
noite, em Manila, como parte de uma aparente 
campanha de desestabilização de rebeldes militares 
de extrema-direita para derrubar a presidente Corazon 
Aquino, informou ontem a Polícia. 

Tais explosões não provocaram vítimas, mas a sua 
verificação elevou para 11 o número de atentados 
bombistas ocorridos nos últimos 10 dias nas Filipinas. 

As forças armadas foram colocadas em estado de 
alerta perante a eventualidade de um novo golpe de 
Estado e o Congresso filipino suspendeu ontem os 
trabalhos para permitir aos deputados o regresso aos 
respectivos círculos eleitorais, a fim de fazerem 
campanha a favor de Aquino. 

Os bispos filipinos, liderados pelo arcebispo de 
Manila, cardeal Jaime Sin, qualificaram os soldados 
rebeldes de "terroristas" e fizeram saber que a 
Igreja Católica não apoiará um Govemo imposto 


pela força. 

Aquino, que sobreviveu a seis tentativas para a 
derrubarem, desde que subiu ao poder, em Fevereiro 
de 1986, disse terça-feira que os filipinos estão prontos 
a dar a vida para defender a democracia, instaurada há 
quatro anos. 


E CINCO INCENDIÁRIOS 


DETIDOS NA GALIZA 


A Guarda Civil espanhola deteve esta semana na 
Galiza cinco pessoas acusadas de provocar incêndios 
florestais, noticiou o jornal "El Pais”. 

Um porta-voz policial referiu que com estas prisões 
se eleva para 62 o número de presumíveis incendiários 
detidos na comunidade galega pelas forças de 
Segurança do Estado. 

A Galiza registou mais de dois mil incêndios este 
mês. 

Entretanto, a Junta da Galiza voltou a pedir ao 
Govemo central a concessão de mais meios para lutar 
contra os incêndios florestais, que recrudesceram 
durante o mês de Agosto. 

O presidente da Junta, Fraga Irbame, escreveu ao 
ministro da Agricultura, Caros Romero, solicitando que 
o seu Departamento aumente a dotação de hidroa- 
viões para a Galiza. 


E INGLATERRA: 25 FERIDOS 


EM COLISÃO DE COMBOIOS 


Dois comboios da companhia de caminhos de ferro 
britânica colidram ontem de frente perto de uma 
estação de Manchester, resultando no ferimento de 
pelo menos 25 pessoas que foram transportadas para 
hospitais, anunciaram os serviços hospitalares. 

O acidente ocorreu cerca de 200 metros a norte da 
estação ferroviária de Hyde North. 

Ambos os comboios permaneceram nos camis, 
informou a Polícia. 

Está ainda a ser investigado outro acidente que a 1 
de Agosto feriu 29 pessoas quando dois comboios 
colidiram, na estação de Reading, 58 quilómetros a 
oeste de Londres. . 

Más ligações eléctricas de um sinal de trânsito foi a 
razão dada para a colisão ocomida a 12 de Dezembro 
de 1988, na bifurcação ferroviária de Clapman, que 
provocou a morte de 35 pessoas e feriu mais de 100. 


E CASOS DE CÓLERA 


EM MARROCOS 


O Ministério marroquino da Saúde confirmou 
ontem a existência de 24 casos de cólera no pais e 
assinalou que foram declarados mais casos dessa 
doença em outras províncias, nomeadamente em Fez 
e Taza. 

Em comunicado, o Ministério recorda que a cólera 
é uma doença que já não tem as mesmas carac- 
terísticas dramáticas que tinha no passado e assegura 
que todos os doentes diagnosticados estão a ser 
tratados nos serviços de saúde. 

O Ministério marroquino sublinha que reforçou as 
medidas de vigilância, prevenção e luta contra a 
doença e recomendou à população que beba apenas 
água potável, lave todos os alimentos que são 
consumidos crus e ferva o leite antes de o ingenr. 
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NOVA-IORQUINA 


Cerca de 25 guardas prisionais e 50 reclusos 
ficaram ontem feridos num breve motim que se 
seguiu ao apunhalamento de um preso da peniten- 
ciária nova-iorquina de Rikers Island, informaram as 
autoridades. 

Os ferimentos, ligeiros, foram, na sua maior 
parte, causados por inalação de fumo, esclareceu a 
porta-voz do Departamento de Correcção, Ruby 
Riles. 

Os incidentes ocorreram uma semana depois de 
se ter registado um motim no grande complexo 
prisional, em que 162 reclusos e guardas ficaram 
feridos por inalar gás lacrimogéneo utilizado pelos 
guardas para pôr fim ao motim. 

Na terça-feira, depois de um dos reclusos ter 
sido apunhalado por um "assaltante desconhecido", 
as autoridades ordenaram aos presos que regressas- 
sem às celas. 

No entanto, desobedecendo, 18 dos presos 
barricaram-se no bloco onde se situavam as suas 
celas e lançaram fogo às instalações. 

Cerca de 40 polícias actuaram de imediato e 
conseguiram, em meia-hora, ter a situação contro- 
lada. 


EH AVIÃO QUASE CHOCOU 
COM BANDO DE GANSOS 


Uma refugiada 
liberiana levando 

o seu filho morto 

por balas perdidas 

na guerra civil que 
assola o país. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


Um avião "Boeing 747" das linhas aéreas da 
África do Sul foi obrigado a aterrar de emergência no 
aeroporto londrino de Heathrow, terça-feira, poucos 
minutos após a descolagem, por ter "chocado" com 
um bando de gansos. 


TAYLOR DIZ QUE EXERCERÁ REPRESÁLIAS SOBRE CIVIS 


O líder rebelde libe- 
riano Charles Taylor 
ameaçou com represá- 
lias os cidadãos da Afri- 
ca Ocidental, se uma 
força de paz regional 
entrar no país. 


Cerca de cinco mil 
soldados de cinco 
países da Africa Ociden- 


tal estão a caminho da 
Libéria para vigiar as 
tréguas entre os rebel- 
des e o Governo de 
Monróvia. "O preço a 
pagar se esses soldados 
entrarem na Libéria será 
muito caro", disse Taylor, 
terça-feira, numa confe- 
rência de Imprensa. 


OUA condena 
matança tribal 
na Africa do Sul 


A Organização de 
Unidade Africana (OUA) 
condenou terça-feira o 
aumento da violência 
tribal nos subúrbios ne- 
gros de Joanesburgo, 


REBELDES LIBERIANOS 
AMEAÇAM "FORÇA DE PAZ” 


que na última semana 
resultou na morte de 
400 pessoas e ferimen- 
tos em outras três mil. 


Em comunicado di- 
vulgado em Addis Abe- 
ba, a OUA refere que os 
confrontos tribais entre o 
movimento conservador 
zulu "Inkhata”" e os xho- 


A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA 


MPLA/UNITA: ENCONTRO 


sas do Congresso Nacio- 
nal Africano (ANC) ocor- 
rem numa altura em que 
existem esperanças de 
solução negociada para 
o fim da política do 
"Aparheid", que escravi- 
zou a maioria negra du- 
rante as últimas déca- 
das. 


"SECRETO! EM PORTUGAL 


O próximo emcontro entre o Governo 
angolano e a União Nacional para a 
independência Total de Angola (UNITA) 
realizar-se-á em Portugal a partir de 
segunda-feira (dia 27), anunciou ontem o 


"Jornal de Angola”. 


Este encontro é ainda de "natureza 
exploratória" e de "carácter secreto", 
segundo uma nota, de origem não identifi- 
cada, publicada pelo jornal. 


REFERENDO SOBRE CONSTITUIÇÃO 


Cerca de 52 mil elei- 
tores de S. Tomé e 
Príncipe foram ontem às 
umas, em todo o pais, 
para submeter a referen- 
do nacional uma nova lei 
constitucional. 


O novo texto jurídico, 
que, a ser aprovado, 
consagrará a democrati- 
zação política interna, 
preconiza a abertura ao 
multipartidarismo e im- 
portantes mudancas que 
marcarão o fim de 15 
anos de vigência do regi- 
me de partido único, sob 
a liderança do MLSTP. 


Elaborada com o 


O jornal diz que as duas partes vão 
"discutir questões de princípio relacionadas 
com o cessar-fogo e controlo do mesmo". 


O Governo angolano, refere a nota, 
"tem ideias precisas" sobre os temas a 
discutir" e espera que da reunião "saiam 
bons resultados". 

"Círculos angolanos" não refererencia- 
dos pelo jornal são dados como pensando 
que "a ronda será uma boa oportunidade 


nais". 


52 MIL PESSOAS CHAMADAS A VOTAR 


EM S.TOMÉ E PRÍNCIPE 


apoio técnico do consti- 
tucionalista português 
Jorge Miranda e aprova- 
da pela Assembleia Po- 
pular Nacional (Parla- 
mento), a nova lei funda- 
mental de S. Tomé e 
Príncipe é contestada 
pela Oposição, que, no 
entanto, recomenda a 
sua aprovação, para não 
retardar o processo de- 
mocrático interno. 


Em comunicado dis- 
tribuíido em Lisboa, a 
Coligação Democrática 
da Oposição de S. Tomé 
e Principe exorta os elei- 
tores a aprovar o novo 


texto, sob promessa de 
correcções posteriores, 
"quando for Governo ou 
Oposicao dentro da lega- 
lidade", através de sufra- 
gio. À nova nova redac- 
ção constitucional preco- 
niza ainda a independên- 
cia dos Tribunais, 
autonomia administrativa 
para a ilha do Principe, a 
introdução do sistema de 
economia mista e os 
direitos à greve, à liber- 
dade de expressão, de 
Imprensa e de livre asso- 
ciação. Numa comunica- 
ção feita ao país, o 
presidente Pinto da Cos- 


ta exortou à consciência 
nacional dos eleitores 
durante os actos de vo- 
tação. "Que cada cida- 
dão cumpra o seu dever 
cívico nesta etapa, assu- 
mindo a sua quota parte 
de responsabilidade na 
construção do edifício 
democrático”, pediu Pin- 
to da Costa aos santo- 
menses. 

O referendo sera ex- 
tensivo aos emigrantes 
que vivem em Portugal 
(350 eleitores reconsea- 
dos), Gabão, Ancola e 
Guiné-Conacry, funcis- 
nando as assembleias 
de voto nas representa- 


para a UNITA provar na prática que está 
interessada na paz em Angola”. 


A mesma nota acusa a UNITA de 
manter "a sua escalada de violência 
assassina e terrorista, matando civis e 
sabotando estruturas económicas nacio- 


Segundo o jornal, isso constitui "uma 
atitude que não propicia um clima saudável 
para este novo encontro”. 


ções diplomáticas de 
S.Tomé e Príncipe. 


Apesar de a maioria 
da Oposição ao MLSTP 
defender a aprovação do 
texto constitucional, O 
candidato independente 
as eleições presiden- 
ciais, Miguel Trovoada, 
declarou na última sema- 
na à agência "Lusa" que 
se ia abster de participar 
no mesmo. Trovoada 
justificava essa decisão 
pelo facto de o texto 
provosto, a ser aprova- 
do, consagrar "a prorro- 
ração tácita” do manda- 
to cresivencial de Manuel 
Pinto da Costa. 


O avião transportava 300 passageiros, entre os 
quais o bispo anglicano Desmond Tutu. 

Um passageiro admitiu a hipótese de o avião ter 
sido salvo por um milagre, por levar a bordo um 
bispo. 

Ao tentar não chocar com os gansos, o piloto 
quase fez com que uma asa do aparelho tocasse no 
solo, mas nehnuma das aves foi sugada pelos 
motores do "Boeing", o que teria causado sérios 
estragos. 


"COLUMBIA" PARTE 
À CONQUISTA DO COSMOS 


No primeiro dia de Setembro, o vaivém espacial 
"Columbia" parte à conquista do cosmos, na 
primeira missão, desde há cinco anos, levada a 
cabo com o intuito único de fazer investigação 
científica. 

Totalmente renovado e com um observatório 
astronómico a bordo, o "Columbia" constitui também 
uma incumbência séria no domínio da Astrofísica. 

Esta missão, que fora aprazada para Maio 
transacto, foi adiada devido a ter-se descoberto 
uma fuga de hidrogénio num dos foguetes. 

O pequeno defeito foi reparado e a NASA 
agendou o dia 1 do próximo mês para o início do 
que irá constituir, durante 10 dias, o 10º voo do 
"space shuttle” "Columbia" e o 35º de todos os 
efectuados por este tipo de nave. 

Foi o "Columbia" que colocou em órbita o 
telescópio "Hubble", com o qual muitos cientistas 
esperavam revolucionar o mundo da Astronomia. 

Contudo - asseguraram vários destes homens 
da Ciência - o comportamento desta novíssima 
máquina do Espaço não chegou a cumprir muito 
do que dela se perspectivava, confiando-se, agora, 
na resolução dos problemas que resultam da sua 
utilização. 

O "Columbia" contará com uma tripulação de 
sete astronautas, quatro dos quais são astrónomos 
que se encarregarão de operar no observatório 
astronómico. 

Três dos instrumentos científicos que são parte 
constituinte do observatório dedicar-se-ão ao estudo 
dos raios ultravioletas emitidos pelas estrelas, outros 
aspectos da galáxia e demais corpos celestes do 
Cosmos. Um quarto aparelho poderá examinar as 
fontes cósmicas dos Raios X. 

O vaivém "Columbia" será lançado à 01:17 
(05:17 de Lisboa) de 1 de Setembro e fixar-se-á 
numa órbita centrada a cerca de 350 quilómetros de 
altitude, com inclinação de 28,5 graus em relação ao 
Equador terrestre, trajectória com a qual se acredita 
obter uma melhor clareza de imagens. 


Na foto, um esquema represen:-ndo a sonda 
espacial "Magalhães" no seu trabalho = desvendar 
por meio de radar a superfície de Vénus. (Telefoto 
Reuter/Lusa). 
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Importantes melhora- 
mentos estão a ser leva- 
dos a cabo no concelho de 
Vila Nova de Gaia, envol- 
vendo investimentos de 
cerca de três milhões de 
contos, nas áreas rodoviá- 
ria e de saneamento. Os 
empreendimentos a ser 
efectuados neste momen- 
to distribuem-se , funda- 
mentalmente por novas 
vias rodoviárias, melhora- 
mentos noutras já existen- 
tes e obras de saneamen- 
to, aproveitando verbas 
entretanto concedidas no 
âmbito dos fundos comu- 
nitários. 

A grande fatia das 
verbas do "Feder", cerca 
de dois milhões de contos, 
está destinada ao sector 
do saneamento, enquanto 
a outra, programada es- 
sencialmente para dis 
vias rodoviárias consiucra- 
das fundamentais para O 
desenvolvimento ds iuda 
esta região é consiverada 
«insuficiente», conforme 
nos disse Nuro Portas, 


é o capitão de fragata Gi 


oficiais e sargentos. 


A PARTIR DE AMANHÃ 


NAVIO-ESCOLA 
EM LEIXÕES 


O navio-escola «Pali: >» da Marinha Militar italiana 
chega a Leixões, amanhã, pelas 8h00, onde permane- 
cerá até dia 27. O «Palinuro», que todos os anos realiza 
uma campanha de treino em navegação com a duração 
de quatro ou cinco meses no Mediterrâneo ou Atlântico, 
saiu, este ano, da Ilha Madalena, na Sardenha, em 14 
de Maio, para regressar em 1 de Outubro. 

O comandante do navio, desde Novembro de 1988, 
chino Cluefh e a tripulação é 
composta por cinco oficiais, 21 cabos > sargentos, 55 
marinheiros e 50 alunos da escola acompanhados por 4 


Do programa constam várias actividades oficiais, 
entre as quais, amanhã, visitas de cumprimentos, da 
parte da manhã e uma visita às caves de Vinho do Porto 
de tarde. No dia 25, terá lugar uma recepção a bordo do 
navio; no dia 26, haverá missa a bordo do navio. O navio 


Uma septuagenária 
foi ontem mortalmente 
atropelada por um au- 
tocarro quando passa- 
va na Rua do Freixo, no 
Porto. O atropelamento 
verificou-se depois do 
autocarro se despistar 
e embater contra um 
táxi e um 


estará patente ao público no dia 26 das 15h00 às 19h00. 


NAS ÁREAS DE SANEAMENTO E ESTRADAS 


TRÊS MILHÕES DE CONTOS 
DE INVESTIMENTOS EM GAIA 


responsável do Pelouro do 

Ambiente e Urbanismo 
da Câmara Municipal de 
Gaia. No entanto, segundo 
o mesmo responsável, a 
insuficiência em termos 
monetários, cerca de 400 
mil contos, « não irá 
impedir que o projecto 
iniciado deixe de ser 
concretizado». 

No sector rodoviário, 
destaque para os traba- 
lhos iniciados conducen- 
tes à construção de duas 
vias, a V12 e a V13, que 
receberam uma comparti- 
cipação comunitária. «A 
V13 vai precisar de um 
montante superior ao 
concedido para as 
duas», referiu Nuno Por- 
tas que não deixou de 
considerar a importância 
que a sua efectivação 
representa, não só para o 
município mas também 
para os concelhos 
limitrofes. 

A V13, partindo da 
zona litoral, mais propria- 
mente de Francelos, vai 


prédio situado no 
nº.1419, indo colher a 
vítima que passava na- 
quela artéria no mo- 
mento do despiste. 


A vitima foi Júlia da 
Conceição Ribeiro, de 
70 anos, residente na 
Rua do Freixo. 


O acidente ocorreu 


atravessar o concelho, li- 
gando-se à antiga auto- 
-estrada, junto à Urbaniza- 
ção Vila d'Este , e fazendo 
nó com a nova auto-estra- 
da da ponte do Freixo, 
servindo o Hospital de 
Gaia. Quanto à V12, ela 
parte do Parque de Cam- 
pismo da Madalena, em 
construção, entrando na 
cidade de Vila Nova de 
Gaia, na zona onde se 
encontra instalado o Hiper- 
mercado Continente.Estas 
vias partem de locais pre- 
ponderantemente voltados 
para o turismo e servem a 
cidade, conduzindo a lo- 
cais de utilidade pública. 


Artéria de ligação 
a Crestuma/Lever 
é grande aposta 


No plano do desenvol- 
vimento rodoviário, desta- 
que também para a V11, 
uma via importante para o 
concelho, mas que ainda 
não tem comparticipação 
financeira comunitária. 

« Já por diversas ve- 
zes essa via foi apresenta- 
da para conseguir apoios, 
mas o certo é que até 
agora não foi possivel, 
continuando assim a não 
ter verba disponível e 
imediata para a sua con- 
cretização», prosseguiu 
Nuno Portas, adiantando, 
no entanto, que os contac- 
tos com as partes mais 
directamente interessadas 
no projecto continuam, 
nomeadamente um estu- 
do que está a ser feito com 
os responsáveis da CP. 
Isto porque o projecto de 
construção da referida via 
irá servir a Estação das 
Devesas, ponto 

ferroviário fulcral no 
concelho. 

Além disso, a V11 irá 
servir a zona de Coim- 
brões, com acesso imedia- 


to a uma área de praias, 
concretamente as de La- 
vadores e de Salgueiros. 

No entanto, aquele 
responsável autárquico 
fez questão de sublinhar 
que a grande aposta da 
edilidade vai ser tornar 
realidade uma artéria que 
ligue à barragem de Cres- 
tuma/Lever. 

«Essa vai ser, de 
facto, a nossa grande luta 
a travar nos próximos 
anos. Aproveitar a estra- 
da que vem de Espinho e 
fazé-la avançar até à bar- 
ragem, seguindo, poste- 
riormente, para Gondo- 
mar», , salientou. 

Refira-se que essa ro- 
dovia irá servir os conce- 
lhos de Espinho, Santa 
Maria da Feira e Vila 
Nova de Gaia, «pelo que 
pensamos que o projecto 
será possível dentro de 
um verdadeiro. espírito 
intermunicipal», prosse- 
guiu o nosso interlocutor. 

Para além destes im- 
portantes projectos muni- 
cipais, outros existem, se 
bem que com dimensão 
menos expressiva. Eles 
dizem respeito, sobretu- 
do, a melhoramentos em 
diversas artérias cuja res- 
ponsabilidade é da edilida- 
de, mas com financiamen- 
to que faz parte do contra- 
to/programa com o Gover- 
no para melhoria de 
estradas. 

Está neste caso a via 
1/15, antiga estrada de 
Espinho, que é paralela à 
actual. 

Enquanto isto, assu- 
me-se como importante 
uma rodovia, tipo Via de 
Cintura Interna de Gaia, 
que permitirá a ligação às 
duas auto-estradas. O pro- 
jecto já existe e a respon- 
sabilidade é da 

Junta Autónoma das 


Estradas (JAE), «pelo 
que a Câmara Municipal 
não tem ainda, neste 
momento, qualquer indi- 
cação sobre o prazo da 
sua efectivação», salien- 
tou-nos aquele responsá- 
vel. 


Dois milhões 
para saneamento 


No entanto, foi para as 
obras de saneamento, al- 
gumas das quais já em 
curso, que a CEE desti- 
nou o seu maior reforço 
comunitário. 

São mais de 2 milhões 
de contos destinados a 
importantes obras, de que 
se destaca o exutor 
maritimo da Madalena, já 
em construção. Para ele 
vão ser canalizados, para 
tratamento, todos os esgo- 
tos do litoral e centro de 
Vila Nova de Gaia. 

Há ainda a destacar o 
exutor fluvial e marítimo do 
Porto, que vai integrar, 
também, os municípios de 
Gaia e Gondomar. A adju- 
dicação do projecto está 
em curso e, « dado tratar- 
-se de um valioso empreen- 
dimento que vai ser bene- 
ficiar directamente os três 

concelhos, pensamos 
que também ele se con- 
cluirá com os esforços 
comuns das referidas edi- 
lidades», salientou aquele 
autarca. 

Há ainda melhoramen- 
tos a levar a cabo noutros 
sectores, como por exem- 
plo na electrificação e na 
limpeza das praias.«Tudo 
com o grande objectivo de 
criação de infraestruturas 
para outros tipos de de- 
senvolvimento de servi- 
ços, pois o progresso da 
indústria é um facto em 
Gaia», concluiu Nuno Por- 
tas. 


Américo Maio 


E DESTRÓI UM PRÉDIO NA RUA DO FREIXO 


DESPISTE DE AUTOCARRO MATA SEPTUAGENARIA 


Octogenária colhida por comboio 


cerca das 8.45 horas, 
quando o motorista do 


autocarro, da empresa 
"Gondomarense", de 


matrícula MO-80-10, 
ao descrever uma cur- 
va acabou por embater 
no prédio e num táxi, 
de matrícula TM-40-50, 
provocando a morte da 
septuagenária. 


Segundo informa- 
ções da PSP, apesar 
do embate ter sido 
violento, os motoristas 
das viaturas envolvidas 
não sofreram quais- 
quer ferimentos. 


Além da morte da 
septuagenária, há a 
lamentar danos mate- 
riais no prédio que ficou 


parcialmente destruído. 
A vitima, apesar de 
ter sido transportada 
ainda com vida ao 
Hospital de Santo An- 
tónio, pelos Bombeiros 
Voluntários do Porto, 
acabou por falecer. 


A Brigada de Aci- 
dentes da PSP tomou 
conta da ocorrência. 
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NA AFURADA EM VN DE GAIA 


ARGELINO ASSALTOU 
POSTO DOS CTT 


Um argelino foi detido anteontem pelo Pelotão de 
Segurança da PSP, depois de ter assaltado um posto dos 
CTT, situado na Rua Abilio de Azevedo, na Afurada, Vila 
Nova de Gaia. 

O detido, Zitoun Sandide, de 32 anos, residente na 
França, mas acidentalmente em Portugal, pelas 12.15 
horas, dirigiu-se àquele local e, aproveitando a distracção 
do chefe de serviços, furtou 350 contos que se 
encontravam guardados numa gaveta. 

Contudo, o responsável pelo posto dos CTT, veio a 
aperceber-se do que se tinha passado e avisou imedia- 
tamente a Polícia, ao mesmo tempo que fez a descrição 
fisica do argelino. 

Dessa forma, e graças às rápidas diligências efectua- 
das pelo Pelotão de Segurança, o indivíduo foi apanhado 
na sua residência, cerca das 19.00 horas, numa rua 
paralela à Rua Nova das Chieiras, em Canidelo, Vila Nova 
de Gaia. 

Numa mala que possuia foram encontrados 337 
contos dos 350 que havia furtado, alegando que gastara 
os 13 contos em proveito próprio. 

Uma vez conduzido às instalações do Pelotão de 
Segurança, o detido confessou a autoria do crime, ao 
mesmo tempo que disse que não entrara nos correios com 
o objectivo de furtar o que quer que fosse. 


Abasteceu o depósito 
e fugiu sem pagar 


Um indivíduo, cuja identidade se desconhece, foi 
abastecer o depósito de combustivel do seu automóvel às 
bombas de gasolina "Shell", situadas na Avenida Fernão 
de Magalhães, nas Antas e foi embora sem pagar. 

Segundo a PSP, o possível burlão dirigiu-se ali, 
anteontem, pelas 14.30 horas encheu o depósito com 
46,7 litros de gasolina, no valor de 6.339$00 e sem dar 
qualquer explicação foi embora. Refira-se apenas que a 
matrícula da viatura foi anotada por um empregado 
daquele posto de combustível. 


Larápios 
somam e seguem 


Os "amigos do alheio” continuam a ter como alvo 
preferencial os estabelecimentos e residências. 

Anteontem, registaram-se mais três assaltos, um dos 
quais a uma joalheria. Daquele estabelecimento, situado 
na Rua Eugénio de Castro, no Porto, foram furtados dois 
metros de cordão de ouro antigo e um rádio gravador 

O assalto que ocorreu durante anoite de anteontem 
"saldou-se" em 420 contos. 


Militar inglês 
assaltado na Sé 


Um militar inglês ficou sem a mochila, anteontem, 
cerca das 12.00 horas, na Sé, quando pretendia visistar a 
Catedral. No interior da mochila, o jovem de 22 anos 
transportava duas máquinas fotográficas e um par de 
óculos de sol, tudo no valor de 180 libras, o equivalente a 


47.500$00. 


Também uma outra 
idosa, Maria Nogueira 
Maia, de 80 anos, foi 
ontem, cerca das 9h30, 
colhida por um com- 
boio entre as passa- 
gens de nível Dr. 
Maurício Pereira Pinto 
e S. Roque, entre Cam- 
panhã e Contumil. Se- 


gundo fontes policiais a 
ocotogenária, que resi- 
dia na Rua de S. Roque 
da Lameira, caminhava 
pela linha do comboio, 
quando foi colhida. Õ 
corpo aguarda autópsia 
no Instituto de Medicina 
Legal. 


Parlamentares de to- 
dos os partidos exigiram 
ontem, ao Governo britá- 
nico, «medidas vigoro- 
sas» para controlar os lu- 
cros excessivos, que se 
supõe estar a ser realiza- 
dos pelas companhias de 
petróleo na Grã-Breta- 
nha, em resultado da cri- 
se do Golfo. 

Os deputados exigem 
a introdução de medidas 
para manter baixos os 
preços da gasolina e ga- 
sóleo, em nome dos mo- 
toristas e empresários 
britânicos, seriamente 
afectados pela grande 
subida do preço de venda 
ao público. 

Frank Dobson, porta- 
voz trabalhista para ques- 
tões da energia, pediu 
uma investigação imedia- 
ta do Governo britânico a 


alegações de que as 
companhias de petróleo 
estão a aproveitar-se da 
situação no Golfo, para 
aumentar exagerada- 
mente os preços nas 
bombas de gasolina. 

Ken Warren, deputado 
conservador e do Comité 
Parlamentar que trata do 
Comércio e Indústria, pe- 
diu também ao Governo 
para obrigar as compa- 
nhias de petróleo a pôr 
fim a tal prática. 

E a própria Margaret 


OS LUCROS EXCESSIVOS DO PETRÓLEO 


PARLAMENTARES BRITÂNICOS 
EXIGEM MEDIDAS DE CONTROLO 


Thatcher, primeiro-minis- 
tro britânico, apelou para 
as grandes companhias 
de petróleo, no sentido 
de não aumentar os pre- 
ços «mais do que neces- 
sário». 

O preço do «crude» du- 
plicou nas recentes se- 
manas, passando de 13 a 
15 dólares para 29 dóla- 
res. E os preços da ga- 
solina nas bombas das 
estações de servico da 
Grã-Bretanha subiram 
para uma média de 128 


escudos por litro, para a 
de quatro estrelas (e 120 
escudos para a gasolina 
sem chumbo). 

As companhias de pe- 
tróleo afirmam que pres- 
sões no mercado interna- 
cional são responsáveis 
pelos aumentos. E Roy 
Reynolds, director 
gerente da «Shell Uk 
Oil», disse que, desde 
que a «Shell» aumentou 
o preço da gasolina em 
2,65 escudos por litro, o 


custo da gasolina subiu o - 


equivalente a 26,5 es- 
cudos. 

Reynolds rejeitou su- 
gestões de que as com- 
panhias de petróleo ti- 
nham feito lucros exces- 
sivos, ou tinham reagido 
demasiado rapidamente 
aos movimentos do mer- 
cado, ditados pela crise 
do Golfo. 

Analistas da indústria 
do petróleo mostram-se 
cépticos em relação à ca- 
pacidade dos governos 


rem os preços voláteis no 
mercado «spot» de Rot- 
terdam, nomeadamente 
libertando os «stocks» 
estratégicos, que presen- 
temente se encontram a 
níveis recorde. 

Porém, se os preços do 
petróleo subirem para 30 
dólares por barril, for- 
çando o custo da gasoli- 
na a subir ainda mais, as 
nações industriais de- 
verão sofrer pressões 
políticas, cada vez maio- 


ocidentais em controla--- res, dos consumidores, 


para começarem a usar 
as reservas de petróleo, 
armazenadas desde a ul- 
tima crise. 

A Agência Internacio- 
nal de Energia calcula 
que, nos fins de Julho 
passado, os «stocks» 
mantidos pelos países 
membros da organização 
de cooperação e desen- 
volvimento económico, 
eram de 99 dias, com as 
empresas mantendo 
«stocks» de 69 dias e os 
governos o resto. Dos 
quais, cerca de dois ter- 
ços, do total de 1.000 mi- 
lhões de barris, são man 
tidos nos Estados 
Unidos. 

De acordo com uma 
Directiva da CEE, os paí- 
ses comunitários devem 
dispôr de reservas para 
90 dias. 


14 PORTO/METRÓPOLE 


Cerca de 52 funcioná- 
rios que trabalham no 
estabelecimento denomi- 
nado "António Lopes Tei- 
xeira & Filhos, Lda", si- 
tuado na Rua de Chaves 
Oliveira, junto ao Merca- 
do Abastecedor, estão na 
iminência de ficar sem 
emprego, devido à inten- 
sificação de policiamento 
na área que obriga a 
respeitar as placas de 
proibição de estaciona- 
mento e paragem de 
qualquer veículo que pre- 
tenda carregar ou descar- 
regar mercadorias naque- 
le estabelecimento. 

«Se o presidente da 
Câmara Municipal do Por- 
to garantir que dá empre- 
go aos meus 52 funcioná- 
rios, eu fecho a porta do 
estabelecimento» - - dis- 
se-nos António Teixeira, 
proprietário do armazém 
de mercearia em causa. 

O facto do policiamen- 
to naquele zona ter sido 
intensificado, deve-se ao 
bloqueamento que foi fei- 
to, recentemente, pelos 
moradores de uma das 
artérias de acesso ao 
Mercado Abastecedor, 
no sentido de reivindica- 
rem mais sossego naque- 
la rua, tendo em conta as 
cargas e descargas feitas 
no local. 

Aquela decisão surgiu 
no seguimento de uma 
reunião de emergência 
entre o presidente da 
edilidade portuense, O 
presidente da Junta de 
Freguesia de Campanhã, 
responsáveis da PSP e 
da Administração ao Mer- 
cado Abastecedor do Por- 
to. 

Essa resolução visava 
pôr termo ao barulho e à 
confusão que os camiões 
provocavam quando fa- 
ziam filas de espera sem 
fim, a apartir das 24.00 
horas, para entrar no 
mercado, perturbando, 
assim, o descanso dos 
moradores. 

Na verdade, esse pro- 
blema foi resolvido. No 
entanto, outros surgiram. 

Agora, são os comer- 
ciantes da Rua de Cha- 


2 tapeçaria de arraiolos poderá ser visitada e comprada até ao próximo dia 


PELA DIFICULDADE EM FAZER CARGAS E DESCARGAS 


ves de Oliveira que estão 
revoltados com a «mar- 
cação cerrada da Polícia 
que os impede de carre- 
gar e descarregar». 

«De cada vez que um 
cliente ou fornecedor vem 
carregar ou descarregar 
mercadorias não esca- 
pam e não vão embora 
sem apanhar uma multa 
de cinco contos», expli- 
cou revoltado António 
Teixeira. 


«Vendas já desceram 
50 por cento» 


Aquela situação está 
a arrastar consequências 
graves, na medida em 
que as vendas daquele 
estabelecimento desce- 
ram já para 50 por cento, 
segundo aqueles comer- 
ciantes. Contactado um 
dos fornecedores do es- 
tabelecimento, também 
presente no local, este 
afirmou que «o volume 
de vendas tem diminuído 
de uma forma assustado- 
ra». 

No entanto, muitos 
dos clientes de António 
Teixeira, apesar de se- 
rem multados, continuam 
a visitar o estabelecimen- 
to porque «os preços das 
mercadorias são bastante 
acessíveis aos pequenos 
e médios comerciantes», 
explicou um dos clientes. 

Continuando, salien- 
taram ainda que «embo- 
ra sejamos multados qua- 
se todos os dias temos de 
vir aqui porque este é o 
nosso trabalho. Nós te- 
mos compromissos a 
cumprir. Mas, com estas 
entraves é dificil de o 
fazer». 

A situação, que preju- 
dica as vendas do esta- 
belecimento de António 
Teixeira, afecta não só 
os clientes mas também 
as fábricas fornecedoras 
das mercadorias, tal com 
referiu um dos seus re- 
presentantes. 

Mas, se ainda há 
quem vá àquele estabele- 
cimento, apesar das mul- 
tas, outros há que se 
recusam porque não es- 


tão dispostos «a pagar 
sempre cinco contos de 
cada vez que são autua- 
dos». 

«Estão aqui a traba- 
lhar famílias recém-cons- 
tituídas, a maior parte dos 
meus empregados são 
jovens entre os 18 e os 
30 anos. São pessoas 
que precisam de empre- 
go para construir o futuro 
a que têm direito», decla- 
rou, indignado, António 
Teixeira. 

Segundo o proprietá- 
rio do estabelecimento, 
por trás da vigilância da 
Polícia, estão envolvidas 
multinacionais, com inte- 
resses económicos, que 
pretendem ver eliminada 
a concorrência de merca- 
dos como aquele. 


«Os administradores 


do Mercado querem aca- 
bar com as mercearias de 
cá de fora para serem os 
únicos a vender», afirmou 
ainda António Teixeira. 

Saliente-se que ao 
lado do Mercado Abaste- 
cedor estão a ser cons- 
truídos outros edifícios 
que futuramente vão ser 
um "Cash & Carry" e 
outros serviços de apoio 
aquele empreendimento 
que vai ficar situado nas 
traseiras de várias resi- 
dências. 

Antônio Teixeira sa- 
lientou o facto de ali estar 
a ser construído também 
um parque de estaciona- 
mento para camiões que 
vai funcionar a partir das 
24.00 horas. 

«Com a construção de 
todos aqueles complexos 
comerciais, é importante 
que se elimine já com a 
concorrência fora do Mer- 
cado, para que quando 
aquele estiver a funcio- 
nar a 100% possam cen- 
tralizar as vendas» - refe- 
riu. 


CMP: «placas 
de sinalização 
já existem há muito» 


Relativamente a con- 
tactos, António Teixeira 
declarou que já falaram 
com o Comandante da 


Por io 
26 no Posto de Turismo de Gaia. 


Os comerciantes estão revoltados com a posição das placas de proibição de para- 


FUNCIONARIOS DE MERCEARIA 
"IMPEDIDOS" DE TRABALHAR 


gem e estacionamento situadas no local. (Foto de Ricardo Júnior). 


PSP, o qual lhe respon- 
deu que cabe ao presi- 
dente da Câmara do Por- 
to solucionar o problema. 


A Câmara, por seu 
lado, através do Chefe 
de Serviços da Divisão 
de Trânsito, Engenheiro 
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António Abel, disse que 
«as placas de sinalização 
já existem há bastante 
tempo naquile local e 
pretendem pôr termo ao 
bloqueamento das entra- 
das para o Mercado». 


Referiu ainda que jul- 


A tapeçaria de Arraiolos tam- 


gam que a sinalização é 
conveniente, excepto no 
troço Norte da Rua de 
Chaves de Oliveira, que 
consideram um pouco 
exagerada. 


Relativamente à "fú- 
ria” dos comerciantes, a 


(D Comércio do porto 
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mesma fonte camarária 
adiantou que «muitos 
dos armazéns que ali 
existem foram cons- 
truídos a partir de gara- 
gens e, por isso, em 
situação ilegal. Nessa al- 
tura, os armazéns deve- 
riam ter um espaço inte- 
rior próprio para fazer 
cargas e descargas fora 
da rua.» 

Contactâmos ainda 
um agente em serviço 
naquela área, que nos 
disse que cumpre ordens 
dos seus superiores, 
«não desejando envol- 
ver-se na confusão». 

No entanto, minutos 
antes da equipa de repor- 
tagem de "O Comércio do 
Porto» ter chegado ao 
local, uma das clientes 
do estabelecimento foi 
transportada ao Hospital 
depois de ter sido pres- 
sionada para retirar a sua 
viatura. 

Depois de ter estacio- 
nado o veículo em trans- 
gressão, para obedecer 
as ordens do agente, 
«andava a carregar o. 
camião a correr, trope- 
çou em plásticos e caiu, 
pelo que teve de ser 
transportada ao hospital». 

Porém, se as auto- 
ridades competentes não 
se apressarem a encon- 
trar um solução ou a 
entrar em diálogo com 
intervenientes no proble- 
ma, «serão os trabalha- 
dores e comerciantes 
afectados que terminarão 
com aquela injustiça». 

«Se ninguém resolver 
isto, nós resolvemos. E, 
se for preciso, fazemos o 
mesmo que os moradores 
fizeram para impedir que 
os camiões estacionas- 
sem na rua. Nós esta- 
mos dispostos a ir até ao 
fim e somos capazes de 
bloquear a estrada. As- 
sim, também ninguém vai 
ao Mercado... a não ser 
que passem por cima de 
nós.», concluiu, furiosa, 
uma das empregadas do 
estabelecimento em cau- 
sa. 


Claudina Taneia 


ARTESÃOS TRABALHAM AO VIVO 


EXPOSIÇÃO E VENDA 
DE ARRAIOLOS EM GAIA 


Os materiais utilizados são 
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bém é tradição no concelho de 
Vila Nova de Gaia e a prova está 
na exposição/venda de artesanato 
a decorrer, até ao próximo dia 26, 
no Posto de Turismo da Câmara 
Municipal, situada na marginal do 
Rio Douro, junto às caves de 
Vinho do Porto. 


Os artesãos Américo de Al- 
meida Poças, de Canelas e 
Armando Gonçalves Ribeiro, de 
Perosinho, que se dedicam a esta 
arte de desenho tradicional junta- 
mente com toda a família e 
algumas jovens empregadas, en- 
contram-se neste espaço a traba- 
lhar ao vivo. Para além do dese- 
nho tradicional, o artesão Arman- 
do Gonçalves Ribeiro trabalha 
com outro tipo de desenhos, por 
encomenda, normalmente para 
exportação para os Estados Uni- 
dos da América. 


sarapilheira e novelos de lã, para 
além da arte e experiência tão 
necessárias à perfeição e beleza 
dos tapetes expostos. Os preços 
são razoáveis para o muito traba- 
lho e tempo dispendidos: 13 mil 
escudos cada m2 para o ponto 
largo e 24 mil escudos para o 
ponto fino. Para dar um pequeno 
exemplo, um tapete de 
4,45mx3,09m leva cerca de dois 
meses a executar e ocupa quatro 
artesãos. 


No mesmo espaço estão tam- 
bém expostos os tapetes execu- 
tados em tear pelo artesão José 
Alves Costa e feitos em algodão e 
lã em cores atraentes. A exposi- 
ção está patente ao público até 
dia 26 do corrente mês, das 9h00 
às 19h00 de segunda a sexta e 
das 10h00 às 16h00 aos sábados 
e domingos. 
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REGIÕES 


PORTAS DA FEIRA DE S. MATEUS 
ABREM-SE LOGO À NOITE 


Volvidos 365 dias, a 
Feira de São Mateus 
volta, de novo, para gáu- 
dio do viseenses e en- 
canto dos forasteiros. As 
suas portas abrem-se, 
logo, à noite, a partir 
das 21,30 horas. Presi- 
de ao acto o ministro da 
Agricultura, não faltando 
outras entidades locais e 
regionais. E para ser 
diferente, o actual presi- 
dente da câmara viseen- 
se convidou todos os 
outros que o antecede- 
ram para estarem igual- 
mente presentes neste 
acto solene. Na sua opi- 
nião todos pugnaram pe- 
los interesses do conce- 
lho, merecendo ser lem- 
brados. Bonito. velhinha, 
de muitos séculos, a 
Feira de S. Mateus volta 
impregnada de um sabor 
muito especial. Carac- 
terístico. À novidade ca- 
racteriza-a e dá-lhe um 


certo cunho de alguma e 
salutar "rebeldia", sem 
se deixar estandardizar 
por completo. 

Na sua essência, as 
alterações não serão 
muitas, mas as suficien- 
tes para se ver que a 
feira é outra. A "nova", 
que se anunciou em 
1989, não terá, para já, 
os "favores" da actual 
câmara, e por uma "ra- 
zão muito simples", se- 
gundo o dr. Fernando 
Ruas: é que o projecto — 
ambicioso, diga-se de 
passagem -, não tinha 
qualquer cobertura ou 
fonte de financiamento. 
"Por isso a deixámos 
cair”. 

Além de ser natural- 
mente marcada pelo fac- 
tor económico-social, a 
feira é, por assim dizer, 
a festa maior dos beirões 
que em Viseu se juntam 


we birea 


para vivé-la. Fruí-la em 
todas as suas vertentes. 
Com intensidade. 
Também "O Comér- 
cio do Porto" se associa 
a festa e vai dedicar-lhe 
uma edição 
especial, comungan- 
do dos ideais persegui- 
dos pelos melhores filhos 
e defensores desta terra. 
Ão longo dos anos 
tem sido essa a nossa 
missão, nada nos fazen- 
do quebrar tal ânimo, 
embora, por vezes, haja 
muita incompreensão à 
mistura. Mas nós bate- 
mo-nos pela resolução 
não apenas dos proble- 
mas de Viseu, mas de 
toda a região, e os outros 
nem por uma nem por 
outra. Essa a diferença... 
Mas vamos à feira. 
Assim, a anteceder a 
abertura oficial da feira, 
que vai ter um mês de 


Rodrigues Bispo 


vida, uma "semana" (a 
do feirante), o Grupo de 
Zés P'reiras de Vildemoi- 
nhos alertará os viseen- 
ses, se é que precisam 
de ser alertados, para um 
acontecimento por que 
esperam o ano todo. O 
evento diz-lhes muito, 
para o esquecerem de 
ânimo leve. Mas festa é 
festa e que venham de lá 
os zés p'reiras. 

No programa de hoje, 
que será abrilhantado 
pela Filarmónica Verdi- 
cambrense, de Vouzela, 
cabem, ainda, para além 
do acto de abertura, 
outras inaugurações, a 
partir das 22 horas. À 
primeira será no salão 
de exposições da feira, 
subordinada ao tema 
"Viseu. 1938/1950. Será 
que viu algum destes 
espectáculos?", e a se- 
gunda no pavilhão de 


exposições "B" sobre 
"Actividades da Câmara 
Municipal de Viseu”. 

No dia 24, amanhã, 
portanto, teremos, no 
adro da Sé, concerto de 
música sinfónica, exibin- 
do-se no auditório da 
feira o filme "Crimes e 
escapadelas", e às 22 
horas, música popular 
com a participação dos 
ranchos folclóricos de 
Vouzela, de Sernance- 


lhe e Etnográfico de Tra- 
jes e Cantares de Várzea 
de Calde. 

Para o dia 25, às 
17,30 horas, no Pavilhão 
Gimnodesportivo do Fon- 
telo -Il quadrangular de 
andebol, com a participa- 
ção do Sport Lisboa e 
Benfica - campeão nacio- 
nal, ABC de Braga - 
-vencedor da Taça de 
Portugal, Académica e 
selecção de Viseu. No 
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palco, às 22 horas, es- 
pectáculo de variedades, 
com Lara Li e José Cid. 

E por hoje ficamos 
por aqui. Pela amostra- 
gem, pálida, se poderá 
afenr do que será o 

programa/90 da Feira 
de S. Mateus, recheado, 
sem dúvida, de atrac- 
ções sócio recreativo- 
-culturais. Daremos disso 
conta nos números se- 
guintes. 
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m CAMARA DE POIARES 
VAI CONSTRUIR 30 FOGOS 


A Câmara Municipal de Poiares, Coimbra, vai 
construir 30 fogos sociais até ao final do próximo ano, 
revelou o gabinete de imprensa da autarquia. 

As obras, cuja escritura de edificação já foi 
assinada, tem um orçamento superior a 150 mil 
contos. 

"Combater a acentuada falta de habitação" que se 
faz sentir na área do município é o objectivo da 
autarquia, que está a da pc com o Instituto Nacional 
de Habi com vista à construção de mais 18 fogos. 

As 30 habitações do bairro social das Hortas 
ficarão a três quilómetros da vila de Poiares, com 
acesso directo à estrada da Beira (EN 1). 


E MONTEMOR-O-NOVO | 
RECUPERA CENTRO HISTÓRICO 


A Câmara Municipal de Montemor-o-Novo está a 
promover um programa municipal de recuperação de 
habitação no centro histórico da cidade, denominado 
"Casa nova em zona antiga", anunciou a autarquia. 

De acordo com o município, aquele programa irá 
apoiar obras de conservação ou reparação de edifícios 
e de modificação e reestruturação parcial ou total, em 
caso de ruína eminente. 

O programa de recuperação de habitação destina- 


-se aos proprietários de edifícios, localizados no centro 


histórico de Montemor-o-Novo, cujas obras, que 
queiram efectuar, serão financiadas pelo município 
local, Instituto de Gestão e Alienação do Património 
Habitacional do Estado (IGAPHE) e pela Caixa Geral 
de Depósitos. 


EH SETÚBAL: FEDER COMPARTICIPA 
PROJECTOS CAMARÁRIOS 


Três projectos de Câmaras Municipais da 
Peninsula de Setúbal vão ser pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), 
anunciou a secretaria de Estado do Planeamento e 
Desenvolvimento Regional. 

O Parque de E tai Sao do ars rÉ uma 
passagem superior sobre a linha férrea do Sado, em 
Setúbal, e o Pavilhão de Exposições da Moita são os 
projectos apoiados pelo fundo comunitário. 

As três obras significam um investimento da ordem 
dos 650 mil contos, dos quais 458 mil serão 
comparticipados pelo FEDER no âmbito do programa 
Renaval, que visa apoiar a reconversão de zonas 
industriais em declínio afectadas pela reestruturação 
da construção naval. 


E CHAVES: FEIRA-EXPOSIÇÃO 
"ALTO TÂMEGA RAINHA DO MEL" 


A sétima Feira-Exposição "Alto Tâmega Rainha do 
Mel" vai decorrer de 27 de Outubro a 4 de Novembro, 
em Chaves, anunciou a organização. 

Maria Eugénia Teixeira, coordenadora da feira, 
disse que o certame pretende ser um "divulgador 
desta região transmontana e, sobretudo, das qualida- 
des ímpares do mel aqui produzido”. 

A sétima edição da Feira Apícola do Alto Tâmega 
é organizada pela Montimel, uma cooperativa de 
apicultores da região recentemente criada. 


E PAÇOS DE FERREIRA VAI TER 
NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS 


O secretário de Estado da Administração Local, 
Nunes Liberato, acaba de homologar as adjudicações 
das empreitadas de construção do quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Paços de Ferreira, na sede 
do concelho e do Centro Paroquial de S. Miguel de 
Rebordosa, de Paredes. 

O financiamento destas duas obras pela Adminis- 
tração Central ultrapassa os 100 mil contos. No 
primeiro caso, trata-se de uma grande aspriração dos 
Bombeiros de Paços de Ferreira, carenciados de 
instlações mais operacionais, que vai beneficiar de 
um apoio de 80.326 contos. 

O segundo caso, um Centro Paroquial, era uma 
necessidade premente da freguesia de Rebordosa 
dadas as inúmeras actividades sociais que ali se 
desenvolvem. Para esta obra a Administração Central 
comparticipa com 28.740 contos. 


E FINANCIADA CONSTRUÇÃO 
DE SEDES DE JUNTAS 


O secretário de Estado da Administração Local e 
Ordenamento do Território, Nunes Liberato, através da 
Direcção-Geral da Administração Autárquica, acaba 
de autorizar o financiamento de 13.675 contos, ao 
abrigo do Programa de Construção e Aquisição de 
Sedes de Juntas de Freguesias. 

Com este financiamento concluem-se agora mais 
quatro sedes, respectivamente, Sabugal (Sabugal, 
Santa Maria e S. Pedro — Obidos) e Zibreira (Torres 
Novas). 


E FARO: COMERCIALIZAÇÃO 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS 


As 1ºs Jornadas de Comercializacao de Produtos 
Agricolas do Algarve, que se realizam de 11 a 13 de 
Dezembro, em Montechoro, têm como objectivo 
proporcionar o contacto e ligações entre os agentes 
económicos da região e os importadores estrangeiros, 
referiu a organização. 

Os trabalhos, abertos a todas as entidades ligadas 
ao sector, são organizados pelaDirecção Regional de 
Agricultura do Algarve (DRAAG). 

Promover o diálogo entre agentes económicos 
com interesse na região algarvia e instituições oficiais 
regionais e centrais, é outro dos objectivos das 
jornadas, que terão início com a realização de um 
plenário sobre a situação actual a nível de agricultura. 

Entretanto, e tal como a sua temática anuncia, 
esta reunião de Montechoro visa, ainda, promover o 
debate com todos os participantes sobre a situação 
actual e perspectivas de evolução da comercialização 
dos produtos agricolas do Algarve. 

Mercados agricolas, sistemas de comercialização, 
a comercialização no contexto da política nacional e 
comunitária e perspectivas de evolução, são os temas 
principais a debater no encontro, repartido por três 
grupos de trabalho distintos. 


Vão decorrer as tradi- 
cionais Festas de S. João 
da Pesqueira, um dos 24 
concelhos do distnto de 
Viseu, dos mais distantes 
da sede do mesmo e 
onde não se pode ainda 
ir ou vir com a assiduida- 
de que todos desejariam, 
essencialmente porque os 
transportes não abundam 
e são «tortos» os cami- 
nhos a percorrer. Todavia 
a situação pode melhorar, 
em breve, com a conclu- 
são do corredor Viseu- 
-Pinhão. As obras de al- 
guns dos troços ja foram 
consignadas, outras adju- 
dicadas e ultimam-se os 
estudos para o lançamen- 
to dos restantes. Tratam- 
-se de obras que no seu 
conjunto subirão a alguns 
milhões de contos. 

Hoje as Festas de S. 


João da Pesqueira estão 
na primeira linha das 
atenções das populações 
concelhias. Fruí-las em 
pleno é seu desejo e 
nosso voto. 


Do aliciante programa 
das festas destaca-se um 
Encontro Internacional de 
Folclore, um concurso 
pecuário, uma comida de 
cavalos e o IV Leilão de 
Vinhos Generosos, um 
acontecimento sempre 
festejado com invulgar 
interesse e animação, da- 
da a qualidade dos produ- 
tos apresentados e a 
cobiça que o público ex- 
erce sobre eles. 

Na sua especificidade, 
o programa festivo inicia- 
-se no dia 27. Assim, pelas 
16 horas será a inaugura- 
ção oficial do certame e 
as 21 horas iniciar-se-ã O 
Festival Internacional de 
Folclore, com a actuação 
do Rancho Folclórico «Ind 
Ermor», da região france- 
sa da Bretanha, e o de 
Trevões. 

No dia seguinte, 28 de 
Agosto, pelas 21 horas, 
haverá um concerto pela 
Banda de Nagoselo do 
Douro. 

A música tradicional 
portuguesa estará pre- 
sente no dia 29. Actuarão 
o grupo «Madrugada», da 
Escola Secundária Alves 
Martins, de Viseu, e os 
«Sem Eira Nem Beira», 
de Lamego. 


DE 27 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO 


SENHORA DO MONTE ANIMA 
S. JOAO DA PESQUEIRA 


No dia 30 todos pode- 
rão divertir-se no baile 
que será animado pela 
banda «Som 2000». 

A revista à portuguesa 
poderá ser apreciada no 
dia 31, altura em que 
assistirão a exibição de 
«Ora Bate Batmanso». 

O dia 1 de Setembro 
promete, e será assinala- 
do com a Feira Anual da 
Senhora do Monte. As 
actividades iniciam-se às 
10 horas com o concurso 
pecuário. Às 15 horas 
haverá a corrida de cava- 
los e às 21 horas terá 
lugar a corrida de toiros, 
com José Trincheira. 

No último dia das 
festividades, 2 de Agos- 
to, teremos o Il Grande 
Prémio Jopauto — Ginca- 
na de Tractores, pelas 10 
horas. Da parte da tarde, 
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de Ervedosa, no Altar do 
Senhor do Mundo e no 
Picouto de Soutelo há três 
miradouros das gentes 
neolíticas. Do período ro- 
mano existe junto da er- 
mida do Salvador do 
Mundo um interessante 
vestígio, um cipo epigráfi- 
co memorativo. 

Em 1198 D. Sancho | 
concedeu foral à vila, 
confirmado pelo rei D. 
Afonso Ill, em 1256. Na 
confirmação o rei referia- 
-Se à concessão que Oo 
bisavô D. Afonso Henri- 
ques teria feito aos mora- 
dores de Sancti Johanis 
de Piscaria. Voltou a ter 
novo foral em 1510, dado 
por D. Manuel. 

O santuário do Senhor 
do Mundo, a pouca dis- 
tância da vila, ergue-se do 
desfiladeiro do Douro, 


EA 


Vista geral de S. João da Pesqueira, vila prestes a viver dias festivos e cuja beleza e pitoresco se tornarão mais facilmente 


acessíveis com a construção do «corredor» Viseu-Pinhão. 


pelas 15 horas, realizar- 
-Se-á o esperado IV Leilão 
de Vinhos Generosos, no 
átrio do Palácio de Cidró, 
e às 21 horas teremos o 
espectáculo de varieda- 
des «Bonga». 


Aproveitando a oca- 
sião, o «CP» oferece aos 
seus leitores uma breve 
resenha histórica de S. 
João da Pesqueira. Crê- 
-Se que o topónimo «da 
pesqueira» tenha provin- 
do da existência, na mar- 
gem próxima do Douro, 
de algum importante local 
de pesca que daria sub- 
stancial meio de sustento 
aos moradores. 


Aquela vila fica situa- 
da na margem esquerda 
do Rio Douro e na direita 
tem o Rio Torto. O conce- 
lho é composto por 14 
freguesias distribuídas 
por uma área de 265,52 
km2, quase o dobro da 
área do concelho de La- 
mego, que tem apenas 
com 151,08 km2, mas é 
bastante mais populoso. 
A capital do distrito, por 
seu turno, tem uma área 
de 504,72 km2, com mais 
algumas dezenas de mi- 
lhares de população a 
mais. 


Feitas as apresenta- 
ções comparativas pode- 
remos adiantar que sub- 
sistem, em diversos pon- 
tos do concelho de S. 
João da Pesqueira, fortifi- 
cações pré-históricas, 
castrejas. Na freguesia 


constituído por uma deze- 
na de pequenas ermidas 
distribuídas pelo monte 
até ao cume (711 m), 
chamado Monte da Frá- 
gua. A tradição diz que a 
fundação do santuário 
terá sido iniciada em 
1954 pelo ermita Gaspar 
da Piedade. 

Daquele local disfruta- 
-Se um panorama impres- 
sionante. Ao fundo, uns 
500 metros abaixo, corre 
o rio no celebrado Cachão 
da Valeira que até ao final 
do século XVIIl marcava o 
limite da navegabilidade 
do Douro. 

A «Casa do Cabo» é 
uma moradia brasonada e 
apalaçada dos fins do 
século XVIII. E uma cons- 
trução da época pombali- 
na, pertença da família 
Sande de Castro. 

A fachada da Miseri- 
córdia é um conjunto de 
arquitectura raro com as 
suas belas molduras de 
granito esmeradamente 
lavradas e cinzeladas, 
assim como as janelas 
de pedra rendilhada, so- 
bressaindo do conjunto a 
capela de alçado joanino. 

Quanto a Trevões, é 
terra de remoto povoa- 
mento. Há documentos 
do século XII que se lhe 
referem. 

Por fim diremos, sem 
receio de desmentidos, 
que a riqueza das suas 
paisagens é motivo para 
uma visita, aproveitando 


para admirar alguns dos 
monumentos que enobre- 
cem a região. 

As feiras e romarias 
que ocorrem ao longo do 
ano são pólos de desen- 
volvimento sócio-econó- 
mico e cultural. Um cen- 
tro de comércio de arte- 
sanato onde a cestaria de 
verga, mantas de farrapos 
e cobertores abundam. 

A semelhança de ou- 
tras terras durienses, os 
bons vinhos acompanham 
os pratos típicos, como o 
cabrito assado recheado, 
a bola de came ou de 
azeite e os conhecidos 
biscoitos económicos. 

Os bons vinhos. Os 
deliciosos pratos da cozi- 
nha regional. A caça e a 
pesca... As densas matas 
e as águas cristalinas do 
ro são aliciantes de pri- 
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meira apanha para os 
visitantes. 


RB 


Apoio 
radiológico 
não existe 


São inúmeras as quei- 
xas quanto à falta que em 
Viseu se faz sentir do 
necessário apoio radioló- 
gico aos doentes que dele 
carecem. 

Para exemplo, veja- 
mos a odisseia de um 
doente de Lafões —- mas 
em Viseu, ali mesmo, há 
muitos que também se 
lamentam -, a quem o 
médico prescreveu um 
determinado exame ur- 
gente aos intestinos. 

A senhora, no caso 
era uma mulher, e o seu 
filho dispõem-se a tudo 
para conseguir o neces- 
sário exame. Vêm para 
Viseu e, agarrados ao 
telefone, tentam encon- 
trar um radiologista. 
Aqui? Isso é que era 
bom... As respostas 
eram sempre as mes- 
mas: «Tudo marcado, até 
não sei quando. Não há 
hipótese». No Caramulo? 
«Não. Não fazemos esse 
tipo de radiografias». E 
em Tondela? «O médico 
radiologista está de férias 
e, quando regressar, de- 
verá ser transferido». 
Restava, como última hi- 


pótese, Santa Comba 
Dão. 

Mas o telefone dá 
continuamente sinal de 
ocupado. Uma desgraça 
nunca vem só... 


Bem, no caso presen- 
te, o filho entende ser 
melhor meter-se num car- 
ro com sua mãe eira Sta 
Comba Dão. Mas também 
aí nada feito. Alguém 
lembra que talvez se con- 
siga em àÁveiro. E lá 
arrancam, doente e filho, 
para Aveiro. Felizmente, 
ali foram atendidos e feito 
o necessário exame ra- 
diológico. E depois digam 
que as outras terras nos 
passam as palhetas... 


Este é um caso, ape- 
nas um de entre muitos 
outros. 


De há muito é sabido 
que as coisas andam 
muito mal em Viseu na 
área da radiologia. Mal 
para os utentes, entenda- 
-Se... 


Não haverá hipótese 
de as coisas mudarem 
para melhor, cá no distri-- 
to? A resposta cabe aos 
serviços da Segurança 
Social. 


«Kent County 
Orchestra» 


Viseu tem-se afirmado 
como palco da cena mu- 
sical internacional. A con- 
firmá-lo mais uma vez, a 
presença, amanhã, dia 
24, da Orquestra Juvenil 
de Kent, Inglaterra. 


A «Kent County Or- 
chestra» (KCO) encabe- 
ça com brilho as activida- 
des musicais do serviço 
de música do departa- 
mento de educação do 
concelho do Condado do 
Kent. Fundado em 1963 
por Bela de Csille Ry, é 
uma das mais antigas 
orquestras jovens da In- 
glaterra. Desde 1984 na 
direcção de Apan Vincent, 
é hoje reconhecida tanto 
na Inglaterra como no 
estrangeiro pelas suas 
exímias interpretações 
das grandes obras de 
toda a gama completa do 
reportário sinfónico. 

A qualidade da or- 
questra tem-se elevado 
ao longo dos tempos, 
desde a sua formação 
em 63. De tal facto surgiu 
a ousada aventura das 
tournés internacionais 
que a KCYO empreende 
desde 1984. 


Assim, deu concertos 
em 84 nos Estados Uni- 
dos, em 86 no Brasil, em 
88 na Holanda. No ano de 
90 foi eleito para a visita 
em Portugal. Desta feita a 
cidade de Viseu será uma 
vez mais a «polis» da 
música erudita. 


A chegada da jovem 
orquestra estã prevista 
para hoje, dia 23. Do 
programa oficial constam 
visitas ao distrito de Viseu 
e em especial ao centro 
histórico da cidade. 


Aos 120 membros da 
orquestra (cuja faixa etá- 
ria está compreendida 
entre os 15 e os 21 
anos) será proporcionado 
um excelente programa 
turístico. 


O concerto realiza-se, 
amanhã, no adro da Sé 
de Viseu, pelas 21,30 
horas. 


23/AGOSTO/1990 


(O Comércio do parto 


BARCELOS 


BOM RELACIONAMENTO DURA HÁ 25 ANOS 


REFORÇADOS COM PONTEVEDRA 


O reforço das rela- 
ções de amizade entre 
Barcelos e Pontevedra 
foi no último fim de se- 
mana mais uma vez sen- 
tido através de uma visita 
oficial que o executivo de 
Fernando Reis e mem- 
bros da Associação Co- 
mercial e Industrial de 
Barcelos efectuaram 
aquela província galega. 

Este encontro derivou 
do compromisso assumi- 
do por Pontevedra de 
dedicar um dos dias da 
suas festas maiores à 
Virgem Peregrina, a Bar- 
celos. Para além da re- 
cepção oficial oferecida 
pelo alcalde do "Ayun- 
tamiento" de Ponteve- 
dra, D. José Rivas Fon- 
tan, a comitiva barcelen- 
se teve mais uma vez 
oportunidade de procu- 
rar com o diálogo formas 
mais estreitas de coope- 
ração. Segundo disse lá 
Fernando Reis, encontrar 
formas amistosas de 
cooperação é uma ne- 
cessidade cujos resulta- 
dos positivos só os vin- 
douros os poderão alcan- 
çar. O autarca barcelen- 
se, e para que a 
geminação Barcelos/ 
Pontevedra se torne 
uma realidade a todos 
os níveis, reafirmou mais 
uma vez a necessidade 
de se criar conjuntamen- 
te uma comissão de 
coordenação de traba- 
lhos de aproximação en- 
tre as regiões. 


Apesar de os primei- 
ros passos oficiais terem 
sido dados apenas em 
1968, sendo presidente 
da Câmara Municipal de 
Barcelos António Vasco 
de Faria e alcalde de 
Pontevedra D. Augusto 
Sanchez, já falecido, a 


imprensa da vizinha re- 
gião galega considerou 
que este ano se passa- 
vam as "bodas de prata" 
destas relações de ami- 
zade, pretexto para se 
terem feito inúmeras rea- 
lizações conjuntas. A se- 
melhança do que fizera 
Pontevedra, Barcelos 
também dedicou, pelos 
anos de 1973, uma das 
suas praças à "mui nobre 
e galega cidade". 

Não só por ser pio- 
neiro neste relaciona- 
mento com os galegos 
da província de Ponteve- 
dra, mas também por, tal 
o entusiasmo e incen tivo 
com que tem acompa- 
nhado as relações entre 
as duas cidades, ser 
ainda hoje um barcelen- 
se de coração galego e 
pontevedrez, assim o en- 
tenderam os galegos, 
Antônio Vasco de Faria 
foi no último domingo 
homenageado por D. Jo- 
sé Rivas Fontán. 

Do lado galego um 
outro homem tem mere- 
cido o carinho dos barce- 
lenses, D. António Re- 
guera Repiso, o "galai- 
co-português" e grande 
impulsionador da gemi- 
nação Barcelos/Ponteve- 
dra. 

Recorde-se que, di- 
namizada em 1982 por 
Nunes de Oliveira, a 
relação de geminação 
com Pontevedra reto- 
mou, embora um pouco 
a medo, o entusiasmo de 
antes do 25 de Abril. Em 
1988 firmou-se oficial- 
mente um juramento de 
geminação, mas, graças 
ao dinamismo da Asso- 
ciação Comercial e In- 
dustrial de Barcelos, 


1990 marca um passo : 


decisivo no relaciona- 


OS LACOS DE AMIZADE 


Femando Reis, presidente da Câmara Municipal de Barcelos, 
e Rivas Fontán, alcalde do Ayuntamiento de Pontevedra. 


mento com a Galiza. Foi 
graças a esta associação 
que se pôs em prática 
tudo o que se tem feito, e 
há dois meses celebrou- 
-Se mesmo um protocolo 
de cooperação com as- 
sociações comerciais e 
empresariais galegas. 
Também este ano se 
alargou o relacionamen- 
to da Câmara Municipal e 
da Associação Comercial 
de Barcelos às cidades 
da província de Ponteve- 
dra de Vilagarcia e Sille- 
da. Fruto desta relação 
próxima e pragmática 
incutida pela Associação 
Comercial e Industrial de 
Barcelos, fala-se já na 
criação de uma empresa 
mista e na possibilidade 
de aumentar o mercado 
mútuo de produtos, so- 
bretudo agricolas. 


TRAS-0S-MONTES 


FAMÍLIA DIZIMADA NA BOUÇA (MIRANDELA) 


Festa de Santa Justa 
em Negreiros 


A população de Ne- 
greiros, freguesia do sul 
do concelho de Barcelos, 
viverá durante os próxi- 
mos dias a festa anual de 
Santa Justa, uma das 
mais populares e conhe- 
cidas do concelho. 

Nesta festa destaca- 
-se o "cortejo dos vasos" 
pela sua riqueza, colorido 
e gosto no arranjo. Nele 
participam mais de duas 
centenas de raparigas da 
freguesia, dos 15 aos 25 
anos de idade, que, en- 
vergando tradicionais tra- 
ges regionais, conduzem 
à cabeça vasos orna- 
mentados com flores e 
plantas naturais, os 
quais, após o desfile, 
são depositados no ce- 
mitério local, como ho- 
menagem aos seus já 


ELEVA-SE A SEIS MORTOS 
O BALANÇO DA TRAGÉDIA 


Elevou-se para seis mortos o 
resultado do trágico acidente ocorrido 
anteontem ao fim da tarde, conforme 
"O Comércio do Porto" ontem noti- 
ciou, na fatídica estrada da Bouça, 
pertencente ao concelho de Mirande- 
la. De início, o balanço era de cinco 
mortos. Contudo, no Hospital Distrital 
de Vila Real acabou por falecer mais 
tarde o pequeno Adelino Manuel 
Lopes da Costa, de 9 anos, que 
havia sido dado como ferido. 

Em virtude do adiantado da hora, 
e porque as autoridades só tardia- 
mente conseguiram identificar as 
pessoas envolvidas, não nos foi 
possível na edição de ontem divulgar 
a identidade das vítimas deste aci- 
dente, que, como se disse, resultou da 
colisão entre um camião-cistema e 
uma carrinha que não terá respeitado 
o sinal de"stop", conduzida por Antó- 
nio da Silva Ferreira, de 31 anos, 
residente em Nogueira do Cravo 
(Oliveira de Azeméis), o único ocu- 
pante que escapou com vida, embora 
gravemente ferido. Residentes que 
foram em Nogueira do Cravo, as 
vítimas são: Alfredo Joaquim Ferrei- 
ra, viúvo, de 88 anos, Arlindo da Silva 
Ferreira, casado, de 51, Adelaide 
Pinto da Silva, casada, de 52, Ange- 
lina Maria Lopes da Costa, de 24 
anos, Vera Lúcia da Costa Ferreira, 
de 3 anos, e o já referido Adelino 


Manuel Lopes da Costa, de 9 anos. 

Pelas proporções que tomou — os 
bombeiros tiveram de usar maçaricos 
para retirar os corpos do interior da 
viatura, que ficou completamente 
desfeita —- este caso chocou imenso 
a população da Bouça, apesar de 
habituada já a graves acidentes, que 
ali acontecem frequentemente, sqbre- 
tudo pelas condições da estrada 
Mirandela - Vinhais, que, permitindo 
altas velocidades, surpreende qual- 
quer condutor , no lugar da Bouça, 
com um cruzamento (o da estrada de 
Valpaços), onde tudo de pior pode 
acontecer... : 


Romaria 
da Senhora da Piedade: 
a tradição permanece... 


Todas as romarias mantêm tradi- 
ções próprias, mau grado as transfor- 
mações por que necessariamente têm 
passado e que, de certa forma, as têm 
descaracterizado. 

Uma das tradições que se man- 
tém viva na romaria de Nossa Se- 
nhora da Piedade, em Sanfins do 
Douro, é a da arrematação do andor: 
dois grupos disputam entre si o 
privilégio de levarem aos ombros, 
durante as festividades, o andor de 
Nossa Senhora da Piedade, aliás um 
belo exemplar de talha dourada. 


Esta disputa, às vezes acalorada 
e que tem vindo a conquistar cada vez 
mais intervenientes, bateu, este ano, 
todos os recordes anteriores. Melhor: 
pulverizou-os. Para irem carregados 
sob o andor, vencendo o peso e o 
calor deste Agosto canicular, os 
componentes do "grupo velho” arre- 
mataram-no por nada menos do que 
mil e oitocentos contos. 

Se a tradição não tem força... 


Monografia 
de Sanfins do Douro 
já na 2º. edição 


Acaba de ser editada, em segun- 
da edição, a monografia de Sanfins do 
Douro, da autoria de Joaquim Grácio, 
professor e investigador local. 

"Encavalitado no dorso de uma 
longa colina que emerge de fartos 
vinhedos prenhes de uvas brancas e 
doiradas e de oliveiras cinzentas com 
azeitonas da cor do azeviche, Sanfins 
do Douro, qual cascata gigante de S. 
João, de casas brancas e chaminés a 
fumegar, surge-nos, assim, com o 
aspecto bucólico de uma enorme 
mancha de casario , no matiz verde 
do arvoredo" - assim escreve, em 
introdução, o autor, num propósito 
convidativo a favor de uma terra 
maravilhosa que ele próprio tem 
ajudado a sair do anonimato. 


falecidos. Este cortejo 
realiza-se a partir das 
9,30 e nele se incorpo- 
ram uma fanfarra e duas 
bandas de música. Entre- 
tanto, as festas de Santa 
Justa iniciam-se já ama- 
nhã, com diverso actos 
religiosos e populares. 

Uma salva de fogue- 
tes e repique dos sinos 
assinala na madrugada o 
início dos festejos. Ama- 
nhã à noite realiza-se 
uma procissão de velas 
e no sábado à noite será 
apresentado um grande 
espectáculo de varieda- 
des. O domingo, para 
além das diversas cele- 
brações religiosas e do já 
falado "cortejo dos va- 
sos" terá a animar as 
festas de Santa Justa 
duas bandas de música. 

Uma grande sessão 
de fogo de artifício, no 
domingo à noite, encerra 
as festas de 1990 de 
Santa Justa de Negrei- 
ros. 


Jovem afogado 
no Cávado 


António Manuel Mi- 
randa Rodrigues, de 15 
anos, foi encontrado afo- 
gado nas águas do no 
Cávado, na zona espo- 
sendense de Marachão, 
a meio da tarde. 

António Manuel era 
natural e residente no 
lugar de Lordelo, Vila 
Seca, Barcelos, e foi 
retirado do rio pelos mer- 
gulhadores dos Bombei- 
ros Voluntários de Espo- 
sende. 

As causas do inciden- 
te mortal ainda estão por 
apurar, presumindo-se 
que tal tenha acontecido 
devido ao facto de o 
jovem não saber nadar. 
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ARRANJO DA ESTRADA NACIONAL Nº 17/1 


M. DO CORVO E PENELA 
APELAM AO GOVERNO 


As Câmaras Municipais de Miranda do Corvo e 
Penela decidiram, em reunião realizada no Governo Civil 
de Coimbra, propor ao ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações a assinatura de um 
protocolo que defina condições relativas ao arranque do 
projecto de rectificação e beneficiação da EN 17/1, no 
troço entre Miranda do Corvo e Ponte do Pastor, ligando- 
-a ao IC3 (Itinerário Complementar). 

Segundo fonte do Governo Civil, as duas autarquias 
revelaram, durante a reunião, terem dificuldade em 
assumir os encargos necessários à execução da obra, 
colocando em risco o aproveitamento dos fundos 
comunitários postos à disposição. «Tendo já aprovado 
uma comparticipação na ordem dos 85.300 contos para 
um investimento cuja previsão inicial, orçada em 170.000 
contos, foi já ultrapassada, aquelas autarquias pretendem 
que o Ministério assuma a responsabilidade financeira e 
técnica relativa à beneficiação e rectificação da EN 17/1, 
propondo-se transferir para o Ministério o direito à 
comparticipação do FEDER, no valor de 85.300 con- 
tos», explicou a mesma fonte. 

O governador civil de Coimbra, presente naquela 
reunião, vai dar conhecimento ao ministro da intenção 
das Câmaras Municipais de Miranda do Corvo e Penela. 

Em relação à EN 17/1, o Governo Civil refere que ela 
foi desclassificada em 1985 pelo Plano Rodoviário 
Nacional, mas acentuou a sua importância a nível de 
via de comunicação interconcelhia. 

As duas autarquias mostraram interesse em assumir 
a responsabilidade da manutenção e conservação do 
referido troço da EN 17/1, após a concretização do 
projecto de beneficiação. 


Promoção turística em Penacova 


Por iniciativa da Câmara Municipal estão a decorrer 
em Penacova, desde dia 5 deste mês e até 23 de 
Setembro, as Jornadas de Promoção Turistica, que 
compreendem a realização de espectáculos, aos sába- 
dos e domingos, com colectividades do concelho. 

No próximo domingo, às 16 horas, actua a Filarmó- 
nica Boa Vontade Lorvanense, e há um Festival de 
Folclore na povoação de Miro. Seguem-se, no dia 2 de 
Setembro, à tarde, um espectáculo com o Rancho 
Folclórico e Etnográfico de Zagalho e Vale do Conde, 
no dia 16 a actuação dos ranchos de S. Pedro de Alva e 
Travanca do Mondego, e no dia 23 a animação com o 
Rancho de Gondelim, a Filarmónica da Casa do Povo de 
S. Pedro de Alva e o Grupo Cultural de Vanedades de 
Penacova. À Câmara procura sensibilizar os forasteiros 
para visitarem alguns dos locais de atracção turística do 
concelho, como o Mosteiro do Lorvão, os moinhos de 
vento, o mirante Emídio da Silva, o penedo de Castro e as 
barragens da Aguieira e Raiva. 


Violoncelo e piano em recital 


Vai realizar-se hoje, às 21,30 horas, na Casa Museu 
Bissaya Barreto, em Coimbra, um recital de violoncelo e 
piano. O espectáculo integra-se no ciclo «Verão Musi- 
cal», organizado pelo pelouro da Cultura e Turismo da 
Câmara Municipal. 
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«BRINCADEIRA DE CRIANÇAS» 


MATOU A IRMÃ 
COM A ARMA DO PAI 


A gozar férias na sua terra natal, como muitos 
milhares de portugueses nesta época do ano, a família 
de Fernando Peixoto de Freitas, emigrante em França e 
casado com Maria da Conceição Costa Oliveira, acaba 
de sofrer um rude golpe com a morte de uma das suas 
filhas, atingida inadvertidamente com um tiro de pistola 
pela irmã mais nova. 

Pouco antes das 21 horas de terça-feira encontra- 
vam-se em casa, na Rua dos Açores, na cidade fafense, 
Anabela Oliveira de Freitas, de 16 anos, solteira, operária 
e natural de Fafe, e sua irmã mais nova, Júlia Cristina 
Oliveira Freitas, de 13 anos, estudante e também natural 
da mesma cidade. Os pais estavam ausentes e as jovens 
tratavam do jantar. 

Em dado momento, certamente por mera curiosida- 
de, a Júlia Cristina apoderou-se de uma pistola de 
cartuchos, de calibre nove milímetros, que o pai terá 
deixado, por descuido, à vista daquela menor. Por 
motivos ainda desconhecidos a arma disparou-se e foi 
atingir mortalmente a irmã, que se encontrava na 
cozinha. Atingida na cabeça, a desventurada Anabela 
foi imediatamente transportada, pelos bombeiros, ao 
hospital de Fafe, onde entrou em estado grave. 

Segundo a PSP de Fafe, Anabela Freitas foi ainda 
transferida para o Hospital de S. João, no Porto, onde 
chegou já morta. 

A PSP de Fafe tomou conta da trágica ocorrência, 
tendo o caso sido entregue ao tribunal, onde, possivel- 
mente, transitará pelo juiz de menores. 

O triste acontecimento que enlutou aquela família de 
emigrantes causou grande constemação na cidade de 
Fafe. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CONCURSO 
DE MONTRAS 


integrado nas comemorações das festas de Nossa 
Senhora de La-Salette, foi organizado um concurso de 
montras em Oliveira de Azeméis, pela Associação 
Comercial do concelho e pelo Gabinete de Cultura da 
Câmara Municipal, ao qual concorreram 16 estabeleci- 
mentos da cidade. 


O júri, constituido pelo presidente da direcção 
daquela Associação Comercial, Eduardo Teixeira Dias, 
pelo vereador da Câmara Bartolomeu Fonseca e Rego, 
pelo arquitecto Gaspar André Domingues e por um 
artista plástico, Carlos Pintor, apreciou as montras 
concorrentes e votou em 1º, 2º, 3º e 4º lugar, 
respectivamente, Arte em Madeira - António Santos 
Martins, Lda., Beatali - Galerias Pronto a Vestir, Lda,, 
Bouquet e Sandra — Noivas e Pré-Mamáã, Lda. 


Os prémios foram entregues, anteontem à noite, 
numa cerimónia realizada na sede da Associação 
Comercial e presidida pelo presidente da Câmara 
Municipal. 


A organização lamenta, no entanto, o facto de estar a 
diminuir anualmente o número de concorrentes inscritos 
neste concurso, esperando que, para o próximo ano, os 
proprietários dos estabelecimentos estejam mais moti- 
vados para este tipo de iniciativas. 


NEN 


EM AMARES 


(O Comércio do Porto 
Eres TS 
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EX-PRESIDENTE DA CAMARA 


NUNCA ESTEVE TÃO TRANQUILO 


"Nunca estive tão 
tranquilo na minha vida" 
— desabafou o ex-presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Amares, Tomé 
Macedo, respondendo as 
"brincadeiras" do actual 
presidente, José Carlos 
Macedo, segundo o qual 
não se sabe onde foram 
parar cerca de noventa 
mil contos provenientes 
de fundos comunitáros. 


Tomé Macedo devol- 
veu as acusações av seu 
sucessor e aconselhou-o 
a "preocupar-se mais e 
melhor com a gestão do 
município", adiantando 
que a melhor forma e 
local de esclarecer estas 
acusações é em sessão 
camarária e não através 
da Comunicação Social. 


De acordo com Tomé 
Macedo, os dinheiros co- 
munitários foram gastos a 
pagar facturas de obras e 
a sua tranquilidade ad- 
vém do facto de os rela- 
tórios de actividades e 
contas referentes a 1989 
terem sido aprovados pe- 
la Câmara Municipal e 
ratificados pela Assem- 
bleia Municipal de Ama- 
res, sem qualquer voto 
contrário ou abstenção. 


Quanto ao dinheiro 
gasto e que o actual 
presidente desconhece 
onde, Tomé Macedo ex- 
plica que 25 mil contos 
foram gastos com asso- 
ciações culturais e juntas 
de freguesia, tendo esta 
verba sido oriunda de um 
empréstimo contraído 
junto de uma entidade 
bancária. Tomé Macedo 
recorda, como sinal da 
sua gestão, que este foi 
o primeiro e único em- 
préstimo contraído ao 
longo de treze anos de 
gestão do municipio de 
Amares, sob a sua lide- 
rança. Outro dado que 
abona em favor da sua 
estão, tem a ver com O 
acto de a divida da 
Câmara Municipal de 
Amares, em finais de 


1989, ser de 60 mil con- 
tos, um valor que "não 
nos deixa ficar mal, se 
compararmos com outras 
autarquias vizinhas". 

Sobre os 45 mil con- 
tos, oriundos dos fundos 
comunitários, Tomé Ma- 
cedo recorda que eles 
foram gastos na Rua de 
Cintura e em estradas, 
entretanto concluídas. 

Tomé Macedo, como 
vereador atento e reforça- 
do com a experiência de 
treze anos de presidência 
do município, não se 
limitou a defender-se dos 
ataques do seu sucessor 
e contra-atacou a actual 
gestão. 

No seu entender, O 
eng. José Carlos Macedo 
parece não saber o que 
anda a fazer, tentando 
desculpar-se com os ou- 
tros, e dá como exemplo 
o saldo positivo do relató- 
rio de contas, no valor de 
nove mil contos, "apesar 
de algumas facturas não 
terem sido pagas”. 

Por outro lado, Tomé 
Macedo admitiu a exis- 
tência de um processo 
em Tribunal — que pode- 
rá vir a justificar um 
inquérito —- mas negou 
que a oposição, durante 
o anterior mandato, algu- 
ma vez tenha solicitado 
uma inspecção à Câmara 
de Amares. Tomé Mace- 
do desafiou o presidente 
a "confirmar esse pedido 
de inquérito nas actas das 
sessões camarárias" e 
comentou que "José Car- 
los Macedo gosta de se 
divertir e ainda não ama- 
dureceu". 


Junta de S.Lázaro 
foi assaltada 


Marginais devassa- 
ram, após arrombamen- 
to, a sede da Junta de 
S.Lázaro, situada em ple- 
na Avenida da Liberdade, 
e assaltaram o cofre da 
instituição, de acordo com 
uma queixa apresentada 
na PSP de Braga. 


Para já, ainda é des- 
conhecido o valor total do 
furto e dos danos causa- 
dos pelos larápios, devido 
à ausência, por motivo de 
férias, do presidente da- 
quele órgão autárquico. 

Os assaltantes entra- 
ram pelas traseiras do 
imóvel, do lado da esco- 
la, partiram o vidro, es- 
troncaram a fechadura, 
arrombando mais seis 
portas no interior da se- 
de, para penetrarem em 
todas as salas. 

Todas as divisões do 
imóvel ficaram marcadas 
por actos de vandalismo, 
com cadeiras, mesas e 
outros objectos danifica- 
dos, enquanto retiravam 
do interior do cofre gran- 
de parte da documenta- 
ção ali contida, a qual 
ficou espalhada pelo 
chão, tendo fugido com o 
dinheiro todo. 


Bouça de juiz 
atacada por 
incendiários 


O juiz do Tribunal 
Administrativo do Círculo 
de Lisboa, José Xavier 
Forte, apresentou queixa 
na GNR contra desconhe- 
cidos, que lançaram fogo 
na sua bouça, situada no 
lugar da Seara, em 
S.Pedro de Escudeiros. 

Do incêndio resultou a 
destruição de cerca de 
um héctare de mata, 
eucaliptos e pinheiros, no 
valor de mil contos. 

José Xavier Forte afir- 
ma ter havido origem 
criminosa no incêndio, 
mas não indica testemu- 
nhas, nem suspeitos do 
facto. 


Congresso da Sé 
em 2.500 páginas 


As actas do Congres- 
so Internacional do IX 
Centenário da Sé de Bra- 
ga, transcritas num con- 
junto de quatro volumes, 
com um total de 2.500 
páginas, são apresenta- 


das no próximo sábado, 
na Universidade do Mi- 
nho, num âmbito de uma 
sessão solene que encer- 
ra as comemorações. 

As actas vão ser pos- 
tas à venda pelo preço de 
vinte mil escudos e in- 
cluem a quase totalidade 
das comunicações apre- 
sentadas no congresso 
internacional, que consti- 
tuiu um dos momentos 
mais altos das comemo- 
rações do IX Centenário 
da Dedicação da Catedral 
de Santa Maria de Braga. 

Sábado à tarde reali- 
za-se uma Assembleia 
Geral de congressistas, 
durante a qual vai ser 
feito o balanço do con- 
gresso, através das vá- 
rias secções, por Avelino 
Jesus da Costa, José 
Marques e Pio Alves de 
Sousa. 

Integrada nessa ses- 
são final das comemora- 
ções está prevista a rea- 
lização de um recital de 
canto e órgão, na Sé, a 
partir das 21.30 horas de 
sábado. 

Neste recital partici- 
pam Domingos Peixoto, 
organista, natural de Bra- 
ga, e a solista Maria Ana 
Fleming, natural de Vila 
Nova de Gaia, os quais 
vão executar obras de 
A.Carreira, Rodrigues Es- 
teves, J. Cabanilles, Jo- 
han Sebastian Bach, 
Grigny, Mozart, Peter 
Cornet, Haydn, frei José 
da Madre de Deus, César 
Frank, Pedro de Araújo e 
Tarquínio Merula. 

No domingo, efectua- 
-se um pontifical solene na 
Sé, durante a manhã, 
com ordenações, ao qual 
preside D.Eurico Dias No- 
queira, o qual é assinala- 
do pela benção do novo 
altar, no transepto da Sé. 

Refira-se, ainda, que 
as escavações em curso 
na Sé, agora interrompi- 
das, vão ser retomadas 


em Setembro, para esta- 
rem concluídas na altura 
da Semana Santa. 


Rusga de S.Vicente 
no "As Dez" (RTP) 


A Rusga de S.Vicente 
vai participar no programa 
"As dez”, do canal um da 
RTP, amanhã de manhã, 
por indicação do eng. 
Sousa Veloso, responsá- 
vel pelo programa "TV 
Rural". 

O programa de ama- 
nhã tem como tema cen- 
tral a agricultura e, para 
além de Sousa Veloso, 
participam uma jovem 
agricultora de Mafra e 
um dirigente da Coopera- 
tiva de Leite dos arredo- 
res de Aveiro. 


Jovens da Sé 
no Norte de França 


Partem no dia 1 de 
Setembro, para Avran- 
ches, no Norte de Fran- 
ça, dezoito jovens do 
agrupamento do CNE da 
Sé, Braga, no âmbito do 
programa "Juventude pa- 
ra a Europa”. 

Durante a estadia em 
França, estes jovens da 
Sé vão concretizar inicia- 
tivas, com financiamento 
do Instituto da Juventude, 
demonstrativas do artesa- 
nato da região de Braga, 
artigos escutistas, recital 
de órgão, fogo do conse- 
lho e feira do livro de 
autores portugueses. 

Com este projecto, os 
jovens da Sé pretendem 
fazer a "permuta de ex- 
periências associativas, 
aproximar as duas cultu- 
ras (francesa e portugue- 
sa), inserir esta experiên- 
cia no âmbito das come- 
morações dos Descobri- 
mentos e dos 900 anos 
da Sé de Braga, contactar 
com a comunidade portu- 
guesa e divulgar as nos- 
sas riquezas e potenciali- 
dades". 


NOVA MORTANDADE DE PEIXES NO VOUGA 


Numa altura em que deter- 
minações legais impõem bar- 
reiras mais fortes à poluição 
de todo o tipo, a poluição 
ambiental continua a provocar 
elevados prejuizos. 

Várias são as empresas 
que laboram e que poluem no 
distrito e, sobre esta questão, 
há mesmo dados quanto à 


quantificação dos níveis e. 


locais de poluição. 
O concelho de Albergaria- 


-a-Velha tem sentido também o 


peso da poluição e mais uma 
vez isso verificou-se. Uma 
grande quantidade de peixe 
foi encontrado ontem de ma- 
nhã morta nas águas do Rio 
Vouga, em Sernada do Vouga 
devido à poluição industrial 
que é lançada naquele rio. 

Não é a primeira vez que 
situações destas acontecem. 
Elas surgem de quando em 
quando e em todas essas 
vezes tem-se assistido tam- 
bém à morte de peixe. Ontem 
de manhã em Sernada do 
Vouga, além do peixe morto, 
e de outro quase morto, a 
água do rio era negra e 
pestilenta. 

A população reagiu e clas- 
sificou a situação vivida de 
novo de deplorável e vitima 
da laboração industrial do 
concelho que faz as suas 


descargas carregadas de po- 
luição para o rio. 

O povo de Sernada do 
Vouga diz que esta situação 
tem de acabar porque a polui- 
ção tem vindo a matar o peixe 
e a água não serve para rega. 
Apesar dos protestos, a situa- 
ção mantém-se e, alguém nos 
disse, dá pena ver todos 
aqueles peixes mortos. 

O Rio Vouga não pode 
continuar a ser o depósito e a 
ser disponibilizado ao desba- 
rato a favor da poluição indus- 
trial sem que antes se implante 
definitivamente sistemas de 
defesa do meio ambiente, sob 
a vigilância constante de orga- 
nismos oficiais. 

Nada pode servir de des- 
culpa para que qualquer em- 
presa se sinta protegida e à 
vontade para continuar a poluir 
o rio. 

Mas afé nada ser feito o 
Rio Vouga, como aconteceu 
ontem perante a estupefacção 
dos habitantes de Sernada do 
Vouga, continuará à espera 
das próximas descargas e a 
ver morrer os seus peixes à 
custa da poluição num conce- 
lho que até ainda há bem 
pouco tempo não tinha qual- 
quer contrapartida pelar im- 
plantação de empresas polui- 
doras no concelho. 


A propósito, em data opor- 
tuna, o presidente da Câmara 
de Albergaria criticou o facto 
do concelho não receber qual- 
quer contrapartida à poluição 
de que o concelho era recep- 
tor. A situação alterou-se, 
entretanto, mas, áparte de 
todo esse processo, a verda- 
de é que a poluição vai 
matando aqui e ali o Rio 
Vouga, matando o seu peixe 
e o meio ambiente sem que se 
actue devidamente e sem que 
se evidencie uma força de 
vontade politica para acabar 
com a situação. 

O poder local (e central) 
terá uma palavra a dizer, 
independentemente do conce- 
lho já usufruir ou não hoje de 
benefícios por ter indústrias 
poluidoras a laborar no conce- 
lho. 


Cursos 
de orientação 


A Associação do Norte de 
Orientação (Anort) vai realizar 
dois cursos de orientação que 
decorrerrão entre 7 e 9 de 
Setembro (primeiro curso) e 
entre 14 e 16 do mesmo mês 
(segundo curso). 

As acções integram-se no 
âmbito do programa “Férias 
desportivas” e contam com o 


apoio do Governo Civil, Direc- 
ção Geral dos Desportos e 
Instituto da Juventude. 

As inscrições, grátis, po- 
dem ser efectuadas até ao dia 
5 de Setembro, para o primeiro 
curso, e até ao dia 12, para O 
segundo, na sede da Associa- 
ção do Norte de Orientação, 
sita na Rua 6, bloco 1 rc, 
centro, esq., Montes de Azur- 
va, Aveiro ou pelo telefone 
931641. 


Câmara gasta 
mais 30 mil contos 
no acesso sul 

a cidade 


A Câmara Municipal de 
Aveiro vai gastar mais 30 mil 
contos na obra do acesso sul à 
cidade em virtude do investi- 
mento que terá de ser feito por 
questões de hidraúlica que, 
inicialmente, não estavam pre- 
vistas. 

Trata-se da drenagem do 
vale que terá de ser feita perto 
da variante às estradas de S. 
Bernardo e de Aradas. 

Segundo afirmou, na últi- 
ma reunião, o dr. Girão Pereira 
terá de ser construída uma 
conduta com 15 metros de 
largura e 100 metros de com- 
primento. Girão Pereira, que 


disse não estar a obra inicial- 
mente prevista, afirmou que 
poderá vir a ser estabelecido 
um compromisso com a Junta 
Autónoma de Estradas com 
vista à prossecução da obra e 
dos. trabalhos naquela nova 
estrada, reeembolsando, mais 
tarde, a JAE do montante 
dispendido e que era inicial- 
mente de 50 mil contos mas 
que seria reduzido para cerca 
de 30 mil contos. 

Girão Pereira destacou as 
boas relações com a Junta 
Autónoma de Estradas, subli- 
nhando o desenvolvimento 
viário, através daquelas impor- 
tantes vias, por que a cidade 
está a passar. 


CDS de Vagos 
ganha novo fôlego 


Com Alda dos Santos Vitor 
de mandato suspenso por 90 
dias, o CDS de Vagos pode ter 
adiado, por mais umas sema- 
nas, o início da tão falada 
"estratégia de Outono" em 
que pretende implementar no- 
vas acções a nível do conce- 
lho, tendo em vista criar uma 
nova imagem política no seu 
eleitorado. 

A suspensão do mandato 
daquela vereadora nada tem a 
ver, contudo, com toda esta 


estratégia uma vez que a 
"número um" do CDS de 
Vagos se encontra de luto 
pela morte do seu marido, 
ocorrida há relativamente pou- 
co tempo. 


"A senhora precisa de 
descansar depois dos últimos 
meses que teve de assistir ao 
marido" — disse-nos uma fonte 
centrista. 


O seu regresso à cena 
politico-partidária poderá, en- 
tão, mudar "alguma coisa" em 
Vagos. Conforme nos foi refe- 
rido, o CDS "não pode acordar 
só nas eleições" como de 
resto vem acontecendo nes- 
tes últimos anos em que 
perdeu para o PSD a hegemo- 
nia que mantinha desde o 
tempo em que Alda Vitor foi 
presidente da Câmara durante 
três sucessivos mandatos. 


De momento, e tanto quan- 
to apurámos, apenas faltará 
resolver o problema da sede 
de onde receberam ordem de 
despejo há alguns meses em 
virtude dos proprietários do 
imóvel dele necessitarem pa- 
ra fins próprios. Há hipóteses 
de vir a ser conseguida uma 
sala , talvez no centro da vila, 
estando para tal a decorrer já 
contactos nesse sentido. 


Até lá, resta esperar... 


(O Comércio do foro 
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NA SEGUNDA JORNADA DO «NACIONAL» MAIOR 


BENFICA E SETÚBAL 


«ESTREIAM-SE » 


Benfica e Vitória de Se- 
túbal estreiam-se este 
fim-de-semana no pre- 
sente «Nacional» maior 
de futebol, disputando 
ambos a segunda jorna- 
da em terreno adversário, 
frente ao Vitória de Gui- 
marães e ao Nacional da 
Madeira, respectivamen- 
te. 


Após terem adiado os 
seus encontros da pri- 
meira ronda, «encarna- 
dos» e sadinos contam 
agora com dois compro- 
missos algo difíceis, uma 
vez que os seus adversá- 
rios deverão pretender 
rectificar as derrotas so- 
fridas na jornada inaugu- 
ral. 


Além de ter sofrido a 
derrota mais expressiva 
(0-3) da primeira jornada, 
com o Sporting, no Está- 
dio de Alvalade, o Gui- 
marães de Paulo Autuori 
também conta com a difi- 
culdade de receber o 
Benfica em «casa» 
emprestada, com o 
encontro a ser disputado 
às 21.30 horas de sába- 
do no Estádio 1.º de 
Maio, em Braga. 


O Vitória de Setúbal de 
José Romão, reforçado 
com o ex-benfiquista Dia- 
mantino e o «central» 
internacional Sobrinho, 
deverá tentar apresentar 
domingo a sua candida- 
tura a um «lugar euro- 
peu» no encontro do 
Funchal com o Nacional 
da Madeira, que na pri- 
meira jomada perdeu fo- 
ra com o Farense por 
2-1, após estar a vencer. 


Mas a ronda conta ain- 
da com mais dois jogos 
antecipados para sába- 
do: o Boavista é visitado 
pelo Tirsense às 21 ho- 
ras e o Salgueiros, de re- 
gresso ao escalão maior, 
recebe os campeões na- 


cionais, às 21.30 horas, 
num «derby» da cidade 
Invicta que, curiosamen- 
te, vai ser disputado no 


Estádio Municipal da. 


Maia. 


Depois de perder 
alguns jogos de prepara- 
cao, o FC Porto já ga- 
nhou a Supertaça desta 
temporada e derrotou em 
casa o Penafiel por 2-0 
na primeira jornada, pelo 
que se apresenta como 
favorito na partida com 
os pupilos do jugoslavo 
Zoran Filipovic. 


O Tirsense venceu do- 
mingo em casa o Sal- 


gueiros por 2-1, mas os 
«axadrezados», nova- 


mente sob o comando de 
João Alves, são favoritos 
no encontro do Estádio 
do Bessa, pois também 
são candidatos à partici- 
pação numa taça euro- 


peia e estreram-se na 
prova com uma vitória 
(1-0) no tradicionalmente 
difícil terreno do Chaves. 


O Sporting tem domin- 
go em Penafiel mais um 
teste difícil à sua condi- 
ção de candidato ao títu- 
lo, num encontro em que 
os «leões» vão defrontar 
uma equipa reforçada 
com jogadores experien- 
tes. 


Estrela da Amadora e 
Sporting de Braga dispu- 
tam na Reboleira um jogo 
de resultado algo impre- 
visível, com os donos do 
terreno a pretenderem 
juntar uma vitória ao 
empate (1-1) «arranca- 
do» domingo em Famali- 
cão e os «arsenalistas» 
do Minho a tentarem con- 
firmar o sucesso (2-0) 
conseguido em casa 
frente ao Belenenses. 


É RS DP ad E de 


No Estádio do Restelo 
vão jogar duas equipas à 
procura do primeiro pon- 
to, mas o Belenenses, 
novamente orientado pe- 
lo belga Henri Depireux e 
com Fernando Chalana, 
necessita de ultrapassar 
a crise ofensiva revelada 
em Braga para conseguir 
bater o Chaves, quinto 
classificado na tempora- 
da passada. 


A ronda completa-se 
com três jogos em que o 
equilíbrio também é pre- 
visível: o Beira Mar rece- 
be o regressado Faren- 
se, o promovido Gil Vi- 
cente é visitado pelo Ma- 
rítimo e o União da Ma- 
deira, vencedor da Ligui- 
nha para apurar o 20.º 
clube do «Nacional» 
maior, estreia-se em ca- 
sa com o Famalicão, 
igualmente de regresso à 
| Divisão. 


AO EMPATAR (1-1) COM O FEIRENSE 


UNIÃO DA MADEIRA 


bol português, estabelecendo o em- 
pate 1-1 com o Feirense na Guarda, 
no jogo decisivo da «liguinha» de 
apuramento. 

Mas os madeirenses, que dispu- 
taram o «Nacional» da Primeira Divi- 
são da época passada, apenas ti- 
veram motivos para festejar no último 
minuto do encontro, quando Lepi em- 
patou a partida, pois a vitória do Fei- 
rense por 1-0 garantia o apuramento 
do Desportivo das Aves. 

O Feirense inaugurou o marcador 
aos 36 minutos por intermédio de 
Rendeiro e o jogo acabou por ganhar 
uma nova dinâmica, com o União da 
Madeira a procurar o empate «salva- 


dor», enquanto os «azuis» de Santa 
Maria da Feira tentavam chegar à di- 
ferença de três tentos, necessária 


para garantirem o regresso. 

Mas, após o equilíbrio e os nervos 
dos jogadores terem marcado a pri- 
meira parte, em que os guarda-redes 
Rufino e Pimenta foram chamados a 
trabalho difícil, o União da Madeira 
tomou a iniciativa atacante no se- 
gundo tempo, com o feirense a actuar 
em contra-ataque. 

Os madeirenses acabariam por ser 
premiados pela iniciativa quando Lepi 
marcou o decisivo golo da igualdade, 
num momento em que o árbitro es- 
tava prestes a dar o encontro por ter- 
minado e os adeptos do Desportivo 
das Aves se preparavam para iniciar 
a festa do regresso ao escalão maior. 


VENCE LIGUINHA 


O jogo, presenciado por pouco pu- 
blico, principalmente por adeptos do 
Feirense, acabaria por ser algo preju- 
dicado pelo mau estado do relvado 
do Estádio Municipal da Guarda, de- 
vido à chuva. 


Sob de Francisco Silva, 
de Faro, as equipas alinharam: 

União da Madeira — Pimenta; Néli- 
nho, Marco Aurélio, Matias e Dragan; 
Jairo, Marcovic, Carlos Manuel e Rui 
Neves; Vicente (Renato) e Lepi. 


Feirense — Rufino; Daniel, Pinto, 
Miguel e Rendeiro; Adao, Manuel An- 
tónio, Artur e Pedro Martins; Júlio 
Sérgio e João Medeiros. 


Marcagores: 0-1, Rendeiro, aos 36 
minutos; 1-1, Lepi, aos 90. 


NOVAS DO FAMALICÃO 


DOMINGOS GOMES 
ESTÁ APTO 


O Futebol Clube de Famalicão continua a preparar 
a todo o vapor 5 segunda jornada do «Nacional» da | 
Divisão, com o União da Madeira, adversário só conhe- 
cido ontem ao fim da tarde, após o jogo Feirense-União 
da Madeira, ficando assim encontrado o 20º clube da 


«Primeirona». 


Depois de um empate na primeira ronda com sabor 
a pouco, ante o Estrela da Amadora, nem tudo são 
rosas no plantel ao dispôr de Abel Braga. Assim, en- 
quanto Lula continua de «baixa» por mais três semanas, 
pelo menos, o «central» Porfírio sofreu uma luxação 
numa clavícula no jogo de domingo e encontra-se a 
treinar com limitações. Por outro lado, o guarda-redes 
Rogério está a convalescer, depois de uma operação ao 
menisco na semana passada. Por isso, Abel Braga tem 
solicitado os préstimos do ex-júnior Tó-Ferreira (para 
secundar Figueiredo), uma vez que Lopes, outro dos 
guarda-redes que é produto das camadas jovens do 
clube, está a contas com o serviço militar, não colhendo 
os «benefícios» de outros «craques» do futebol portu- 


guês 


Entretanto, o argelino Menad — a última aquisição 


considerada «de peso» para o ataque da equipa -— 
ainda não deverá ser utilizado na próxima jornada, facto 
que significa dores de cabeça para o treinador. Por outro 
lado, o ex-maiato Domingos Gomes não foi utilizado 
com o Estrela da Amadora por problemas surgidos no 
seu processo de naturalização. Contudo, ontem à tarde, 
o chefe do departamento de futebol José Maria Mesqui- 
ta garantia ao «CP» que o futebolista «está apto» a ser 


utilizado por Abel Braga. 


Entretanto, os dirigentes do Famalicão continuam à 
procura de um «bom médio de ataque»... 


«SÓ PODEM JOGAR ONZE», DIZ ARTUR JORGE 


O jovem futebolista Do- 
mingos poderá sair do 
FC Porto, de acordo com 
informações recolhidas 
ontem por «O Comércio 
do Porto». 

A contratação do checo 
Lubomir Vlk para a faixa 
esquerda do ataque por- 
tista será uma das razões 
que terão levado Domin- 
gos a reunir ontem com 
Artur Jorge onde o jovem 
futebolista terá manifesta- 
do ao técnico a intenção 
de deixar as Antas. 

Abordado pelo «CP», 
Domingos remeteu o diá- 
logo para outra oportuni- 
dade argumentando que 
estava «num período de 
reflexão» em relação & 
sua permanência no FC 
Porto. 

Por outro lado, Artur 
Jorge disse ao nosso jor- 
nal que «o Domingos 
tem contrato com o 
Porto, não é? Nós esta- 
mos contentes com ele. 

um jovem e, como se 
sabe, no princípio das 
suas carreiras, os jo- 
vens têm algumas difi- 
culdades, têm que ter 
força de vontade, têm 
que acreditar neles, têm 
que acreditar no seu 
trabalho. Em suma, têm 
que ultrapassar o mais 
difícil. E o mais difícil e 
uma fase que o Domin- 
gos está a ultrapassar e 
vai passá-la»... 

Falta-lhe querer? 

«Falta querer. Está a 
jogar numa equipa que 
tem muitos e bons joga- 
dores. Ele é mais um. 
Só podem jogar onze 
de cada vez. Se calhar, 
se nesta altura o Do- 
mingos estivesse a jo- 
gar, se calhar haveria 


DOMINGOS PODERÁ 
DEIXAR AS ANTAS 


outro jogador em refle- 
xão. Portanto, são si- 
tuações normais. Hoje 
é o Domingos, amanhã 
será outro jogador»... 


E mais não arrancámos 
de Artur Jorge, ontem, 
minutos antes do treino 
da tarde que teve início 
pouco antes das 19 ho- 
ras. 


Entretanto, uma fonte 
do departamento de fute- 
bol, negando conhecer 
qualquer «caso» Domin- 
gos, garantia ao «CP» 
que o futebolista «não 
sai do Futebol Clube do 
Porto. Nem ele, nem o 
Kiki-. 


De acordo com a mes- 
ma fonte, «mo caso de 


- um ou dois jogadores 


virem a ser dispensa- 
dos, mas neste momen- 
to é apenas uma hipóte- 
se, nesse caso serão 
jogadores do sector re- 
cuado. Mas nem isso é 
certo neste momento. 
Por enquanto, tudo o 
que possa ser dito é pu- 
ra especulação». 
Entretanto, quanto a 
possíveis destinos do jo- 
vem promissor Domin- 
gos, fala-se em clubes 
como Sporting Farense, 
Vitória de Setúbal, FC Fa- 
malicão e Gil Vicente. 


Luís Paulo Rodrigues 


SPORT C. E SALGUEIROS- 
-F. 6. DO PORTO 


SÁBADO, 25-08-90 — ÀS 21.30 HORAS 


ESTÁDIO PROF. VIEIRA DE CARVALHO 
MAIA 


VENDA DE BILHETES FEDERATIVOS 
E DIA DE CLUBE 


NO CAMPO ENG.º VIDAL PINHEIRO: 


QUINTA-FEIRA — Das 15 às 19 horas 
SEXTA-FEIRA — Das 9 às 12.30 e das 14.30 às 19 horas 
SABADO — Das 9 às 12.30 e das 14.30 às 17 horas 


NO ESTÁDIO DA MAIA: 


Sábado — A partir das 19 horas 


NO TOPO SUL - Bilhetes Federativos 
NO TOPO NORTE — Bilhetes de Dia de Clube 


20 DESPORTO 


O Leixões Sport Clube 
vai organizar um torneio 
internacional em home- 


nagem a Óscar Marques, 
o grande «criador» de jo- 
vens valores das escolas 
do clube matosinhense. 

Neste torneio participa- 
rão as equipas do Lei- 
x0es, Leça, «Os Magnifi- 
cos» e as espanholas do 
Arosa e Alondras, em ju- 
niores e juvenis. 


Nas camadas de infan- 
tis e iniciados irão partici- 
par as equipas do Lei- 
x0es, Ermesinde, Varzim, 
Foz e a francesa do 
Sport Athletic Merigna- 
cais. 


Esta é uma manifesta- 
ção de simpatia para com 
Oscar Marques, que nes- 
ta hora de emoção não 
deixou de ver neste ges- 
to, toda a «honra e reco- 
nhecimento que o clube 
me transmite». 


Óscar Marques iniciou-- 
se no Leça, como joga- 
dor e posteriormente 
como treinador das ca- 
madas jovens. AÍ come- 
çou a notabilizar-se e 
conseguiu levar uma 
equipa júnior à final, com 
o Benfica. 

Mais tarde passaria pa- 
ra o Leixões onde conti- 
nuou a trabalhar com os 
mais novos e das suas 
mãos sairam grande par- 
te dos «bébés» do Lei- 
xões. 
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TORNEIO INTERNACIONAL «ÓSCAR MARQUES» 


Principal impulsionador 
do futebol solto e imagi- 
nativo, Óscar Marques 
sempre téve em atenção 
o lado humano dos joga- 
dores e tratou-os, como 
seus filhos. Actualmente 
com 78 anos, o futebol, 
enquanto actividade, já 
pertence ao passado, 
mas «é sempre com 
grande emoção que re- 
lembro os bons momen- 
tos que vivi com os miú- 
dos». 

As equipas de Espanha 
e França, que participa- 
rão neste torneio, são de 
cidades geminadas com 
Matosinhos — Mérignac, 
em França e Villagarcia 
de Arosa, em Espanha. 
O contacto internacional 
assume principal papel 
na formação de qualquer 
atleta assim, este torneio, 
para além da componen- 
te recreativa e de inter- 
câmbio, assume contor- 
nos importantes a nível 
profissional. 


A importância do fute- 
bol juvenil tem ganho po- 
sição de relevo no dirigis- 
mo portugês. Para o pre- 
sidente da Direcção do 
Leixões, Manuel Cidade, 
«o futebol juvenil é a mãe 
de água do futebol profis- 
sional». 


Os jogos deste | Tor- 
neio Internacional «Óscar 
Marques», iniciam-se 
amanhã, com as equipas 


juvenis dos «Magníficos» 
e do Leixões a darem o 
pontapé de saída às 16 
horas, para duas horas 
mais tarde jogarem Arosa 
com o Alondras. 


No sábado disputam- 
-se, às 16 horas, o apura- 
mento dos terceiro e 
quarto classificados e às 
18 horas joga-se a final, 
de juvenis. 


Ainda no sábado jogam 
as formações juniores do 
Arosa com o Alondras, às 
9 horas e às 11 horas jo- 
gam o Leça com o Lei- 
xões. 


No domingo, às 9 horas 
tem lugar o apuramento 
dos terceiro e quarto 
classificados para às 11 
horas se jogar a final, na 
categoria de juvenis. 
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Óscar Marques: o eterno professor do futebol. 


O tomeio completa-se 
nos dias 1 e 2 de Setem- 
bro para os escalões de 
Infantis e Iniciados. 


Assim, no dia 1, às 9 ho- 
ras jogam as equipas 
infantis do Leixões e do 
Ermesinde e às 10.30 jo- 
gam o Sport Athletique 
Merignacais com o Var- 
zim. 


No mesmo dia, às 16 


horas jogam as equipas 
de iniciados do Merigna- 
cais com o Ermesinde e, 
às 18 horas o Foz defron- 
ta o Leixões. 


No dia 2, às 9 horas 
tem lugar o apuramento 
de terceiro e quarto clas- 
sificados e às 10.30 joga- 
-se a final, tudo em infan- 
tis. 

Às 16 horas do mesmo 


ES» PROMOVEM HOMENAGEM 
AO «VELHO TIMONEIRO » 


dia 2, tem lugar o apura- 
mento do terceiro e quar- 
to classificados e às 18 
horas joga-se a final, de 
iniciados. 

Este torneio, para além 
dos muitos troféus, (de 
grande valor) tem institui- 
do um prémio para a 
equipa mais disciplinada, 
já que se comemora o 
ano «fair play». 

Pedro Vila-Chã 


23/AGOSTO/1990 


Semedo é um dos elei- 
tos de Artur Jorge para a 
selecção nacional, tendo 
em vista o próximo com- 
promisso particular com a 
Alemanha Federal. O 
portista Semedo — um va- 
reiro com raro sentido de 
oportunidade e desmar- 
cação — disse ao «CP» 
que «sinto na realidade 
uma enorme satisfação e 
honra por representar 
mais uma vez a selecção 
nacional. Penso que é 
fruto do trabalho desen- 
volvido no meu clube, 
uma consequência direc- 


ta disso mesmos», 
O confronto com a Ale- 


manha Federal será ape- 
nas um ensaio, mas con- 
tra a Finlândia será muito 
diferente. Aliás, «como 
todos as campanhas da 
selecção, esta terá que 
ser difícil. Estamos, no 
entanto, imbuídos de um 
espírito de conquista pa- 
ra fazermos alguma coisa 
de bom, e já na próxima 
quarta-feira, contra a 
RFA, penso que podere- 
mos vencer». 

A juventude, nesta 
equipa, poderá ser um 
bom trunfo, aliada à 
experiência de um Velo- 
so, Jaime Magalhães e 
até a sua... 

«Sem dúvida,é sempre 


O treinador da selecção de «sub-21» da 
RFA, Hannes Loehr, divulgou a lista dos 
17 jogadores convocados para o jogo 
particular contra Portugal, que se disputa- 
rá no próximo dia 28, na Amadora. 


Loehr considera este jogo como um 
importante ensaio para os seus jogado- 
res, antes do início da fase de qualifica- 
ção para o tomeio olímpico de futebol, na 


(O (Comércio do Dorto 


.. E MUITA AMBIÇÃO 


bem ter gente nova numa 
equipa gente com vonta- 
de de ganhar, com ambi- 
ção. Penso que esta se- 
lecção está assistida com 
todos esses ingredientes. 
No futuro poderemos, re- 
almente, fazer uma boa 
equipa». 

Do divórcio entre os 
interesses dos clubes e 
Federação, Semedo deu 
a sua opinião: 

«Vai certamente haver 
um maior entendimento. 
Há uns tempos atrás isso 
não acontecia, o que tor- 
nava as coisas difíceis 
para o seleccionador, 
que nunca sabia de 
quem podia dispor. Mas 
temos indicações de que 
isso vai ser alterado. 
Com o bom senso de to- 
dos, conseguiremos for- 
mar um bom grupo de 
trabalho e a disponibilida- 
de de todos os jogado- 
res, sempre que tal seja 
necessário». 

E quanto ao prognósti- 
co para o jogo com a Ale- 
manha Federal... «É dlifl- 
cil, a RFA é campeã 
mundial, mas espero que 
seja o melhor resultado 
possível, isto é, uma vitó- 
ria para nós». 


Filipe Duarte 


JOGAM TERÇA-FEIRA, NA AMADORA 


qual a RFA terá de defrontar as selecções 
da Bélgica e do Luxemburgo. 
A lista dos convocados é a seguinte: 
Guarda-redes: Dirk Heinen (Bayer Le- 
verkusen) e Jens Lehmann (Schalke 04). 
Defesas: Karsten Baumann (Colónia), 
Thomas Lasser (Eintracht Francfort), Nils 
Schmaeler (VFB Stuttgart), Christians 
Woerns (Waldhof Mannheim) e Ulf Kliche 
(Bayern Munique). 


SEMEDO NA SELECÇÃO 
COM «SATISFAÇÃO E HONRA» 


CONVOCADOS DA RFA (SUB-16) 
PARA JOGO COM PORTUGAL 


Centro-campistas: Marcus Feinbier (Ba- 


yer Leverkusen), Thomas Franck (Borus- 


sia Dortmund), Horst Heldt (Colónia), Mar- 
kus Kranz (Kaiserslautern), 
Passlack (Bayer Uerdingen) e Gerhard 
Poschner (Borussia Dortmund). 
Avançados: Michael Sternkopf (Bayern 
Munique), Heiko Herrlich (Bayer Leverku- 
sen), Olaf Schmaeler (VFB Stuttgart) e 


Stephan 


Frank Turr (FC Nuremberg). 


LAZARONI ESTREOU-SE A VENCER 


FIORENTINA NA FINAL 


DO «MEMORIAL BARETTI» 


Os italianos da Fiorenti- 
na venceram os ingleses 
do Crystal Palace, por 
2-1, no jogo de abertura 
do "Memorial Baretti', ga- 
rantindo o apuramento 
para a final do torneio 
“quadrangular”. 

Os três tentos foram 
apontados em apenas 10 
minutos, durante a pri- 
meira parte, mas o 
Crystal Palace chegou a 
estar em vantagem com 
um golo do defesa Gary 
O' Relli, marcado aos 20 
minutos. 

O médio 'intemacional' 
brasileiro Carlos Dunga 
restabeleceu a igualdade 
cinco minutos mais tarde, 
na transformação de uma 
grande penalidade, ca- 
bendo ao avançado italia- 
no Stefano Borgonovo 
marcar o tento da vitória 
da Fiorentina aos 30 mi- 
nutos. 

O encontro marcou a 
estreia vitoriosa do técni- 
vo brasileiro Sebastião 


Lazaroni no comando da 
Fiorentina, após as duras 
críticas de que foi alvo 


mercê do fracasso do 
'escrete canarinho” no re- 
cente 'Mundial' de Itália. 


O outro finalista do tor- 
neio será apenas conhe- 
cido após o encontro 


entre as formações italia- 
nos do Sampdoria e do 
Torino. 
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EMPRESA PUBLICITÁRIA 
EM TRIBUNAL 


TIRSENSE 
EXIGE 
INDEMNIZAÇÃO! 


O Tirsense denunciou e tem já em curso o le- 
vantamento de um processo judicial contra uma 
empresa de publicidade, sitiada na cidade do 
Porto, por esta ter 'quebrado', sem qualquer justi- 
ficação, um contrato firmado com o clube de San- 
to Tirso. 

O contrato era referente à publicidade expos- 
ta no interior do Estádio Abel Alves de Figueire- 
do, e esta atitude repentina daquela empresa le- 
sa o clube local em dezenas de milhar de contos. 

Entretanto, o Tirsense já assinou um novo 
contrato publicitário com uma empresa do mesmo 
ramo que a anterior, todavia, em termos menos 
vantajosos do que o contrato inicial, uma vez que 
o campeonato já se iniciou. 


NAS PROVAS EUROPEIAS 
CLUBES INGLESES 
NÃO QUEREM 
ESTAR SÓS 


Manchester United e Aston Villa, os dois clu- 
bes ingleses recentemente readmitidos nas com- 
petições da UEFA, anunciaram a intenção de le- 
var um pequeno grupo de adeptos nas desloca- 
ções ao estrangeiro. 

O Manchester United pretende levar à Hun- 
gria, na primeira eliminatória da Taça das Taças, 
com o Pecsi Munks, a 3 de Outubro, um grupo de 
500 a.600 adeptos. 

Por seu lado, o Aston Villa manifestou a inten- 
ção de se fazer acompanhar de cerca de 300 
adeptos, ao jogo com o Banik Ostrava, a contar 
para a Taça UEFA. 

A UEFA autorizou, em Julho, o regresso dos 
clubes ingleses às competições europeias de clu- 
bes, pondo fim à suspensão imposta em 1985, na 
sequência da tragédia de Heysel, em que adep- 
tos do Liverpool provocaram a morte de 39 italia- 
nos no jogo da final da Taça dos Campeões. 

O Liverpool terá de cumprir, ainda, mais dois 
anos de suspensão, não podendo participar na 
próxima edição da Taça dos Campeões. 

Quando a UEFA aceitou o regresso das equi- 
pas inglesas às competições europeias, a Associ- 
ação Inglesa de Futebol defendeu a proibição de 
deslocação dos adeptos aos jogos no estrangei- 
ro, acabando, finalmente, por alterar essa posi- 
ção. 
«A nossa primeira reacção foi de proibir a 
venda de bilhetes para os jogos no estrangeiro, 
mas sabemos que muitos adeptos acabariam por 
furar o sistema de segurança e conseguir assis- 
tir aos desafios, por isso, decidimos autorizar as 
viagens, na tentativa de controlar e separar os 
adeptos», revelou um dirigente da UEFA. 


APENAS UM SONHO... 


MARADONA 
SELECCIONADOR 
DA ARGENTINA 


O argentino Diego Maradona, avançado do 
Nápoles, afirmou que deseja ser treinador de fu- 
tebol, depois de terminar a sua carreira como jo- 
gador. 

Maradona referiu a possibilidade de vir a ser 
seleccionador da Argentina no «Mundial» de 
1994. 

«Quero ser treinador e já pedi autorização à 
minha mulher, Claudia», disse Maradona com um 
sorriso. 

A estrela do Nápoles sublinhou que «iniciará 


'* a sua carreira como treinador no seu país e que 


poderá chegar a seleccionador da Argentina». 


SPORT G. E SALGUEIROS- 
-F. G. DO PORTO 


SÁBADO, 25-08-90 — ÀS 21.30 HORAS 


ESTÁDIO PROF. VIEIRA DE CARVALHO 
MAIA 


Avisam-se os Senhores Associados 
que o jogo é considerado DIA DE CLUBE, 
pelo que deverão munir-se do bilhete espe- 
cial e da quota do mês de Julho. 


A DIRECÇÃO 


ESTE JOGO NÃO SERÁ TRANSMITIDO PELA TELEVISÃO 
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DESPACHOS 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


PORTO —- CAIMA - Rua Carmelitas, 32 
Telefs 318718 - 318668 - 2003395 
Telex 27369 — Fax 2001154 


BRAGA — HOTELEIRA DO GERES 
Rua dos Chãos, 38 
Telfs 77003 - 22061 Telex 32317 


LISBOA —- CAIMA - R dos Bacalhoeiros, 16C 
(Campo das Cebolas) 
Telef 875061-874942 
Telex 62610 — Fax 874942 


ARCOS VALDEVEZ — CAIMA - Centro Comercial 
Telef 66940 

STA. M. FEIRA — CAIMA - Cruz — Telef 32898 

VILAMOURA — ALDEIA DO MAR 


LAGOS — CAIMA - R Portas de Portugal, 101 
Telef 768931/2 
ALBUFEIRA — CAIMA - Alpouvar — Telef 8B59365/6 
(Central de Reservas) 
Telex 58557 
PORTIMÃO — Casa Venâncio 
Rua Serpa Pinto, 19 
Telets 24298 - 24243 
FARO — CAIMA — Av da República, 106 
Telef 812980 
Café Aliança 
D Francisco Gomes, 9/11 
Telef 21773 
OLHÃO — Agência Domitur 
Av. República, 73 — Telef. 75012 
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ASSIM VÃO AS ARTES MARCIAIS 


STÁGIO 


NACIONAL 
DE KARATÉ 


Foi um éxito o estágio 
nacional da WKA — World 
Karate Association. 


O êxito total consegui- 
do pela WKA no estágio 
de Kickboxing, confirma- 
-se com o maior número 
de presenças até hoje 
alguma vez existentes 
em estágios de artes 
marciais/desportos de 
combate. 


As 198 presenças con- 
firmadas, e os nomes dos 
instrutores e atletas pro- 
fissionais e da clase B, 
mais credenciados do 
Kickboxing e do full con- 
tact portugueses e espa- 
nhóis, são os melhores 
indicadores e os mais re- 
levantes -— Francisco 
Gouveia (pioneiro do ka- 
raté em Portugal), Vitor 
Morgado (campeão da 


O progresso do golfe, 
nos últimos dez anos, é 
mínimo quando compa- 
rado com o sucesso na 
actuação de atletas 
olímpicos e outros des- 
portistas, disse o cien- 
tista Alistair Cochran, 
da Universidade de 
Aston, dos Estados 
Unidos. 

Alistair Cochran fez 
esta declaração, no | 
Congresso Científico 
de Golfe, que decorre 
no «Royal and Ancient 
Golf Club», em St. 
Andrews, na Escócia, 
com a participação de 
300 académicos, cien- 
tistas e fabricantes de 
equipamento da moda- 
lidade. 

«Numa década de 
novos recordes no atile- 
tsmo e em outras mo- 
dalidades desportivas o 
golfe pouco tem avan- 
çado», disse Alistair 
Cochran, que sublinhou 
«não recear as inova- 
ções tecncológicas, vis- 
to que o seu efeito na 
actuação dos jogadores 
de golfe ser mínima». 

Para Alistair Cochran, 
conselheiro do «Royal 
and Ancient Golf Club» 
a maioria das afirma- 
ções feitas no Congres- 
so são «muitíssimo 
exageradas ou total- 
mente imaginárias». 


Alistair Cochran refe- 
riu «que os pequenos 
progressos na actua- 
ção dos golfistas nos 
anos recentes são devi- 
dos inteiramente aos jo- 


Europa 1989), José Bar- 
bosa, Aires de Almeida, 
Pedro Campos, António 
Duarte, Afonso Dias, 
Walter Pestana, Feman- 
do Fernandes, Valdemar 
Azevedo, Gil Felício, (es- 
tes campeões nacionais) 
Mário Rupio, Mário Fuze- 
ta, Adolfo Barão, José 
Calado, Jesus Novo, Fer- 
nando Ceriz, Manuel 
Campos, Joaquim Morei- 
ra, Jorge Guerreiro, Vítor 
Santos, Cassiano Teixel- 
ra, Jerónimo Barradas, 
Nuno Patacão, António 
Cunha Lopes, José Araú- 
jo, Américo Ferraz, Joa- 
quim Mota, Seara da 
Costa, Pais Moreira, Flo- 
rentino Dias e Juan Car- 
los Ruiz coordenador 
WKA-Espanha, Júlio Ruiz 
Gomes, Eric Cabero e 
Júlio Herrera (campeões 


SUCESSO 
DOS GOLFISTAS 
É MÍNIMO... 


gadores e não ao equi- 
pamento». 

Lucius Riccio, de No- 
va lorque, que estudou 
mais de 100 profissio- 
nais de golfe afirmou 
que o jogo é ganho nos 
«Fairways» e não nos 
«greens», ao contrário 
do que pensava o fa- 


de Espanha em 1989). 

Foram reconhecidos 58 
novos instrutores e o níÍ- 
vel técnico geral do está- 
gio era de atletas de 
competição de classe CB 
e À (profissional). 


Estiveram presentes o 
coordenador nacional 
WKA para Espanha 
(Juan Carlos Ruiz) que o 
acompanhou 4 outros 
mestres e 12 atletas de 
classe A (profissional). 

Os juvenis não foram 
esquecidos e estiveram 
representados num nú- 
mero considerável de 30 
atletas. 


Os femininos fizeram 
questão de estar presen- 
tes em número relevante, 
que confirma que este 
desporto é para ambos 
sexos. 


moso Sam Snead. 

No decorrer das pa- 
lestras alguns interveni- 
entes afirmaram que 
um golfista reduz a sua 
altura em 2.6 mm du- 
rante um «round» de 
18 buracos e 4 mm se 
leva ele próprió a sua 
mala. 
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XADREZ 
PORTUGUES 


NO «TABULEIRO» 
INTERNACIONAL 


O xadrezista português 
Sérgio Rocha, do Barrei- 
rense, classificou-se em 
20º lugar na décima séti- 
ma edição do torneio ECl 
de juniores, realizado em 
Sas Van Gent, na Holan- 
da, e que contou com a 
presença de 32 xadrezis- 
tas, de 20 países. 

O sueco Jonas Barkha- 
gen triunfou, com sete 
pontos em nove possíl- 
veis, seguindo-se o pola- 
co Przemyslaw Skalik 
(6,5 pontos) e Leon Kos- 
ter, da Holanda, e 
Ambrus Peter, da Hungri- 
a, ambos com 6 pontos. 

Sérgio Rocha, que na 
última jornada foi derrota- 
do pelo austríaco Ber- 
nhard Tabernig, totalizou 
quatro pontos. 


Carlos P. Santos: 
o 'melhor' 
em Espanha 


Por seu turno, Carlos 
Pereira dos Santos conti- 
nua a ser o melhor classi- 
ficado dos três represen- 
tantes do Estrelas da 
Avenida no |l 'internacio- 
nal aberto' de Olot, Espa- 
nha. 

Efectuadas sete das 
nove jornadas desta 


competição, por sistema 
suíço de emparceiramen- 
to, Carlos Pereira dos 
Santos totaliza cinco pon- 
tos, após ter vencido 
António Gamundi e de ter 
empatado domingo com 
Jose Garriga, ambos 
espanhóis. 

Com quatro pontos se- 
gue Pedro Durão, que 
venceu Jordi Pages e 
empatou com Albert 
Montell, ambos espa- 
nhóis, nas duas últimas 
jornadas. 


Quanto a André Fonse- 
ca soma agora três pon- 


tos, após ter sido derrota- 
do por Iluc Gavalda e ter 
vencido Joaquim Bosch, 
ambos de Espanha. 

No comando da prova, 
que reúne 85 xadrezis- 
tas, encontram-se o 
'grande-mestre' Elizbar 
Ubilava (URSS), o 'mes- 
tre-fide' Lars Degerman 
(Suécia) e o 'mestre-inter- 
nacional" Hichem Ham- 
douchi (Marrocos), todos 
com seis pontos, em sete 
possíveis. 

Carlos Pereira dos San- 
tos encontra-se no grupo 
dos quintos aos décimo 
sétimo classificados e 
Pedro Durão entre os 
29208 


ASSIM VAI O TÊNIS DE MESA 


A Federação Portugue- 
sa de Ténis de Mesa 
acaba de divulgar o pro- 
grama de provas para a 
nova temporada, e pode 
dizer-se desde já quue 
existem algumas novida- 
des, com a realização de 
dois «top's», e tomeios 
inter-selecções regionais. 

No que respeita às pro- 
vas oficiais da Federa- 
ção, elas vão ser disputa- 
das em Lisboa, Porto, É- 
vora, Caldas da Rainha, 
Marinha Grande e Aveiro. 
Quanto a tomeios estão 
programados onze tor- 
neios de classificação 
Nacional, menos um que 
na passada época, e tor- 
neios sem classificação 
está apenas programado 
um, menos nove que na 
temporada anterior. A pri- 
meira prova a arrancar 
são os campeonatos Na- 
cionais de equipas das | 
e Il Divisões, estando as 
inscrições abertas até ao 
próximo dia 27. 

Na | Divisão vão partici- 
par os seguintes clubes: 
FC Porto, Grupo Despor- 
tivo Benavente, São Mar- 


tinho do Poto, Sporting 
das Caldas, Cultural das 
Antas, GD «Os Amigos», 
Monte Aventino e CDUP 
— Zona Norte; Sporting, 
Benfica, Vitória de Setú- 
bal, Estrela da Amadora, 
S. Roque, Casa Pia, Aca- 
demia 8 de Janeiro e Gi- 
násio do Sul — Zona Sul. 

A |l Divisão irá ser for- 
mada pelas seguintes 
equipas: Alvinegro Por- 
tuense, Novelense, Gil 
Vicente, Casa do Povo 
de Oliveirinha, ACM 
(Coimbra) — Zona Norte; 
Sport Clube de Mirande- 
la, Ginásio de Valbom e 
Grupo Desportivo do Vi- 
so; Clube Desportivo da 
Graça, ACM (Madeira); 
Esperança de Lagos, Ju- 
ventude Sport Clube de 
Mirandela, «Os Económi- 
cos», Louletano e Sport 
Lisboa e Águias — Zona 
Sul. 

Os sorteios destas 
duas provas serão reali- 
zados no dia 1 de Setem- 
bro, pelas 16 horas, na 
sede da Federação Por- 
tuguesa de Ténis de Me- 
sa. 


Pedro Miguel 
lidera 
classificação 
nacional 


Pedro Miguel do Spor- 
ting é o líder da primeira 
classificação emitida pela 
Federação, que é feita 
tendo em conta os resul- 
tados alcançados na últi- 
ma temporada. De real- 
çar o excelente 5º lugar 
em que se encontra o 
sempre jovem José Alvo- 
eiro. Na classe de junio- 
res, Diogo Cardeal do 
Sporting é o comandante, 
o mesmo acontecendo, 
na classe de cadetes, 
com Rodrigo Rernardo do 
Sporting das Caldas. Nas 
classes femininas, Móni- 
ca Salgado do Casa Pia, 
Daniela Rute do FC Porto 
e Carina Real do Arru- 
dense, são as primeiras 
classificadas. 

As classificações estão 
assim ordenadas: 

Seniores masculinos — 
Pedro Miguel (Sporting), 
Paulo Fernandes (Benfi- 


“ca), 3º João Portela (Ben- 


fica); 4º Chen Shi Chão 


(Sporting), 5º José Alvo- 


eiro (Vitória de Setúbal); 


6º Ivamoel Moreira (Vitó- 
ria de Setúbal); 7º Carlos 
Guilherme (Estrela da 
Amadora); 8º Ricardo Se- 
das (Benfica); 9º Pedro 
Tojal (Estrela da Amado- 
ra); 10º Li Gensheng (S. 
Caldas). 

Juniores — 1º Diogo 
Cardeal (Sporting); 2º 
Paulo Silva (Estrela da 
Amadora); 3º Paulo Gon- 
çalves (D. Graça); 4º Hu- 
go Matos (Arrudense); 5º 
Luís Chaby (Benfica); 6º 
Rui Pedro (Estrela da 
Amadora); 7º Ricardo 
Robeto (D. Graça); 8º Jo- 
sé Falcão (D. Graça); 9º 
José Vaz (Estrela da 
Amadora); 10º Mário Fer- 
nandes (Física de Tor- 
res). 

Cadetes — 1º Rodrigo 
Bernardo (S. Caldas); 2º 
Joaquim Pedro (Benfica); 
3º Carlos Graça (Estrela 
da Amadora); 4º António 
Gustavo (B. Janeiro); 5º 
Rogério Filipe (CPN); 6º 
Rogério Pereira (G. Val- 
bom); 7º Paulo Martins 
(Louletano); 8º Pedro Mi- 


CALENDÁRIO FEDERATIVO 
REPLETO DE PROVAS 


guel (CPN); 9º José Pe- 
dro (Benfica); 10º Renato 
Jorge (FC Porto). 

Seniores femininos — 1º 
Mónica Salgado (Casa 
Pia); 2º Luís Lopes 
(Sporting); 3º Ana Plácido 
(Sporting); 4º Odete Car- 
doso (E. Amadora); 5º 
Margarida Lopes (Spor- 
ting). 

Juniores femininos — |º 
Daniela Rute (FC Porto); 
2º Isaura Amorim (Estrela 
da Amadora); 3º Alexan- 
dra Filipe (FC Porto); 4º 
Susana Paula (Mirande- 
la); 5º Carla Jerónimo 
(Casa Pia). 

Cadetes femininos — 1º 
Carina Real (Arrudenss); 
2º Sandra Soares (Casa 
Pia); 3º Ana Santos (A- 
zambuja); 4º Katia Pi- 
menta (Casa Pia); 5º 
Andreia Oliveira (Estrela 
da Amadora). 


Américo Rocha 


ENSINE 
O SEU FILHO 
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Rui Almeida é 
um xadrezista 
promissor, com 
o «rótulo» de 
participante no 
«Mundial» do 
Chile no escalão 
júnior. 


CUSTO ASCENDE AOS 270 MIL CONTOS 
GINÁSIO 
FIGUEIRENSE 
CONSTRÓI PAVILHÃO 


O Ginásio Clube Figueirense, da Figueira da 
Foz, lançou uma campanha de angariação de 
fundos para a construção de um pavilhão gimno- 
desportivo, cujo custo calculado ascende a 270 
mil contos. 

Para a realização da obra, que deverá ficar 
concluída até final de 1991, o clube já dispõe de 
um apoio do Governo de 100 mil contos e de fun- 
dos próprios no valor de 30 mil contos. 

A Câmara da Figueira da Foz já disponibilizou 
também o terreno e uma verba de 30 mil contos e 
estão a decorrer negociações com duas empre- 
sas de celulose do concelho, a fim de celebrar 
contratos de colaboração. 

O pavilhão, com um total de 3 mil metros qua- 
drados de área coberta, fica dotado com três 
campos de treinos, um para competição e lotação 
para três mil espectadores. 

José Galamba Marques, dirigente do clube há 
35 anos, disse que a construção do pavilhão re- 
presenta a «concretização de um sonho de gera- 
ções». 

Fundado a 1 de Janeiro de 1895, o Ginásio 
Figueirense é detentor de diversos títulos nacio- 
nais nas modalidades de natação, remo, halterofi- 
lia, ténis de mesa, remo e xadrez. 

No início deste século um atleta da colectivi- 
dade, José Bento Pessoa, sagrou-se recordista 
mundial de velocidade em ciclismo, numa prova 
realizada em Madrid (Espanha). 

Tendo descido esta época à segunda divisão 
nacional de basquetebol, escalão senior, o Giná- 
sio Clube Figueirense movimenta actualmente 
cerca de 700 atletas distribuídos por aquela mo- 
dalidade e pelas de halterofilia, remo, natação e 
xadrez. 
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José Ferreira, presiden- 
te da Federação Porltu- 
guesa de Canoagem, 
está optimista em relação 
a uma rápida 'explosão' 
da canoagem a nível na- 
cional. Segundo aquele 
dirigente, a canoagem 
nacional ainda não atin- 
giu o seu auge, mas, ten- 
do em conta a evolução 
que se tem verificado nos 
últimos anos, os "anos de 
ouro" da canoagem naci- 
onal poderão surgir já no 
período pós-Jogos Olfm- 
picos de Barcelona. 

«Estamos a um passo 
da total afirmação a nível 
mundial, designadamen- 
te em termos colectivos, 
e 1992 poderá tomar real 
os nossos anseios em re- 
lação a esse objectivo», 
referiu o principal respon- 
sável da canoagem por- 
tuguesa. 

Esta evolução, segun- 
do José Ferreira, é con- 
sequência do rigoroso 
cumprimento de um pla- 
no de desenvolvimento 
iniciado em 1987, após a 
contratação de um res- 
ponsável técnico polaco, 
Zdzislaw Szubski, que 
nos últimos dois anos 
projectou a canoagem 
portuguesa para o 'top' 
mundial. 

No ano passado, a se- 
lecção nacional obteve 
16 medalhas, nas mais 
importantes competições 
internacionais, e na pre- 
sente temporada já con- 
quistou 14. No entanto, 
para a obtenção destes 
êxitos Portugal contou, 
fundamentalmente, com 
a categoria de José Gar- 
cia. 

«Não podemos julgar o 
valor da canoagem portu- 
guesa unicamente pelo 
de José Garcia. Depois 
dos resultados nos 'mun- 
diais' de juniores do ano 
passado, o 'mundo' da 
canoagem já se aperce- 
beu que não temos ape- 
nas um atleta de eleição, 
pois existe já na forja 
uma equipa que pode 
chegar aos êxitos e con- 
quistar medalhas», 
acrescentou José Ferrei- 
ra, para quem, José Gar- 
cia é um 'fora-de-série”, 
um dos melhores do 
mundo e o melhor ca- 
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JOSE FERREIRA ANALISA SITUAÇÃO ACTUAL 


«CANOAGEM NACIONAL CAMINHA 
PARA OS SEUS ANOS DE OURO» 
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noista português de to- 
dos os tempos. 

«E se é difícil atingir 
este nível, mais difícil se 
torna ultrapassá-lo, no 
entanto, isso acabará por 
acontecer, como conse- 
quência lógica da melhor 
planificação e programa- 
ção actualmente efectua- 
das, notando-se já uma 
cadência evolutiva mais 
acentuada nos mais no- 
vos», 

«O José Garcia neces- 
sitou de 12 a 13 anos pa- 
ra atingir este nível, 
enquanto que os recente- 
mente sagrados vice- 
-campeões mundiais de 
juniores apenas necessi- 
taram de metade desse 
tempo, e mesmo esses 
estão já a ser ultrapassa- 
dos, no seu ritmo de evo- 
lução, pelos mais jo- 
vens», salientou o presi- 
dente da federação. 

Mas a par deste prós- 
pero contexto estão sub- 
jacentes as habituais difi- 
culdades estruturais, e o 
próprio José Ferreira dá- 
-nos conta da lacuna 
estrutural a vários níveis, 
desde a exígua sede, à 
ausência de instalações 
passando por um conjun- 
to de condições técnicas 
precárias. 
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«Não dispomos de uma 
pista artificial, o que signi- 
fica uma limitação grave 
no capítulo dos treinos. 
Não dispomos ainda de 
técnicos qualificados em 
número suficiente, o que 
impede uma melhor 
estruturação a nível regi- 
onal», 


«70 mil contos 
não chegam» 


Para José Ferreira, a 
comparticipação estatal 
de 70 mil contos não é 
suficiente para suprir as 
exigências de um orça- 
mento, inicial, de 110 mil 
contos, que por isso foi 
submetido a um reajusta- 
mento. 

«A alta competição foi 
orçamentada em 35 mil 
contos, mas a federação 
só dispõe de 25 mil, o 
que cria enormes dificul- 
dades», 

Em Portugal, a canoa- 
gem possui cerca de 3 
700 atletas federados, si- 
tuação que não preocupa 
o presidente da federa- 
ção da modalidade, pois 
o crescimento do número 
de praticantes será con- 
trolado pelos resultados 
obtidos. 


ATRAVÉS DE UM «SINUOSO PERCURSO» 


O NOSSO «ESTATUTO» 


DE DIMENSÃO MUNDIAL 


A Federação Portuguesa de Canoagem é 
uma «adolescente de desenvolvimento pre- 
coce», pois, com apenas onze anos de exis- 
tôência, Portugal já conseguiu na modalidade 
um «estatuto» de dimensão mundial. 

Uma «fase de indefinição» caracterizou a 
prática da modalidade «à rebelia oficial» até 
10 de Março de 1979, dia da fundação da 
Federação Portuguesa de Canoagem, no 
cartório notarial de Vila do Conde, ficando, 
no entanto, sediada na cidade do Porto. 

Segundo os seus responsaveis, a +revolu- 
cao administrativa+ efectuada em 1982 e 
«anos do progresso» a partir de 1987, foram 
os marcos mais relevantes da evolução da 
canoagem em Portugal, que tem no Porto, 
Braga e Aveiro os distritos mais dinâmicos. 

Com condições naturais propícias à sua 
prática, as primeiras descidas de rios — Dou- 
ro. Tejo, Sousa, Zêzere, Nabão — remontam 


à década 30, enquanto no aspecto competiti- 
vo Portugal já se fez representar na «desci- 
da do Sella», Espanha, em 1951. 

Após a legalização da Federação espa- 
nhola, os portugueses tiveram abertura à 
participação nas suas provas e os «premia- 
dos» com a deslocação a essas provas de 
canoagem passaram a ser os melhores da 
secção de remo. 


Esta «metodologia selectiva» inviabilizou o 
desenvolvimento da modalidade, uma vez 
que ninguém parecia interessado em alargar 
o grupo dos «privilegiados» — então perten- 
centes à Mocidade Portuguesa do Porto — e 
consequentes candidatos às participações 
internacionais. 


Após o «25 de Abril» de 1974 deu-se a 
extinção da Mocidade Portuguesa e conse- 
quente transição para CDUP, passando a 


canoagem a ser incluída no programa dos 
planos de desenvolvimento da Direcção-Ge- 
ral dos Desportos (DGD). 

No entanto, segundo os actuais responsá- 
veis, a DGD «ficou-se pelo primeiro passo» 
e o aparecimento de novos clubes deveu-se 
mais à evolução natural do que às orienta- 
ções emanadas por aquele órgão. 

A Federação foi então criada, mas a fase 
posterior foi caracterizada por «anos escu- 
ros» devido ao «desprezo a que foi votado 
pela DGD, que não reconheceu nada, não 
aumentou qualquer subsídio, manteve a ca- 
noagem na cauda, dando mesmo a enten- 
der que o objectivo era mesmo o desapare- 
cimento da modalidade». 

Durante quatro anos a Federação Portu- 
guesa de Canoagem recebeu apenas uma 
comparticipação estatal de 400 contos, ten- 
do sido depois aumentada para «irrisórios» 
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550 mil escudos, para em 1986 já receber 6 
mil contos. 

Entretanto, em 1982 deu-se a «revolução 
administrativa», com alteração de estatutos, 
aprovação de regulamentos e uma nova di- 
nâmica de acção, surgindo os primeiros re- 
sultados animadores — protagonizados pelo 
então júnior José Garcia — em provas inter- 
nacionais. 

Com a criação de estruturas homogéneas 
partiu-se, em 1987, para os denominados 
«anos do progresso», consubstanciados na 
contratação de um credenciado técnico pola- 
co, Zdzislaw Szubski, que continua a ser o 
seleccionador nacional. 

Um «sinuoso percurso» até ao prestígio 
internacional conseguido na pretérita tempo- 
rada e consolidado na presente época com 
a conquista de várias medalhas nas mais 
importantes provas mundiais. 
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EXISTE PATROCINADOR E SÓ FALTA O ACORDO DE ALGUMAS VEDETAS 


FC PORTO JÃ A PREPARAR 
O REGRESSO AO CICLISMO 


Carlos Flórido 


O FC Porto poderá vol- 
tar ao ciclismo na próxi- 
ma temporada. Ao que 
tudo indica, os «azuis e 
brancos» possuem já um 
patrocinador principal, 
tendo iniciado os primeli- 
ros contactos para a for- 
mação de um plantel que 
garanta vitórias. Isto por- 
que parece ser ponto 
assente nas Antas que o 
regresso, a dar-se, será 
com equipa que lidere o 
pelotão. 


Foi em 1983, depois de 
levar Marco Chagas ao 
triunfo na «Volta», que o 
FC Porto encostou as bi- 
cicletas, criando desde 
então uma imensa sau- 
dade. Jorge Nuno Pinto 
da Costa nunca escon- 
deu que veria com bons 
olhos o regresso do ci- 
clismo ao clube, que pos- 
sulu sempre em Feman- 
do Oliveira, administrador 
da Altis e elemento do 
Conselho Consultivo das 
Antas, um fervoroso 
apoiante. 


No entanto, o problema 
que sempre se colocou 
era, quanto a nós, exter- 
no ao FC Porto e de difí- 
cil resolução. Numa mo- 
dalidade em que os inte- 
resses comerciais se tor- 
naram bastante podero- 
sos, as equipas de clube 
começaram a encontrar 
algumas dificuldades, por 
enfrentarem firmas que 
prendiam os ciclistas com 
fortes contratos. 

E um FC Porto, voltan- 
do à estrada, teria de o 
fazer com a ambição que 
o caracteriza em todas as 
modalidades. A mesma 
que já lhe deu 12 triunfos 
na Volta a Portugal. O 
que implicaria conseguir 
«furar» um restrito mer- 
cado, nele garantindo o 
concurso de alguns no- 
mes sonantes. 

Este ano, já não é a pri- 
meira vez que se fala de 
um possível regresso. 
Os portistas começaram 
cedo a lançar as bases 
do seu projecto que, nes- 
te momento, parece 
andar em passadas fir- 
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Foi Marco Chagas, em 1983, que deu o último grande triunfo 


* eira 
id 


LN IPEN RP E 


31-3 


gt 
“Fa (ZE rá 


ao ciclismo do F.C. do Porto. Agora, poderá ter sucessores... 


mes. O patrocinador pa- 
rece já existir, faltam os 
ciclistas. 

É, portanto, numa fase 
de contactos que se 
encontram os dirigentes 
das Antas. Do seu su- 
cesso depende agora, 
em exclusivo, o passo 
definitivo. Mas, como é 
hábito no FC Porto, tudo 
deverá manter-se em ri- 
goroso sigilo... 


Paulo Pinto 
«sprinta» entre 
Lousa e Sicasal 


O «sprinter» Paulo Pin- 
to, que venceu três eta- 
pas da Volta a Portugal 
em bicicleta, poderá na 


próxima época ingressar 


na Sicasal/Acral, forma- 
ção que há dois anos re- 
presentava. O interesse 
dos «sicasais» foi mani- 
festado ainda durante a 
«Volta», mas o gaiense 
tem também como hipó- 
tese a continuação na 
Avibom/Valouro/Lousa, 
formação que ficou agra- 
dada com o seu contribu- 
to. 

Paulo Pinto terá, agora, 
de estudar as propostas 
que lhe forem apresenta- 
das, mostrando-se cuida- 
doso nas suas opções, 
como aconteceu a época 
passada, quando deixou 
a Sicasal para ingressar 
na equipa de Manuel Ma- 
duro. Neste momento po- 
derá dar-se o inverso, até 


porque os «sicasais» 
apresentam um progra- 
ma que atrai qualquer ci- 
clista nacional, pelas 
intermacionalizações que 
proporciona. No entanto, 
tudo será uma questão 
de números. 

Mais difícil será o «sal- 
to» de Paulo Pinto para 
Espanha, apesar de 
«sondado» por algumas 
equipas do país vizinho, 
como a Royal, a Festina 
e a Mavisa. Só uma pro- 
posta fabulosa, que ain- 
da não foi apresentada, 
poderia demover o «pa- 
pa-etapas». Que ele 
impressionou os espa- 
nhóis, com as três etapas 
ganhas na «Volta», disso 
não restam dúvidas. 


A CONFIRMAÇÃO JÁ PREVISTA... 


UCI APROVOU «VOLTA» 


INTERNACIONAL 


O Congresso da UCI, 
reunido em Maebashi, no 
Japão, aprovou a propos- 
ta apresentada pela Fe- 
deração Internacional de 
Ciclismo, que toma inter- 
nacional a próxima edi- 
ção da Volta a Portugal 
em bicicleta. 


Tratou-se, afinal, de 
uma confirmação já espe- 
rada, pois a grande «ba- 
talha» que Henrique Cas- 
tro e Artur Lopes, repre- 
sentantes da Federação 
Portuguesa de Ciclismo 
no Congresso, travaram 
foi conseguir a aprova- 
ção, pela Federação 
Internacional, de uma 
«Volta» com 15 dias. 


«O ano passado não 
se conseguiu a interna- 
cionalização porque 
não aceitamos uma Vol- 
ta a Portugal de 12 dias, 
como nos propuseram. 
Este ano apresentaram- 
-nos idêntica ideia, mas 
perante a documenta- 
ção que levamos aca- 
baram por aceitar os 15 
dias que queríamos», 
argumentou Henrique 
Castro perante as câma- 
ras de ATP à chegada a 
Lisboa. 


A «Volta» internacional 
poderá significar, já no 
próximo ano, alguns pro- 
blemas para equipas por- 
tuguesas, pois existirá 


um número limite de 
inscritos, a determinar. E, 
caso as equipas estran- 
geiras apareçam em 
maior número — forma- 
ções como a BH já esti- 
veram este ano interes- 
sadas em nos visitar e 
uma Chateau D'Ax pode- 
rá ser hipótese futura —, 
terá de se efectuar uma 
escolha entre os portu- 
gueses. Isto porque a 
«Volta» pontuará para o 
«ranking» mundial e a 
escolha será, num primei- 
ro plano, efectuada se- 
gundo portuações que as 
equipas já possuam nele. 

«Terá de se fazer uma 
reestruturação no ci- 
clismo profissional por- 


tuguês, até por forma a 
corresponder a uma ca- 
lendário pesado», de- 
clarou ainda Henrique 
Castro na chegada ao 
aeroporto da Portela. 


O presidente da FPC 
mostrou-se, ainda, con- 
victo de que não será já 
no próximo ano que gran- 
des nomes nos visitarão, 
até por a nossa corrida 
se iniciar três dias depois 
de terminar a Volta à 
França. «Mas continua- 
remos a registar uma 
melhoria gradual, con- 
tando por certo com 
equipas espanholas e 
talvez italianas», termi- 
nou. 
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«Volta= colocou Paulo Pinto de 
novo no «top». E tanto Avibom/Lousa como Sicasal parecem 
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querer o «sprinter... 


S. Paio 

de Oleiros 
homenageia 
F. Carvalho 


O circuito S. Paio de 
Oleiros, que terá lugar no 
sábado, pelas 16 horas, 
vai transformar-se numa 
verdadeira festa de ho- 
menagem a Fernando 
Carvalho, vencedor da 
Volta a Portugal. Será a 
primeira vez, desde esse 
êxito, que Carvalho corre- 
rá na sua terra natal, o 
que bastará para trans- 
formar a prova em aigo 
de especial. 

Tendo início pelas 16 
horas, a corrida contará 
com alguns dos melhores 
ciclistas portugueses, 


pois todas as formações 
profissionais se presta- 
ram a comparecer com 
alguns dos seus homens. 
Assim, frente a Fernando 
Carvalho irão estar no- 
mes como Manuel Cu- 
nha, Paulo Pinto, Joa- 
quim Andrade, Manuel 
Zeferino e Venceslau 
Femandes. 

Festa de homenagem 
propriamente dita é algo 
que também S. Paio de 
Oleiros prepara, mas, pa- 
ra já, será bonito ver Fer- 
nando Carvalho correr 
aplaudido pelos seus. 


GP Mação 
no sábado 


Mas os «vircuitos» que 
animam o final da tempo- 


rada vão também conti- 
nuar pela zona Centro do 
país — ainda na segunda- 
“feira correu-se em àAlco- 
baça, onde o 'ruquita' 
Fernando Carvalho ven- 
ceu —, agora com o quar- 
to Grande Prémio do Pe- 
reiro de Mação. 


A prova será dividida 
em duas etapas, a pri- 
meira matinal, entre Fer- 


reira do Zêzere e o Sar- 


doal, com 95 quilómetros, 
e a segunda entre as 
16.30 e as 18.15 horas, 
entre Mação e Pereiro, 
com mais 57 quilómetros. 

O ano passado foi Jor- 
ge Silva a vencer, mas 
esta época o 'sicasal' po- 
derá ter bastante oposi- 
ção, se olharmos à re- 
cheada lista de inscritos 
que os organizadores 
apresentaram. Nada 
mais nada menos que to- 
das as equipas profissio- 
nais (oito) e grande parte 
do pelotão de seniores 
(seis equipas) estão 
inscritas, embora as pri- 
meiras devam compare- 
cer sensivelmente com 
metade dos seus ciclis- 
tas, pois repartir-se-ão 
pela prova de S. Paio de 
Oleiros. 


A Associação Desporti- 
va e Cultural do Pereiro 
de Mação, além de um 
subsídio aos clubes que 
apresentarem um mínimo 
de cinco corredores, tem 
previstos vários prémios. 
O vencedor receberá 50 
mil escudos — existindo 
prémios até ao décimo 
classificado —, a primeira 
equipa terá 20 mil escu- 
dos, mas o primeiro clas- 
sificado em cada etapa 
terá 6 contos, aos quais 
se juntarão os 20 que a 
Junta de Freguesia do 
Sardoal oferece a quem 
vencer a segunda tirada. 

Ainda em discussão 
estará a camisola verde, 
que José Rosa (Avi- 
bom/Valouro/Lousa) 
envergará à partida, e 
que valerá cinco mil 
escudos para quem obti- 
ver mais pontos nas cin- 
co metas volantes. 


APÓS AS PRIMEIRAS FINAIS 


URSS E RDA 
DOMINAM «MUNDIAIS » 


O soviético Eugeni Ber- 
zin e o alemão-democrs- 
tico Michael Hubner tor- 
naram-se «reis» da perse- 
guição (amadores) e ta 
velocidade (profissionais), 
respectivamente, nos 
«Mundiais» de ciclismo em 
pista, que estão a decorsr 
em Maebashi, no Japão. 

Na prova de velocidades 
para profissionais, Hubmer 
venceu todas as suzs 
séries e, apesar de ter so- 
frido uma queda na primer 
ra manga da final, obrigou 
o italiano Claudio Golineii 
a conformar-se com a me- 
dalha de prata, enquanto o 
australiano Stephen Pais 
derrotou o japonês Hideyu- 
ki Matsui na luta pela me- 
dalha de bronze. 

Hubner, que afirmou fer 
«sonhado com o títulos, 
e que bateu um records 
mundial logo nas elimina- 


tórias, tomou-se, assim, no 
primeiro ciclista profissio- 
nal da RDA a ganhar uma 
prova dos Campeonatos 
do Mundo 


Ão conseguir o tempo de 
4.33,015 minutos, Berzin, o 
outro vencedor da jornada, 
manteve o domínio do seu 
país na prova de persegui- 
ção para amadores, cujo 
lugar mais alto do pódio 
tem sido ocupado por so- 
viéticos desde 1983. 

Na final da especiali- 
dade, Berzin bateu o seu 
compatriota Valeri Baturo, 
que realizou o tempo de 
442,912 minutos, e nas 
séries eliminatórias já tinha 
demonstrado ser o princi- 
pal adversário do novo 
campeão do Mundo. 

A medalha de bronze da 
prova de perseguição para 
amadores foi conquistada 
pelo norte-americano Mike 


McCarthy (4.32,62 minu- 
tos), enquanto o quarto lu- 
gar pertenceu ao seu com- 
patriota Steve Hegg 
(4.35,48). 

Após terem sido disputa- 
das três finais, duas de 
amadores e uma de profis- 
sionais, O quadro de meda- 
lhas é o seguinte: 


q 
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26 DESPORTO 


Cesare Fiorio, director 
desportivo da Ferran, re- 
velou onte, que o brasi- 
leiro Ayrton Senna, líder 
do actual «Mundial» de 
Fórmula 1, poderá ingres- 
sar na equipa de Mara- 
nello, já em 1992, se não 
renovar o seu contrato 
com a McLaren-Honda. 


«Estamos interessados 


em Senna 6 o mesmo se 
passa com Senna em re- 
lação à Ferrari», disse Fi- 
orio em entrevista ontem 
publicada no diário des- 
portivo italiano «Corriere 
dello Sport», acrescen- 
tando: 

«Os grandes pilotos e 
as grandes equipas atra- 
em-se mutuamente». 

Contudo, Fiorio subli- 
nhou que o brasileiro, 
campeão mundial de 
1988, está a negociar a 
renovação do contrato 
que o liga à McLaren- 
-Honda, a equipa que 
tem dominado a modali- 
dade nas últimas tempo- 
radas. 

«Poderemos ter um 
encontro com Senna, no 
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CESARE FIORIO REVELOU «INTERESSE MUTUO» 


caso de ele renovar o 
contrato com a McLaren- 
-Honda apenas por um 
ano, mas não haverá 
qualquer hipótese se ele 
assinar por três tempora- 
das», afirmou Fiorio. 

O director desportivo 
da equipa italiana acres- 
centou que a Ferrari ain- 
da não decidiu qual val 
ser a sua dupla de pilotos 
para a próxima época, 
uma vez que existem dú- 
vidas quanto ao anuncia- 
do abandono do inglês 
Nigel Mansell. 


Prost continua 
em Maranello 


Fiorio revelou também 
que o francês Alain 
Prost, actual campeão 
mundial e principal rival 
de Senna, está a negoci- 
ar a renovação do seu 
contrato com a Ferrari, 
para onde se transferiu 
no início do presente 
ca ; 
«A assinatura do com 
trato com prost está iml- 
nente, pois apenas esta- 
mos a discutir alguns de- 


Ayrton Senna parece indicar que a McLaren se encontra a descer de rendimento. E 
com a Ferrari a subir... 


talhos», disse Fiorio. 

Segundo notícias re- 
centemente divulgadas, e 
no caso de Mansell com 
firmar a sua decisão de 
abandonar a competição, 
o «jovem lobo» francês 
Jean Alesi e o italiano 
ivan Capelli são os dois 
pilotos com mais possibi- 
lidades de ingressarem 
na Ferran, no final desta 
época. 


Onix 
abandona 


Entretanto, a Onix Mon- 
toverdi abandonou a mo- 
dalidade e já não partici- 
pará no próximo Grande 


Prémio da Bélgica, a dis- 
putar domingo em Spa- 
-Francorchamps, revelou 


ontem a agência noticio- 
sa belga. 


PELA MÃO DO TARGA CLUBE, 


Segundo a referida 
agôncia, a decisão de 
abandonar os grande 
prémios foi anunciada 
pelo próprio proprietário 
da Onix Monteverdi, o 
suíço Peter Monteverdi. 

Pilotados pelo suíço 
Gregor Foitok e pelo fin- 
landôs JJ Lehto, os mo- 
nolugares da Onyx reve- 
laram este ano algumas 
dificuldades para confir- 


mar os resultados obti- 
dos pela equipa na tem- 
porada de 1989, em que 
o sueco Stefan Johans- 
son conseguiu o terceiro 
lugar no Grande Prémio 
de Portugal. 

Então propriedade do 
belga Van Roossem, a 
Onyx esteve envolvida 
no último defeso numa 
polémica com a Porsche, 
após o milionário das 
barbas ter anunciado o 
fornecimento dos moto- 
res da marca alemáã-fede- 
ral à sua equipa. 

Mas, o acordo acabaria 
por ser negado pela 
Porsche, que decidiu for- 
necer os seus motores à 
Arrows a partir de 1991, 
levando Van Roossem a 
abandonar a Fórmula 1 e 
vender a Onyx a Peter 
Monteverdi. 


G.P. Portugal: 
bilhetes 
à venda 


Os bilhetos para o 
Grande Prémio de Portu- 


DEPOIS DE AMANHA 


RALI DE MONDIM DE BASTO 


(O Comércio do Porto 
ESSO TA Ea 


“bancada A, 


AYRTON SENNA PODERÁ INGRESSAR 


NA FERRARI NA EPOCA DE 1992 


gal de Fórmula 1 foram já 
colocados à venda e os 
seus prteçois variam 
entre os 25.000$00 (o 
custo do ingresso para a 
frente às 
«boxes», válido para o 
fim-de-semana) e os 
7.000$00 da «geral». 


tTI nos anos anteriores, 
haverá um bilhete infantil 
(para as crianças até aos 
12 anos, e que terão de 
ser acompanhadas por 
um adulto). 


De registar o facto de 
os bilhetes adquiridos 
com antecedência sofre- 
rem assianlável redução, 


que vai dos 5.000$00 pa-: 
ra o bilhete mais oneroso 


aos 2.000$00 no caso da, 
«geral». Portanto, se de- 
seja assistir ao espectá- 
culo da Fórmula 1 — e tu- 
do se conjuga para que O 


Grande Prémio de Portu- 
gal seja apaixonante de 
seguir, «ao vivo» — com- 
pre o seu bilhete com 
antecedência. 


ABRE «NACIONAL» DE INICIADOS 


O Rali de Mondim de 
Basto inaugurará, depois 
de amanhã, mais uma 
edição do «Nacional» da 
especialidade destinado 
ao escalão de Iniciados. 
A responsabilidade orga- 
nizativa coube, de novo, 
ao Targa Clube, que ide- 
alizou uma prova assente 
numa estrutura já conhe- 
cida, utilizando apenas 
estradas em piso de 
asfalto na bonita região 
de Basto. 

O facto de a lista de 
inscritos apresentar 43 
equipas traduz, por si só, 
o interesse que a actual 
fórmula do campeonato 
vem despertando junto 
dos concorrentes, a que 
não é estranho o Troféu 
Seat Marbella, «respon- 
sável» por cerca de 50% 
daquele conjunto. 

Nos últimos anos tem- 
-se assistindo a um pro- 
gressivo empenhamento 
de pilotos e equipas nes- 
te campeonato, afinal o 
patamar de acesso a pro- 
vas de outro gabarito. 
Por isso, e pese embora 
os condicionalismos ine- 
rentes a uma estreia, pa- 
ra muitos dos concorren- 
tes, esta edição do Rali 
de Mondim de Basto — 
que uma vez conta com 
o apoio da respectiva 
Edilidade — poderá reunir 
fortes motivos de interes- 
se. 

Em termos de favoritis- 
mo, a presença de um 
Renault 11 Turbo,. ex-e- 
quipa oficial portuguesa, 
é, por si só, condição su- 
ficiente para que o nome 
dé Vasco Ferreira — ven- 
cedor de uma interessan- 
te e válida iniciativa que a 
Publiracing tem vindo a 
levar a cabo anualmente, 
na tentativa (bem conse- 
guida) de descobrir no- 
vos valores — seja apon- 


tado como um forte can- 
didato ao triunfo final. No 
entanto, vários são os 
«repetentes» que surgi- 
rão em Mondim de Basto 
a engrossar o lote dos 
Renault 5 GT Turbo pre- 
sentes. Nomes como os 
dos algarvios José Bata- 
lim e Albio Pinto, Sérgio 
Machado ( vice-campeão 
na pretérita temporada), 
José Araújo (um piloto 
mais assíduo no Troféu 
Toyota Iniciação de velo- 
cidade) incluem-se, igual- 
mente, no rol dos candi- 
datos. 


De registar as estreias 
de alguns pilotos de kar- 
ting, como Ricardo Amo- 
rim (irmão do campeão 
nacional de velocidade, 
Ni Amorom) e Nuno Bap- 


tista, que se sentará ao 
volante do VW Golf GTi 


16 V da Emac, levando* 
como navegador seu tio 
João Baptista. 

O Troféu 

Seat Marbella 


Pela 3º ano consecuti- 
vo, a Sociedade Hispâni- 
ca de Automóveis leva 
por diante a realização do 
Troféu Seat Marbella, 
uma competição indis- 
pensável entre os Inicia- 
dos. E, se provas não 
bastassem, o facto de, na 
abertura da temporada, 
surgirem 21 pilotos inscri- 
tos é, por si só, garantia 
de novo êxito de uma Ini- 
ciativa credora dos me- 
lhores encómios, ao tor- 
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nar menos oneroso o 
acesso à competição. 


No lote dos favoritos, 
Miguel Valentim (antigo 
piloto de karting) surge, 
naturalmente, à cabeça, 
muito em especial pelas 
boas provas dadas o ano 
transacto, ao terminar o 
troféu na 4º posição, e 
cotando-se como o 1º 
entre os estreantes. Mi- 
guel Valentim, uma vez 
mais apoiado pela «Vert 
Sauvage», fará equipa 
com Pedro Oliveira, 
estando a preparação do 
carro a cargo da Japa- 
nauto. No entanto, o pilo- 
to de Lisboa terá de con- 
tar com a forte oposição 
de Rui Madeira, Miguel 
Matias e José Baeta, pilo- 
tos «repetentes» que de- 


sejarão lutar pela melhor 
lugar possível. 

À prova 

no feminino 


Uma vez mais, o Troféu 
Seat Marbella suscitou o 
interesse de uma dupla 
feminina. Assim, o Mar- 
bella com o número 37 — 
e que foi o carro utilizado 
nas duas edições anterio- 
res desta competição por 
Joaquim Mota — terá ao 
volante Ruth Mendes, e 
no banco do lado direito 
Cidália Freitas. Um toque 
feminino num rali que 
conta ainda na lista de 
inscritos, com mais duas 


jovens: Elisabete Pinto e 


Suzete Pinto, que tripula- 


rão um Vauxhall Nova 
Swing P1. 


Miguel Valentim e Pedro Oliveira formam uma dupla apostada como séria candidata à conquista do Troféu Seat 


Marbella. 


Estrutura 
e horário 


A principal novidade 
deste rali organizado pelo 
Targa Clube reside na 
inclusão do troço de Se- 
nhora da Graça, na 
extensão de 5,3 km ao 
longo de parte do traçado 
da antiga rampa. Para 
além de um novo final do 
troço de Tejão/Campa- 
nhó — o mais extenso da 
prova — e da inversão de 
sentido da classificativa 
de Ermelo — agora per- 
corrida a descer — nada 
mais a assinalar em ter- 
mos de inovação. 

Desse modo, o 1º con- 
correnmte paertirá de 
Mondim de Basto às 9 
horas de sábado, percor- 
rendo de seguida os tro- 
ços de Vilarinho/Bilhó (9h 
15m), Fisgas/Ermelo (9h 
38m) e Tejão/Campanhó 
(9h 56m e 11h 14m) em 
dupla passagem, antes 
de atingirem Mondim de 
Basto pelas 11h 54m. 

À partida para a 2º sec- 
ção será dada às 14h 
30m, efectuando os con- 
correntes passagens por 
Vilarinho/Bilhó (14h 45m), 
Fisgas/Ermelo (15h 8m), 
Tejão/Campanhó (15h 


26m e 16h 29m) e Srº da: 


Graça (17h 16m), antes 
da chegada a Mondim de 
Basto (18h 34m). 

A distribuição de prémi- 
os terá lugar nos Paços 
do Concelho, pelas 21h 
30m, ou seja, hora e 
meia depois da afixação 
dos resultados no mes- 
mo local. 

As verificações docu- 
mentais e técnicas terão 
lugar já amanhã, pelo 
que o espectáculo será, 
desde logo, uma cons- 
tante. 

Um rali a não perder, 
numa região que, infeliz- 


mente, não foi poupada 
pelos fogos que reduzi- 
ram a cinzas um patrimó- 
nio florestal de valor 
incalculável. Mas, se for 
assistir à passagem dos 
concorrentes, não corra 
riscos desnecessários, 
pois um acidente ocorre 
quando menos se espe- 
ra. Ser adepto do auto- 
mobilismo (e dos ralis em 
particular) é contribuir pa- 
ra uma maior e efectiva 
segurança. Acima de tu- 
do, os ralis devem ser 
uma festa. 


AUTOMOBILISMO 


Rali dos 1000 Lagos 
(pontuável para os 'Mun- 
diais de marcas e pilo- 
tos) — início, na Finlândia, 
da prova de estrada da 
competição em re- 
ferência. 


FUTEBOL 


Jogo de característi- 
cas particulares — Er- 
mesinde-Vieira (21 
horas/Campo do Erme- 
sinde). 

GOLFE 


Campeonatos nacilo- 
nais de juvenis e infan- 
tis — termina a competi- 
ção em referência (36 
buracos, stroke play/ 
match play), nas instala- 
ções do Lisbon Sports 
Club. 


DIVERSOS 


Associação de Fute- 
bol de Braga — a partir 
das 21 horas, nas suas 
instalações sociais, a en- 
tidade associativa em re- 
ferência promove a reali- 
zação do sorteio dos jo- 
gos correspondentes ao 
campeonato distrital da 
Il Divisão da época de 
1990/91. 
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"ROMARIA DE PORTUGAL" 
ANIMA LAMEGO 


As Festas de Nossa 
Senhora dos Remédios 
vão de novo transformar 
Lamego numa cidade 
dentro de outra, onde 
não faltará a cor e o 
bulício próprio produzido 
pela movimentação de 
muitos milhares de pes- 
soas que dão à "Romaria 
de Portugal" um cariz 
diferente e único. 

A velha e nobre cida- 
de vai conhecer mais 
alguns dias grandes da 
sua secular história. Os 
festejos começam hoje e 
vão prolongar-se até ao 
dia 10 de Setembro, atin- 
gindo o auge nos dias 6, 7 
e 8, sobretudo no último, 
onde, geralmente, a pro- 
cissão em honra da Se- 
nhora, saída da Igreja das 
Chagas, costuma reunir 
mais de 100 mil pessoas, 
que ali acorrem, idas de 
todos os cantos do pais. 

No dia 6, o destaque 
vai para a espectacular 
marcha luminosa, en- 
quanto no dia seguinte a 
batalha das flores atraira 
as atenções gerais das 
gentes da região e foras- 
teiros, que ficarão tam- 
bém positivamente agra- 
dados com o grandioso 
festival noctumo, de onde 
sobressaem três sessões 
de fogo de artifício e 
arraial — bailes popula- 
res. O dia 8, pelas 16 
horas, é o momento alto 
dos festejos com a pro- 
cissão da Nossa Senhora 
dos Remédios. 

O conjunto das festas 
tem um programa de 
arromba. Elas vão colo- 
car a velha urbe de 
"Lamegus" nas bocas de 
toda a gente, de perto e 
de longe. 

A "Romaria de Portu- 
gal" apresenta-se-nos ho- 
je diferente da de outros 


tempos. E outro também 
o espírito que a motiva, 
embora, no fundo, a es- 
sência seja a mesma. E é 
por isso que o povo 
anónimo continuará, pe- 
los anos fora, a dar-lhe 
vida. Do passado, pre- 
sente e futuro se hão-de 
fazer sempre as Festas 
dos Remédios, em Lame- 
go. 
Na sua mística e ca- 
racterística popular, as 
festas harmonizam-se 
num profundo sentimento 
religioso e de indole pro- 
fano. Este feliz binómio 
vivifica-se-as. Dá-lhes 
anualmente a força bas- 
tante para arrastarem à 
capital do Douro Sul au- 
tênticas multidões. 

Mas não só os aspec- 
tos de carácter recreativo- 
-cultural contam. São im- 
portantes igualmente os 
sócio-económicos — uns 
condicionam ou relacio- 
nanm-se com os outros — 
não deixando os respon- 
sáveis por esta região 
escapar qualquer oportu- 
nidade de promoção. 

Com mais de 2.000 
anos de impregnação his- 
tórica, Lamego é uma 
cidade que, só por si, 
fora das festas, merece 
ser visitada, pelo que 
juntar o útil ao agradável 
dará maior prazer visitá-la 
por esta altura. 

O programa das fes- 
tas, de que já destacamos 
algumas passagens, abre 
pelas 21.00 horas com a 
participação da fanfarra 
do grupo do CNE de 
Cambres e a Banda de 
Lalim, inaugurando-se a 
feérica iluminação/deco- 
ração das avenidas e 
principais ruas da cidade. 

A partir das 22.00 
horas, o mais belo "bal- 
let" aquático do mundo, 


no recinto da feira. 

No dia 24, festival 
mundial de música e dan- 
ças populares, às 21.30 
horas, actuando grupos 
da Nova Zelândia, Jugos- 
lávia, Hungria, Bolívia e 
França. 

A criança terá o seu 
programa próprio no dia 
25 


No dia 26, festa de 
Nossa Senhora da Espe- 
rança, com missa solene, 
as 10.00 horas e majes- 
tosa procissão, às 16.00. 

Haverá ainda a 3.º 
Corrida da Bandeja e um 
festival de música popu- 
lar, com grupos de S. 
Pedro do Sul, Viseu, Cas- 
tro Daire, Lamego e Es- 
panha. 

Dia 27, Il Colectiva de 
d'Arte. 

Dia 28, noite de fado 
com Rodrigo. 

Dia 29, Gimnosauna, 
as 22.00 horas, com dan- 
ça, culturismo, Tae Kwon 
Do e ginástica desportiva. 

Dia 30, Antena 1 ao 
vivo. Banda "rock" "ZG" 
e Fermando Tordo. 

Dia 31, teatro, às 
21.00 horas, pelo grupo 
de teatro "Rua Viva" — 
Orense, Espanha — no 
âmbito das Jornadas Dú- 
rio-Galaicas. 

Às 22.00 horas "rock" 
ao vivo no pavilhão gim- 
nodesportivo com Sétima 
Legião e Hasta Pública. 

Dia 1 de Setembro, a 
partir das 11.00 horas , 
jornadas Dúrio-Galaicas. 
IV Tomeio de Tiro aos 
Pratos, VIl Torneio de 
Futebol Juvenil "Cidade 
de Lamego", colóquio so- 
bre formação desportiva, 
as 21.30 horas, e XXI 
Festival Nacional de Fol- 
clore, no recinto da feira, 
à mesma hora, com os 
grupos de Santa Maria de 


Olival, Vila nova de Gaia, 
"As Tricanas de Ovar", 
"Os Camponeses da Bei- 
ra-Rio", Murtosa, Folclóri- 
co de Santiago de Silval- 
de, Espinho, Regional da 
Laborania, S. João da 
Madeira e os Folclóricos 
de Mira e de Alpiarça. 

Dia 2, às 9.00 horas, 
Jornadas Dúrio-Galaicas. 
Jogos tradicionais. Fute- 
bol juvenil, com final às 
17.00 horas e às 21.30 
horas XI Concurso do 
Vestido deChita, com ac- 
tuação de Alexandra. 

Dia 3 a 10, exposição 
da PSP e concerto de 
música improvisada. 

Dia 4, Concerto de 
múscia clássica século 
XVII-XX. 

De 5 a 9, concurso de 
montras e festival interna- 
cional de folclore, com 
grupos da Grécia, Pedro 
Homem de Melo — S. 
Paulo, Brasil, Espanha e 
Lamego. 

No dia 6 será a es- 
pectacular marcha lumi- 
nosa, a 7 será a grande 
feira anual, como já refe- 
rimos com três sessões 
de fogo. 

O dia 8 é consagrado 
a Nossa Senhora dos 
Remédios. É a procissão 
do triunfo que parte da 
Igreja das Chagas e de- 
pois de ter percorrido 
algumas ruas da cidade 
vai terminar na Igreja de 
Santa Cruz. 

Segundo o costume 
antiquíssimo, os andores, 
montados sobre carros, 
são puxados por bois. 

Destaque ainda para 
o deslumbrante arraial 
nocturmo. 

Dia 9, tradicional festi- 
val da cidade, e no dia 10, 
Feira anual e encerra- 
mento das festas. 

São 15 dias diferentes 


Empreendimentos Quatro Estações 


Esplanada 4 Estações 


Salão de Chá e Pastelaria Lamecense 


Clube Sétima Estação 
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em Lamego que serão 
vividos com a intensida- 
de própria de um cartaz 
desta natureza, nesta ci- 
dade de cor e magia, 
rodeada de colinas gra- 
ciosas e paisagens de 
contrastes invulgares. 
Sobre o Santuário dos 
Remédios poderemos 
adiantar que nos meados 
do séc. XIV, por devoção 
do bispo D. Durando, foi 
erguido no local onde 
hoje está implantado o 
templo, uma humilde er- 
mida consagrada a Santo 
Estevão, o mártir juvenil 
de Jerusálem. Em mea- 
dos do séc. XVI o bispo 


D. Manuel de Noronha 
mandou apeá-la e er- 
gueu em seu lugar uma 
outra capela de genuina 
feição renascentistas, 
consagrada ao culto da 
Virgem Mãe, representa- 
da por uma imagem vinda 
de Roma e colocada ao 
lado da de Santo Este- 
vão. 

Em pleno séc. XVII 
fundou-se uma confraria 
para restaurar a capela, 
dingida pelo cónego Jose 
Pinto Teixeira, O qual vina 
a promover as grandes 
obras do actual santua- 
rio, local estudado por 
Nasoni, o construtor da 
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Torre dos Clérigos no 
Porto. 
Por decisão da con- 


fraria foi dado iníciop ao. 


grandioso empreendi- 
mento em 1738, com 
lançamento solene da 
primeira pedra em 14 de 
Fevereiro de 1750. Dez 
anos depois estava con- 
cluíida a capela-mor e 
1776 estavam em curos 
as obras da escadaria 
monumental, que só viria 
a ser concluída na segun- 
da metade do século 
passado, com um acrés- 
cimo mais recente. 


Rodrigues Bispo 


E.A.U.T. - Empresa Automobilista 
de Viação e Turismo, Lda, 


APARTADO 10 e 5101 LAMEGO CODEX e TELEF. 62116 


e CONCESSIONÁRIA DE CARREIRAS DE SERVIÇO PÚBLICO 


e AUTOCARROS DE ALUGUER PARA EXCURSÕES 
o EXPRESSOS DOURO SUL 


VIAGENS DIÁRIAS PARA LISBOA COM 


PARTIDAS DE: 


LAMEGO - RÉGUA — ARMAMAR - MOIMENTA DA BEIRA 


« TRAZEMOS QUALIDADE À HOTELARIA » 
LAM EGO 


TABUAÇO - SERNANCELHE - VILA NOVA DE PAIVA 


VISEU — CASTRO DAIRE - S. PEDRO DO SUL 
VOUZELA — OLIVEIRA DE FRADES 


Morada: LARGO DA VITÓRIA, 3 — 5100 LAMEGO 
Telefs.: Bilheteira: (054) 62116/7 


Alugueres: (054) 63371 — Fax (054) 64095 — Telex 28000 
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de ri «Il EXPOSIÇÃO TEMÁTICA» 
DE ESPANHA E PORTUGAL 


Amanhã, pelas 22.30 horas, o grupo romeno 
«Folklorico Balada lalomitei» de Urziceni vai dançar, 

Paulo Sá Machado 
Quanto à mostra em 


cantar e encantar os presentes no Casino de Espinho. 
Canções da Valáquia, Moldávia, Banato, Olténia e 
Transilvânia (terra do Conde Drácula) serão o suporte 
a um espectáculo de verdadeira gala. 

Esta actuação será o fecho de ouro da semana de 
folclore de Leste que se viveu naquele Casino. 


Vai realizar - se de 22 sabemos que um dos 


ra mão, de que serão CORREIOS 


No dia 20 deste mês foi a Jugoslávia que se fez 
representar. Os «Vanko Prkke» foram os exímios 
representantes das terras jugoslavas. Que se saiba 
não tiveram, de tão entusiasmados que estavam com 
a sua actuação, tempo para resolver, à estalada ou 
pacificamente, quaisquer diferendos étnicos que 
existissem entre si! 

A 21 o palco foi pequeno para albergar a alegria 
dos «Jas Davren», grupo que veio do Casaquistão, 
URSS. Uma dança para aqui, uma cantadela para ali 
e... tudo a «Perestroika» levou! Levou é uma maneira 


a 29 de Setembro em 
Ciudad Rodrigo, Sala- 
manca, a segunda edi- 
ção da «Exposição Fila- 
télica Temática Hispano - 
-Portuguesa», numaorga- 
nização conjunta da 
Sociedade Filatélica Eu- 
ropeia de Madrid e do 


jurados será Duarte Mar- 
tins, de Lisboa, desco- 
nhecendo - se até ao 
momento a identidade 
do segundo jurado. 

Os Correios de Espa- 
nha conceberam um ca- 
rimbo comemorativo, 
bem como autorizaram a 


si estamos convencidos 
que será uma iniciativa 
que terá continuação nos 
próximos anos e nos dois 
países. 


FOROYAR 


cinco os jurados nacio- 
nais presentes na edição 
deste ano. David Cohen, 
Carlos Kulberg, Pedro 
Santos, o Comissário 
para Portugal da exposi- 
ção e o último comissário 
geral da «Lubrapex», que 
se realizou há dois anos 


CHINESES 
AUMENTAM 150% 


As tarifas postais in- 
temas na República Po- 
pular da China aumenta- 
ram, a partir do passado 
dia 10 de Agosto, 150% e 


Grupo Filatélico Mimgri- perfuração dec selos, A Administração Pos- em Portugal, são os cin- depois de se terem man- 


de dizer, primeiro actuaram e só depois é que 
regressaram para o charme indiscreto das terras 
soviéticas. 

E ontem foi a vez dos magiares do «Ensemble 
Vidrockey». Parafraseando um conhecido cronista da 
praça o nome de magiares veio-lhes da fama que têm 
de dominar bem a arte da dança. «É quase mágica... 
por isso são magiares»! 

Oriundos, na sua maioria da cidade de Budapeste, 


bense de Ciudad Rodn- 


sector que começa a ter 


tal de Foroyar vai emitir, 
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co eleitos. 


tido inalteráveis nos últi- 
mos quarenta anos. 

As actuais tarifas 
postais para o exterior 
mantêm - se inalteradas, 
depois de term sofrido 
um aumento de 30% há 
meio ano atrás. 


derramaram perfume (e não petróleo) e alegria pelo 
palco. Louvados sejam, que dançam tão bem! 
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E go. A exposição está muitos coleccionadores no próximo dia 8 de CORREIOS justificada pelo Governo 

EM EXPOSIÇÃO NO BARREIRO | aberta à participação de por terras de Espanha. Outubro, uma série cons- nO com a seguinte afirma- 
Os trabalhos participantes no «!l Salão Intemacio- todos os coleccionadores O almoco de distribui- tituída por quatro selos e ção: «Mesmo depois de 

nal de Arte Postal» promovido pela Câmara Municipal temáticos ou de maxima- ção dos E rbmisd terá dedicada à Ilha de Nól- CHILE NA alteradas, as nossas tari- 
do Barreiro, este ano subordinado ao tema «Anos 90», | filia portugueses, que lugar no dia 23 de Se- soy. A concepção gráfica «IBEROAMERICA- fas ainda são dez a vinte 
encontram-se patentes ao público na galeria de devem dirigir os seus da série é da responsa-  NA/90» vezes mais baratas que 


exposições da Biblioteca Municipal da localidade. 
Este salão, através dos seus diferentes trabalhos, 
que atingem as centenas, expressa uma ampla leitura 


pedidos de inscrição e 
do respectivo regulamen- 
to para os seguintes 


tembro. pelas 14 horas, 
espearndo - se que mui- 
tos filatelistas portugue- 


bilidade do artista Steffan 
Danielsen, que é um 
natural da ilha. 


Depois da adesão 


nos EUA, Grã - Bretanha 
e Japão». 
Os serviços postais . 


ses estejam presentes. dos Correios de Angola, 


EM EXPOSIÇÃO 


Está a decorrer, até Outubro deste ano, uma 


de Freitas, nº 11 - 4300 
Porto ou, 


- José António Duarte 


entre os apaixonados 
pela filatelia dos dois 


países ibéricos. Realce - 


«Exposição Luso - Brasi- 
leira», que este ano se 
realizará na cidade de 


nistração Postal chilena 
homenagear a «Exposi- 
ção Filatélica Iberoameri- 


da vida mundial na década que agora começa. enderecos: : hi - sê 
Até ao dia 31 de Outubro, das 9.30 às 13 horas e aê Servem estas exposi- Brasil, Argentina, Uru- at Re e 
das 14 às 20 horas, visite esta magnífica mostra. Alsodiação Porti ções, para além da com- LUBRAPEX/90 guai, S. Tomé e Principe E ) O TO: MAO na 
a E a g > E petição em si, para um e do Peru, entre outros, do t 
guesa de Filatelia Tema- E aumento dos custos. 
E APARIÇÕES DE FATIMA tica: Avenida Rodrigues estreitar de amizades O segundo boletim da chegou a vez da Admi E deo foram cdió- 


tribuidas, na China, 1.7 


mil milhões de cartas o 
que dá, em média, uma 


exposição de pintura na sala das exposições da -se, que neste momento, Brasília, acaba de ser 


cana/90» apondo um ca- 


Pos 


Reitoria do Santuário de Fátima. 

As obras têm por tema as aparições ali ocorridas 
em 1961. 

As pinturas são constituídas por tripticos realiza- 
dos por João Luiz Costa que, desde 1974, tem 
participado em várias exposições com obras de cariz 
sacro. 


E «TRIGO LIMPO» EM DELFOS 


COM A PEÇA «OS CAVALEIROS» 


O grupo «Trigo Limpo - Teatro ACERT», de 
Tondela, vai representar Portugal no «Festival de 
Teatro de Drama Grego Antigo», que decorrerá a partir 
de amanhã, no antigo estádio de Delfos, na Grécia. 

O grupo acturá no dia 1 de setembro e apresentará 
a peça «Os Cavaleiros» da autoria de Aristófanes, com 
encenação de José Rui. 

A produção envolve 35 pessoas, entre actores, 
músicos e técnicos. 

No certame, que termina no dia 2 do próximo mês, 
participam, ainda, grupos teatrais da Alemanha, 
Dinamarca, Itália, Inglaterra, Holanda, Espanha, 
França e do país anfitrião. 


E AO BRASIL VAMOS CANTAR 


E... PARA «SAMBAR» NÃO? 


O «Coro dos Antigos Orfeonistas da Universidade 
de Coimbra» partiu ontem para uma digressão de duas 
semanas pelo Brasil. 

As primeiras actuações decorrerão nos próximos 
dias 24, 25, 26 e 27 em S. Paulo, inserindo-se o 
segundo espectáculo nas actividades da «Bienal do 
Livro» daquela cidade. 

A 29 e 30 deste mês, o coro actuará em Mannga. 
No dia 1 de Setembro será a cidade de São Salvador 
da Baia a receber os membros do coro. 

A digressão prosseguirá em Belo Horizonte (a 3 do 
mês que vem), terminando no Rio de Janeiro com três 
actuações. 


BOY GEORGE 
É ESTRELA NA «KADOCO» 


Boy George, ex-«Culture Club», estará, amanhã 
na discoteca «Kadoc», em Vilamoura. 

A sua actuação servirá, de certeza absoluta, para 
animar as gentes algarvias e veraneantes. 

Ao que dizem a actuação começa às 2 da 
madrugada, mas com um artista como o «Jorge 
Rapaz» nunca se sabe... 


E «48 HORAS» NA VIDA... 


DE MURPHY E NICK NOLTE 


É já amanhã que Eddie Murphy e Nick Nolte vão 
«espatifar» a cidade com as suas mirabolantes 
aventuras e, já agora, desventuras, no filme «48 
Horas». 

Com cara de poucos amigos, os dois detectives de 
San Francisco vão tentar acabar com os maus da fita. 
Será que conseguem, será que fica tudo em «águas 
de bacalhau»? 


Martins; Apartado 21269, 
1131 Lisboa Codex. 

A exposição terá ca- 
rácter competitivo, tendo 
sido nomeados dois jura- 
dos portugueses e dois 


está em estudo mais um 
protocolo de geminação 
entre duas associações, 
uma espanhola e outra 
do nosso País, que se 
dedicará, exclusivamen- 


espanhóis. 


Pelo lado português 


te, ao temas marítimos, 
agora muito em voga. 


enviado a todos os co- 
leccionadores e filatelis- 
tas que demonstraram 
interesse em o receber. 
Neste momento esta- 
mos em condições de 
confirmar a notícia, por 
nós divulgada em primei- 


carta e meia por cada 


rimbo comemorativo na 
correspondência que se- 


habitante! 


ja apresentada no 
«stand» chileno presen- 


O custo de explora- 
ção, por seu turno, apre- 
sentava um prejuizo da 
ordem dos 200 milhões 


te naquela mostra a rea- 


lizar em Santa Maria da 


Feira. 


DEPOIS DA HOMENAGEM O SILÊNCIO 


MADRID: AMALIA 


de «yuan» (cerca de 6.4 
milhões de contos) 


CANTOU O FADO CASTIÇO 


A fadista portuguesa 
Amália Rodrigues foi home- 
nageada pela Universidade 
Complutense de Madrid 
com a medalha de honra 
no âmbito dos cursos de 
Verão daquela instituição 
de ensino espanhol. 

A medalha foi entregue 
à artista pelo secretário- 
-geral dos cursos de esti- 
vais, José António Escude- 
ro, momentos antes do 
espectáculo da fadista por- 
tuguesa, realizado no Es- 
corial, arredores da capital 
espanhola, que teve a pre- 
sença de muitos alunos e 
professores. 

«Sinto-me como uma 
criança a quem dão uma 
boneca que lhe dá imensa 
alegria. Apesar de estar 
habituada a estes mimos, 
eles causam uma grande 
satisfação interior», disse 
Amália pouco antes da 
cerimónia. 

«Estou feliz com a 
iniciativa da Universidade 
de Madrid, porque sempre 
fui muito ibérica, a ponto de 
chegar a pensar que devo 
ter uma costela flamenga 
na minha família e de andar 
quase sempre com saia 
cigana», acrescentou. 

Comentando não haver 
razão para identificar o fado 
com tristeza ou pobreza, 
Amália sublinhou ter conhe- 
cido em Portugal uma pes- 
soa da «alta» que cantava 


bem o fado, mas que 
notava faltar-lhe algo. 


Impressões 
da artista 
sobre o seu povo 


«Nunca fui triste, e se 
canto o fado foi por uma 
questão de sobrevivência», 
disse a fadista portuguesa 
que se considerou fatalista 
e esperar sempre o pior. 

Mas, acabou por sa- 
lientar, «quando espero o 
pior, geralmente recebo o 


melhor». 


A artista considera o 
povo português pessimista 
e estranho por gozar com o 
chôro. «Goza com o chôro 
e tem uma natureza quase 
masoquista», disse a artista 
portuguesa, numa confe- 
rência de Imprensa, para 
explicar a natureza e se- 
gredos do fado. 

Amália Rodrigues con- 
siderou que «a maioria da 
poesia portuguesa está 
cheia de gente que tem 
pena de si mesma» e que 


o fado não foi inventado por 
Salazar. 

«Poderia ter inventado 
muita coisa, mas o fado já 
existia!». 

A homenageada afir- 
mou ter esquecido quase 
tudo o que lhe aconteceu 
após o 25 de Abril e que as 
homenagens dos últimos 
anos têm sido gratificantes. 

«Foi tudo muito estra- 
nho, não compreendi. Ago- 
ra compreendo tudo e, por 
isso, parece-me ainda mais 
feio», recordou. 

E prosseguiu afirman- 


do: «Eu nunca conheci os 
ministros de Salazar como 
não conheço os de agora. 
Não era da cor de Salazar 
nem de nenhum outro». 


São cinquenta anos 
de êxitos, senhores! 


A fadista portuguesa 
considerou-se «uma rapar- 
ga que tinha êxito e que à 
única coisa que sabia era 
que Salazar mandava por- 
que me diziam ser uma 
atitude inteligente e endirei- 
tava o País». 

Amália, que este ano 
comemora 50 anos de vida 
artística, tem previstas ho- 
menagens e uma digressão 
por vários países, disse que 
não ia parar nem tinha o 
sentido de reforma. 

O prémio recebido pela 
artista portuguesa distin- 
guiu, em anos anteriores, 
a actriz espanhola Império 
Argentina e o tenor José 
Carreras. 

Depois de receber a 
medalha, Amália falou aos 
mais de 500 estudantes 
presentes sobre a vida e o 
fado e afirmou que também 
ela fez um curso... de 50 
anos! 

Depois, cantou fados 
em português e castelha- 
no, afirmando que o fado 
pode ser cantado na língua 
de Cervantes. 
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VOLTAM A ATACAR 


José Prata Ramos 


Lembram - se daquela 
pequena e terna criatura 
chamda «mogwai»? 

Era um bichinho fofi- 
nho e peludo que, uma 
vez molhado ou alimenta- 
do depois da meia - noite, 
dava origem aos mons- 
truosos «gremlins», cuja 
principal diversão era se- 
mear o terror entre os 
humanos. 

Após cinco anos de 
ausência aqueles mons- 
tros estão de volta, para 
fazerem as delícias de 
milhares de espectado- 
res portugueses, das 
mias diversas idades, es- 
palhados por trinta cida- 
des do Pais. 

Em «Gremlins Il - A 
Nova Geração», o filme 
produzido por Steven 
Spielberg, as «feras» 
cresceram e multiplica- 
ram - se, tomando de 
assalto um gigantesco 
edifício nova - iorquino. 

Nesta segunda ver- 
são, para além da histó- 
ria se desenrolar na maior 
cidade norte - americana 
(ao contrário da primeira, 
em que a acção tinha 
lugar numa pequena vi- 
la), a «Big Apple» que é o 
nome com os estado - 
-unidenses dão a Nova - 
-lorque, existem diversas 
alterações assinalar. A 
mais importante diz res- 
peito ao ambiente do 
filme em que o suspense 
e a emoção foram sub- 
stituiods pelo humor de- 
senfreado. 

Com efeito, «Gremlins 
ll» é, acima de tudo, um 
somatório infindável de 
sequências humoristicas, 
“e não uma história com 
princípio, meio e fim. No 
fime toda a narrativa é 
elaborada com vista a 
fazer rir os espectadores 
através da criação de 
situações em que os 
«gremlins» passam por 
aventuras diferentes das 
vistas no primeiro filme. 

Exemplo disso é a 
existência de um labora- 
tório genético no interior 
do arranha - céus. Ali as 
pequenas criaturas terão 
acesso a mil e uma po- 
ções químicas que, uma 
vez ingendas, darão on- 
gem às mais mirabolan- 
tes mutaçõe. Outros lo- 
cais que servem de pre- 
texto aos «gags» são um 
refeitório de (imagine - 
-se!) comida higiênica, um 
estúdio de televisão, onde 
é realizado um programa 
de culinária, uma discote- 
ca, uma cozinha e um 
consultório de dentista. 


Boas piadas 
num filme vazio 


Se bem que muitas 
das piadas dai resultan- 
tes sejam bem consegui- 
das, graças aos exccelen- 
tes efeitos especiais utili- 
zados, o filme deixa - nos 
uma sensação de vazio. 

E notório que a nível 
de realização e de mon- 
tagem, «Gremlins Il» pe- 
ca pela falta de imagina- 
ção. Joe Dante (o realiza- 
dor) não conseguiu aqui 
cnar o clima de encanta- 
mento que caracterizava 
a primeira versão, em que 
os dois protagonistas (o 
actor Zach Galligan e a 


(O Comércio do Parto 


MAIS ENGRAÇADOS E MENOS SINISTROS 


OS «GREMLINS» 


actriz Phoebe Gates) iam 
descobrindo, pouco a 
pouco, os mistérios que 
rodeavam a existência do 
«mogwai». 


Por outro lado, os 
acontecimentos do filme 
sucedem - se a um ntmo 
alucinante sem, no entan- 
to, obedecerem a um 
encadeamento capaz de 
manter o espectador inte- 
ressado. O ritmo da 
película é constantmente 


Billy Peltzer segura, com todo o carinho, o seu amigo Gizmo. 


figurante, retrata comica- 
mente o turista japonês 
tradicional que, levando a 
tiracolo diversas máqui- 
nas fotográficas, corre de 
um lado para o outro à 
procura de grande sensa- 
ções. O actor que inter- 
preta tal papel, Gedde 
Watanabe, a certa altura 
pronuncia uma frase em- 
blemática: «Eu não tenho 
câmaras, eu sou uma 
câmara!». 


Mais lá para a frente é que a coisa fica pior... 


quebrado por partes em 
praticamente nada acon- 
tece. 


Para miúdos 
e graúdos 


O filme, apesar do 
que aqui foi dito é, em 
última análise, um produ- 
to bem acabado e eficien- 
te, capaz de agradar a 
diferentes públicos. Todo 
o filme, do princípio até ao 
fim, oscila entre as se- 
quências destinafas a 
uma audiência infantil e 
as cenas directamente 
endereçadas a um públi- 
co «adulto». 

entre estas, salientam 
- se algumas muito bem 
feitas e extremamente 
hilariantes. E, por exem- 
plo, o caso da parte em 
que um dos «gremlins» 
bebe um líquido especial 
que lhe confere uma inte- 
ligência prodigiosa. 

Esse mesmo bichi- 
nho, posteriormente, pro- 
tagonizarãá o momento 
mais alto do filme, aquele 
em que é entoada a 
canção «New York, New 
York», que evoca o filme 
de Martin Scorcese. 

Por outro lado, são 
explorados na fita dois 
interessantes persona- 
gens. A primeira destas, 
o proprietário do super - 
-edifício, encarnado por 
John Glover, constitui 
uma paródia ao empresá- 
ro tipicamente america- 
no, que usa e abusa dos 
meios de comunicação 
social, por forma a pre- 
servar a sua imagem de 
marca. 

O segundo persona- 
gem, que é quase só um 


EDDIE 


MURPHY 7) 


HORAS 


MSL NAT DPTIDCC ums 
PARAMOUNT PICTURES 


a o 


Quanto as crianças, 
essas são brindadas com 
a figura do pequeno 
«mogwai» (de seu nome 
Gizmo) que, a dançar, a 
bnncar ou a verter uma 
lágrima, consegue des- 
pertar uma grande ternu- 
ra. Tal vertente é ainda 
focada através do relacio- 
namento da encantadora 
criatura com o protagonis- 
ta Zack Galligan, que o 
enche de mimos e cari- 
nhos. 


Os mais novos, pe- 
rante um Gizmo deprote- 
gido e de certo modo 
orfão, sentem - se inevi- 
tavelmente pais e protec- 
tores, sempre preocupa- 
dos com o destino da 
cnatura. 


H| 


-— 


* 


age! 


Para o sucesso do 
fime foi também impor- 
tante o cuidado com que 
foram desenvolvidos os 
diversos «gremlins». Os 
técnicos ao serviço de 
Joe Dante, levaram três 
meses só para criar a 
extensa galeria de mons- 
tros, recorrendo para isso 
a inúmeras pinturas e 
esculturas. O resultado 
final foi um filme tecnica- 
mente perfeito, cuja po- 
breza do argumento, no 
entanto, gerou um certo 
desiquilibrio: o especta- 
dor está sempre. dividido 
entre a piada mais absur- 
da e as situações que, 
pretendendo ser engraça- 
das, nunca o chegam a 
ser. 
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16 ANOS 


3 a 
SENSACIONAL ESTREIA 


»e O HOMEM DO 
VESTIDO LILÁS 


CULTURA E ESPECTÁCULOS 29 


2.º SEMANA! * ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
14.30 - 16.30 - 21.45 h x M/18 


= ACÇÃO EMPOLGANTE!! 


FURIA SILENCIOSA «+ com voLPH LunoGRreENn 


AMANHÃ + GRANDE ESTREIA EM PORTUGAL!!! 
Às 14.30 - 16.30 - 21.45 -. 24.00 h + M/16 
O MÁXIMO EM AVENTURA E ACÇÃO!!! 
ANJO NEGRO — Dark Angel 
DOLPH LUNDGREN - O novo idolo do cinema americano 
no seu melhor e excitante filme... 

3.º SEMANA + O ÊXITO DO MOMENTO!!! 
Às 14.15. 16.30. 18.45. 21.45h + M16 


UM BOM DIVERTIMENTO 
— À NÃO PERDER!!! 


ATA-ME, . IRREVERENTE E OUSADO!... 


Obra de qualidade de ALMODÓVAR 


HOJE — Às 15.30 - 17 - 18.30 - 21.30 - 23h 
PORNO 4 HARD CORE + 1.º ESCALÃO + M/18 
TODOS OS HOMENS ERAM NECESSÁRIOS! 
“uv] GAROTA APETITOSA 
AMANHÃ o SÁBADO —- Às 22h + DOMINGO - Às 16h + M15 
VARIEDADES E BAILE SKYLARB 


com o categorizado conjunto 


DUO DIGETAL 


ais 


GRAVURA E SERIGRAFIA 
NO CENTRO DE ARTE 


O Centro de Arte de Lisboa tem patente uma 
exposição colectiva de gravura e serigrafia. Até 
ao dia 11 de Setembro próximo poderá, das 10 às 
20 horas (com excepção do sábado), visitar a 
mostra. Cruz Filipe, Cruzeiro Seixas, Espiga 
Pinto, Gentil Homem são alguns dos artistas 
com obras presentes. Vale a pena ir ver! 


BILHETES À VENDA 


Com: 
BADARÓ 


LINDA SILVA 
CARLOS AREIA 
JOÃO RODRIGO 
HELENA LAUREANO 
Actriz convidada 


MARIA DULCE 


FEIRA + 28/8 


Tradução e adaptação 
FRANCISCO NICHOLSON 
Produção e realização 


ptástca 
JUAN SOUTULLO 


Actry cormadada 
MARIA DULCE 


“Nos avisamos-te. 
Lembra-te das regras. 
Mas não nos escutaste. 


GREMLINS 2 


A NOVA GERAÇÃO 


Eles cresceram de novo. 


HOJE EM EXIBIÇÃO 
GUI stor(2) MED 


Telef. 668562 ” 381722 
ELET ScBRSs | 
15.30 14.15 - 16.30 15.15 - 18.00 
21.45 19.00 - 21.30 21.45 
PARA MAIORES DE 12 ANOS 


E deite uia À 
= SA da BANDEIRA = 


Galcinema NS 


HOJE — Às 12.30. 15-17 horas 
PORNO + HARDCORE + 1ºESC + MTB 
ULTRA-SEXO! 


MENINAS DE LUXO 


VISITE O NOSSO SALÃO DE J0GOS 


30 ROTEIRO 
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(O Comércio do Dorto 
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são Dl mens | 


RTP 1 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

10.00 - As Dez 

12.05 - A Gata Comeu 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.27 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.30 - Um Anjo na 
Terra 

14.20 - Os Pescadores 

14.40 - The Beatles 

15.35 - Como Criar e 
Conservar 
Espaços Verdes 

16.00 - Desenhos 
Animados 

16.25 - O Cacilheiro do 
Amor 

17.10 - O Mundo Animal 

17.30 - Brinca 
Brincando 
«A Baleia 
Decimal», 
«Ferdy», «Tao- 
-Tao» 

18.40 - O Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

19.05 - Jogo de Cartas 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 


20.05 - O Tempo 


20.10 - Boletim Agrário 
do Ministério da 
Agricultura 

20.15 - Roda de Fogo 

21.10 - Guerra de 
Espiões 

22.45 - Luta Pela 
Democracia 

23.40 - Murphy Brown 

00.35 - 24 Horas 

00.35 - Remate 

Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

10.00 - Às Dez 

12.05 - À Gata Comeu 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.27 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.30 - Guerra e Paz 

14.25 - O Mare a Terra 

14.50 - Japan: Oil in 
Canvas 

15.50 - A Ilha 

16.40 - O Mundo Animal 

17.05 - Brinca 
Brincando 
«O Rei Vai Nu» 

18.30 - O Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

19.00 - Jogo de Cartas 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.05 - O Tempo 

20.10 - Boletim Agrário 
Ministério da 
Agricultura 

20.15 - Roda de Fogo 

21.05 - Wolf 

21.55 - A Magia de Paul 
Daniels 

22.45 - Chefe, Mas 
Pouco... 

23.10 - 24 Horas 

23.40 - Remate 

23.55 - Pela Noite 
Dentro 
«O Expresso da 
Meia-Noite» 

Encerramento 


RTP 2 


12.00 - Mira Rádio 

14.00 - Abertura 

14.02 - Primeiro Jornal 

14.20 - Os Supergatos 

14.45 - Espaço Infantil 
«O Mundo de 
Jorge» 

14.55 - Filhos e Filhas 

15.20 - Agora Escolha 

17.00 - Os Centuriões 

17.25 - O Fantasma de 
Faffner Hall 

17.50 - Os Desafios da 
Lei 

18.45 - Ti-Ti-Ti 

19.15 - Espaço Infantil 
«Paulus, O 
Duende», «Uma 
Pequena 
Maravilha» 

19.55 - Via Rápida 


POR SATÉLITE 


EUTELSAT 


, 


SUPER 09.00 SAT1 Blikck 


CHANNEL 


EUTEL 13.0ºE H 11.674GHz 


lowed by the 
Goodyear Weather 


08.15 The Mix including 
News on the Hour 

16.30 Summer On the Air 

18.30 World News fol- 
lowed by the 
Goodyear Weather 
Report 

19.00 Ultra Spor 

21.00 World News fol- 
lowed by the 


Goodyear Weather 


Report 
21.15 Unra Sport 


1 23.15 World News lol- 


lowed by the 
Goodyear Weather 
Report 

23.30 The Mix 

00.30 Time Warp 

00.45 The Mix 


09.05 SAT1 Teleshop 
09.30 Ihr Corporal 
11.15 Ghicksrad 
12.00 Telebórse 
13.00 Programmvorschau 
13.05 Koslabrchens 
Strelizige 
13.30 Teletip Geld 
13.40 Love Boat 
14.30 Verilebt In cine 
Hexo 
14.55 SAT1 Teleshop 
15.05 Bonanza 
16.00 SAT1 Blick 
16.10 Nachbem 
16.35 Teletip Auto 
16.45 Programmvorschau 
16.50 Matt Houston 
17.45 SAT1 Blick 
18.05 Qlúcksrad 
18.50 SAT Wettor 
19.00 Feste felern 
19.55 SAT1 Bllck 
20.00 Meine Geis ha 
22.05 SAT1 Blick 
22.15 Spiegel TV 
22.45 V-Die 
AuBlerirdis chen 
kommen 


INTELSAT 


DISCOVERY 


ASTRA 19.2ºE V 11.288GHz 
EUTEL 13.0ºE V 11.507GHz 


05.00 Guten Morgen mit 
SAT1 

07.35 Nachbam 

08.00 SAT1 BHck 

08.05 Love Boat 

08.50 Teletip Test 


20.05 - Clássicos da TV 
«Ruas de S. 
Francisco» 

21.00 - Jornal das Nove 

21.30 - Emoções 

21.50 - Sinais do tempo 

22.40 - O Processo 
Franchise 

Encerramento 


AMANHÃ 


12.00 - Mira Rádio 
14.00 - Abertura 
14.02 - Primeiro Jornal 
14.20 - Os Supergatos 
14.45 - Espaço Infantil 
«O Mundo de 
Jorge» 
15.00 - Filhos e Filhas 
15.25 - Agora Escolha 
16.50 - As Três Damas 
do Quiosque 
17.15 - Aventura do 
Silêncio 
17.40 - Primeiro 
Andamento 
18.10 - Zircus 
18.45 - Ti-Ti-Ti 
19.15 - Espaço Infantil 
«Paulus, O 
Duende», «Bia, a 
Pequena 
Feiticeira» 
19.55 - Via Rápida 
20.05 - Clássicos da TV 
«Ruas de S. 
Francisco» 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - O Pagador de 
Promessas 
23.00 - Rotações 
24.00 - Haja Música 
Encerramento 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 
07.00 - Buenos Dias 
09.00 - Un Hogar Para 
Los Animales 
09.45 - Aventura 92 
10.45 - Apaga y 
Vamonos 
11.00 - Santa Barbara 


CHANNEL 


INTEL 27.5ºW H 11.175GHz 


15.00 Space Experience 
Will businessmen 
find a way to make 
space travel possi- 
ble? 


11.45 - Dibujos 
Animados 

12.00 - El Arca de Noe 

12.30 - Magazines 
Territoriales 

12.59 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

13.00 - Valerie 

13.30 - Informativos 
Territoriales 

13.55 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

14.00 - Telediario-1 

14.30 - El Tiempo 

14.35 - Cristal 

15.25 - Cajon Desastre 

16.25 - El Duende del 
Globo 

16.30 - Los Mundos de 
Yupi 

16.55 - Avance 
Telediario 

17.00 - En Verano 

18.00 -3X4 

19.00 - Informativos 
Territoriales 

19.09 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

19.10 - Los Caballeros 
de Houston 

20.00 - Telediario-2 

20.27 - El Tiempo 

20.35 - Pecados 

21.30 - El Primi-Juego 

21.45 - Un Dia Es Un Dia 

23.15 - Diario Noche 

23.50 - La Condesa de 
Charny 

Despedida 


TVE 2 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 
07.00 - Con Tu Cuerpo 
07.15 - Arte y 
Tradiciones 
Populares 
07.45 - Dibujos 
Animados 
08.10 - Barrio Sesamo 
08.35 - Teen Wolf 
09.00 - Los Mundos de 


TVMAA SAT 


INSTALADOR OFICIAL 


Televês 
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TELEF. 9485076 
MALA 


15.30 Conquest of Space 
Walking on the Moon 

16.00 World of the Jungle 
Book Bharatpur 

17.00 Beyond 2000 
Episode 39 

18.00 Worshipped, 
Fearod, Persecutod 

19.00 Roaming Wild and 
Free 


20.00 Australian Heritage 

21.00 Risking AU 21.30 
Of Energy, Minerais 

à and Man 

22.00 Great Battles 


CHILDREN 


CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325GHz 
INTEL V 27.5ºW H 11.015GHz 


06.00 Stories Without 
Words 

06.30 HUVA 

07.00 Cartoon Classkcs 

07.30 Roustabout 

09.30 Jack ln the Box 
including Yakan, 
Picture Pages, 
Chorkon and the 
Wheelios 

10.00 Tootie, Jamie and the 
Magic Torch 

10.30 A Song from Toni 
Arthur, Towser & 
Noddy 

11.00 Cartoon Time 
including He-Man 

11.30 Drema Trap 

12.00 Jack in the Box 

13.30 Roustabout 

15.30 Cartoon Classics 


Yupi 

09.30 - Musica N.A. 

10.00 - La Locura 
Cotidiana 

11.00 - Las Doce en 
-Punta 

12.00 - La Ruta de la 
Seda por Mar 

13.00 - Eurodiario 

13.30 - El Medico Rural 

14.20 - El Mirador 

14.35 - National 
Geographic 

15.30 - Sesion da Tarde 
«A Tiro Limpio» 
(1963 - 85"), de 
Francisco Pérez 
Dolz, com José 
Suárez, Luis 
Pena, Maria 
Asquerino, 
Carlos Otero, 
Joaquim 
Navales, Gustavo 
Re, Maria 
Frnacés. 

16.55 - Tendido Cero 

19.00 - Verano Deporte 

20.30 - Noticias 

21.00 - Tahiti y Sus Islas 

21.35 - Jueves Cine 
«Star 80» (1983 - 
-99'), de Bob 
Fosse, com 
Mariel 
Hemingway, Eric 
Roberts, Cliff 
Robertson, Carrol 
Baker. 

23.20 - Metropolis 

24.00 - Ultima Sesion 
«Siempre», 
(1985 - 100"), de 
Henry Jaglom, 
com Alan 
Rachins, Joanna 
Frank. 

Despedida 


TV GALÍCIA 


11.00 - Mira de Axuste 
11.30 - Apertura 

11.32 - Videomania 
11.50 - Mira Que Ven 
12.20 - A Reoca 


16.00 HUVA 
16.30 Drama 


FEET TESE 
ASTRA 


ASTRA 19.2ºE H 11.3617GHz 


MORNING CLUB 

06.00 That's LHe (102 min) 

08.00 The Slugger's Wife 
(100 min) 

10.00 Galety George (94 
min) 

12.00 Longarm (96 min) 

ROYAL CLUB 

14.00 Harry and the 
Hendersons (106 


min) 

16.00 Rollercoaster (113 
min) 

18.00 can't Buy Me Love 
(94 min) 

20.00 Medium Cool (110 
min) 

NIGHT CLUB 

22.00 Picture Mommy 
Dead (79 min) 

00.00 Mes querade (98 
min) 

02.00 Cobra (87 min) 

04.00 L'Homme a la Bulck 
(95 min) 


SCREENSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.2142GHz 


07.00 Motor Sport 
NASCAR Winston 
Cup AC Spark Plug 
500 from Pocono, 
Penn 

09.00 Motor Sport Opel 
Lotus Nations Cup 

09.30 Boxing Fight Night 
al the Forum 

11.00 Motor Sport 


13.20 - Tempo e Agro 

13.30 - Telexornal-1 

14.00 - Dona Moza 

14.40 - Debuxos 
Animados 

15.05 - Sesión Continua 

16.50 - Falcóns do 
Espacio 

17.15 - Galicia Inédita 

17.45 - A Mulher Biónica 

18.35 - Crocante 

21.00 - Telexornal-2 

21.30 - Tempo e Agro 

21.40 - Dallas 

22.30 - Máis Ozono 

23.00 - Benson 

23.25 - Telexornal-3 

Fecho 


Batalha - tel. 2022407 - 
FURIA SILENCIOSA. 
Sessões às 14.30, 
16.30, 21.45 horas. 
M/18. Preço: 300 a 
400 escudos. 


Bebé - tel. 2022407 - 
ATA-ME. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 
21.30 horas. M/16. 
Preço: 350 escudos. 


Chaplin - tel. 9950678 - 
CAÇADOR BRANCO, 
CORAÇÃO NEGRO. 
Sessões às 15.30, 
21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Charlot - tel. 698686 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE ll. 
Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Foco - tel. 693265 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE III. 
Sessões às 14, 
16.90, 19, 21.30 


12.00 Motor Sport 
Formula 3000 Enna- 
Pergusa, ltaly 

13.00 Hippodrome Horse 
Racing from France 

13.30 Tennis 

15.30 US Pro Boxing 

17.00 Powerbosting 

18.00 Tenpin Bowling 

19.15 Supercross AMA 

20.00 Polo 

21.00 Major Lesgue 
Baseball '90 

23.00 Motor Sport Carrera 
2 Cup from Nobisring 
and 944 Turbo Cup 
from Rouen 

00.00 Ofishore 
Powerboat Racing 


LIFESTYLE 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325GHz 


10.00 Everyday Workout 

10.390 Search for 
Tomorrow 

10.55 LHesiyio Coffee 
Break 

11.00 We're Cooking Now 
Squid'Calamari 

11.25 Spain Spain 
Holiday 

11.30 The Edge of Night 

12.00 Sally Jessy 
Raphael 

12.50 Style File 

12.55 The Great American 
Gameshows 

14.00 Divorce Court 

14.30 Our Little Town 

15.20 Telf Acre 

15.50 The Best of Europe 

16.05 Search for 
Tomorrow 

16.35 LHestylo Tea Break 

16.45 The Great American 
Gameshows Ti Tac 
Dough, Split Second 
and Name That Tune 

18.00 The Selha-Vision 


Shopping Channel 


horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Júlio Dinis - tel. 481559 - 
A GAROTA APETI- 
TOSA. Sessões às 
15.90, 17. 18:90 
horas. M/18. Preço: 
300 a 350 escudos. 


Lumiére (A) - tel. 381722 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE II. 
Sessões às 15, 
17.45, 21.30 horas. 
M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Lumiére (L) - tel. 381722 - 
GREMLINS 2. Ses- 
sões às 15.15, 18, 
21.45 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 


Nun'Álvares - tel. 668562 
- GREMLINS 2. Ses- 
sões às 15.30, 21.45 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Passos Manuel - tel. 
2005196 - NINGUEM 
É SANTO. Sessões 
às 14.15, 18.30, 
18.45 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 - 
OLHA QUEM FALA. 
Sessões às 14.30, 
16.45, 19, 21.30 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Sá da Bandeira - tel. 
2002550 - MENINAS 
DE LUXO. Sessões 
às 12.90, 15, 17,-148 
e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 400 escudos. 


S. João - tel. 2003449 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE III. 
Sessões às 14, 


16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 
325 a 350 escudos. 


Stop 1 - tel. 568894 - 
DESAFIO TOTAL. 
Sessões às 14.15, 
16.45, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Stop 2 - tel. 568894 - 
GREMLINS 2. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/, 
12. Preço: 325 escu- 
dos. 


Terço - tel. 491966 - 
SANGUE E ARENA. 
Sessões às 15.30, 
21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


NORTE 


BARCELOS 

Cinema Voga - OLHA 
QUEM FALA. Sessão 
às 21.30 h. M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde - NA 
CORDA BAMBA. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


"* GUIMARÃES 
' São Mamede - DESAFIO 


TOTAL. Sessões às 
16.30 e 21.30 h. M/16. 


PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa - 
MISS DAISY. Ses- 
sões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett - 
GREMLINS 2. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. 
M/12. 


Estúdio Santa Clara - 
DESAFIO TOTAL. 
Sessões às 15.30 e 
21.45 h. M/16. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - UM 
NINJA AMERICANO 
Ill. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 - GREM- 
LINS !. Sessões as 
16 e 21.45 h. M/12. 


LEIRIA | 

Teatro José Lúcio da 
Silva - GREMLINS 2. 
Sessão às 21.30 h. M/ 
12. 


Cine Bingo - MEU PAI. 
Sessões às 16 e 
21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini 1 - DESA- 
FIO TOTAL. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/ 
12. 


OVAR 

Cine Teatro - ULTIMA 
SAIDA DE BROOK- 
LYM. Sessões às 16 
e 21.45 h. M/18. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett - 
MEU AMIGO MAC. 
Matinée Infantil. P/T. 


Cine-Teatro Garrett - A 
PRAGA DOS 
DEUSES 2. Às 24 
horas. M/16. 


Estúdio Santa Clara - 
MOMENTO DA VER- 
DADE 3. Às 17.45 e 
24 horas. M/12. 


23/AGOSTO/1990 


FARMÁCIAS 


Turno 13 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Clérigos - Rua dos Clér- 
igos, 36 - tel. 315394 


Cardona dos Santos - 
Rua D. Manuel Il, 90 
(ao Palácio) - tel. 
693745 


Martino, Suc. - Praça 
marquês de Pombal, 
122 - tel. 480747 


Moura - Rua do Bonfim, 
582 - tel. 577169 


Ramos - Praça do Exérci- 
to Libertador, 97 (ao 
Carvalhido) - tel. 
814935 , 


Canelas: Filomena - Lu- 
gar da Lagarteira 


Grijó: Manso Preto - San- 
to António - tel. 
7640195 


Valbom: Nova de Valbom 
- Rua Dr. Joaquim 
Manuel da Costa - 
tel, 9830117 


Areosa: Areosa 
Dia e Noite 


Campos - Rua Padre Luís 
Cabral, 943 - tel. 
680113 


Henriques - Praça da 
Batalha, 64 - tel. 
2005173 


Oriental - Rua do Bonjar- 
dim, 727 - tel. 
2007878 


Mafalda - Rua Monte 
Cativo, 444 (ao 
B.C.G.) - tel. 817437 


Arcozelo: Portuense - 
Corvo - tel. 7623946 


Candal: Magalhães - Lar- 
go Eça de Queirós - 
tel. 309070 


Carvalhos: Central - Lar- 
go da Feira, 105 - tel. 
7822054 


Ermesinde: Palmilheira - 
Rua Joaquim Lagoa, 
15 (ao Pavilhão) - tel. 
9722617 


Leça da Palmeira: Gra- 
macho - Rua Pinto 
Araújo, 4 - tel. 
9951009 


Maia - Moreira: Gramaxo 
- Rua Dr. Fannhote, 
1087 - tel. 9481009 


Matosinhos: Lopes - Rua 
Brito Capelo, 124 - tel. 
930006 


+ 
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Padrão da Légua: Moder- 
na - Rua Nova do 
Seixo, 1497 - tel. 
9510063 


Perafita - Matosinhos: 
Benisa - Rua Oscar 
da Silva, 2715 - tel. 
9950050 


Rio Tinto: Chão Verde - 
Lugar de Chão Verde 
- tel. 9890007 


S. Pedro de Fins: Men- 
donça - Rua Central 
dos Arcos, 1463 - tel. 
967033 


Valadares: Campolinho - 
Avenida Coelho Mor- 
eira - tel. 710123 


Valongo: Marques da 
Cunha - Rua Capitão 
Aresta, 198 - tel. 
9114433 


Vila Nova de Gaia: Aveni- 
da - Avenida da Re- 
pública, 294 - tel. 
304761 


NORTE 


Amarante: Ponte - Rua 31 
de Janeiro - tel. 
422543 


Barcelos: Lamela - Rua 
D. Antônio Barroso - 
tel. 811684 


Chaves: Ponte - Rua da 
Ponte, 15 - tel. 21327 


Esposende: Gomes - Rua 
1.º de Dezembro - tel. 
961237 


Fafe: Moura - Rua Mon- 
tenegro, 191 - tel. 
491473 


Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - 
tel. 922640 


Lixa: Armindo Lima - Lar- 
go Dr. José Coimbra - 
tel. 483104 


Lousada: Fonseca - Lar- 
go Santo António - tel. 
912141 


Marco de Canavezes: 
Magalhães - Praça 
da República - tel. 
52332 


Paredes: Ruão - Rua 1.º 
Dezembro - tel. 22778 


Penafiel: Oliveira - Tra- 
vessa da Misericór- 
dia, 28 - tel. 22425 


Póvoa de Varzim: Nova - 
Rua Paulo Barreto, 10 
- tel. 64815 


Rebordosa: Central - Lar- 
go do Padrão - tel. 
9112073 


Santo Tirso: Fernandes 
Machado - Rua Sou- 
sa Trêpa - tel. 52908 


LSSOA - CODIR 


Trofa: Trofense - Largo 
Costa Ferreira - tel. 
42543 

Viana do Castelo: Simões 
- Rua da Bandeira - 
tel. 22208 

Vila do Conde: Lusitana 


Vila do Conde (Caxinas): 
Central 


CENTRO 


Lamego: Avenida - San- 
tos Monteiro 


Leiria: Oliveira 

S. João da Madeira: Pra- 
ça - Rua Alão de 
Morais - tel. 22390 


FM 91. 


07.00 - As Manhãs Co- 
meçam Assim... - A 
primeira música do 
dia, as primeiras infor- 
mações da actuali- 
dade nacional, 
internacional e de- 
sportiva, o tempo, o 
trânsito e as su- 
gestões para os tem- 
pos livres após o 
horário laboral. Apre- 
sentação: Fernanda 
Freitas e Rui Campos 


10.00 - Super FM - Duas 
horas com a música 
de hoje e dos anos 60, 
TO e 80. Rubricas 
úteis. Apresentação: 
Alberto Valente. 


12.00 - O Lago dos Sons - 
Emissão de transição 
entre os sons «soft» 
da manhã e «hard» da 
tarde. Algumas bala- 
das, muito pop. Sua- 
vidade e ritmo 
moderado. 


14.00 - Top Press - Na 
«melhor onda da ci- 
dade», os sons que 
transmitem alegria e 
movimento. As «últi- 
mas» dos tops em 
desfile muito vivo, 
para o público mais 
jovem. Pode'se dan- 
çar ao ritmo do pro- 
grama. Apresentação: 
Alvaro Coimbra. 


18.00 - Por-do-Som A 
descompressão ne- 
cessária no regresso 
a casa, com música a 
condizer e sugestões 
para uma noite diver- 
tida ou, simplesmente, 
repousante: cocner- 
tos, cinema, exposi- 
ções, «pubs»... 


Lts aistias cao do ms its da dim ni air GÊ ma q A 2 SD me e q 
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Apresentação: Hernã- 
ni Rocha Pereira. 


20.00 - Imagens do Tem- 
po - Desfile de moda e 
de música portugue- 
sa. Apresentação: 
Norberto Vieira. 


21.00 - Tons de Azul - À 
análise, o comentário 
crítico às últimas pro- 
duções discográficas 
e aos concertos de 
bendas nacionais e 
estrangeiras. O rock 
dos nossos dias e as 
opiniões que suscita. 
Apresentação: Paulo 
Lousinha. 


00.00 - Contra-Sensus - A 
música «indepen- 
dente» mostra-se nos 
seus mais recentes 
títulos com análises e 
informações. Apre- 
sentação: Hugo Mi- 
guel. 


02.00 - O Porteiro da 
Noite - Emissão 
quase totalmente mu- 
sical, que acompanha 
com um ritmo estimu- 
lante aqueles que não 
podem ou não querem 
adormecer. Apresen- 
tação: Sérgio Carmo. 


ANTENA 1 


07.00 - Programa da 
Manhã. 10.00 - An- 
tena 1 - 10/12. 12.00 
- Antena 1 - Regiões. 
12.15 - No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 - 
Música Portuguesa. 
13.00 - Jornal das 
Treze. 13.30 - Musi- 
cal. 14.00 - Antena 1 - 
14/17. 17.00 - Sete 
Mares. 19.00 - Jornal 
das Dezanove. 19.20 - 
Musical. 20.00 - No 
Estúdio e no Estádio. 
20.18 - Musical. 21.30 
- Imaginário. 00.00 - 
Jornal da Meia-Noite. 
00.25 - Voo de Pás- 
saro. 02.00 - Madru- 
gada. 06.00 - Linha 
Directa. Noticiários in- 
tercalares de hora a 
hora. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 07.00 
- Dia d'Ouro. 15.00 - 
Triangular. 17.00 - 
Nova Forma. 19.00 - 
Informação e Música. 
19.15 - Magazine. 


ANTENA 2 


08.15 - Opus 8-11 - O 
programa da manhã 
da Antena 2, com 
rubricas, crónicas e 
apontamentos varia- 
dos e a audição de 
peças de música de 
todas as épocas e 
estilos. Realização de 
José Manuel Gon- 
çalves. Produção, pla- 
neamento e autoria de 
textos de Margarida 
Lisboa. 


11.00 - Música em Portu- 
gal - Obras de Estê- 
vão Lopes Morago, 
Duarte Lobo, D. João 
IV e Schumann. 


15.00 - Música na Tarde - 
Suite orquestral 
extraída de «Les In- 
des Galantes» de 
Jean-Philippe Ra- 
meau, pela Orquestra 
da Capela Real, dirigi- 
da por Philippe Herre- 
weghe. Poema 
Sinfónico para orque- 
stra op.5 «Pelleas und 
Melisande» de Arnold 
Shoenberg, baseado 
no texto de Maeter- 
linck, pela Orquestra 
Nacional Escocesa, 
direcção de Mathias 


ROTEIRO 31 


Bamert. Duas obras RENASCENÇA Casa Museu Diogo de 


de Benjamin Britten: - 
«Phaedra» cantata 
dramática para meio- 
soprano e pequena 
orquestra op. 93, pelo 
Conjunto Endymion, 
direcção de John 
Whitfield e - Serenata 
para tenor, trompa e 
cordas op. 31, por Neil 
Mackie (tenor), Barry 
Tuckwell (trompa), Or- 
questra de Câmara 
Escocesa, direcção 
de Steuart Bedford. 


19.00 - Integrais - A 
integral dos trios para 
piano, violino e violon- 
celo de Beethoven. 


19.30 - Album Musical - 
Obras de Domenico 
Scarliatti, Moussorgs- 
ky, Darius Milhaud, 
Gabriel Faure, Vival- 
di, Edward Elger e 
Berlioz. 


21.30 - As quatro últimas 
canções de Richard 
Strauss. 


02.00 - Música na Madru- 
gada - Emissão auto- 
mática com discos 
compactos. Transmis- 
são de obras musicais 
seleccionadas de 
grandes autores uni- 
versais. Aos sábados, 
emissão totalmente 
dedicada à música 
jazz, desde os auto- 
res «históricos» até à 
actualidade. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - 
Piadinhas e Torradin- 
has - Parodiantes de 
Lisboa. 07.00 - Man- 
hãs da Comercial. 
10.00 - TNT. 12.00 - 
Clube Estéreo. 13.00 - 
Discoteca. 15.00 - A 
Casa da Música. 
16.00 - Rock em 
Stock. 18.00 - Círculo 
em FM. 19.00 - Espa- 
ço Lubritex. 20.00 - 
Inforgal. 21.00 - O 
Sabor da Música. 
22.00 - As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em 
Órbita. 24.00 - Hora 
Akai. 01.00 - Muso- 
nautas. 03.00 - Servi- 
ço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - 
Piadinhas e Torradin- 
has - Parodiantes de 
Lisboa. 07.00 - Man- 
has da OM. 10.00 - Os 
Bons Dias da Rádio. 
12.30 - Jornal. 12.45 - 
Musical. 13.00 - Gra- 
ça com Todos. 14.00 - 
Maria e Manel. 17.00 - 
Média Alta. 20.00 - 
Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 - Portu- 
gal e a CEE. 22.15 - 
Religiosos. 22.30 - 
Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 - Vi- 
gésima Quarta Hora. 
01.00 - As Noites da 
Comercial. 03.00 - 
Serviço Nocturno. 


NORTE 


06.00 - Manhãs Douro. 
12.00 - Jornal Regio- 
nal. 12.15 - Musical. 
12.30 - Jornal Nacio- 
nal. 12.45 - Topo 
Norte. 13.00 - Taxi- 
Rádio. 14.00 - Par- 
que das Camélias. 
16.00 - Memória do 
Elefante. 17.00 - 
Clube do Norte. 
19.00 - Topo Norte. 
20.00 - Porto dos 
Sete Mares. 21.00 - 
Estrada Fora. 22.00 - 
Salão de Festas. 
24.00 - Simultâneo 
com Lisboa FM. 


RFM-Estéreo - 07.00 - 
Café da Manhã. 
10.00 - Fórmula Um. 
12.00 - Salpicos. 
13.00 - Fórmula Dois. 
15.00 - Fórmula Três. 
18.00 - Ideiafix. 19.00 
- Atlântida. 20.00 - 
Serra de Estrelas. 
22.00 - Oceano 
Pacífico. 01.00 - A 
Ilha dos Encantos. 
03.00 - Noites Bran- 
cas da RFM. 05.58 - 
Bom Dia à Vida. 06.00 
- Memorando. 


Rede Nacional - 07.00 - 
Jornal da Manhã e 
Bola Branca. 07.15 - 
Despertar. 10.00 - 
Passeio da Fortuna. 
12.00 - Angelus. 
12.05 - Olá Pais. 
12.30 - Jornal do 
Meio Dia e Bola Bran- 
ca. 13.00 - Boa Tarde. 
15.00 - Hora da Músi- 
ca. 16.00 - Banda da 
Amizade. 18.00 - Jor- 
nal da Tarde e Bola 
Branca. 18.30 - Trans- 
missão do Terço. 
19.00 - A Viagem 
Continua. 20.00 - Jor- 
nal das Vinte. 20.10 - 
Boa Nova. 20.30 - 
Conversa de Amigos. 
21.00 - Sequência. 
22.00 - Universidade 
Aberta. 22.30 - Bola 
Branca. 23.00 - Jornal 
da Noite. 23.30 - Su- 
plemento Especial da 
BBC. 23.55 - Meditan- 
do. 00.00 - Viva a 
Noite. 02.00 - Camin- 
hos da Vida. 02.30 - 
Estação de Serviço. 
06.00 - Homens da 
Terra. 06.57 - Se- 
mentes de Reflexão. 
Noticiários de hora a 
hora. 


vOZ DO PORTO 


12.30 - Jornal do Meio Dia 
e Bola Branca. 13.00 - 
Alvo. 14.00 - Ao Sabor 
da Onda. 16.00 - Polo 
Norte. 18.00 - Jomal 
da Tarde e Bola Bran- 
ca. 18.30 - Transmis- 
são do Terço. 19.00 - 
Grande Porto... Infor- 
mação. 20.00 - Boa 
Nova. 20.30 - Conver- 
sa de Amigos. 21.00 - 
Palácio de Cristal. 
22.30 - Bola Branca. 
23.00 - Ligação ao 
Canal 1 


Cooperativa Árvore - Rua 
de Azevedo Albuquer- 
que - Exposição de 
PINTURA, ESCUL- 
TURA, FOTOGRA- 
FIA, CERAMICA, 
TAPEÇARIA, DE- 
SENHO E GRAFIS- 
MO, dos associados 
da Cooperativa de 
Actividades Plásticas 
«Árvore». De segun- 
da a sexta das 14 às 
23.30 horas. Aos sá- 
bados das 15 às 19 e 
das 21.30 às 23.30 
horas. Até 31/08. 


Galeria Old-New - Rua do 
Carvalhido - Exposi- 
ção colectiva de PIN- 
TURA CONTEMPOR- 
ÂNEA. De segunda a 
sexta das 10 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 
Até 31/08. 


Fundação Serralves - 
Rua de Serralves - 
HOMENAGEM A VIN- 
CENT VAN GOGH - 
CARTAZES INTER- 
NACIONAIS. Até 02/ 
09 


Macedo - Rua Diogo 
Macedo - Exposição 
intitulada «DIOGO 
DE MACEDO - ES- 
CULTOR, MUSEO- 
LOGO E ESCRITOR. 
De terça a domingo 
das 10 às 13 e das 
14 às 17 horas. Até 
30/09 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais - Rua da 
Reboleira - ARTE 
DOS FOGUE- 
TEIROS. De terça a 
domingo das 10 às 
12.30 e das 15 às 19 
horas. Até 30/09 


Galeria Zen - Rua D. 
Manuel Il - EXPOSI- 
ÇÃO COLECTIVA, de 
Júlio Pomar, Graça 
Morais, Paula Rêgo e 
Vieira da Silva. Todos 
os dias das 10 às 13 e 
das 15 às 19.30 
horas. Até 30/09 


Galeria Módulo - Avenida 
da Boavista - Exposi- 
ção colectiva de PIN- 
TURA, subordinada 
ao tema «IMPORT/ 
EXPORT». De segun- 
da a sábado das 16 às 
20 horas. Até 03/10 


NORTE 


AMARANTE 

Museu Amadeo Souza 
Cardoso - PINTURA, 
DESENHOS E AZU- 
LEJO, de Manuel Car- 
galeiro. Diariamente 
das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17 horas. 
Até 31/08. 


BARCELOS 

Galeria Pop Cave - | Feira 
de Artesanato e Cer- 
âmica. Até 30/09. 


BRAGA 

Galeria da Universidade - 
Exposição intitulada 
«A Se de Braga: A 
Alma. As Pedras. A 
Memória». Até 15/09. 


PONTE DE LIMA 

Delegação do Posto de 
Turismo - OLEOS 
SOBRE TELA, de 
Marie Louise Matos. 
Até 31/08. 


CENTRO 


LEIRIA 

Galeria de Arte Capitel - 
Rua Eng.º Duarte Pa- 
checo - ÓLEOS, 
AGUARELAS, GUA- 
CHES, DESENHOS, 
SERIGRAFIAS, ES- 
CULTURAS. Até 15/ 
09. 


VISEU 

Casa da Ribeira - ARTE- 
SANATO. De terça a 
domingo das 10.30 às 
12.30 e das 14.30 às 
19. Até 30/09 


NAVEGAÇÃO 


Em 22 de Agosto de 1990 
DOURO 


ENTRADAS - Não hou- 
ve. 
SAÍDAS — Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS - LATINA, 
navio-tanque espanhol, 
de Tenerife, com produ- 
tos químicos, a David 
José de Pinho, Filhos. 
TRIDENT BEAUTY, na- 
vio-motor Kuwait, de 
Roterdão, com conten- 
tores, a Euronave. 


SAÍDAS —- BORNES, na- 
vio-tanque português, 
com lastro, para Sines. 


€" 


32 ROTEIRO 


EM 22 DE AGOSTO 


DE 1990 
Pressão atmosiérica 
(nhrei do mar) 
láxima ................. 764,6 às 00,00h 
Ce ds 760,9 às 18,00 h 
Valor ds 18h............ 760,9 Desce 
Temp, do ar às 18h 28,0 
Temp. máxima .......... 29,6 às 12,55h 
Temp. mínima ......... 18,7 às 00,00 h 
Hamidado mínima ..... 44 às 12,55h 
Temp. mín, na rea 14,2 
Vasto em Km/h 
máxima... 39 35 10,25h 
Ramo comespondento  ESE 
Fumo dominante ....... ENE 
Caem 2h...  8,0mim 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
23 04.20-16.34 10.18-22.45 
24 04.53-17.08 10.52-23.18 
25 05.27-17.42 11.27-23.51 


ALTURAS 
23  3,40-3,50 0,60-0,60 
24  3,30-3,30 0,80-0,80 
25  3,10-3,10 0,90-1,00 


SOL 


Nasce às 05.52 horas 
Ocaso às 19.21 horas 


LUA 
Quarto Crescente, dia 28 de 
Agosto. 


ESSO Aa ES 

Emergência: 115 

Bombeiros 

Sapadores do Porto ........... Ee 484121 
Sapadores de Gaia ....... J02424 
Voluntários do Porto... 322787 
Voluntários Portuenses ........... 571442 
Socorros a Naúlragos ............ 681050 
Hospitais 

Conde Ferreira .........oo. 482091 
Instituto de Oncologia ............ 494041 
Joaquim Urbano ........sss.s 579141 
Magalhães Lemos .................. 682165 
Maria Pia... srs. 692610 
Mai. Júlio Dinis ..... sia sida 63197 
MM a penissaiasiasisisiisa nao sds 63011 
Rodrigues Semide ................. 483191 
Santo Antônio .......scsssessessoo 27354 
RA o PRE ERPR  S A 487151 
Polícia 

COME susto Sa cos aa né 21121 
Policia Judiciária ..................... 26855 
E is, e o ep 26821 
Transportes 


Aeroporto de Pedras Rubras ..... 9482141 
E P. (informações) ................ 564141 


Táxis 

Av. Dr. Antunes Guimardes ....... 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa .... 683773 
Campo 24 de Agosto .............. 579764 
Estação de Campanhã ............. 569643 
Praça da Corujeira o... ST4TBB 
Praça Infante D. Henrique ......... 320121 
Praça Marquês do Pombal ........ 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque .... 695840 
Praça Nove de Abril ................ 484361 
Praça Parada Leitão ................ J21018 
Sã da Bandeira coco 21904 
Ermesinde .. cc 9715647 
Matosinhos .. cc MIM 
Valongo... QMM4IS 
Vila Nova de Gala RR 14 ps 
Diversos 

Teletone da Amizade cascos BR2TR7 
SMAS ....... series SUTIAI 
Informação Meteorológica ............. 150 
[500 PR SAR ADO GDE RAN |] | 
Lotaria, Totobola e Totoloto ........... 15B 
NORTE 

BRAQA 

Bombeiros Sapadores ............... 24077 
Bombeiros Voluntários ..........  R24T0 
GNR cc. ORE ee 22552 
Brigada de Trânsito .................. 22460 
Hospital S. Marcos ....... 24042 e 26145 
Polícia Judiciária ............cseoooo. 15747 
DOR ss aaman sessenta cs cao fada pa ded PIDA 
BRAGANÇA 

Hombeiros Voluntários .............. 22122 
GMR asssescesessesocesensosnsssscavenos OD 
Guarda Fiscal ........ssescsssoceo 29163 
Hospital Distrital... 22133 
[o a e a DEE ah O 


VIANA DO CASTELO 


Bombeiros Municipais ............... 2212? 
Bombeiros Voluntários .............. 24822 
Guarda Fiscal... 22745 
Brigada de Trânsito .................. 22417 
Hospital Distrital ..................... 22308 
VILA REAL 

Bombeiros Salv. Pública ............ 22144 
Bombeiros Voluntários .............. 23045 
Brigada de Trânsito .................. 23524 
Hospital Distrital ..................... 22133 
CENTRO 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ................... 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Naútragos 

Guarda Fiscal .......... RR 23382 
VP 2 Sa en 22555 
Brigada de Trânsito ... cc... 23429 
Hospital Distrital... EETBI 
CASTELO BRANCO 

Bombeiros Voluntários ........... . 22122 
Guarda Fiscal ........o 24217 
ORA aspenesisis sie vecanitrão eis 24394 
Brigada de Trânsito ................. 21647 
Hospital Distrital... P2133 
o o Prep 2 ADE 22022 

COIMBRA 

Bombeiros Municipais ............ 221223 
Bombeiros Voluntários ............ 22323 
Guarda Fiscal ..............sssssssos 22895 
Brigada de Trânsito .................. 25338 
Hospital da Universidade ............ 22132 
Hospital Sobral Cid ................ 714362 
Policia Judiciária ..................... 33939 
QUARDA 

Bombeiros Voluntários .............. 22122 
Brigada de Trânsito 21169 
Hospital Distrital .. 218 
LEIRIA 

Bombeiros Municipais ............... 32122 
O ana ca re sunara sds esa nerd 32071 
Hospital Distrital ............cssss... 32133 
PED saaendiscr sinto iroMnatA Tea na 32022 
VISEU 

Bombeiros Municipais ............... 22122 
Bombeiros Voluntários .............. 22112 
0 E ad rs Pa MEP É 22358 
Brigada de Trânsito ................ 22497 
Hospital Distrital ............ssccsss 22133 
PSP .cassases ERROS, 1 ti DAP 22022 


GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel 
Salazar —- Rua Dr. Abel 
Salazar, 486 —- S. Ma- 
mede de Infesta — obra 
plástica, científica e bibli- 
ográfica. De quarta-feira 
a sábado, das 9.30 às 
12.30 horas e das 14.30 
às 18 horas. Domingo 
das 10 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e ter- 
ças-feiras. Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando 
de Castro - Rua de 
Costa Cabral, 716 — casa 
com adaptações de talha 
de várias épocas e proce- 
dências; colecções de 
arte sacra, pintura con- 
temporânea (Malhoa, 
Sousa Pinto, Marques de 
Oliveira) e do séc. XVI. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa - Museu Guerra 
Junqueiro — Rua D. Hu- 
go, 32 — No morro da Sé, 
agarrado aos muros da 
velha cetdral, uma casa 
solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao 
arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção 
de escultura, mobiliário, 
ourivesaria, tapeçarias e 
metais dos séc. XIll e 
XIX, que pertenceu ao 
poeta Guerra Junqueiro. 
De 3º" a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado, das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos do- 
mingos, segundas e feria- 
dos. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Casa - Oficina António 
Carneiro — Rua António 
Careiro, 363 — No atelier 
do pintor António Carnei- 
ro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a Óleo, dese- 


[UarEnEaa 


nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sába- 
dos, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. En- 
cerra aos domingos, se- 


gundas e feriados. Entra-. 


da gratuita aos sábados. 


Museu de Arqueologia 
e Pré — História —- Praça 
Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciência) — colec- 
ção de Arte Egipcia li- 
gada ao culto funerário: 
estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; 
vasos gregos; modelos 
de fósseis humanos e de 
esqueletos de outros Pri- 
matas; cerâmicas da 
Idade do Ferro da Alema- 
nha. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12 h. En- 
trada gratuita às quintas- 
feiras, das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra aos domin- 
gos e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Semi- 
nário Maior — Largo Dr. 
Pedro Vitorino, 2 — arte 
sacra e peças arqueoló- 
gicas (moedas, pratas, 
louças). Das 14 às 16 ho- 
ras. Encerra aos sába- 
dos, domingos e segun- 
das. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de 
Almeida —- Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário, pintura, 
cerâmica, ourivesaria, re- 
lojoaria, tapetes e tape- 
caria. Numismática gre- 
ga, romana, bizantina, 
francesa e portuguesa. 
Aberto de segunda-feira 
a sábado, das 14.30 às 
17.30 horas. Entrada 
gratuita. 


Museu de Etnografia e 
História — Largo de 5. 
João Novo - colecções 
de achados arqueológi- 
cos encontrados na re- 
gião; brinquedos, e uten- 
sílios para a sua fabrica- 
ção; colecções de ex-vo- 
tos; de tinteiros, cerá- 
mica, numismática e arte- 
sanato. Das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entra- 
da gratuita. 


Museu da História da 
Medicina — Hospital de 
S.João - instrumentos 
médicos e cirúrgicos; ico- 
nografia variada sobre a 
história da medicina e an- 
tropologia médica. Das 
9.30 às 11.30 e das 14.30 
às 16.30 horas.Encerra 
às segundas e feriados. 
Entrada grátis. 


Museu do Instituto de 
Zoologia «Dr. Augusto 
Nobre» — Praça Parada 
Leitão (Faculdade de 
Ciências) — colecções de 
animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeada- 
mente, de uma baleia e 
de um elefante. Aberio to- 
dos os dias (excepto do- 
mingos e feriados), das 9 
às 12 e das 14 às 17 ho- 
ras; sábados das 9 às 12 
horas. Entrada: 10 escu- 
dos. Grátis às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 


Museu Militar = Rua do 
Heróismo — colecções de 
armas antigas, modernas 
e miniaturas. Das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 
Grátis se a visita for mar- 
cada. 


Museu Nacional de Soa- 
res dos Reis — Rua D. 
Manuel Il — pintura con- 
temporânea de artistas 
do Porto; colecções de 
mobiliário e artes decora- 


tivas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 
10 às 13 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Entrada: Grá- 
tis para estudantes e pro- 
fessores; aos domingos 
para o público em geral. 


Museu Romântico da 
Quinta da Macieirinha — 
Rua de Entrequintas, 220 
— Campo de campo de 
uma família de comer- 
ciantes, com jardins pi- 
torescos; colecção de ar- 
tes decorativas do século 
XIX e os aposentos onde 
viveu exilado o Rei Carlos 
Alberto da Sardenha. De 
3º a 5º das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17.30; sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18. Encerra 
aos domingos, segundas 
e feriados. Entrada gra- 
tuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Ar- 
queológico —- Ruínas do 
Paço dos Duques de Bar- 
celos. De Outubro a 
Março, funciona entre as 
i0e as 17 horas; de Abril 
a Setembro, das 10 às 20 
horas. 


BRAGA: Museu dos Bis- 
cainhos — Rua dos Biscai- 
nhos — artes decorativas: 
mobiliário, vidraria, cerá- 
mica, porcelanas e pra- 
taria civil. Das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 
h. Encerra às segundas e 
feriados. 


Museu Pio XII - Campo 
de Santiago — arte sacra 
e pinturas de Henrique 
Medina. Das 10 às 12.30 
e das 15 às 18.30 horas. 
Encerra às segundas- 
feiras. 


Tesouro da Se — Casa 
Capitular (junto à Sé Ca- 
tedral) — capelas tumula- 
res do Conde D. Henri- 
que e D. Teresa; dos Ar- 
cebispos de Braga: S. 
Lourenço, combatente da 
Batalha de Aljubarrota; S. 
Geraldo, primeiro arce- 
bispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Bata- 
lha do Salado. Das 8.30 
às 12.30 e das 13.30 às 
18.30 horas. 


Casa-Museu Nogueira 
da Silva — Avenida Cen- 
tral, 61 — Visitas guiadas 
às quartas-feiras (de ma- 
nhã e de tarde), para gru- 
pos de 12 pessoas, no 
máximo. Entrada: 50 e 
100 escudos. 


GUIMARÃES: Museu 
Regional Alberto Sam- 
paio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria 
(tesouro da Colegiada de 
Oliveira), esculturas me- 
dievais, cerâmica e pin- 
tura. Das 10 às 12.30 e. 
das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas e feri- 


Museu Arqueológico da 
Sociedade Martins Sar- 
mento - Paio Galvão — 
para além de peças ar- 
queológicas, podem ad- 
mirar-se colecções de nu- 
mismática e arte contem- 
porânea. Das 9.30 às 12 
e das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas-feiras 
e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Regional — S. Torcato — 
conjunto de peças religio- 
sas recolhidas ao longo 
da história, principal- 
mente, relacionadas com 
o proto-mártir do cristia- 
nismo ibérico S. Torcato; 
peças de valor regional e 
artesanal constituem o 
espólio deste museu. Das 


TERA: 


14 às 19 horas (incluindo 
domingos). 


LAMEGO: Museu de La- 
mego — Largo de Camões 
— Mobiliário, Tapetes, 
Arte Sacra. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra as segun- 
das-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM:Mu- 
seu Municipal de Etno- 
grafia e História — Fun- 
dado em 1937 pelo etnó- 
grafo poveiro António dos 
Santos Graça (1882- 
1956). Situado na Rua do 
Visconde de Azevedo, 
em pleno centro histórico. 
Aberto todos os dias (ex- 
cepto às 2.ºs feiras e feri- 
ados), das 10 às 12.30 e 
das 14.30 às 18 horas. 
Nalureza das suas colec- 
ções, apresentadas atra- 
vés de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim; Azulejaria e 
Cerâmica; Ex-Votos; Do- 
cumentação etnográfica 
e antropológica sobre a 
comunidade marítima e 
as freguesias rurais do 
concelho; Traje Poveiro; 
Siglas Poveiras; Espaços 
de Tradição e Mudança; 
a Pesca, os Banhos, a 
Vida Rural; História Trági- 
co-Marítima dos Povei- 
ros; Embarcações Mariti- 
mas; Jogos Populares; 
Cozinha Rural; História 
Religiosa; História Literá- 
ria. Um Museu em per- 
manente mudança. Que 
se visita hoje e amanhã. 
Sempre diferente. Sem- 
pre renovado. Uma insti- 
tuição cultural e científica 
que se quer assumir 
como um lugar onde o 
homem de hoje possa, dt- 
namicamente, assimilar o 
seu passado e o futuro. 
Experiências, pesquisas 
e exposições como: Si- 
glas Poveiras, consagra- 
da com o prémio interna- 
cional do European Mu- 
seum of the Year Award 
para a melhor exposição 
de 1980; O Traje Poveiro 
— O modo como se vestiu 
uma comunidade mari- 
tima nos dois últimos sé- 
culos (1981); Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim (1981); António 
dos Santos Graça - O 
Homem e a Obra (1982); 
Póvoa de Varzim/1882. A 
Pesca. Os Banhos. A 
Vida Rural —- uma visão 
da comunidade poveira 
em tempo de mudança 
(1983); Escrita Poveira — 
um primeiro e muito bre- 
ve registo visual. Séculos 
XVII-XIX (1983); O Mu- 
seu Municipal apresenta 
os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira 
— 1870-1984 (1984); para 
a História Trágico-Mari- 
tima dos Poveiros — José 
Rodrigues Maio, o «Cego 
do Maio» e a actividade 
dos socorros a náufragos 
na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); A Er- 
mida da Mata e a História 
Religiosa da Póvoa 
11985); Rocha Peixoto — 
vivências de um estudio- 


so e de um coleccionador 


(1985); Religiosidade po- 
pular em Averomar — do 
universo mítico e religio- 
so do objecto (1986); Do 
Orteon à Biblioteca — um 
rosto para o sonho 
(1986); Paris vista por um 
escritor poveiro — Eça de 
Queiroz (1986); tricente- 
nário da instituição da 
Confraria de Nossa Se- 
nhora do Rosário — 1686- 
1986 (1987); Grupo Fol- 
clórico Poveiro — breve 
relance sobre cinquenta 
anos de História (Junho 
1987); A Pesca à Linha 
do Bacalhau — Memória e 
gesta de uma grande 
aventura maritima (Junho 
1987/Dez. 1988); Os Len- 


ços de Namorados de 
Vila Verde (Jan.-Fev. 
1988); A Classe Operária 
e a Máquina — a classe 
operária e a fotografia 
desde 1857 até hoje 
(Março-Abril 1988); Cozi- 
nha Popular do Nordeste 
Transmontano — A Alhei- 
ra de Mirandela (Março- 
Abril 1988); Breve Evoca- 
ção da Quaresma poveira 
— da Via Sacra à Procis- 
são das Lanternas (Mar- 
ço-Abril 1988); Cinquen- 
tenário da Instituição da 
Confraria de Nossa Se- 
nhora do Carmo - um 
breve registo (Maio 
1988); Cenas da Vida Po- 
veira - a 1.º Exposição 
Hegional de Pesca Mari- 
tima de 1936 na génese 
do nosso Museu (Junho- 
Dez 1988); Alberto Sam- 
paio (1841-1908) — ou as 
seduções de Clio (Junho- 
Dez. 1988); Santuário de 
Nossa Senhora da Aba- 
dia —- memória religiosa e 
cultural de um centro de 
devoção mariana com oi- 
to séculos de história (Ju- 
lho-Dez. 1988). 


VIANA DO CASTELO: 
Museu Municipal — Pala- 
cete dos Barbosas Ma- 
cieis-Largo de S. Domin- 
gos — possui uma das 
melhores colecções de 
cerâmica portuguesa, 
mobiliário e pinturas. Das 
9.30 às 12e das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 


VILA DO CONDE: Casa 
Museu Jose Régio — Ave- 
nida José Régio, 132 — 
obras e colecções de 
José Régio. Das 9.30 às 
12.30 e das 14 às 18 ho- 
ras; aos sábados, das 14 
às 18 h.; aos domingos, 
das 9 às 12.30 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. 
Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do 
Pinheiro — Soutelo-Vilar 
— demonstração do modo 
como se faziam antiga- 
mente as ligações telefó- 
nicas; exposição de ma- 
terial telefónico. Sendo 
do Porto, pode coniactar 
os TLP ave lhe facultarão 
transporte até ao local e, 
respectivo retorno. Ter- 
ças e quintas, das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas. En- 
trada grátis. 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de 
Camilo Castelo Branco — 
S. Miguel de Seide — 
obras e recheio da casa 
de Camilo. Das 9 às 12 e 
das 14 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feri- 
ados. 


CENTRO 


ÁGUEDA: Museu da 
Fundação Dionísio Pi- 
nheiro e Alice Cardoso 
Pinheiro — das 15 às 18 
horas: às terças, quintas, 
sábados e domingos. En- 
cerra às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras. 


AROUCA: Museu Regio- 
nal de Arte Sacra — Das 9 
ás 12e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra às segun- 
das-feiras. 


AVANCA: Casa Museu 
Egas Moniz — Das 9 ás 12 
e das 13.30 às 17 horas. 
Encerra às segundas e 
terças-feiras. 


AVEIRO: Museu Nacio- 
nal — Rua de Santa Joana 
— barroco português, pin- 
tura do séc. XVI, escul- 
tura, ourivesaria, talha e 
paramentos. Das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. 
Entrada: 150 escudos; 
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aos domingos, grátis para 
os nacionais. 


BUÇACO: Museu Militar 
— Das 10 às 17 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. 


CARAMULO: Museu do 
Caramulo —- Podem ver- 
se carros históricos, que 
são autênticas raridades: 
o «Rolls Royce» de 1938, 
que transportou o Papa 
durante a sua visita; O 
«Pegaso» de 19583, 
oferecido ao Presidente 
Craveiro Lopes; o «Mer- 
cedes» blindado de Sala- 
zar; um «Peugeot» de 
1898; um «Oldsmobile» 
de 1902; um «Dion Bou- 
ton» de 1905 e um «Hot 
Kiss» de 1957. Fundado 
em 1953, nele estão ex- 
postas obras de Arte de 
excepcional valor e tam- 
bém uma colecção de 
veículos antigos — auto- 
móveis, motos e bicicle- 
tas — sendo o mais antigo 
de 1865. Das 10 às 18 
horas. Preço: 150 e 300 
escudos. 


COIMBRA: Museu Ma- 
chado de Castro — Largo 
Dr. José Rodrigues — es- 
cultura gótica do séc. XIV 
e XV e Henascentista; 
mobiliário e cerâmica dos 
séc. XVII, XVille XIX; ta- 
lha barroca, pintura e um 
cripto-pórtico romano. 
Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


Museu Nacional da 
Ciência e da Técnica - 
Rua dos Coutinhos, 23 — 
maquetas de pinturas de 
Leonardo da Vinci; docu- 
mentação sobre a vida e 
obra de Madame Curie; 
teares de Coimbra. Das 9 
às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. En- 
trada grátis. 


Casa-Museu Bissaya 
Barreto — Das 15 às 17 
horas (terça a sexta-fei- 
ra), das 10 às 12 e das 15 
às 17 horas (sábado e 
domingo). 


Laboratório Mineroló- 
gico e Geológico — Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 
17 horas. Encerra ao sá- 
bado e domingo. 


Museu Militar - Das 10 
às 12 e das 14 às 17 
horas. 


FIGUEIRA DA FOZ: Mu- 
seu Municipal - Das 9 às 
12.30 e das 14 às 18 ho- 
ras. Encerra às segun- 
das-feiras. 

ÍLHAVO: Museu Munici- 
pal — Largo das Âncoras 
— tel. 321797 — miniaturas 
navais, instrumentos de 
navegação e arte de 
pesca, fauna e flora marí- 
timas, vasta colecção de 
conchas, ex-votos, colec- 
ção de pintura temática 
marítima e regional, vi- 
dros e porcelanas da Vis- 
ta-Alegre. Aberto das 9 
às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra nas 
manhãs de domingo e 
terça, e durante as se- 
gundas-feiras e feriados; 
para visitas colectivas ou 
guiadas é conveniente a 
marcação prévia, escrita 
ou telefónica. Entrada 
gratuita. 


Museu da Vista Alegre — 
Edifício da fabrica da V. 
A. — Ílhavo — história da 
fábrica, grande colecção 
de vidros V.A. e louças, 
desde o pó de pedra até 
às actuais. Aberio todos 
os dias das 9 às 13 e das 
14 às 17.30 horas. Para 
visita colectiva é conve- 
niente a marcação prévia, 
escrita ou telefónica. En- 
trada grátis. 
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JUNTA DE FREGUESIA 
DE MAFAMUDE 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Vem, por este meio, participar à população o fale- 
cimento do Sr. JOSÉ ALMEIDA DIAS, membro do 
executivo desta Junta de Freguesia, e comunicar que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, na igreja 
de Mafamude — Gaia, onde já se encontra depositado. 
Será celebrada missa de corpo presente e finda esta 
irá a sepultar no cemitério local em jazigo de família. 


Vila Nova de Gaia, 23 de Agosto de 1990 


VILA NOVA DE GAIA 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE MAFAMUDE 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Vem, por este meio, participar à população o fale- 
cimento do Sr. JOSÉ ALMEIDA DIAS, membro desta 
Assembleia, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16 horas, na igreja de Mafamude — Gaia, onde já se 
encontra depositado. Será celebrada missa de corpo 
presente e finda esta será sepultado no cemitério local 
em jazigo de família. 


Vila Nova de Gaia, 23 de Agosto de 1990 
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RUA VISCONDE DAS DEVEZAS, 518 — VILA NOVA DE GAIA 


D, TERESA GUILHERMINA PEREIRA 


FALECEU 


Seu marido, filhos e demais familiares comunicam a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua ente querida, Sr.' D. TERESA GUILHERMINA PEREI- 
RA e que o funeral se realiza hoje, pelas 10.30 horas, na 
Igreja de Coimbrões — Gaia, onde já se encontra depositada. 


GUIMARÃES 


ADELINO RIBEIRO FERREIRA DIAS DE ABREU 


ag a Site E AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família expressa, por este meio, a sua mais profunda gratidão 
para com todos quantos se dignaram tomar parte no funeral do 
WERE saudoso extinto ou dos mais variados modos se lhe associaram no 

TREM doloroso transe. 
“EA Participa que a missa do 7.º dia do falecimento do seu ente 
querido será celebrada amanhã, quinta-feira, dia 23, pelas 19 horas, 
na Igreja de Silvares. Reconhecidamente agradece a todos quantos 

se dignem assistir ao piedoso acto. 


Guimarães, 22 de Agosto de 1990 
A FAMÍLIA 


AGÊNCIA FUNERÁRIA S. SEBASTIÃO 


MANUEL AUGUSTO DE SOUSA PEREIRA 


DESPACHANTE OFICIAL —- ALFÂNDEGA DO PORTO 


Com o maior reconhecimento, agradece por este único meio a todos os que se 
dignaram assistir ao funeral do seu pai, Sr. CELESTINO JOAQUIM DA SILVA PEREI- 
RA, e participa que a missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, será celebrada 
amanhã, sexta-feira, às 20.00 horas, na Igreja Paroquial de Paramos — Espinho. Desde 
já agradece a todos os que honrarem, com a sua presença, este piedoso acto. 


Paramos — Espinho, 23 de Agosto de 1990 


Comendador ANTÔNIO DIAS RAMOS 


MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa e filhos participam às pessoas das suas relações e amizade que a 
missa, pela passagem do 3.º aniversário do falecimento do seu ente querido, será 
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 9 horas, na Igreja Paroquial de Lordelo do Ouro, 
agradecendo desde já a todos quantos se dignem participar na Santa Eucaristia. 


A FUNERÁRIA DE LORDELO, de Artur Fontes, Lda. 


“e. e e 6 E, EE Des 00 ti o ES DE 


Terá missa de corpo presente e finda esta será sepultada no 
cemitério de Santa Marinha — Coimbrões — Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 23 de Agosto de 1990 


A FAMÍLIA 


A FUNERÁRIA CRISTÃO — V. N. DE GAIA 


CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


ERNESTO TEIXEIRA & FILHOS, LDA, 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Comunica a todos os seus estimados clientes, fornece- 
dores e amigos o falecimento da sr." D. TERESA GUI- 
LHERMINA PEREIRA, esposa do proprietário, sr. ER- 
NESTO TEIXEIRA e mãe dos sócios-gerentes, sr.D. MARIA, 
TERESA PEREIRA TEIXEIRA e do sr. ANTÔNIO PEREIRA: 
TEIXEIRA, e comunica que o funeral se realiza hoje, pelas 
10.30 horas, da Igreja de Coimbrões — Gaia, onde já se 
encontra depositada. Terá missa de corpo presente e finda 
esta será sepultada no cemitério de Santa Marinha — Coim- 
brões — Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 23 de Agosto de 1990 


A FUNERÁRIA CRISTÃO — V. N DE GAIA 


VILA NOVA DA TELHA — MAIA 


D. ALBINA DA SILVA MOREIRA 


(MESTRA) 


4 POXICI MONCIPAIA ACONSELHA 
Agradecimento e Missa do 7.º dia e possível. recolha o suo motorado 
em GS OGENS Oy GATOS Tocos fedrodos, 
EA aaa o; Seu irmão, cunhadas, Se O noo puder fazer procure, 00 
a 4 sobrinhos e demais menos macae ruo, de tuto 


família vêm, por este a IR O a, 

UNICO MEIO, agra- 

decer muito reconhe- 

cidos, a todas as pes- 

soas que assistiram 

ao funeral da saudosa 

extinta, ou que, de 

qualquer outra forma, 

=| lhes manifestaram o 

a Seu pesar e participar 

que a missa do 7.º 

dia, pelo seu eterno 

descanso, será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 

9.00 horas, na Igreja Paroquial de Vila Nova da Telha 

— Maia, agradecendo, de agual modo, a todos quantos 
se dignem assistir a este religioso acto. 


ENDAS. VENDAS. 


Vila Nova da Telha — Mais, 23 de Agosto de 1990 
Funerária Bernardino Maia 
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AVENIDA DA BOAVISTA, 1090 
TELEFONES 695960-695978 
4100 PORTO 


Gerência de SARAIVA ANTUNES 


Todos os modelos acima referenciados 
para entrega imediata. 


A vossa preferência é a razão do meu êxitó 


ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO ATÉ ÀS 13 H. 


Tê o 12+1 o T3 E TU - EM GAIA 


200 m da Avenida e do Hotel, em construção, acaba- 
demão luxuosos, todos com suite e garagem indivi- 
dual, financiamento garantido. 

A. AMARAL — Propriedades 
R. de Santa Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 — Porto 


À AV. BOAVISTA 


T2+1 c/ garagem. Novo. 
Trata: 
DONALDO COSTA 


Pr.º Gen. Humberto Delgado, 257-3.º-5/7 
Tedof. 2002959 - Porto 


À R. PEDRO HISPANO 


T3+1 c/ garagem. Novo. 
Trata: 
DONALDO COSTA 


Pr.º Gen. Humberto Delgado, 267-3.º-87 
Telet. 2002959 - Porto 


LICENÇA MERCADORIAS GERAIS — 
Trata telefone 693848 — Porto. 


ALA mA EM 


Mas dá para qualquer ramo, sem empregados, com 
todo o recheio. Renda 8.000$00. Valor do trespasse 
26.000 c.. 


Telefs. 310021 — 2002216 


COMPRAM-SE 


INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


3000 Mº A 4000 Mº 


DE ÁREA COBERTA 
«= 
ÁREA LIVRE 


Porto e Grande Porto 


Resposta em carta a este Jornal, ao n.º 188 


À CARGEREIRA 


e 
T1 Novo, divisões inde- 
pendentes, pronto & habi- 
tar. Trata: 

DONALDO COSTA 
Pr.º Gen. Humberto Delgado, 287-1.º-577 
Telef. 2002959 - Porto 


Registadoras e calculadoras em 
PROMOÇÃO. As melhores mar- 
cas: Brother, Olympia, Rover, 
Triumph, Olivetti - Anker, Sanyo é 
Citizen. 


A MECANOGRÁFICA 


A. Formosa, 249 a 20 m da Russ Santa 


Catarina — PORTO 


MORADIA ESPECTACULAR 


Pronta a estrear, muitas duisões 
+ solário Íntimo e salão ganorá- 
mico no 3.º piso, c/ gr. vistas p/ O 
mar. Vidrinhos lapidados, parquet, 
etc.. Sou particular e facilto Ape- 
nas e só 26.000 c.. Rua Nova de 
Salgueiros, 60 (junto à praia) — 
Telef. 7112850. 


ALUGA-SE 


Armazém em Agua 
Longa — Santo Tirso. 500 
m? — Para confecção. In- 
forma: 

Café Maracanã 
Telef. 9671038 


INS, 


ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Andares - Moradias - Escritónos c/ e 3º 
móveis. Boas localizações. 
WORLD TRADE CENTER 
TELEF. 6000061 


ANDAR ALUGA-SE 


Rua Engenheiro Frederi- 

co Ulrich — Moreira da 
Maia, junto à Maitex ou 
Zona Industrial. 


— Telefone 9481575 — 


13+1 - S. Mamede Infesta — Telef. 
692185. 


TERRENO 


VALONGO 


Em SUSÃO. 4.000 m2. Pre- | 
ço 7.000 c.. Barato. Bom in- 
vestimento. Só visto. De par- 
ticular — Telef. 9837153. 


TOYOTA, MITSUBISHI, 


ESTRADA INFERIOR DA CIRCUNVALAÇÃO, 
R. D. JOÃO |, 330 - MATOSINHOS - 


CURSOS INTENSIVOS PARA JOVENS ESTUDANTES 
E PARA VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL 


CLASSES PARA CRIANÇAS (A PARTIR DOS 9 ANOS) 
NÍVEIS: INTERMÉDIO E INICIAÇÃO 
HORÁRIO: MANHA, TARDE E NOITE 


3 À 15 DE SETEMBRO 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


Telefones: 
2004351 - 2014620 


CASA [ARTIGOS USADOS 


tr COMPRA E VENDE 


MOBÍLIAS e MÓVEIS SOLTOS e COFRES e FRIGORÍFICOS + AQUECEDORES 

MÃO. DE COSTURA, ESCREVER E FOTOGRÁFICAS e RADIOS e TELEVISORES 

GRAVADORES e ETC. e OURO » PRATA + JÓIAS e CAUTELAS DE PENHOR 
LOBO CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua Clemente Meneres, 51 - Tel. 2000402 
(PRÓXIMO AO HOSPITAL-DE ST" ANTONIO) 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE 2006102 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA * JOIAS 
ACÁCIO LUZ - AVALIADOR OFICIAL 


Galerias da Vandoma 


R. Mouzinho da Silveira, 181 - Porto 


+ 2001286 

MÓVEIS + PINTURA + LOUÇAS 
MARFINS « BRONZES + BONECAS 
e todos os 0 eCctos antgos ou de arte 
PAGAMOS 05 MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS a tes Use. Ti. 4 —- Mastro. Ir. 5 — Pó. 
AVALIAÇÕES B/ PARTILHAS, SEUS, ETC 

VAMOS & TODO O P 

EM CASO DE VENDA NÃO PAGA vação 

AGOSTO - 2º E 5º. 15 AS 1 


Pios. Im. 11 — Remissivo. 


Sds) BD 
" as39)223” 


VENDAS. TENDAS VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDIS, VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VA 
EMPILHADORES 


50% A 70% MENOS DO PREÇO DE Gde 
NISSAN, MANITO 
O MESMO QUE NOVOS C/ GARANTIA E PAGT? ATÉ 36 MESES 


4095 - (À AREOSA) 
TEL. 9373610 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


DIRECÇÃO REGIONAL DE 
EDUCAÇÃO DO NORTE 


DEPARTAMENTO DE EQUIPAMENTOS 
EDUCATIVOS 


ANÚNCIO 


O Director do Departa- 
mento dos Equipamentos 
Educativos do Norte, Eng.º 
Civil, Júlio Augusto do 
Amaral Teixeira de Carva- 
lho, toma público que, por 
despacho de 17.7.90 do Se- 
cretário de Estado Adjunto 
do Ministro da Educação, 
por delegação de competên- 
cia do Ministro da Educação, 
foi declarado de utilidade pú- 
blica urgente o terreno apro- 
vado para a implantação da 
Escola Secundária de Ric 
Tinto - Gondomar e autor 
zada a Direcção Regional de 
Educação do Norte a tomar 
a sua posse administrativa 
imediata. 


identifica-se o terreno com 
a planta do mesmo que 


segue. 
90.08.13 


O Director 


Júllo Augusto A. T. 
de Carvalho 


BARCELOS 
COSTUREIRAS 


QUE TRABALHEM A FEITIO EM VESTUÁRIO DE SENHO- 
RA. CONTACTAR DANYTEX DE ROSA DE JESUS DA CU- 
NHA RODRIGUES, LUGAR DAS ÁGUAS SANTAS, RIO 
COVO, STA. EULÁLIA, BARCELOS. 


|| SOLUCÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Suspensos. 2 — Aos. Orar. Ar. 3 
-— Em. Fie. 4 — Ri. Aleive. 5 — 
reis. 7 — As. Rimai. Os. 8 — Tosara. Si. 9 — Hei. Ré. 10 — 
Ai. Idem. Rio. 11 - Atrasavam. 

VERTICAIS: 1 — Atrapalha. 2 — Só. Ides. Eia. 3 — 


Ad. Seira. Pi. 6 — Penta, 


Leais. Dá. 6 — Errei. Mates. 


7 - Na. Iriar. Má. 8 — Sr. Variar. 9 — Fé. Era. 10 — Sai. 


DIFERENÇAS 


2 


15 e 


ayacostornsoo  (D Foméreia do Porto 


720 8a"4 


s3a]ms 27. 
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Conquistador 


CONQUISCENTRO — EsrraDa DE LisBoA, 30-A — TELEF. 814574 — COIMBRA 


TINTAS E VERNIZES 


DE ALTA TECNOLOGIA 
PINTA PORTUGAL 
HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


Certifico para efeitos de 
publicação que por escritura 
de 9 de Agosto de 1990, foi 
lavrada neste Cartório No- 
tarial uma escritura de justifi- 
cação em que foram justifi- 
cantes Manuel Maria de Oli- 
veira Ramos e mulher, Maria 
Emília dos Santos Pereira, 
casados em comunhão 
geral, naturais da freguesia 
da Torreira, concelho da 
Murtosa, onde são residen- 
tes nas Quintas do Norte e 
Eduardo Faria Pereira e mu- 
lher, Flor Bela Marie Pereira, 
que também usa Flor Bela 
Pereira, casados em comu- 
nhão de adquiridos, naturais, 
ele da dita freguesia de 
Galegos de Santa Maria, 
concelho de Barcelos e ela 
do Canadá e residentes em 
877 Division Street na ci- 
dade de Kingston, Ontário, 
Canadá, os quais decla- 
raram: 

Disseram os primeiros ou- 
torgantes, nas qualidades in- 
vocadas: 

Que, com exclusão de ou- 
trem, são legítimos compro- 
prietários, de um prédio rús- 
tico, composto por terreno 
de cultura, com a área de 
seis mil quinhentos e ses- 
senta metros quadrados, si- 
tuado no Lugar das Quintas 
do Sul, na freguesia da Tor- 
reira, concelho da Murtosa, a 
confinar do norte com Do- 
mingos Marques de Oliveira, 
do nascente com a estrada, 
do poente com prédio ur- 
bano do próprio Manuel 
Maria de Oliveira Ramos, e 
do sul com Francisco de 
Bastos Pinho, omisso no re- 
gisto e inscrito na matriz em 
seu nome sob o artigo mil 
quinhentos e oitenta e nove, 
com o valor patrimonial de 
vinte e oito mil escudos e o 
atribuído de CENTO E CIN- 
QUENTA MIL ESCUDOS. 

Que possuem o referido 
prédio, em nome próprio há 
mais de vinte anos, sem a 
menor oposição de quem 
quer que seja desde o seu 
início, lavrando-o, tratando 
das árvores, colhendo os fru- 
tos, extraindo dele todas as 
utilidades e pagando as res- 
pectivas contribuições, pos- 
se que sempre exerceram 
sem interrupção e ostensiva- 
mente, com o conhecimento 
de toda a gente, sendo por 
isso uma posse pacífica, 
contínua e pública, pelo que 
adquiriram o prédio por usu- 
capião, não tendo todavia, 
dado o modo de aquisição, 
documento que lhes permita 
fazer a prova do seu direitc 
de propriedade perfeita. 

Está conforme o original. 

1.º Cartório Notarial de 
Santa Maria da Feira, 13 de 

de 1990. 
A Ajudanta do Cartório, 
Celeste Margarida 
Santos Lima 


AUMENTO DE CAPITAL 


No dia vinte e oito de Ju- 
nho de mil novecentos e no- 
venta, na cidade do Porto e 
na Praça de Dom João Pri- 
meiro, número oitenta, 
perante mim, José Xavier 

, notário do Ter- 
ceiro Cartório Notarial do 
Porto, compareceram como 
outorgantes — Dr. José Ma- 
nuel Piriquito Costa (BI n.º 
2188199 de 18/12/87 — A.l. — 
Lisboa), casado, natural da 
freguesia de Santiago, do 
concelho de Odemira, resi- 
dente na Rua Professor Vir- 
gílio Machado, n.º 15, 5.º an- 
dar, esquerdo, em Queluz; e, 
Dr. Luís Filipe Condeixa 
Peres Féria (Bl n.º 5197271 
de 23/4/90-A.l. Lisboa), ca- 
sado, natural da freguesia de 
São Sebastião da Pedreira, 
da cidade de Lisboa, e nela 
residente na Rua Cidade da 
Beira, n.º 46, 7.º andar C, 
que outorgam na qualidade 
de administradores da «UNI- 
GER - SOCIEDADE GES- 
TORA DE FUNDOS DE IN- 
VESTIMENTO MOBILIÁ- 
RIO, SOCIEDADE ANÓ- 
NIMA», com sede na Ave- 
nida Rodrigues de Freitas, 
números quatrocentos e 
dezanove/ quatrocentos e 
vinte e sete, desta cidade, 
pessoa colectiva n.º 
502223332, matriculada na 
Conservatória do Registo 
Comercial do Porto sob o n.º 
46361, constituída por escri- 
tura de vinte e oito de Junho 
de mil novecentos oitenta e 
nove, lavrada a folhas oito, 
do livro cento e cinco — G. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pelos referidos 
bilhetes de identidade. 

Declararam os outor- 
gantes: 

Que a sua representada 
tem o capital social de cin- 
quenta mil contos, dividido 
em cinco mil acções nomina- 
tivas com o valor nominal de 


dez contos cada e está total- 


mente liberado. 

Que aumenta o capital da 
mesma Uniger — Sociedade 
de Gestão de Fundos de In- 
vestimento Imobiliário, So- 
ciedade Anónima, com mais 
duzentos e cinquenta mil 
contos, elevando-o, assim, à 
cifra de trezentos mil contos. 

Que este aumento é todo 
realizado em dinheiro, subs- 
crito pelos actuais accionis- 
tas na proporção das acções 
que possuem e mediante a 


PENAFIEL. 


MÉDICO ASSISTENTE DE CLÍNICA GERAL 


COLOCADO EM FAMALICÃO TROCA COM COLEGA 
COLOCADO NOS ARREDORES DO PORTO, PAREDES OU 


Contactar urgente para o n.º 782-6452, Rede do Porto 


emissão, ao par, de vinte e 
cinco mil acções nominati- 
vas com o valor nominal de 
dez mil escudos cada. 

Que o capital subscrito já 
se encontra totalmente pago 
e, quer pela lei, pelo contrato 
constitutivo ou pela delibera- 
ção do aumento não é exigi- 
vel aos subscritores a reali- 
zação de outras entradas, o 
que os outorgantes decla- 
ram sob sua responsabili- 
dade. 

Que, em consequência, 
dão nova redacção ao nú- 
mero um do artigo quarto do 
pacto social, a qual passa a 
ser a seguinte: 

Número Um (do Art.º 4) — 
O capital social, integral- 
mente subscrito e pago, é de 
trezentos mil contos. 

Verifiquei a qualidade e 
poderes dos outorgantes 
através de uma acta do Con- 
selho de Administração da 
referida sociedade de trinta 
de Abril último e do disposto 
no número dois do artigo 
quarto do seu pacto social. 

Adverti os outorgantes da 
obrigação de requererem o 
registo deste acto, no prazo 
de noventa dias, a contar 
desta data. 

Arquivo: um documento 
contendo a attorização do 
Banco de Portugal para o 
presente aumento de capital; 
a referida acta; e a fotocópia 
da acta da reunião da As- 
sembleia Geral da mesma 
sociedade, realizada em 

vinte e nove de Março úl- 
timo, da eleição dos adminis- 
tradores. 

Fez-se a leitura desta es- 
critura e a explicação do seu 
conteúdo, aos outorgantes, 
em voz alta, na presença si- 
multânea de ambos. 

Esta escritura foi celebra- 
da fora das horas regula- 
mentares de serviço, a requi- 
sição dos interessados, que 
foram prevenidos do respec- 
tivo emolumento. 


O Notário, 
José Xavier Fernandes 


EUROPE SOUTHERN AFRICA CONFERENCE 


SOBRETAXA DE COMBUSTÍVEL 


COMUNICAÇÃO AOS SENHORES 
EXPORTADORES E IMPORTADORES 


As 


Linhas da Conferência referida em título 


informam o Comércio em geral, relacionado com a 


República da África do Sul, Zimbabwe, Zambia, Malawi e 
Moçambique que, tendo feito cálculos da Exploração do 
Transporte Marítimo à luz dos recentes aumentos do preço 
do combustível, se viram na necessidade de introduzir uma 
sobretaxa de 2,72 por cento sobre o frete, com efeitos a 
partir de 27 de Agosto de 1990, a qual vigorará até nova 
comunicação 


EUROPE SOUTHERN AFRICA CONFERENCE 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 


AVISO . 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 


A Câmara Municipal de Viseu torna público que 
aceita candidaturas com vista à Selecção e eventual 
contratação de pessoal, pelo prazo de um ano, nos 
termos do artigo n.º 44.º do Decreto-Lei n.º 247/87, de 
17 de Junho, para as seguintes áreas: 


1 — Engenheiro Civil — vencimento correspondente ao 
escalão 0, índice 355 — 125.700$00. 

1 —- Engenheiro Civil da especialidade de vias/planea- 
mento ou, em alternativa possuidor de curso de 
pós-graduação ou equivalente na área de planea- 
mento, vencimento correspondente ao escalão O, 

índice 355 — 125.700$00. 

2 — Topógrafos com as habilitações adequadas ao 
grupo de pessoal Técnico-Profissional de nível 4 
- vencimento corresponde ao escalão 1, índice 

175 — 62.000$00. 

4 — Elementos oriundos da área de desenho ou cons- 
trução civil, passíveis de integração no grupo Téc- 
nico-profissional de nível 4 ou nível 3 -vencimento 
correspondente respectivamente, ao escalão 1, in- 
dice 175 ou escalão 1índice 160 — 62.000$00 ou 
56.700$00. 


As candidaturas serão apresentadas na Secção 
de Pessoal da Câmara Municipal de Viseu juntamente 
com os respectivos currículos durante as horas nor- 
mais de expediente e entre os dias 3 a 17 de Setembro 
do corrente ano. 

O método de selecção decorrerá da análise do 
curriculum para a contratação dos Engenheiros Civis e 
da avaliação de provas técnico/teóricas para os outros 
lugares, as quais ocorrerão em data a marcar posteri- 
ormente. 


Paços do Concelho de Viseu, 21 de Agosto de 


Por Delegação do Exmo Presidente da Câmara, 


O VEREADOR, 
Jorge Fernando Nogueira e Carvalho 


Leilão de Penhores 
Vila Real 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


SCP-2 — SERVIÇO DE CRÉDITO POPULAR 


O 
FILIAL DE VILA REAL 


Realiza-se hoje, das 9 às 12 e das 14 às 18 
horas, nas instalações da Filial da C.G.D. 
em Vila Real, um leilão de penhores. 

Serão presentes à praça objectos de ouro, 
pratas, jóias e artigos diversos. 


Auto Viação 
ALMEIDA & FILHOS, LDA. 


EMPRESA DO ESCAMARÃO 


Comunicam aos seus esti- 
mados clientes, fornecedores 


e público em geral, que mu- 
daram os seus escritórios para 
a Rua Alexandre Herculano, 
352-1.º, lojas 24 e 25 — 4000 
Porto. 


Telefones 323277, 323560, 323801 e 380202 


ACNyIR É 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
REPARTIÇÃO ADMINISTRATIVA 
SECÇÃO DE EXPEDIENTE GERAL 


AVISO 


Avisam-se os Munícipes de Vila Nova de Gaia, 
que esta Câmara Municipal vai realizar a sua próxima 
Reunião Pública no dia 27 de Agosto de 1990, com 
início às 15 horas, nos Paços do Concelho da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 17 de Agosto de 1990 


O VEREADOR EM EXERCÍCIO, SERVINDO 
DE PRESIDENTE DA CÂMARA, 


Manuel Joaquim Barbosa Ribeiro 


PÓVOA DE VARZIN 
NUANESARA GOMES 


PARTICIPA 
QUE O SEU ESTABELECIMENTO 


A POUCA JNDICIARIA ACONSELHA 


SE ENCONTRA ABERTO 
Se possível, recolha a suo motorizado 
AO SABADO DE TARDE 601 GUFAGONS OU Outros locais fechodos 
ATÉ AO FIM Se o não puder fazer, proare, co 


DO MÊS DE SETEMBRO menos. diminuir os riscos de furto 


escolhendo poro o efeito, sitios 
vigiados e bem duminados. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES 


JUNTA AUTÔNOMA DE ESTRADAS 
DIRECÇÃO DE ESTRADAS DO DISTRITO DO PORTO 


EDITAL 


Faz-se público nos termos e para os efeitos dos 
artigos 17.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 845/76, de 
11 de Dezembro, que a JUNTA AUTÔNOMA DE ES- 
TRADAS, através da Direcção de Estradas do Distrito 
do Porto, vai tomar posse das seguintes parcelas de 
terreno a ocupar com a construção do «IC24 — 
FREIXIEIRO/E.N. 13 - SUBLANÇO ENTRE KM 1,200 
e 5,500» em conformidade com a respectiva planta 
parcelar: 


1) - PARCELA N.º 08-13: - Com a área de 710 m”,a 
destacar do prédio situado no Lugar do Marco, 
freguesia de Moreira da Maia, concelho da 
Maia, com as seguintes confrontações: Norte 
com a E. N. 107; Sul com Albina Alves Andrade 
Dias; Poente com via municipal e a Nascente 

com António Lopes da Silva e outros. 


PROPRIETÁRIOS: - ANTÔNIO JOAQUIM AL- 
VES VIEIRA, casado com MARIA NAILCE 
PINTO DA SILVA ALVES VIEIRA, residentes 
na Rua Luís de Camões, n.º 161-3.º Esq. - 
Moreira da Maia — 4470 MAIA. 


ARRENDATÁRIO: — MAIA & IRMÃO, LDA. 
Sede: Rua Terramonte — Gueifães — MAIA 


2) - PARCELA N.º 0B-14: - Com a área de 3.123 mr”, 
a destacar do prédio situado no Lugar do 
Marco, freguesia de Moreira da Maia, concelho 
da Maia, confrontando a Norte com a E. N. 107, 
a Sul com Albino Alves Andrade Dias, a Poente 
com António Joaquim Alves Vieira e a Nascente 
com os proprietários expropriados. 


PROPRIETÁRIOS: - ÁUREA ALVES MOREIRA 
PINTO, viúva; NAILCE ALVES MOREIRA 
PINTO, casada com António Lopes da Silva; 
MARIA ADELAIDE PINTO DOS SANTOS, sol- 
teira, todos residentes na Rua de Matos, 407 - 

Moreira da Maia — 4470 MAIA. 


ARRENDATÁRIO: - ANTÔNIO DA SILVA MIGUEL, 
LIMITADA. 

Estrada Nacional EN 107 - Moreira da Maia - 

4470 MAIA. 


Direcção de Estradas do Distrito do Porto, em 
1990-08-21 


O Engenheiro Director, 
A. Barreira de Almeida 
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PALAVRAS CRUZADAS 


E 3-4 8:86:77 5%) 102 


HORIZONTAIS 


1 — Pendurados. 2 — Preposição e artigo (pl.). Rezar. 
Aparência. 3 - Preposição. Dê crédito. 4 - Graceja. Falsidade. 
5 — Prefixo que designa direcção. Alcofa. Nome de letra grega. 
6 — Prefixo que designa «cinco». Seguireis. 7 — Artigo (pl.). 
Versejai. Artigo (pl.). 8 - Espancara. Nota musical. 9 — Tenho. 
Arguida. 10 - Suspiro. O mesmo. Curso de água. 11 -— 
Retardavam. 


VERTICAIS 


1 — Embaralha. 2 - Desacompanhado. Frequenteis. Ena! 
3 — Empregue. Pronome pessoal. 4 — Peça de madeira que 
sustenta as velas de uma embarcação. Dirigir-se. 5 — Poeira. 
Dedicamos. Oferece. 6 — Enganei-me. Sem Brilho (pl.). 7 — 
Em a. Abrnilhantar. Imperfeita. 8 - Senhor (abrev.). Diversificar. 


ESPECIALIDADE 


9 - Crença. 


negação. 11 - que remete para outro ponto. 


Das 
PERES 4 


O Romance 
>A dasuavVida 
425 edasualbra 


Sim, só essa lhe dá a ilusão de se poder 
curar do seu amor por Ana Plácido. 


E agarra-se desesperadamente ao seu 
idilio aventuroso com a monja de S. Bento. 
Entre os companheiros espalha-se ate o boato 
de que ele fora visto, noite alta, a escalar O 
muro do mosteiro... Mas todo esse sonho 
treme, oscila, ameaça desfazer-se - quando 
Camilo Castelo Branco recebe, de súbito, a 


Época. 10 — Afasta-se. Caridosos. Prefixo de 


PON OSS SIyDU PuOM Du] CJPNpuáS semigos buy 4a 0661 G 


Derechos Reservados. 


notícia brutal do casamento de Ana Plácido 
com Manuel Pinheiro Alves! 

A sua primeira reacção, depois do deses- 
pero, é fugir, de novo. Mas fugir para longe, 
para onde não oiça sequer falar dela. E, 
entrouxando as coisas, à pressa, ele parte, 
sem demora, caminho de Lisboa. E outra terra, 
outro mundo. Não mais regressará ao Porto — 


jura a si próprio no momento em que deixa de 


ver atrás de si a cidade da Virgem. Em que 
deixa de ver atrás de si a cidade onde fica Ana 
Plácido... - onde fica o maior, o mais sincero, O 
mais verdadeiro amor de toda a sua vida! 

Em Lisboa, hospeda-se num cubiculo da 
Rua do Ouro - numa modesta casa de 
hóspedes. O dinheiro não dá para mais — e 
ele vem à aventura, sem projectos, sem ideias, 
sem desejos de qualquer especie. 

Todavia, as tertúlias literanas do «Marti- 
nho» e do «Marrare» do Chiado, acolhem-no 
entusiasticamente. Esse moço, de rosto já 
envelhecido, feio mas estranho — é o autor da 
famosa «Harpa do Céptico» e o protagonista 
da não menos famosa tentativa de suicídio. Ha 
em redor dele uma névoa de lenda romântica. 
Camilo sente-se envaidecido e esquece um 
pouco as suas torturas de amor... 

Volta-lhe a ansiedade de escrever. E logo 
chega a acordo com os homens de «A 
Semana» —-o jornal literário de maior interesse 
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FOLHETIM 


(O Comércio do Porte 


na capital, para publicação de um romance 
intitulado «O Anátemap». 

É o seu primeiro romance para o público. 
Não tem ainda um argumento definido, mas 
Camilo lembra-se das inúmeras tentativas que 
fizera em outras tantas noites de insónia. E o 
romance nasce no seu espírito, traduz-se em 
parágrafos, enche folhas e folhas de papel que 
seguem para a tipografia de «A Semana». 

Agora, Camilo não quer mais descansos. 
Encontra o seu verdadeiro caminho. O seu 
melhor refúgio. A sua maior evasão. Escrever. 
Escrevendo, esquece-se de si, dos seus 
problemas, do seu drama - para apenas 
pensar nas histórias dos outros que ele veste 
com as roupagens prodigiosas da sua imagi- 
nação. 

E combina logo com os editores publicar o 
romance no jornal e em separata, simultanea- 
mente. Assim, ficará descansado quanto as 
despesas da estadia e podera pensar, de 
facto, em estabelecer-se definitivamente em 
Lisboa — longe do Porto e de Ana Plácido. 

Sempre ela, afinal de contas. Sempre a 
sua lembrança, a tantos quilómetros de 
distância! 

Camilo escreve mais. Horas e horas a fio. 
Sem tréguas ao pensamento. E do folhetim 
para «A Semana» passa a um opúsculo que 
considera revolucionário. Intitula-se «O Clero e 


(O Comércio do Porto 


TODA A GENTE PENSA 
QUE 0) INFANTIL, ATE 
A MINHA MAMA E 
O MEU PAPA! 


SE PERDEREM UM 
ChO O LUMA CARTEIRA 
E AQUI QUE TRATAMOS- 


o Sr. Alexandre Herculano» publicado pela 
Imprensa de Francisco Xavier de Sousa, na 
Rua da Condessa. Camilo dá-lhe a sua melhor 
esperança de êxito. P6e nele, nessas deza- 
nove páginas de prosa enérgica — um brado de 
protesto juvenil contra as acusações feitas a 
Herculano pelo clero português. Mas o resul- 
tado não é o que espera nem o que deseja. 
Não se trata mais de livros de estudantes, sem 
responsabilidades. 

Desta vez - e daqui em diante — o caso é 
mais grave e mais sério. 

Camilo, com essa pequena experiência, 
aprende a ter mais cuidado. O próprio 
Alexandre Herculano adverte-o, na referência 
feita ao opúsculo «Que estava ainda muito 
moço o autor para entrar naquelas questões, 
mas que viria a faze-lo, saindo delas com 
muita honra sua, e da pátria». 

À lição serve-lhe. Ele promete-se que, de 
futuro, ninguém o poderá acusar mais de 
juventude ou de desconhecimento histórico 

E continua trabalhando. Incansavelmente. 
Fugindo aos cafes e as tertúlias e as aventuras 
fáceis. Trabalhando apenas. Mas novos ami- 
gos vêm ter com ele, ali mesmo, ao cubículo 
da Rua do Ouro. 


(continua) 
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A zona histórica da Sé- 
Barredo, no Porto, vai re- 
ceber cerca de 100 mil 
contos até Junho de 
1991, no âmbito do Pro- 
grama Comunitário para 
a Integração Económica 
e Social dos Grupos Me- 
nos Favorecidos. 

Segundo fonte do Cen- 
tro Regional de Se- 
gurança Social do Porto 
(CRSS), o programa para 
o período de Outubro de 
1990 a Junho de 1991, foi 
aprovado pela Comuni- 
dade Europeia e inclui 


Dois mortos, três feri- 
dos graves e um ferido li- 
geiro é o balanço de um 
acidente ocorrido na ma- 
nhã de anteontem ao qui- 


«lómetro 220 da Estrada 


Nacional nº1, em Avelãs 
de Caminho. 

O acidente deu-se 
após o despiste de uma 
viatura onde seguia uma 
família natural e resi- 
dente em Braga que se- 
guia para o sul, em via- 
gem de férias, segundo 
conseguimos apurar. O 
despiste provocou a 
morte do condutor do véi- 
culo ligeiro misto, matri- 


TIROTEIO ENTRE CIGANOS 
NA FEIRA DE CAMINHA 


Bernardino Pereira Pizarro, 50 anos, resi- 
dente em S. Mamede de Infesta, e Maria 
José da Silva, 31 anos, residente em Cus- 
tóias, Matosinhos. O primeiro, devido à 
gravidade do seu estado foi transferido 
para o Hospital de S. João, no Porto, en- 
quanto os outros dois feridos ficaram inter- 
nados no Hospital Distrital de Viana do 
Castelo. 

Não há a lamentar mais feridos, ou até 
algumas mortes, devido à louvável e rá- 
pida acção das patrulhas da GNR, em ser- 
viço no local, que intervieram arrojada- 
mente, desarmando um dos agressores e 
tentando deter outro, que, aproveitando a 
enorme confusão, piovocada pelo elevado 
número de feirantes presentes, que fu- 


Um ferido grave e dois ligeiros foi o re- 
sultado do tiroteio ocorrido, ontem de ma- 
nhã, na feira semanal de Caminha. 

O tiroteio deu-se entre duas famílias de 


raça cigana, desavindas desde a noite an- 
terior. 


Um dos agressores, conhecido por 
«Chico Mouco», veio propositadamente a 
esta localidade, para continuar a discus- 
são, pois sabia que o seu cunhado, co- 
nhecido por «Chico Peleiro», era um ven- 
decor ambulante habitual na feira de Ca- 


minha. 


Os feridos são Lustriano Rosa Ber- 
nardo, solteiro, de 40 anos, residente na 
Senhora da Hora, Matosinhos, Lourenço 


Foi ontem dado mais 
um passo para as privati- 
zações de três compa- 
nhias de seguros e qua- 
tros bancos, com diplo- 
mas nesse sentido pro- 
mulgados pelo Presi- 
dente da República Por- 
tuguesa, Mário Soares. 

As companhias de se- 
guros «Império», «Mun- 
dial Confiança» e «Bo- 
nança» passam agora de 
empresas públicas para 
sociedades anónimas de 
capitais públicos, ficando 
aberto o caminho para as 
respectivas privatiza- 


idêntica transformação 
foi operada em relação 
ao «Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa» 
(BESCL), «Banco Pinto e 


(Or Comtérciando Parto 


ATÉ. JUNHO DE 1991, NO ÂMBITO DA CEE 


100 MIL CONTOS PARA A ZONA 
HISTÓRICA DA SÉ-BARREDO 


projectos para reabilita- 
ção urbana, apoio à in- 
fância e idosos, saúde e 
animação sócio-cultural. 


O projecto encabeçado 
pelo CRSS é constituído 
por 16 instituições puúbli- 
cas e privadas e contem- 
pla a criação de dois ga- 
binetes de atendimento 
ao público —- um na fre- 
quesia da Sé e outro em 
S. Nicolau. 


No sector da saúde, 
vão ser lançadas campa- 
nhas de vacinação, estu- 


dada a criação de uma 
extensão de um centro 
de saúde, alargadas as 
consultas de planea- 
mento familiar a adoles- 
centes, crianças e grávi- 
das - disse a fonte da 
CRSS. 

A população daquelas 
duas zonas históricas da 
cidade do Porto — cerca 
de 20 mil pessoas — verá 
serem recuperados 30 fo- 
gos, ao mesmo tempo 
que os responsáveis do 
projecto iniciarão uma 
série de «pequenas 


obras de higienização e 
conforto» em habitações 
cuja recuperação não 
está prevista a curto 
prazo. 

O insucesso escolar, 
formação profissional, 
apoio jurídico e animação 
sócio-cultural da Sé e de 
S. Nicolau são outras das 
iniciativas incluídas no 
projecto. 

De acordo com o 
CRSS do Porto, serão 
também abertas várias 
cantinas e um centro de 
refeições para idosos. 


EM AVELAS DE CAMINHO 


DESPISTE CAUSA DOIS MORTOS 
E QUATRO FERIDOS 


cula NI-79-45, Aníbal Fer- 
reira Rodrigues, de 32 
anos, empregado fabril, 
natural e residente no Lu- 
gar de Celeiros, Braga. 

Morreram ainda no si- 
nistro, ocorrido ás 7 horas 
da manhã de anteontem, 
um familiar do condutor, 
António Rodrigues Ferrei- 
ra, de 58 anos, aposen- 
tado. 

As mulheres das viti- 
mas ficaram gravemente 
feridas. Trata-se, respec- 
tivamente, de Maria de 
Lurdes Oliveira Rodri- 
ques e Maria da Glória 
Oliveira, de 53 anos. Gra- 


vemente ferido ficou 
ainda Sérgio António Oli- 
veira Rodrigues, de seis 
anos. 

Na viatura seguia ainda 
Ana Paula de Oliveira Ro- 
drigues, de 17 anos, que 
apenas sofreu pequenas 
escoriações. 

A viatura se despistou- 
se numa recta, emba- 
tendo de seguida numa 
árvore. O motivo pelo 
qual se terá dado o aci- 
dente permanece ainda 
desconhecido, não se ex- 
cluindo a hipótese do 
sono e do cansaço terem 
sido as causas, dado a 


hora matinal a que o si- 
nistro aconteceu. 

O véiculo onde seguia 
a família de Braga ficou 
totalmenje desfeito cau- 
sando, para além da 
morte de dois dos seus 
ocupantes, elevados pre- 
júizos materiais. 

A GNR de Avelãs de 
Caminho registou a ocor- 
rência. 


Acidente em Pombal 
causa um morto 
e dois feridos 


Um acidente ocorrido, 
terça-feira à noite, na Es- 


UM FERIDO GRAVE E DOIS LIGEIROS 


Os responsáveis pelo 
projecto apontam ainda 
para a recuperação de 
vários espaços proprie- 
dade da Câmara Munici- 
pal do Porto para a ins- 
talação de bibliotecas, lu- 
dotecas, creches e recin- 
tos desportivos. 


Finalmente, outra das 
iniciativas contempladas 
com o financiamento co- 
munitário será a «promo- 
ção da imagem positiva 
das duas zonas na ci- 
dade e no País». 


trada Nacional 1, na zona 
de Pombal, causou um 
morto e dois feridos ligei- 
ros, disse fonte da Bri- 
gada de Trânsito. 


O morto é Adelina Gon- 
calves António da Silva, 
45 anos, residente em 
Meirinhos de Cima, 
Pombal. 


Segundo a Brigada de 
Trânsito, o automóvel foi 
colhido violentamente por 
outro veículo, quando 
aquela condutora reali- 
zava uma manobra de in- 
versão de marcha. 


giam em todas as direcções, a fim de evi- 
tarem o alvejamento, entrou no seu vei- 
culo, ao que dizem ferido, rumando na 
direcção de Viana do Castelo. 

Ao agressor detido pela GNR, de nome 
Francisco Afonso — «Chico Peleiro» — de 
41 anos, residente em Custóias, Matosi- 
nhos, foram-lhe apreendidas duas armas: 


uma caçadeira automática de cinco tiros, 


zadas. 


COM OS DIPLOMAS ONTEM PROMULGADOS ça 
AVANÇAM AS PRIVATIZAÇÕES 
DE 3 SEGURADORAS E 4 BANCOS 


Sotto Mayor» (BPSM), 
«Crédito Predial Portu- 
quês» (CPP) e «Banco 
Fonsecas e Burnay» 
(BFB). 


A «Império» ocupou o 
primeiro lugar das se- 
guradoras, em 1989, com 
uma quota de mercado 
de 12,05 por cento do 
conjunto da actividade 
(de cerca de 220,34 mi- 
lhões de contos), seguida 
da «Mundial Confiança», 
com 10,94%, enquanto a 
«Bonança» se posicionou 
na quinta posição, com 
9,11%. 


Dos quatro bancos re- 
feridos, o BESCL ocupou 
o primeiro lugar no ran- 
king da banca, em 1989, 
no crédito concedido, nos 


resultados brutos e no 
número de empregados, 
colocando-se a seguir ao 
«Banco Português do 
Atlântico», primeiro dos 

«comerciais, no tocante ao 
activo bruto. 

O BPSM ocupou o ter- 
ceiro lugar no ranking, em 
1989, no tocante ao ac- 
tivo, o BFB, a oitava posi- 
ção, enquanto o CPP, de- 
finido como uma institui- 
ção especial de crédito, 
da mesma forma que a 
«Caixa Geral de Depósi- 
tos», teve activos de 384 
milhões de contos, cerca 
de um terço do BESCL, e 
menos 51,6 milhões de 
contos do que o BFB. 

A mais recente repriva- 
tização ocorreu com a 
«Transinsular, que pas- 
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sou para o controlo do 
empresário Stanley Ho, 
com a alienação do lote 
de acções detido pelo 
BPSM. Das 5.336 acções 
da «Transinsular» que 
foram postas a venda, 
foram adquiridas 
710.169, tendo o «Banco 
Pinto e Sotto Mayor» fi- 
cado com uma participa- 
ção na empresa de 0,36 
por cento, ou seja, 5.167 
acções. 


A seguir à OPV da 
«Transinsular», a «Cen- 
tral de Cervejas» será pri- 
vatizada em finais de Se- 
tembro, em OPV a reali- 
zar na Bolsa de Valores 
de Lisboa. 


Além da cervejeira, vão 
ser privatizadas, até 


e uma pistola, ambas devidamente legali- 


As mulheres dos dois agressores são 
irmãs, enquanto os feridos, seus familia- 
res, foram atingidos, quando tentavam 
apaziguar os ânimos. 


Carlos Vegar 


1993, as seguradoras 
«Tranquilidade», «Alr 
ança», «Mundial Con- 
fiança», «Bonança» e 
«Império», a cimenteira 
«Cimpor», os bancos 
«Português do Atlântico», 
«Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa», «Pinto e 
Sotto Mayor», «Fonsecas 
e Burnay» e «Crédito 
Predial Português», as- 
sim como a «Sociedade 
Financeira Portuguesa». 

As primeiras empresas 
reprivatizadas, embora 
de forma parcial, no pro- 
cesso em curso, iniciado 
em 1989, foram uma cer- 
vejeira, a «UNICER», um 
banco, o «Totta e 
Açores», e duas segura- 
doras, a «Tranquilidade» 
e a «Aliança». 
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AGOSTINHO DA SILVA 


O PROFESSOR 
FOI OPERADO 


A operação cirúrgica, a que ontem foi submetido o 
professor, Agostinho da Silva «correu bem», informou 
fonte hospitalar. Com efeito, o professor havia entrado 
no Bloco Operatório do Hospital São Francisco Xavier 
cerca das 2.00 horas de ontem. 

Agostinho da Silva, de 84 anos, chegou ao hospital 
na manhã do dia 21, num estado «já um pouco adian- 
tado, com sinais de peritonite, que se arrastavam desde 
sexta-feira». 

Apesar da insistência dos médicos, Agostinho da 
Silva recusou-se a fazer a intervenção cirúrgica, tendo 
só ontem, depois da visita da amiga Maria Violante e da 
filha Carlota, acedido a ser operado. 

O Presidente da República, Mário Soares, anunciou 
que iria visitar Agostinho da Silva, que pouco antes 
afirmara aos médicos que queria ser visitado pelo 
«amigo Mário Soares e a amiga Maria Cavaco Silva». 

No entanto, esta visita poderá não se concretizar, já 
que, segundo fontes hospitalares, a filha de Agostinho 
da Silva telefonou a Mário Soares, dizendo que o pai 
não queria receber ninguém. 


EDUARDO CORTESÃO 


O PSIQUIATRA 
«SEM» CORAÇÃO 


O psiquiatra Eduardo Cortesão encontra-se inter- 
nado no Hospital São Francisco Xavier desde dia 3 de 
Julho, altura em foi foi vítima de um acidente vascular- 
cerebral, informou fonte hospitalar. 

Eduardo Cortesão, que ontem foi transferido da 
Unidade de Cuidados Intensivos para a enfermaria do 
serviço de Medicina, sofreu o acidente vascular cerebral 
na Madeira. 

Após duas intervenções cirúrgicas, que provocaram 
algumas complicações, Eduardo Cortesão foi transferi- 
do para o Hospital São Francisco Xavier, onde se en- 
contra desde o dia 3 de Julho. 

Segundo a sua equipa médica, está a recuperar. 


OBRAS DE IMEDIATO 


OS CLAUSTROS 
DE SANTA CRUZ 


A reparação da abobada dos claustros da Igreja de 
Santa Cruz, onde se verificou terça-feira um desprendi- 
mento de pedras, vai iniciar-se de imediato, anunciou 
ontem a directora regional do Instituto Português do 
Património Cultural (IPPC). 

Manuela Barata referiu que os técnicos do IPPC já 
procederam a uma «inspecção rigorosa» ao Claustro do 
Silêncio, onde se verificou o desmoronamento causado 
por infiltrações de água. 

«Embora a inspecção tenha concluído pela inexis- 
tência de perigo, foi decidido encerrar ao público a área 
afectada», informou a responsável do IPPC. 

Cerca de três centenas de pessoas visitam diaria- 
mente os claustros, disse um funcionário que presta 
serviço no monumento. 

O IPPC adjudicou recentemente obras de benefi- 
ciação da igreja, cujos custos ascendem a 10 mil contos. 


CORTADAS AMANHÃ 


AS CORRENTES 
DE RIO ONOR 


As correntes que desde 1974 dividem a aldeia co- 
munitária de Rio Onor são cortadas oficialmente ama- 
nhã, pelos governadores civis de Bragança e Zamora, 
Cruz Oliveira e Carlos Romero, respectivamente. 

Para o governacor civil de Bragança «o corte das 
correntes é um acto simbólico e o início das relações 
profícuas e empenhadas entre os dois governadores de 
zonas interiores». 

Segundo Cruz Oliveira, os dois governadores «pre- 
tendem com este acto iniciar uma série de trocas de 
experiências entre diversas instituições privadas e públi- 
cas, que permitam obter o tão almejado desenvolvi- 
mento». 

O govemador civil de Bragança entende que «as 
correntes tinham pouco sentido, dado as caracteristi- 
cas peculiareas de vivência das duas comunidades de 
Rio Onor». 

«É um facto que numa perspectiva de sã convivên- 
cia e de um entrosamento perfeito das duas comunida- 
des — portuguesa e espanhola — as correntes deixaram, 
há já bastante tempo, de fazer sentido», afirmou o repre- 
sentante governamental em Bragança. 

Para celebrar o acontecimento, o Governo Civil pro- 
move esta sexta-feira uma festa popular, a realizar no 
lado português de Rio Onor, na qual participará o minis- 
tro espanhol da Agricultura. 

As correntes foram colocadas pelas autoridades 
portuguesas no início da «Revolução de Abril», para 
simbolizar a separação ideológica entre os dois países. 


ACIDENTE DE TRABALHO 


ESMAGADO 
POR «CILINDRO » 


Um trabalhador morreu terça-feira esmagado pelo 
«cilindro» com que operava no lugar de Relógio de Sol, 
em Almacave, Lamego, disse fonte da GNR. 

Trata-se do operador Osvaldo José de Jesus Pinto, 
39 anos, casado, natural e residente em Vila Meáã, Fer- 
Segundo a GNR, o trabalhador encontrava-se a 
laborar numa urbanização de Lamego, quando, em cir- 
cunstâncias ainda por esclarecer, foi colhido mortal- 
mente pela máquina. 
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ENQUANTO A JORDÂNIA FECHA FRONTEIRA COM O IRAQUE 


BUSH DECIDIU AVANÇAR 


O presidente dos Esta- 
dos Unidos, George 
Bush, afirmou ontem que 
o seu país quer luz verde 
da ONU para intervir mili- 
tarmente no Golfo, em or- 
dem a aplicar sanções 
contra o lraque, mas 
sente ter a autoridade le- 
gal para o fazer, no caso 
de não a obter. 

«Sentimos que temos 
toda a legitimidade para o 
fazer e outros líderes 
mundiais estão de acordo 
connosco, particular- 
mente, o presidente fran- 
cês François Mitterrand e 
a primeira-ministra britá- 
nica, Margaret Thatcher», 
afirmou Bush, em con- 
ferência de Imprensa. 

As Nações Unidas con- 
sideraram que à força 
multinacional estacio- 
nada na região do Golfo 
será permitido o uso da 
força necessária para re- 
forçar o bloqueio ao lra- 
que, não tendo, no en- 
tanto, aprovado essa re- 
solução. 

Bush afirmou que po- 
derá dar mais algum 
tempo às Nações Unidas 
para actuar, mas que 
«nesta altura, não pode- 
mos dizer que iremos in- 
sistir com as acções da 
ONU, antes de agirmos 
por nossa própria conta». 
" George Bush acres- 
centou que os Estados 
Unidos sempre se mos- 
traram dispostos a ence- 
tar conversações com O 


ENTRE PORTUGUESES RETIDOS 


Iraque sobre o Golfo, mas 
que rejeitaria negociar 
sob «condições inaceitá- 
veis». 

«Temos a pessoa indi- 
cada em Bagdad pre- 
parada para negociar. 
Nunca negociaremos 
com condições que para 
nós são totalmente ina- 
ceitáveis», disse Bush. 

O Iraque propôs terça- 
feira aos EUA que se ini- 
ciassem conversações 
sobre a questão do Golfo, 
tendo, no entanto, rejei- 
tado a exigência de Bush, 
que apontava como con- 
dição essencial para uma 
negociação a retirada 
dos efectivos iraquianos 
dos territórios kuwai- 
tianos. 

Acerca dos cidadãos 
norte-americanos retidos 
no Kuwait e no Iraque, 
cerca de três mil, Bush 
expressou a sua preocu- 
pação quanto à sua si- 
tuação. 

Dirigindo-se às autori- 
dades iraquianas, Bush 
afirmou ser necessário 
ao Iraque «pesar muito 
cuidadosamente as vos- 
sas acções, pois ao re- 
terem, contra vontade, os 
cidadãos estrangeiros no 
vosso país, as sanções 
internacionais deverão 
ser reforçadas». 

O presidente ameri- 
cano disse acreditar que 
o presidente iraquiano 
Saddam Hussein estará a 
sentir-se muito isolado, 


devido à enorme contes- 
tação em todo o mundo 
sobre a invasão do Ko- 
weit. 

«Creio que Hussein 
está a tentar criar uma 
guerra entre o Iraque e os 
Estados Unidos, quando, 
de facto, é uma guerra 
entre o Iraque e o resto 
do mundo», acrescentou 
Bush. 


Resolução 

da ONU 

para emprego 

de força 

conhece progressos 


O embaixador norte- 
americano Thomas Pic- 
kering disse ontem que 
os cinco membros per- 
mamentes do Conselho 
de Segurança estavam a 
«fazer progressos» num 
projecto de resolução so- 
bre o uso da força para 
aplicar o embargo comer- 
cial ao Iraque. 

Em quatro resoluções 
anteriores, o Conselho de 
Segurança condenou a 
invasão do Kuwait, apli- 
cou um boicote comercial 
ao Iraque, rejeitou a ane- 
xação do Kuwait, e pediu 
que todos os estrangeiros 
retidos por Bagdad pos- 
sam sair. 

No entanto, o conselho 
ainda não aprovou um 
bloqueio ao Iraque ou 
deu a sua aprovação a 
que a força multinacional 
liderada pelos Estados 


Unidos use da força para 
interceptar os barcos que 
transportam mercadorias 
de e para o Iraque. 

Diplomatas ocidentais 
afirmam que Moscovo 
não tem estado disponí- 
vel para aumentar o en- 
volvimento das Nacões 
Unidas, a menos que ha- 
ja «um claro e demons- 
trado falhanço» do em- 
bargo comercial. 

A China também tem 
«arrastado os pés» pelo 
mesmo motivo, mas um 
funcionário do Kuwait 
afirmou em Pequim que o 
govemo chinês prometeu 
não bloquear uma resolu- 
ção nesse sentido. 

Os membros perma- 
mentes do conselho têm 
estado a discutir sem su- 
cesso uma proposta que 
autorizaria barcos de 
guerra estrangeiros a 
usar «um mínimo de 
força» para fazer cumprir 
o embargo da ONU. 

Os embaixadores dos 
EUA, França e Grã-Bre- 
tanha reuniram-se ontem 
com os seus homólogos 
da URSS e da China 
numa tentativa de esta- 
belecer uma fórmula que 
aprove um bloqueio com 
que todos possam estar 
de acordo. 

Depois dos encontros, 
o embaixador Pickering 
falou em progressos e 
manifestou-se optimista 
quanto às perspectivas 
de sucesso. 


NO IRAQUE E NO KUWAIT 


3 CRIANÇAS E 6 MULHERES 


PARA UMA ACÇÃO ARMADA 


Aviões oriundos 
da Arábia Saudita 
entraram no lraque 


Dois Aviões oriundos 
da Arábia Saudita viola- 
ram ontem o espaço aé- 
reo do Iraque — anuncia- 
ram a televisão e a agên- 
cia noticiosa iraquiana. 


Segundo as mesmas 
informações, os dois 
aviões sobrevoaram 
cinco quilómetros do Ku- 
wait, país que o Iraque 
considera parte do seu 
território. 


O voo ocorreu cerca 
das 08:04, hora de 
Lisboa. 


É a primeira vez que o 
Iraque anuncia a violação 
do seu espaço aéreo 
desde que forças ociden- 
tais se começaram a con- 
centrar na Arábia Saudita 
na sequência da invasão 
do Kuwait pelo Iraque. 


Jordânia 
fecha fronteira 


A Jordânia vai encerrar 
a sua fronteira com o Ira- 
que às 22 horas de Lis- 
boa — anunciou o ministro 
do Interior na rádio jor- 
dana captada em Ni- 
cosia. 


A Jordânia tem no seu 
território centenas de mi- 
lhares de estrangeiros 
que saíram do lraque e 
do Kuwait. 


Entre a centena de portugueses retidos 
no Iraque e Kuwait há três crianças e seis 
mulheres, disse ontem o embaixador Mes- 
quita de Brito, contactado telefonicamente 
em Bagdad. 

O embaixador de Portugal no Iraque re- 
feriu que as três crianças e duas das mu- 
lheres se encontram em Bagdad, en- 
quanto outras três cidadãs portuguesas 
ainda estão no Kuwait, sendo duas delas 
casadas com estrangeiros em serviço 
neste país. 

Uma das portuguesas residentes no Ku- 
wait não tem familiares no país e as dili- 
gências feitas pela Embaixada Portugue- 
sa no Iraque para a contactar resultaram, 

até agora, infrutíferas, acrescentou Mes- 
quita de Brito. 

O diplomata assinalou que entre os por- 
tugueses retidos no Iraque estão 26 mar- 
moreiros, que trabalham sob contrato no 
palácio presidencial de Saddam Hussein, 
por conta de uma empresa belga, os quais 
só poderão abandonar o país depois de 
obterem a respectiva autorização. 

«As coisas estão um bocado lentas e 
não se podem resolver de um dia para 
outro», acrescentou Mesquita de Brito, co- 
mentando a possibilidade de os cerca de 
100 portugueses retidos no lraque e Ku- 
wait poderem vir a abandonar estes paí- 
ses a curto prazo. 

O diplomata admitiu, porém, que vistos 
de saída poderão vir a ser concedidos a 
um pequeno grupo desses portugueses, 
embora não se possa especificar o seu 
número e a data. 

O embaixador de Portugal no Iraque su- 
blinhou que, presentemente, «não con- 
vém citar oficialmente o número exacto de 
cidadãos nacionais retidos neste país e no 
Kuwait, para salvaguardar a sua posição». 


Mesquita de Brito não confirmou, no- 
meadamente, a informação dada ontem 
em Genebra, Suiça, por um representante 
do Comité Internacional da Cruz Verme- 
lha, segundo o qual estariam actualmente 
50 portugueses no Iraque e mais 21 no 
Kuwait. 

Para o diplomata, a evacuação destes 
portugueses, mesmo munidos com visto 
de saída do país, será sempre um proble- 
ma, considerando inviável que o avião 
Hércules C-130, disponibilizado para o 
efeito pela Força Aérea Portuguesa, pos- 
sa aterrar em Bagdad. 

Mesquita de Brito recordou que as saí- 
das do Iraque só se processam por terra e 
por duas estradas, uma delas em direcção 
à Jordânia e a outra à Turquia, demorando 
a viagem, em ambos casos, três dias. 

«Estas duas vias estão a ser percorri- 
das diariamente por cerca de 30 mil pes- 
soas em fuga», lembrou ainda o embaixa- 
dor de Portugal no Iraque. 

O diplomata referiu ter sido informado, 
terça-feira à noite, pelo ministro português 
dos Negócios Estrangeiros, João de Deus 
Pinheiro, de que Portugal ainda não man- 
dará qualquer vaso de guerra para a zona 
do Golfo Pérsico, ao contrário do que de- 
clarara, também na terça-feira, em Amã, o 
chefe da diplomacia iraquiana, condicio- 
nando assim a saída de portugueses do 
seu país. 

Mesquita de Brito adiantou que ontem 
de manhã fez as correspondentes diligên- 
cias, junto do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros iraquiano, no sentido de escla- 
recer as afirmações de Tarek Aziz. 

O embaixador sublinhou, no entanto, 
que o presidente da Assembleia Nacional 
do Iraque reiterou a vontade de o Governo 
do seu país vir a autorizar a saída de um 


pequeno grupo de portugueses, únicos ci- 
dadãos de um país da CEE abrangidos 
por tal medida, ao lado de outros da Fin- 
lândia, Suiça, Suécia e Áustria. 


Exército protege 
aeroporto 


Homens e material militar seguem hoje 
(quinta-feira) de Ponta Delgada para a ilha 
de Sta. Maria, com a missão de assegurar 
a protecção do aeroporto local, cuja utili- 
zação pelos Estados Unidos foi franquea- 
da pelo Governo português. 

Uma fonte do Comando-Chefe das For- 
ças Armadas nos Açores disse ontem que 
vai ser colocado em Sta Maria um desta- 
camento de 30 a 40 homens do Regi- 
mento de Infantaria de Ponta Delgada. 

O material militar, nomeadamente veí- 
culos para deslocação das tropas, foi em- 
barcado na lancha «Alabarda», da Mari- 
nha de Guerra. 

Os efectivos do Exército ficarão aloja- 
dos no próprio aeroporto e em antigas ins- 
talações militares desactivadas. 

O Aeroporto de Santa Maria, com uma 
pista com três quilómetros de compri- 
mento, ainda não foi utilizado pelos Esta- 
dos Unidos, durante a operação relacio- 
nada com o conflito no Golfo Pérsico. 

Os meios aéreos norte-americanos tem 
operado a partir das Lajes, na ilha Ter- 
ceira. 

Um eventual agravamento da crise no 
Médio Oriente poderá, no entanto, tornar 
necessária a utilização do Aeroporto de 
Sta Maria, como alternativa às Lajes, base 
onde os Estados Unidos dispõem de des- 
tacamentos da Força Aérea e Marinha, 
disse fonte militar. 


E NAVIO DO KUWAIT 
ACOSTADO EM LEIXÕES 


O navio de bandeira kuwaitiana «Trident Beau- 
ty» atracou às 07h12 de ontem em Leixões, disse 
fonte da Capitania do porto nortenho. 

O «Trident beauty», que havia solicitado autori- 
zação para entrar em Leixões antes da crise no 
Golfo, pertence a um armador suiço e a sua tripula- 
ção não é kuwaitiana. 

O cargueiro transporta algodão, à semelhança 
do que aconteceu com o «Trident Arrow», que, de- 
pois de parar em Leixões, seguiu para Barcelona, 
Espanha. 

No passado dia 15, o cargueiro «Trident Bond» 
descarregou também componentes para automóveis 
no Porto de Leixões, após uma paragem em Setúbal. 

As autoridades portuguesas não impediram a 
atracagem de nenhum destes navios de bandeira do 
Kuwait, uma vez que não efectuaram qualquer tipo de 
comércio «de ou para aquele país ou para o Iraque», 
disse a fonte da Capitania do porto nortenho. 

Segundo os representantes em Portugal dos 
proprietários dos navios, as embarcações «de kuwai- 
tiano só têm a bandeira». 


SUICIDA ATIRA-SE | 
DA PONTE DA ARRÁBIDA 


Um indivíduo do sexo masculino, aparentando 
cerca de 60 anos, atirou-se ontem, ao fim da tarde, da 
Ponte da Arrábida ao Rio Douro. 

O «115», alertado para a ocorrência, transpor- 
tou-o para o Hospital de Santo António, onde chegou 
já sem vida, cerca das 17h20. 

O suicida não transportava quaisquer elementos 
de identificação e o seu corpo, removido entretanto 
para o Instituto de Medicina Legal, permanece por 
identificar. 


JUDICIÁRIA CAPTURA 
INCENDIÁRIO 


A Directoria da Polícia Judiciária do Porto deteve 
anteontem um incendiário, que, já há algum tempo 
vinha ateando fogo a matas nas zonas de Santa 
Maria da Feira e Vila Nova de Gaia. 

Trata-se de Joaquim Alves dos Santos, de 25 
anos, solteiro. 

A detenção do incendiário surgiu na sequência 
de uma acção de prevenção levada a cabo pela PJ 
do Porto. 

O detido foi presenciado pela primeira vez por 
um agente da Brigada de Fogos Postos daquela polí- 
cia, quando ocorreu um incêndio nas traseiras da 
Quinta da Marroca, em Crestuma, Gaia. 

Assim que o agente se apercebeu do incêndio, 
dirigiu-se ao local, onde encontrou o detido, que na 
altura se fazia transportar numa motorizada preta. 

Os bombeiros foramm alertados para a eventual 
presença da dita motorizada preta e, segundo a PJ, 
esta voltou a aparecer em incêndios posteriores. 

O indivíduo ficou detido para ser presente ao 
Tribunal de Instrução Criminal de Vila Nova de Gaia. 


JOVEM MORRE 
ELECTROCUTADA 


Uma jovem de 26 anos morreu ontem, cerca das 
16h50, electrocutada, enquanto tomava banho em 
sua casa. 

Trata-se de Custódia Sousa Torres, de 26 anos, 
padeira, residente na Travessa de Abreu, em Pedrou- 
ços, Maia. 

A jovem estava a tomar duche quando mfoi vi- 
tima de uma descarga eléctrica passada através do 
chuveiro, que viria a provocar-lhe a morte. 


MAU TEMPO PROVOCA 
PREJUÍZOS E AVARIAS 


Trovoadas, acompanhadas de chuva e granizo, 
assolaram ontem, pelo terceiro dia consecutivo, 
várias zonas do distrito da Guarda, provocando 
avarias nas telecomunicações e prejuizos na agricul- 
tura. 

O mau tempo, sobretudo a queda de granizo, 
afectou já olivais, vinhas, pomares e produtos horti- 
colas, nomeadamente nos concelhos de Sabugal, 
Figueira de Castelo Rodrigo, Meda, Guarda e Pinhel. 

Na área urbana da Guarda, verficaram-se inter- 
rupções no fornecimento de energia eléctrica e nas 
emissões radiofónicas. 

As regiões próximas da fronteira, nomeada- 
mente o concelho de Sabugal, são as mais afectadas 
pelas avarias telefónicas. 


BENFICA EMPATA (1-1) 
COM ROMA 


O Benfica empatou (1-1) ontem com o Roma em 
encontro particular de futebol! incluído nas cláusulas 
contratuais da transferência do defesa brasileiro Al- 
dair para a equipa italiana. O encontro disputou- 
se no Estádio Olímpico de Roma e ao intervalo o 
marcador estava em branco. Pacheco marcou o golo 
benfiquista, aos 84 minutos, após a formação italiana 
ter-se adiantado no marcador, aos 57. 

O Benfica vai defrontar novamente o Roma, no 
mesmo Estádio, em encontro da primeira «mão» da 
primeira eliminatória da Taça UEFA, no dia 19 de 
Setembro. 


